
DIES M 
A expressão, t an ta s vezes repe-

t i d a , d o nunca isto desceu tão baixo! 
encont ra nes te momento , pelo con-
curso da fa ta l idade das c i rcumstan-
cias, a mais tenebrosa , e t a m b é m , 
a mais jus la das confirmações pos-
síveis. De méra phrase , por vezes 
rhetór ica, ao serviço de um tempe-
ramento ou de uma paixão política, 
eis que se volve s in i s t ramente , numa 
ve rdade implacavel . 

Gomo pôvo, como sociedade, des -
cemos ao mais fundo das h u m a n a s 
abjecções. E o lance em que a vida, 
como a dos condemnados , deixou 
de ser funcção, para volver-se em 
castigo. Viver, ass im, é a jun t a r , dia 
a dia, um capítulo de misér ias n o -
vas aos capí tulos das misér ias e 
das vergonhas an t igas . Viver, ass im, 
é a r r a s t a r , como um forçado, a gri-
lheta de um oppróbr io que deshon-
rae i n f á m a ; que avilta e depr ime 

E vive-se a s s i m ? 
Vive. 
Não ha l iberdades públ icas , não 

ha crédito, não ha lei, não ha pu 
dôr . A isto, com que , por seguro, 
se acostumou a moderna alma por -
tuguêsa , accresce, agora , a circum 
stancia de j á não haver pão. N a s 
a l turas , a c rápula , a veniága, o des 
prêzo da jus t iça ; cá em baixo, a fo-
me. N o poder o pedant i smo, a in-
solência que nos falia por detraz 
das esp ingardas : '—no pôvo a misé-

. ria, o desalento, o abandono . E , 
como commentár io de tanto avi l ta-
mento , en l rec ruzando-se no a m -
biente empes tado que se respi ra , 
boatos políticos, que parecem ane-
doctas, soluções de crise que pro-
vocam o desprêzo. 

Assim, tal diz que , a lance da 
actual s i tuação sossobrar , teremos, 
a subst i tuí- la , como provável, qua l -
que r d 'es tas t rês a v e n t u r a s : — a de 
um governo em que pres ida o sr. 
S. Januar io ; ou outra em que pre-
pondere o sr . Thomaz R i b e i r o ; ou, 
f inalmente , u m a saída das caval la-
riças da casa real, tendo por cabe-
ça a figura r e p u g n a n t e do sr . E n -
nes. Isto diz-se, isto e s c r e v e - s e ; — 
e a inda é m a i s : — isto commenla -
se. Porque , como se terá visto, a 
immora l idade do caso não eslá em 
serem estes t rês sujei tos indicados, 
em hora tão amarga , como suffi-
ciéntes a deter o despenho em que, 
todo, sossóbra um s y s t e m a : não. 
Aqui , a immora l idade , a baixêza 
res ide no impudôr do boáto. Dizer 
isto, j á não é es tar doido: dizer is-
to, é es tar bebedo . 

x 
A quem se deve, por fim de con-

tas, todo êste r e l a x a m e n t o ; toda 

ésta depravação moral , todo êste 
perigo sem solução nem alvitre que 
o de tenha? S implesmente a um ho-
mem: ao célebre doido do F u n d ã o . 
Ha três annos que elle p repondéra , 
abso lu tamente , na política po r tu -
guêsa , e ha três annos que o país, 
dia a dia, hora a hora, se a f u n d a 
na miséria das ú l t imas degradações . 
Des t ru indo l iberdades históricas, e 
fundando nova política torpíss ima, 
de intr iga e de subôrno : ba r a lhan -
do os part idos, á força de seducções 
infamantes , que , ha tr inta annos , 
ser iam recebidas a t i r o — d e s m o -
ral izando tudo, desde o paço, cujos 
ínt imos propósi tos , como se viu do 
livro do sr . Fusch in i , t rouxe á pra 
ça, sem contarmos com a c a m p a n h a 
contra a ra inha sógra , que elle, 
agora , t raz a lume, a té o seu pró-
prio par t ido, que hoje se volveu em 
arraial da feira em que elle com-
manda e prepondéra , êsse homem 
ha dez annos in te i ramente anony-
mo e hoje mais que suff ic íéntemen-
te detestado, leva, nos termos com 
que se nos patenteia , concluído o 
seu fúnebre t r iumpho. Vindo para 
fortalecer a legal idade, iniciou o re-
gimen do arbí tr io; appa recendo para 
fazer aca ta r a dout r ina const i tucio-
nal, que elle, pela descompassada 
ignorância que o d is t ingue de todos 
os homens políticos do seu tempo, 
julgou oppor luno de fende r :—vindo 
para isso, fundou um despot ismo 
de praça e de cazerna , mixto de 
Villa Franca e do Ramalhão . E, en-
tre car regado e satisfeito, na incon-
sciência da sua dupla ent idade de 
cortezão e de varredor-de-fe i ra , 
manda -nos dizer que é ésta condu-
cta, a única e possivcl, para salvar 
a m o n a r c h i a ! 

No emtanto , os factos, que são 
elementos imponderáveis , f ructos da 
fa ta l idade histórica, e, como taes, 
impossiveis de suborna r ou de cor-
r o m p e r : — os factos, que t ambém 
parecem raciocinar , enca r regam-se 
de desment i r a preoccupação do par-
tem, sem passado nem tradições 
que o recommendem, e, desmen-
lindo-a, fixarem, inexoravelmente , 
os prelúdios de u m a éra nova, que 
fa ta lmente , d 'es te montão de ruí -
nas, ha de surgi r . 

Impondo-se á fata l idade de um 
dest ino com a impetuos idade de um 
selvagem: crendo que fóra d í intr i -
ga e do i m p u d e n t e subôrno não ha 
elementos que con ju ra r nem con-
sciências que temer , êsse extravia-
do do século x v i i , na impotência 
do seu sonho absolut is ta e no des-
enf reamento da sua ambição , passa 
os úl t imos dias do seu poder en-
saiando remendos para a sua obra , 
ou procurando cooperadóres , velhá-
cos ou inconsciéntes , que lh 'a per-
pe tuem, É d 'es ta áncia que proce-

dem todas éssas soluções de crise, 
que , d ia a d ia , os seus jo rnaes p re -
gôam, como ensaios , como tenta t i -
vas, mas , t ambém como ameaças 
da sua in t rans igênc ia . Sem que as 
discutámos — pois que são coisas 
que não se d i s c u t e m — p a t e n t e i a m -
se-nos nellas os labôres do seu enge-
nho. Ora são re ta lhos de par t idos 
desfeitos, os remendos que elle im 
põe ao naufrág io que vem p r e p a -
rando á realeza, ora são ambições 
que explora , va idades que incita ou 
f raquêzas que l isongeia. J u l g a n d o -
se o único homem no theat ro mise-
rável que lhe serve de circo, e t en -
do como gente os venaes ou os a m -
biciosos que lhe fazem a côrte, a 
êste homem que, noutro tempo, n in -
guém ar rancar ia á sua comarca de 
Baião, accusando rôlos, sorri e a g r a -
da a idêa de ficar p r e p o n d e r a n d o -
e t an to como a g o r a — n a s várias s i -
tuações políticas que elle conspira 
para t razer á luz ! Assim, com hor 
ror aos homens de verdadeiro mé-
rito, e, mais a inda , aos caracteres 
de bronze, cujo olhar elle, o triste, 
se não at rever ia a fixar, é de vêr os 
ministér ios que elle at i ra á publici-
dade , que elle lança ao mercado da 
cur ios idade vil, nos quaes se accen-
tuam, por via de regra , ou organ is -
mos políticos dessorados , sem im-
putação, ou ambições doentes , que 
o dic lador move, atiça e agi ta , ao 
capr icho dos seus cálculos. Homem, 
n e n h u m . 

No emtanto , o Dest ino — a incó-
gni ta Razão dossuccessos h u m a n o s 
— irá fazendo o seu officio. A uma 
s i tuação insolénte, presidida por 
um doido e a m p a r a d a por bayone-
tas, ha j am de seguir -se , ou não, as 
t ramóias que se nos p r e p a r a m nas 
trévas, succederá , mais cedo ou mais 
tarde — pouco i m p o r t a ! — a hora 
da t r emenda just iça . 

Luiz x i , agonizante , covarde 
d e a n t e d a morte, fechando as jane l las 
da sua camara , pa ra que a noite, 
como preságio da cova, o não sur -
prenhendesse ; Luiz xi não impedia , 
com o peso das suas tapeçar ias de 
F land re s , for rando as por tas , que o 
sol se a levantasse todos os dias, a l -
to e fulgent iss imo, no horisonte. E ' 
certo que elle não sabia q u a n d o a 
luz era viva, ou q u a n d o as sombras 
da noite desciam das montanhas . 

Mas a Na tu reza , indifferente aos 
te r rores do tyranno , proseguia , im-
passível, na sua vida de movimento 
e de renovação. 

Assim a obra da oppressão e da 
venal idade. Pódem as cadeias en -
cerrar os c h a m a d o s discolos, os 
apon tamen tos como pe r tu rbadores 
da orgia social que nos esmaga : 
pódem o dinheiro, as a rmas , as se -
ducções, etn que os f racos e os ve-
naes sossobram, fazer, á roda do 

poder, na i m p r e n s a e na rua , o s i -
lêncio cavo, s inistro, em que todo 
um povo succumbe: podem. Mas, 
indifferente e intangível a lodo êsse 
baixo empenho , prevalecerá a es-
perança e a crença [num fu turo que 
é nosso, e de que n e n h u m déspota 
nos pôde privar . 

As ridículas soluções que se pre 
pa ram, para seguirem á actual s i-
tuação política que nos deshonra , 
emquan to não forem insp i radas pelo 
pôvo, por nós, por a praça pública, 
serão espectáculos miseráveis , que , 
longe de aca lmar , provocarão, mais 
cêdo a inda talvez do que p r e sumem, 
o dies irae. 

José Caldas. 

JOAQUIN MARTINS DE CARVALHO 

Gommunicam-nos de Lisboa que 
as commissões ins la l ladoras das as -
sociações Gommercial , dos Logis tas 
e Indus t r ia l de Lisboa e o Grémio 
Lus i t ano farão no dia 19 do cor-
rente mês uma manifes tação de hon-
ra ao venerando decano dos j o rna -
listas por tuguèses , por motivo do 
50 .° anniversár io da fundação do 
Conimbricense, mandando - lhe to-
dos os seus membros bilhetes de 
congratu lação e convidando o pôvo 
de Lisboa a acompanhá- los nessa 
homenagem. 

Já se vae reflectindo sobre as con-
sequências prováveis d ' uma admi -
nistração ex l range i ra em Por tuga l . 
Uma d 'el las , no en tender d 'um jor -
nal monárchico de Lisboa, seria a 
suppressão dos postos super iores do 
exército. 

«De capi tães para cima, diz essa 
folha, não ficava um só, como suc -
cedeu no Egyplo.» 

E um aviso ao exército e u m a 
sorr idente esperança para as inst i -
tuições. 

«Ha nes le momento em Por tu -
gal, diz o dist incto director da Mar-
selheza, um único homem a quem 
uma admin is t ração exlrangeira não 
deixaria de convir. Esse homem é o 
rei. E digo que a adminis t ração ex-
t rangei ra não deixaria de lhe con-
vir, porque sendo elle gua rdado por 
ext rangei ros es ta rá incomparave l -
mente mais seguro do que sendo 
g u a r d a d o por nós.» 

Queixam-se a lguns jo rnaes mo-
nárchicos de que se jam publ icados 
annúnc ios officiaes em gazelas r e p u -
bl icanas. Rea lmen te o facto nâo é 
regular . 

Isto é só dos monárchicos, e, 
embora a imprensa republ icana le-
nha muito mais lei tores que a mo-
nárehica , não devem ser nella publ i -
cados annúncios . Que esles só inte-
ressam aos leitores que se jam mo-
nárchicos 

Os amigos de Car los F loque t 
p re tendem er ig i r - lhe um m o n u m e n -
to em Par is , no Pére -Lacha i se . O 
terreno é offerecido pela camara m u -
nicipal , 

Instrucção pública 
Instrucção secundária 

X X X V I 
. . . soumettre les jeunes 

esprits à une telle besogne, 
ce n'est pas les former, c'est 
les torturer. 

E . L E G O U V É . 

Para que o ensino secundár io 
seja o que deve ser e o que é p re -
ciso que elle seja, convém evitar , a 
todo o custo, que ent rem no quad ro 
do professorádo todos os a sp i ran tes 
que não se ju lguem abso lu t amen te 
capazes de bem exercerem tão ele-
vadas funcções, lodos aquelles. que 
não demons t rem as qua l idades que 
se requerem num educador ,na tu raes 
ou adqu i r idas n u m a bôa e regula r 
p reparação profissional. E se excep-
tuarmos um numero ex t remamente 
l imitado de indivíduos, n inguém ha 
que não precise d ' uma tal p r e p a r a -
ção. 

Es t a verdade é j á hoje ax iomá-
tica. 

Mas, com a organização actual 
dos serviços da ins t rucção públ ica , 
poderá essa p reparação ind i spensá -
vel adqui r i r - se fac i lmente? É evi-
dente que não. 

O concurso de provas públ icas é 
ulil, necessário e indespensavel , pa ra 
uma bôa selecção do corpo docente , 
mas não é bas tan te , como os factos 
demons t ram e como todos os g r a n -
des mest res proc lamam. A p r e p a r a -
ção prévia, em escholas p rópr i a s , 
d e modo que o fu tu ro professor , a 
pár da p reparação l i t terária e sc ien-
tifica, adqu i ra a necessária ap t idão 
profissional, é o meio único e ver -
dade i r amen te efficaz de se fazer 
uma bôa selecção e conseguin te -
mente de const i tuir nos lyceos um 
corpo docente á a l tura da sua nobre 
e espinhosa missão. 

E m a lguns países adop ta - se a té 
o processo, que nos parece magn í -
fico, de fazer pract icar os cand i -
datos nos lyceos. E êste processo 
tem produzido resu l tados excel len-
tes (1) . 

( 1 ) . . . la F a c u l t é d e l e t t re s d e Paris, 
d e p u i s q u e l q u e s a n n é e s dé jà , e n v o i e 
s e s b o u r s i e r s d ' a g g r é g a t i o n e t s e s 
autres a s p i r a n t s à 1 ' e n s e i g n e m e n t , as -
s i s t er p e n d a n t q u e l q u e s s e m a i n e s d a n s 
l y c é e s d e Paris a u x e l a s s e s de profes -
s e u r s é m i n e n t s qu i c o n s e n t e n t à l e s 
r e c e v o i r , à l es c o n s e i l l e r , à l e s prefc-
dre m ê m e par c o l l a b o r a t e u r s d a n s la 
m e s u r e qu' i ls j u g e n t ut i l e . Cas j e u n e s 
g e n s , qui p r é c i s é m e n t ont su iv i aupa-
ravant n o s c o n f é r e n c e s , 1'oeil o u v e r t 
sur tou te s l e s q u e s t i o n s de p é d a g o g i e 
pra t ique , sont p a r t i c u l i è r e m e n t p r é p a -
rés à c o m p r e n d r e c e qu' i l s v o i e n t , à 
profiter d e s e x e m p l e s , à i n t e r p r é t r e r 
d e s c o n s e i l s . Et au re tour , 1'esprit 
p le in d e s n é c e s s i t é s et d e s d i f f l cu i tés 
r é e l l e s , ils s ' e n t r e i i e n n e n t d e n o u v e a u , 
c e t t e fo is a v e c l eurs p r o f e s s e u r s par-
t icu l i ers , d a n s l e u r s c o n f é r e n c e s r e s -
p e c t i v e s , de toute la prat ique d e l e u r 
m é t i e r , spècialement des mèthodes pro~ 
pres à 1'enseignement auquelle ils se 
destinent. Les d o n n é e s p r é c i s e s qu' i l s 
rapporteut , l e s c o m p t e s r e n d u s é c r i t s 
qui on leur d e m a n d e s e r v e n t d e b a s e 
â d e s e n t r e t i e n s , qui font plus pour 
leur apprentissage que des années de 
tdtonnements dans des voies douteuses, 
a u préjudice de leurs élèteves (H. Ma-
r i o n ) . 
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Mas em Por tuga l quas i nunca os 
bons exemplos são seguidos ; e a s -
sim é que o que ha de melhor nas 
leis ou nas práct icas exl rangei ras 
não o adop tamos nós, copiando d e l -
ias apenas , e em regra , o que en-
tre nós não é faci lmente adaptave l , 
do que resul tam inconvenientes de-
véras lamentaveis . 

O legis lador por tuguês reconhe-
ceu, é certo, a necess idade e a con-
veniência de const i tu i r um ens ino 
especial para os candida tos ao en-
sino -secnndário. O § 2.° do art igo 
1 9 3 do regulamento de 14 d 'agosto 
dispõe, com effeito, o segu in te : 

«Decorr idos cinco annos , depois 
da d a l a d ' e s t e regulamento , nenhum 
candidato s e r á a d m i t l i d o a concurso 
pa ra o ensino de disciplinas do 
plano dos lyeeos, sem haver f re-
quen tado com approvação nos es tu-
dos super iores os cursos que o go-
verno organizará como habil i tação 
para o referido ens ino» . 

D a q u i se vê que o legislador en-
t endeu , e en tendeu muito bem, que 
uma preparação especial , téchnica, é 
abso lu tamente indispensável para 
se consti tuir um bom professorado; 
e ass im proclamou bem solemne-
men te quan to o sys tema de con-
cursos , como estavam e estám es-
tabelecidos é improfícuo para o fim 
que se t inha em vista; porque, .com 
um simples exame, não é fácil nem 
possível ap rec ia r a apt idão d 'um 
candidato . Isto é corrente , e não ha 
n inguém que o não reconheça. N u m 
exercício escr iplo, em a lgumas in-
terrogações e n u m a lição de uma 
hóra n ã o ha n inguém, por mais 
exper ien te que s e imagine ,que possa 
aprec iar dev idamente o valor real 
d ' um candidato . E por isso é que, 
em toda a par te , está de todo 
assen te que sem preparação ade-
q u a d a , especial,, não é possível fa-
zer-se uma bôa e rigorosa selecção. 

E n t r e nós estava na tu ra lmen te 
indicado o Curso Super io r de Le l -
t ras f convenien temente t ransforma 
d o ^ p a r a eschola normal que habi 
litftsse o pessoal docente dos lyeeos; 
e possível que fosse essa a idéa 
d(Flegis lador . Nem out ra coisa se 
pôde dep rehénde r do texto que ci-
támos . . , 

Mas fosse ou não essa a intenção 
com que foi decretado aquêl le pre 
ceito sa lu tar , o que é certo é que já 
vão passados quas i dois annos e 
a inda não vimos u m a providência 
q u a l q u e r que nos demons t ras se ha 
ver in tenção de executar o al ludido 
precei to ; de modo que havemos de 
cont inuar inde te rminadamen te com 
o actual e imperfei t íss imo sys tema 
de concursos que , se é certo ter-nos 
dado a lguns professores bons, não 
é menos certo que também nos mi-
m o s e o u j á com a lguns abso lu tamen-
te incompetentes , de todo o ponto 
incapazes de comprehender as res-
ponsabi l idades da sua delicada mis 
são. 

Ora , sendo isto um mal incalcu-
lável, um motivo de insuccesso para 
o ensino, não podemos deixar de 
condemnar abe r t amen te um systema 
de rec ru tamento que hade necessa-
r iamente favorecer a en t r ada nos 
lyeeos a professores que , n u m a sele 
cção, por benigna que fosse, nunca 
poder iam ser admil t idos , nem sequer 
tolerados. E a este respeito havemos 
do expl icar-nos oppor tuna e conve-
n ien temente . 

0 n o s s o p r e z a d o c o l l e g a a Voz Pu-
blica not ic ia q u e os c a m b i s t a s c o m -
praram h o n t e m as l ibras a 1 $ 7 3 0 e 
1 0 7 4 0 r é i s , r e v e n d e n d o as i m m e d i a t a -
m e n t e a 1 0 9 5 0 ré i s . 
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Confirmou-se a notícia que dê . 
mos no úl t imo número de se haver As potências eu ropêas que h a 
rompido o convénio relativo a cám- muito tempo j á deveriam, por um de-
bios Todos os bancos se desl igaram ver ínilludivel de human idade , ter 
d'el le incluindo o próprio Banco de posto côbro ás b a r b a r a s c rue ldades 
Por tuga l , que eslá vendendo c a m - turcas contra os c h n s t ã o s a rménios , 
biaes pelo preço do mercado. Nes t e vão gas tando em conferências diplo-
tem oscillado as cotações ent re 3 7 máticas dispensáveis e em combina-
e 3 8 7* para as vendas, o que bem Ções i r r i tantes de chance l l ana um 
evidenceia a gravidade da si tuação, têmpo precioso, que melhor a p r o -

Alguns jo rnaes affirmam que se veítado seria, pa ra hon ra de todas, 
venceram a s - d i f i c u l d a d e s que se Immaentente commum relat iva á 
o p p u n h a m á cotação das obrigações ques tão turca , 
dos caminhos de ferro do norte e Receios de todas ellas, que têem 
leste e que o emprés t imo ia ser assi- a n d a d o a esconder -se u m a a l rá s de 
anado. Caso assim succeda, a si- outras , e em cada u m a um sent imen-
tuação cambial não melhorará . to invencível de desconf iança ácêrca 

O produelo da venda das o b r i - das res tan tes . E , en t re tan to , per 
gações, q u a n d o seja permit t ido ao manece acceso o mesmo ódio de 
governo effecluá-la i m m e d í a l a m e n - raça , o mesmo facho de guer ra re -
te, não da rá para sat isfazer os ligiosa, que tem coberto de vergo 
compromissos de Por tuga l no ex- nha , na Turquia , o mundo civiliza 
t r a n g e i r o . S ó a i n l e m n i z i ç ã o do ca- do. 
minho de ferro de Lourenço Mar- Os morticínios atrozes de c h n s 
ques, que tem de ser paga dent ro | t ãos , as perseguições b á r b a r a s 
de curlo praso, o absorverá com 
pletamente . 

Quanto aos 3 : 0 0 0 conlos do em-

crueis dos turcos, que um governo 
pus i lânime não conseguiu repr imir 

subord inar , são, incontestavel-
prést imo, se o governo lhes d é r a l m e n t e , um motivo de vergonha 
applicação devida, em cousa a lguma e te rna pa ra os povos que os con-
influirão para melhorar a s i t u a ç ã o sent i ram nos tempos que vão cor-
económica do país. r e n ( J 0 : r 

Essas operações f inanceiras , q u e E j á lá vae ha tantos mêses o 
pela sua demora e pelas peripécias comêço das tergiversações dos tur -
a que têm dado margem são uma cos, que n a d a ha que desculpe a 
vergonha para o governo e um morosa incúria da resolução das 
enorme descrédito p a r a o p a í s , s e r ã o potências, que, até hoje, a inda não 
um allívio .momentâneo para o go- accordaram no caminho que têem 
verno, que poderá assim s a t i s f a z e r a seguir. Mas ha muito j á t ambém 
a lguns dos seus compromissos , e que os homens de coração viram o 
um pesadíss imo e p e r m a n e n t e en- que as famosas potencias teriam a 
cargo para o país, cujos r e c u r s o s fazer. 
ellas vêm affectar. Es t a rá , ao menos, p a r a breve esse 

Q u e n i n g u é m pôde p ô r em dúvida accôrdo famoso, em que tanto se 
que só á custa de vexatórias e onero- tem fallado ? A Diplomacia do nosso 
s iss imas condições é que o g o v e r n o tempo es t a rá a inda n a expectat iva 
conseguirá levá-las a termo. E as de a Ingla te r ra e m p r e h e n d e r isola-
diff iculdades que agora se oppose - damente u m a acção enérgica cont ra 
ram ,dupl icarão quando se pre tenda a Turqu ia ? 
recorrer de novo ao crédito. Ba ldada esperança se rá essa 

A' medida q a e a dívida pública agora . As declarações t e rminan tes 
fôr augmen tando , mais garant ias e claras, e sem duvida a lguma sen-
fal tarão aos crédores . | s a t ã s e p ruden te s , de Sal i sbury no 

b a n q u e t e do lord maior de Londres , 
devem ter t i rado ás demais po lén 

Pela d irecção da 2 . a c i r c u m s c r i p ç ã o I cias essa esperança , que lhes s o r 
hydraul í ca foram e n v i a d o s ao minis té - r iria c ó m m o d a , mas que a Ing la te r ra 
rio das obras p ú b l i c a s o projecto e o 
o r ç a m e n t o , na q u a n t i a d e 1 6 : 0 0 0 ( 5 0 0 0 
ré i s , para a r e g u l a r i z a ç ã o e alarga-
m e n t o do rio V e l h o e n t r e a es trada de 
Cidreira e Cama|hão da Sap inba 

N ã o inquie ta o espírito*do pr i -
meiro ministro inglês a at t i tude da 
F r a n ç a . — Têem es tado de accôrdo 
os dois povos a respei to da ques tão 
do Or ien te ; tem havido entre elles 
a m e s m a or ien tação ; n a d a leva, 
por isso, a crêr que a F r a n ç a não 
coopere voluntar iamente com a In -
gla terra no mesmo fim;— 

Mas não se refere á Rúss ia em 
termos eguaes . 

A desconfiança entre os dois po-
vos lavra fundo . 

A 'ques tão do Oriente é pa r a , o 
verdadei ro pômo da discórdia . P o -
rém, rese rvado e p r u d e n t e como 
homem de Es t ado que pesa m a d u -
ramen te as responsabi l idades d u m a 
palavra que solta, Sal isbury vae 
ins inuando que não h a motivo de 
divergência que just i f ique a animo-
s idade da Rúss ia contra a Ingla te r ra 
embora as últ imas declarações de 
Bismarck levem prec isamente a pen -
sa r o contrár io . 

H a , sem duvida, divergências de 
opinião en t re as potências sobre os 
meios a e m p r e g a r ; não ha , po rem, 
receios da Ing la te r ra de adher i r á 
propos ta do emprego da força, se a 
ella adher i rem as ou t ras potências 

E ' capital a importância deste 
discurso de Sal isbury no momento 
actual . Es t á , afinal, a claro a at t i -
tude da Ingla ter ra , r ese rvada até 
hoje . 

As potências que farão a g o r a ? 
Con t inuará a E u r o p a a permit t i r o 
vergonhoso e depr imente staíu quo 
da T u r q u i a ? 

nao commetter ia a loucura de r e a -
l isar . 

Não se t ra ta somente de pun i r 
o governo turco, p a r a isso bastar ia 
a Ing la te r ra sós inha. E ' necessár io 
mais — urge subl rah i r a s popu la -

0 cor respondente de Madrid d o I Ç õ e s chr is tã e m u s u l u m a n a á acção 
nosso prezado collega o Commercio <*'um governo atroz. P a r a isso, e 
do Porto diz que o governo, apro- forçoso que o maior n u m e r o possi -
vei tando sem dúvida a e x p e c t a t i v a vel do nações coopere com a lng la -
pública pelos acontecimentos da t e r ra :não ha out ra a t t i tude p ruden t e 
guerra de Cuba e das F i l i p p i n a s , senão en t ra r no concerto europeu . 
I ra la de pôr pedra em cima de to- As potências eu ropêas querem 
dos os processos que se formaram opera r j unc t amen te? Se querem, a 
contra a má admin is t ração munici- Ing la te r ra cooperará com el las ; se 
pai e que lhe consta que em b r e v e não que rem, ou se se oppõem a 
será archivado um dos que m a i s

 u m a acção isolada, a Ing la te r ra 
escândalo produziu nestes ú l t imos a fas tando-se delias cor rerá o risco 
t e m p 0 S _ d 'um insuccesso ou terá accendido 

Tan to em Hespanha como em uma gue r ra eu ropêa . N ã o pôde , 
Portugal a monarchía trata de en - por isso, deixar de adher i r ao con-
cobrir os roubos e f raudes p r á c l i c a - certo europeu , em que a s potencias 
dos na adminis t ração pública. Que devem m a r c h a r d ' a c c ô r d o . — . I IJ n n t H n I n n ri a »v\ r 

ella bem sabe q u e m a sus ten ta . E is a s idêas f u n d a m e n t a e s do 
discurso de Sal isbury, cu ja exce-
pcional impor tânc ia todos reconhe-

Reúne hoje a a s s e m b l e i a g e r a l da Icem; é este o seu modo de vêr 
Assoc iação dos Artistas para a e l e i ç ã o ácêrca da at t i tude da Ing la te r ra 
dos c o r p o s g e r e n t e s q u e hão de func-
c i o n a r no p r ó x i m o a n n o . 

Dieâi rse 

neste aspecto par t icular da ques tão 
Ido Oriente . 

P a s s a n d o em revista no seu dis 
curso qua l a at t i tude provável das 

[diversas potências , demorou-se a 
Ê transcrlpto do nosso prezado col- considerar especialmente a da F r a n -

lega a Voz Publica o brilhante artigo j ç a e d a Rúss ia , pela s i tuação es -
assim intitulado, da penoa do nosso , - j d e r e ] a ç 0 e s q U e i j g a m a e s t a s 

K s é Ô C ° a S , P t 0 r 6 D 0 U V e l ^ j poderosas nações á Ingla te r ra , 

ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL 
Te l eg rammas do Rio de Janei ro 

noticiam que tem exper imentado 
melhoras o pres idente da Republ i -
ca do Bras i l , d r . P r u d e n t e de Mo-
raes. È provável , pois, que dent ro 
em breve lapso de tempo elle a s s u -
ma de novo a presidência. 

A este respeito, informa o Temps, 
do dia 12 do cor ren te : 

«O e s t a d o de s a ú d e do p r e s i d e n t e 
Moraes è m e l h o r T o d a v i a , a c o n s e l h a n -
do- lhe o s m é d i c o s o r e p o u s o a b s o l o t o , 
o p r e s i d e n t e e n t r e g a r á o p o d e r ao vi-
c e - p r e s i d e n t e , o dr. Manuel Victorino 
Pere ira . 

A d o e n ç a do p r e s i d e n t e , s e def ini t i -
v a m e n t e o col loca na i m p o s s i b i l i d a d e 
d e c o n s e r v a r o s e u m a n d a t o , p ô d e ar-
rastar a e v e n t u a l i d a d e d 'uma n o v a 
e l e i ção p r e s i d e n c i a l i m m e d i a t a Effe-
c t i v a m e n t e , a c o n s t i t u i ç ã o e s t i p u l a que , 
no c a s o d e o p r e s i d e n t e v ir a faltar 
n o s do is p r i m e i r o s a n n o s da p r e s i d ê n -
c ia , d e v e p r o c e d e r - s e á e l e i ç ã o i m m e -
diata d o s e u s u c c e s s o r . S e n ã o , decor-
r idos o s d o i s a n n o s , o v i c e p r e s i d e u t e 
a c a b a o peri ido p r e s i d e n c i a l . 

Ora, o s do i s pr ime iros a n n o s da pre-
s i d ê n c i a ac tua l s ó e x p i r a m no p r ó x i m o 
d o m i n g o . Por c o n s e q u ê n c i a , s e a reti-
rada do sr. Prudente de Moraes fôr de-
finitiva, dará o c c a s i ã o , s e g u n d o a con-
s t i tu i ção , a uma e l e i ç ã o pres idenc ia l 
i m m e d i a t a , a r d e n t e m e n t e d e s e j a d a , d e 
r e s t o , p e l o part ido a v a n ç a d o . » 

A subida do câmbio, que tendo 
descido a 7 ?/s está out ra vez a 8 , 
vem confirmar as notícias sobre o 
es tado de s a ú d e de P r u d e n t e de 
Moraes e auctoriza a p resumpção 
de que não serão serão satisfeitos 
os desejos do par t ido avançado. 

J a f e i a p r e s e n t a d o ao c u r s o do 5 . ° 
anno o l ibret to para a sua rec i ta d e 
d e s p e d i d a q u e s e intitula Ipsis Verbis. 

São s e u s a u c t o r e s o s q u in t an i s t a s 
s r s . Antonio S i lve i ra , Henr ique de Vas* 
c o n c e i t o s e José Cardoso . A parte 
musical e s t á conf iada aos srs . dr . Si-
m õ e s Barbas e Luiz F i l g u e i r a s , de 
Lisboa . 

0 Gymnasio Conimbricense p repara 
um imponente sarau para o próximo 
dia 21 , 

B s i g r a t e l l a , © 

A persuasão de que o chamado 
estylo manoelino r e p r e s e n t a u m a m a -
nifestação própria e caracter ís t ica 
num dado período da menta l idade 
>ortuguêsa, just i f icada por causas 
sociaes e psychológicas, vogou por 
muito tempo, como facto incontes-
tável na philosophia e na história 
da ar te . 

Foi o sr . Joaquim de Yasconcel -
los o primeiro que , com toda a 
auclor idade da sua erudição, se 
ergueu a conles tar- lhe a original i -
dade" e o desacer to crítico d a s idêas 
correntes , desfazendo todas as a b u -
sões que passavam em ju lgado , como 
factos aver iguados . 

A demonst ração foi cabal , mas o 
império da rot ina e parc ia l idade 
patriótica prevaleceram nos espí r i -
tos des in te ressados d 'es le genero de 
ques tões ; e a inda hoje os ant igos 
erros acham guar ida vangloriósa n a 
c redul idade da bôa fé. 

Acceila, pois, como aff i rmação 
art is l ica, consagrada e solemne, da 
alma nacional numa das phases mais 
gloriosas e p rósperas da sua e x i s -
tencia histórica, pegou de moda 
a predilecção manoel iua , que se 
sente á vontade no meio da p e r t u r -
bação dominan te . 

P o r q u e é u m a cousa s y m p t o m a -
tica e assus tadora a confusão em 
que o público v i v e , — m e s m o nas 
camadas supe r io r e s ,—sem educação 
e sem idêas, no mais completo des-
p rend imento da ar te 1 

Ha um facto ext raordinár io , que , 
como revelação de decadência , é 
d ' u m a impressão pavorosa . 

N u m a assemblêa do Grémio Ar-
tístico, associação que abr iga a 
fina flor de ar t i s tas e críticos po r -
tuguêses , foi ap re sen t ada uma pro-
posta dev idamente a s s ignada nos 
lermos dos estatutos , convidando os 
associados a lançarem ali, de com-
mum accôrdo, as bases d 'um novo 
eslylo por tuguês , vislo que , segundo 
os proponentes , lodos os eslylos 
conhecidos, t res loucados e exhaus -
los, caduca ram de ve lh ice ! ! ! . - . . . , 

Pe rco r r am-se todos os manicó-
m i o s d o mundo , qne em n e n h u m de 
elles se encont rar ia um individuo 
capaz de conceber e proferir inépcia 
mais d i spa ra t ada e jovia l ! 

E isto deu-se en t re nós, no cen -
tro de Lisboa , vai em Irês, pa ra 
qua t ro annos ! 

Em tão p ro funda anarch ia não 
admira que grasse e se expanda 
essa epedemia manoelina, em des -
varios, os mais grutescos e v i s ! 

Sem aspi ração e sem alma, a 
imbeci l idade tudo ousa . 

No século x v i foi em Coimhra 
que se iniciou essa gloriosa flores-
cência do Renasc imen to . 

Agora, — como os tempos m u -
d a m ! — p a r e c e ser Coimbra a ci-
dade mais p ropensa a essa terrível 
carépa da parodia manoe l ina ! 

Um tenlador fu tu ro se abre d ian te 
da senha desenf reada dos pobres 
diabos, com vis lumbres de a rch i te -
clos. 

A manipulação d 'esse manoelino 
tem já formulár io assen te de luga-
res communs . E nada mais come-
sinho. Tudo se reduz ao t raba lho 
material de enfileirar janel las , a 
esfuracar qua t ro paredes em parai» 
l e l i p i p e d o ! . . . 

Po r cousa a lguma se in f r inge a 
symelr ia . Os microcephalos do ma-
noelino têm u m a veneração supers t i -
ciósa por este dogma fundamen ta l ! 

Os úl t imos pa rad igmas têm a 
approvação echancel laoff icial , sendo 
fabr icadas na repar t ição das obras 

| públicas, com a saneção da Jun t a 
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consultiva de obras publ icas e mi-
nas ! 

E, da mesma fórma que os archi -
tectos da renascença iam nas ru ínas 
da ar te bellénica in terrogar o génio 
que e rgueu o P a r t h e n a n d 'A lhenas , 
os fu turos pedreiros virão de l o n g e , 
em peregr inação , b a n h a r a a l m a 
na luz immarcessivel que insp i rou 
aquelle magnif icente add i l amen to 
manoelino do paço episcopal de 
C o i m b r a ! . . . 

Borromini e Bernini ope ra ram 
a revolução na ar te que d 'cl les tomou 
o nome. 

E a estes Burrominos coimbrões 
a immor la l idade os perf i lha! 

A des ignação de mariolino-fran-
zoúco vai-se popular izando com a 
acquiescencia u n a n i m e da crítica 
publ ica i 

Que mais é preciso ao t r iumpho 
e á gloria do s r . ' F r a n c o ? . . . 

A. 

M u s e u do I n s t i t u t o 

0 sr. Ramalho Ortigão, q u e , q u a n d o 
u l t i m a m e n t e v is i tou e s t e m u s e u , com 
tanta sympath ia e agrado apreciou o 
valor d o s d o c u m e n t o s e x p o s t o s e o 
effeito p i t o r e s c o da d i spos i ção geral 
acaba de of ferecer o s s e g u i n t e s obje-
ctos para ajuntar às c o l l e c ç õ e s : 

Dois be l los p r e g o s de porta, das 
serra lher ias de Toledo , do s é c u l o XVI; 
um c a d e a d o arabe ; e s p e c i m e n s dos 
v i l raes da Batalha; uma figurinha de 
presep io e smal tada , attribuida á antiga 
fabrica do Cavaquinho; uma peça de 
louça do per íodo prehistorico da Ame-
rica, encontrado nas e s c a v a ç õ e s da 
Ilha de Marajó. 

No Grémio Operário rea l i sou-se hon 
tem u m a soirée e m que s e dançou ani-
m a d a m e n t e até ás 3 horas da madru-
g a d a . 

r Noticiam os jo rnaes da capital 
que se discute alli em toda a par te 
sobre os motivos que levaram o sr . 
Mathias de Carvalho a regressar a 
Lisboa , deixando a sr . a D. Maria 
Pia na Itál ia , e conferenciar , logo 
que chegou, com o ministro dos 
extrangeiros . 

A este respeito diz o Popular: 
«Cont inuam a expectativa 

e a cur ios idade intensa ácêr -
ca da vinda precipi tada e até 
agora inexpl icada do sr . Ma-
th ias de Carvalho a Lisboa , 

de certo por motivo grave . 
E ' certo que a par t ida de s . 
ex.a para Roma está d e m o -
rada e que não se falia em 
próximo regresso da sr. a D. 
Maria Pia e do sr . D. Affon-
so. Alguma coisa grave acon-
teceu de certo.» 

Ha quem aff irme que a sr . a D. 
Maria Pia está disposta a não re-
gressar a Lisboa , em vir tude dos 
aggravos que tem recebido do go-
verno, emquanlo não lhe fôr dada 
plena satisfação. O Universal, dando 
como verdadeiro o facto de o sr . 
Mathias de Carvalho ler vindo a 
Lisboa por desinlel l igéncias ent re 
o governo e a ra inha viuva, diz: 

«Eífect ivamenle, j á nos con-
stava que Soa Majes tade a sr . a 

D. Maria Pia eslá p ro funda -
mente mel indrada pela manei-
ra incorrecta como tem proce-
dido o governo em relação á 
augus ta soberana e ao sr . i n -
fante D. Affonso. 

A senhora D. Maria Pia, far-
ia de a tu ra r sa loiadas , parece 
ter resolvido pôr termo aos 
equívocos.» 

A Resistencia j á em tempo se re-
feriu ao facto de jo rnaes e jorna l i s -
tas do sr. João F r a n c o haverem da -
do publ icidade, e a lguns com cen-
suras , á compra das ricas toilettes 
que a sr.a D. Maria Pia effeituára 
em Paris , vendo nisso uma prova 
de que o minis lro do reino, com 
quem nunca sympathizou aquel la 
senhora , eslava in t r igando contra 
ella. 

O que se está passando mais vem 
confirmar a nossa supposição. 

4 Folhetim da RESISTENCIA 

J o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POVO 
E n c o n t r o d e « loâo P o r t u g a l 

c o m J o s é P o v i n h o 

Jofto Portugal 

Tu é s auctor idade , e v e n s amea-
çar-me com as tuas v i n g a n ç a s , s e eu 
não votar a tua lista; m a s en tão ê s uma 
auctor idade m e r e c e d o r a das g a l é s e 
da gri lheta , q u e a b u s a s do pnder e da 
s i tuação que te deu a lei , para v i r e s 
aqui corromper e a temor i sar aque l l e s 
que t inhas o b r i g a ç ã o de de fender . Tu 
é s camaris ta , e v e n s p r o m e t t e r - m e uma 
es trada , e uma ponte para meu uso 
pa i t i cu lar ; m a s então , se a es trada é 
prec i sa , s e a ponte se d e v e construir , 
n ã o m e fazes favor c o m el la , porque 
a tua o b r i g a ç ã o é e m p r e g a r e s o di-
nhe iro do Povo e m benef ic io do Povo. 
0 d inheiro que tu g a s t a s não é t eu , é 
n o s s o . Se as obras não são p r e c i s a s 
aqui , e são mais úte i s aos p o v o s visi-
n h o s , en tão é s um vil camar i s ta con-
cu98ionario , q u e c o m m e t t e s a infamia 
de comprar v o t o s , não c o m o teu di 
nhe iro , o q u e ser ia u m a s i m p l e s vile-
|a) m a s c o m Q d inhe iro do munic ípio , 

E m Timor 

Um te legramma expedido de Ma-
cassar em data de 1 0 do corrente 
dá como te rminada a campanha 
nesta possessão, tendo sido com-
pletamento, derro tados pela columna 
do tenente Santos Silva os rebeldes 
F a t u m e a n , L o k a o eDa io le , e haven-
do muitos mortos e grandes perdas 
do inimigo. 

Regos i jamo-nos com mais este 
t r iumpho obtido pelas a r m a s por -
tuguêsas . 

fazendo f a v o r e s aos amigos q u e te dão 
os vo tos . Para traz indigno; a n u m e -
rósa côr te q u e te cérca é formada de 
parce iros comprados com o dinhe iro 
dos cofres públ icos . Que s e a r r e d e do 
meu sol toda a cáfila dos exp lorado-
res » 

José Povinho 

Como ha de o Povo l ivrar-se de tan-
tos m a l e s ? O Poder tem na mão todas 
as a r m a s , todas as fortalezas , todos os 
que s a b e m , todos o s r icos , o nos so di-
nheiro , e o que hão g a n h a r os n o s s o s 
filhos e o s n o s s o s n e t o s a té à últ ima 
g e r a ç ã o . Dizem q u e o re i , o s minis -
tros , o s m a n d õ e s , n o s l evam trinta mil 
contos por anno, e já c o m e r a m qui-
n h e n t o s mil contos e m p r e s t a d o s que 
o s n o s s o s v i n d o u r o s hão de pagar. Es-
tamos c o n d e m n a d o s ao trabalho e á 
pobreza; e é e s t a herança de miséria 
e de fadigas q u e h a v e m o s de l egar aos 
n o s s o s f i lhos ! Quem afastará de nós 
e s t e cálix de a m a r g u r a s , e de escra 
v i d ã o ! 

Jofto Portugal 

Nâo d e s a n i m e s , m e u irmão. Quem 
arroteou e s l e s c a m p o s ? Quem edif icou 
as a lde ias e as c idades? Quem rasgou 
as es tradas? Quem lança as pontes por 
Cima dos rios? Quem faz a manobra a 
bordo do nav io no alto mar? Tu ju lgas 
que o Povo é fraco? Como te e n g a n a s . 
Ê o braço do Povo que e x t r a h e o fer-

A l m a n a c k Aux i l i ar para 1 8 9 7 
Eslá exposto á venda este a l m a -

nack. 
Ê uma publ icação nova, d ' uma 

rande e indiscutível ut i l idade. 
Além dos al tract ivos de curiosi-

dade que encerra : notícia descr ipt i -
va e i l lus t rada de Coimbra , ephe-
mérides históricas, sentenças de 
lensadores e h o m e n s célebres, ta-
)ellas, esclarecimentos e fórmulas , 
uo t id ianamente necessar ias nos 

usos da vida práctica, tem pag inas 
ia.ra apon tamen tos re lac ionadas com 

ka lendar io e des t inadas a notas e 
e m b r a n ç a s de todo o género. 

A disposição e formato é s u m -
mamenle engenhosa , e susci tada 
)or uma clara comprehensão de bom 
senso. 

Pres ta-se a inda a ser um ap re -
ciável b r inde para c r ianças . 

Util a todas as classes, recom-
mendamo- lo , como quem reconhece 
)ela experiência de q u a n t a s van ta -
gens é no regimen de nós mesmo e na 
educação da gente moça o hábi to 
moral isador e recreativo de ano ta r 
dia a dia os affazeres projectados e 
os factos occorrentes . Tudo isso faz 
do a lmanack . no presente um des -
je r lador amigo; e no fu turo um re-
jositorio de recordações au to-b io-
j raphicas d 'um grande prazer pa ra 
o nosso espiri to. 

A modicidade do custo não é 
das menores razões, que o recom-
mendam á acceitação do público. 

Cus ta 1 5 0 réis. N a Typographia 
Auxiliar de Escriptorio e em t o d a s 
as l ivrarias. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

R e ú n e m no dia 18 os membros 
das commissões repub l icanas de 
Lisboa , para a eleição da commis-
são munic ipal . 

Foi preso pela polícia da emigra -
ção c landest ina , em Mira, F r a n c i s -
co Henr iques Cerveira , da Mealha-
da, que ha muito tempo era perse-
guido como enga jador , sendo t am-
)em accusado do cr ime de falsifica-

ção de sellos nos passapor tes . 

D r e y f u s 
Bernad Laza re acaba de publi 

car um livro int i tulado — Um erro 
judiciário, em que pre tende demons 
t rar a innocencia de Dreyfus , di-
zendo que as provas que apresen ta 
obr igam a uma revisão do processo 

E s s e livro causou g rande sensa 
ção, a tacando-o vivamente Henri 
Rochefor t . 

Es t e jorna l i s ta aff irma que não 
pôde haver defêsa possível depois 
de provas tão esmagadoras como 
aquel las com que se baseou a con 
demnação . 

Já s e encontra n e s t a c i d a d e , com 
s u a e x . m a família, o sr . João Te ixe ira 
Soares de Brito. 

ro e o c a r v ã o das e n t r a n h a s da terra. 
S o m o s n ó s que t e c e m o s o panno, q u e 
f u n d i m o s o ferro, q u e derrubamos o 
carvalho na montanha , e e n c a n a m o s 
as torrentes para a seára que nos dá 
o a l imento . 0 Povo é um g i g a n t e que 
fez todas as marav i lhas do m u n d o , e 
i-ó d e s c a n ç a do s eu rude trabalho, 
q u a n d o a d o r m e c e nos cemi ter io s , ou 
quando v a e buscar a morte aos cam-
p o s de batalha, n e s s a s g u e r r a s atoá-
das pe los re is , e m q u e o n o s s o s a n g u e 
corre e m ondas para matar a s ê d e das 
s u a s a m b i ç õ e s . Mas a n o s s a hora ap-
p r o x i m a - s e . H a v e m o s de ser i ivres , 
s em derramar o s a n g u e d o s n o s s o s 
i n i m i g o s ; h a v e m o s de v e u c ê los com 
armas pacif icas e i n n o c e n t e s . Depois 
da victória h a v e m o s de ter car idade . 
Com os v e n c i d o s repar t i remos o expo-
lio da lucta . F u n d a r e m o s uma s o c i e d a -
de e m q u e só haja t raba lhadores li-
vres , e g u a e s e i r m ã o s . 

José Povinho 

Bemdito seaia o h o m e m q u e podes-
s e ens inar o Povo a a lcançar e s s a v e n -
tura de que falias. 

João Portugal 

Essa ventura e s t á f e c h a d a na m ã o 
do Povo; é prec i so a p e n a s q u e r e r . Os 
n o s s o s i n i m i g o s h a v e m o s de e x t e r m i -
ná- los com b ^ a s de pape l . Vem ahi a s 
e l e i ç õ e s . Quando a s auctor idades , o s 
ricaços, o s m a n d õ e s v i e r e m pedir o 

C o n c u r s o s 

No lyceu d 'es ta c idade foram 
apresen tados requer imentos e docu-
mentos para os concursos dos loga-
res de professores de inst rucção 
secundár ia , pelos seguintes cand i -
dátos : 

1.° grupo ( p o r t u g u ê s e l a t i m ) — B a -
charé i s S i lv io Pell ico Lopes Ferreira 
Setto, Eduardo Si lva, Manuel da Si lva 
Juintel la , Manuel Conceição Fernandes 
da Cruz, José Martins Barreto Júnior, 
Manuel B o r g e s Grainha e Ani^ré Diogo 
Martins Pamplona Côrte-Real. (Os t rê s 
ú l t imos d ' e s t e s candidatos são já pro-
f e s s o r e s n o m e a d o s m e d i a n t e concurso 
dese jam, porém ser c o l l o c a d o s no 
logar v a g o no l y c e u de Coimb a). 

2 . ° grupo ( f rancês e p o r t u g u ê s ) — B a -
charé i s Ismael de Moura T a v a r e s , Ma-
nuel da Si lva Mendes , Joaquim Rodri-
g u e s Davim, Alberto Ferreira Vidal, 
Cir los dc Mesquita, José Falcão Ri-
beiro, Antonio Domingues Jacinto Maria, 
D. Tomaz de Noronha, Francisco Cor-
deiro, José Crespo S i m õ e s de Carvalho, 
Antonio Alberto da Silva e Antonio Jo-
s é da Silva Marçal. (Este u l t imo, pro-
fessor no l iceu de Beja, p r e t e n d e a 
v a g a no de Castel lo Branco) . 

6 0 g rupo (física e historia natural) 
— A n t o n i o Maria do Soveral e bacharel 
Antonio José da Costa Flórido. 

Cadeira de d e s e n h o — J o ã o Antonio 
Moutaes P imente l , Juão Couceiro e Jo-
s é Luiz d 'Andrade Mendes Pinheiro. 

O n u m e r o de v a g a s nes ta c ircuns-
cripção é o s e g u i n t e : 1.° grupo , 10 nos 
l y c e u s de Aveiro Castel lo Branco, Coim-
bra, L a m e g o , Leiria, Guarda, e Vizeu; 
2.® g r u p ) 3 nos l y c e u s de Castel lo Bran-
co , Guarda e Viseu; 6 . ° g r u p o , 1, no 
lyceu de Lamego; e cade i ra de d e s e -
nho, 3 , nos l y c e u s de Castel lo B a n c o , 
Coimbra e Vizeu. 

E m b a r c á r a m em sexla-feira úl t i -
ma no arsenal da mar inha com 
dest ino a Moçambique as forças de 

cavallaria 4 , caçadores 4 e b r i g a d a 
de m o n t a n h a que foram nomeadas 
para des tacarem pa ra aquel la co-
lónia. 

Entrou no XVII anno da sua publ i ca -
ção o n o s s o prezado co l l ega O Jornal 
do Povo de Oliveira d ' A z e m e i s . As 
n o s s a s f e l i c i tações . 

ARTIGOS DA MADEIRA E AÇORES 
Iniciou a v e n d a nes ta c i d a d e de 

art igos da Ilha da Madeira e Açores,' 
tão aprec iados pe las p e s s o a s de b o m 
gos to , o n o s s o a mi g o e acred i tado n e -
goc ian te , sr . Marques Manso, Sobr inho . 

Este n o s s o amigo , d'uma l o u v á v e l 
in ic iat iva , e s t á d e s e n v o l v e n d o no s e u 
e s t a b e l e c i m e n t o a v e n d a d e productos 
das n o s s a s i lhas , e m geral tão pouco 
c o n h e c i d o s , apesar d e tão fal lados , 
quando a v e r d a d e é q u e todos e l l e s 
sám notáve i s quer pe la be l l eza e apri-
morado da fórma, s e se trata de arti-
g o s industr iaes , quer pela s u a exce l -
lencia s e s e trata de productos natu-
raes . 

Des se s e outros v e n d e e m ó p t i m a s 
c o n d i ç õ e s o sr . Marques Manso, Sobri-
nho. 

De e n t r e todos , e mui tos sám e l l e s , 
e s p e c i a l i s a m o s , pela de l i cadeza da fa-
ctura e bom gos to o s art igos de v e r g a , 
c o m o mobí l ias , c e s t o s , floreiras, caba-
z e s , e t c . , e , p r i n c i p a l m e n t e , o s sober -
bos e pr imorósos trabalhos de r e n d a , 
por toda a parte tão v a n t a j ó s a m e n t e 
c o n h e c i d o s e q u e e m Coimbra a té 
agora s e não v e n d i a m , e o c h á nacio-
nal, producto dos Açores , que e m 
Coimbra não é , e m g e r a l , c o n h e c i d o . 

Todos e s t e s art igos , que , s a b ê m o lo, 
8ám comprados e m c o n d i ç õ e s e x c e p -
c i o n a e s , v e n d e - o s o sr. Marques Manso 
por p r e ç o s e x c e p c i o n a e s t a m b é m . 

A c o n s e l h a m o s , pois , a v i s i ta a e s t e 
e s t a b e l e c i m e n t o , quando mais não seja 
para aprec iação d o s productos d a s 
n o s s a s i lhas , tão finos e a p r e c i a v e i s . 

C O Z L T T T X T E ! 
Tendo a Mesa da Misericórdia reso l -

v ido q u e na próx ima terça-fe ira , 17 
do corrente , pe las 10 horas da m a n h ã , 
s e c e l é b r e na cape l la do Collegio Novo 
uma mis sa de requiem por alma d o 
car idôso bemfe i tor d'esta Santa Casa, 
bacharel José Maria Rósa de Carva lho; 
e m n o m e da m e s m a corporação, s ã o 
por es ta fórma c o n v i d a d o s o s m e m b r ç s 
da Irmandade, as p e s s o a s das r e l a ç õ e s 
do b e n e m é r i t o fal lecido e b e m a s s i m 
todas as q u e s e i n t e r e s s a m pe lo maior 
d e s i n v o l v i m e n t o d'esta lus t i tu ição de 
p iedade e b e n e f i c e n c i a , a honrarem 
com a sua p r e s e n ç a e s s e ac to reli* 
g i ô s o . 

Coimbra, 12 de n o v e m b r o de 1 9 9 6 . 
0 provedor . 

Luiz da Costa e Almeida. 

n o s s o voto , d i g a m o s todos : — o n o s s o 
voto é para a Republ ica . Elles en tão 
promet tem t u d o : l ivram os n o s s o s fi 
lhos d e s o l d a d o s ; a uns promet tem 
d e s p a c h á - l o para a pol ic ia; a o u t i o 
para a câmara; a outra para as obras 
públ icas; aos mai s g r a ú d o s para as 
a l fandegas ; p r o m e t t e m o c e u e a ter-
ra; e aos m a i s pobres chpgam a offe-
recer lhes dinheiro! Os m i s e r á v e i s que -
rem c o m p r a r o Povo ! Elles v e u d e r a m -
se aos minis tros , e p e n s a m que o Povo 
é da laia d 'e l les S e n o s c o m p r a m c o m 
o d inhe iro do thesouro , e o n o s s o di-
n h e i r o q u e e l l e s roubam, para c o m -
prar as c o n s c i ê n c i a s e n f r a q u e c i d a s pela 
fome; s e n o s q u e r e m comprar c o m o 
dinheiro d 'e l l e s , é porque e s p e r a m en-
tão fazer g r a n d e n e g ó c i o c o m o n o s s o 
voto . Ê prec i so cuspir - lhes na caaa. O 
p o v o não s e v e n d e . 

José Povinho 

Tudo i s s o é bom de dizer. Mas s e 
nos r e c u s a r m o s e l l e s a m e a ç a m - n a s c o m 
o adminis trador , c o m o ju i z , c o m a 
c a d e i a , à m e n o r falta q u e a g e n t e 
c o m m e t t a . 

João Portugal 

É v e r d a d e , m a s e s s a fúria v e r á s 
q u e é p a s s a g e i r a . Em e l l e s v e n d o que 
nos r imos d a s s u a s a m e a ç a s , v e r á s 
c o m o s e rojam aos n o s s o s pé s , com 
al íagos , cora branduras , com e o g a n o s 
e m e n t i r a s . Se lhes d i s s e r m o s que 

q u e r e m o s a Republ ica , hão de d izer 
q u e o s r e p u b l i c a n o s são m á u s , q u e 
q u e r e m e n g a n a r o P o v o , — q u e o s re i s 
s e l igam contra Portugal s e n ó s qui-
zermos trazer a Republ ica . 

José Povinho 

E nâo s erá i s s o v e r d a d e ? 

João Portugal 

Não, m e u i rmão , n ã o é v e r d a d e . 
Quando e l l e s p r o m e t t e m , m a n t é m . 

Quanuo a m e a ç a m , m a n t é m . Quando ca-
lumniam os republ icanos , m a n t é m . 

José Povinho 

Eutão o s repub l i ca no s são n o s s o s 
a m i g o s ? 

João Portugal 

Ora d i z e - m e : Tu é s meu amigo? 

José Povinho 
* 

Sou. 

João Portugal 

Olha lá: e acredi tas q u e eu seja teu 
a m i g o ? 

(Continúa.) 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de l iei de 4 de maio de 1896 Li 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs . 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo atoará 1:127 

5 0 °[o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a lOSfi MÂBQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

ITeito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 A f f e r e c e - s e um com ha-
" b i l i tações para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
cal l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir car ia a Alvaro Soares , 
A g u e d a . * 

AGUSA COURO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 TOoupas c o m p l e t a s para ho 

M m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e I 

G L G ^ J G G ^ ^ » ^ P E D I R OS P R O S P E C T O S 
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Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm lam-
bem 

Grátis 
UMA F O L H A de 

uma peça original portuguêsa 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo, 76, 2.°—LISB01 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A 1 G A G E E - K X B X K 
de D. João da Camara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 OTcndc-se e m COZELHAS 

w uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e d e c a s a s de habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e 
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar 
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m sit io mui to pitto-
r e s c o e apraz íve l , t e n d o e s 
trada de m a c a d a m a t é ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a i m p o r t a n c i a ajus 
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
modico . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

t t t A U m C H AUXILIAR i g 
Í S ! ^ . , -Jítí 

É § 

m 

^ S S * TYP0GRAPHH 
' ^ AUXILIAR D ESCRIPTORIO , 

COIMBRA 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 pag inas para Delias s e t o m a r e m 
diar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc; c a d a uma d 'e s sas pag inas c o n t é m , a l ém das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o artigo refer indo um facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e uma 
p h r a s e c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e encontram, a lém 
d' i s so varias tabel las e ind icações de ut i l idade, e uma rapida 
not ic ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um Yolume com 416 paginas—Preço , 150 réis 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Câl Hydraulioa • ®raQcle d e P o s i t o da companhia Cabo Mon-

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Fogão 
' endc-se um de tamanho 

regular e com p o u c o uso , V 
Santa Clara, 3 6 - 1 . ° 

Deposito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 241:000^000 

SÉDE EM LISBOA 

Es ta c o m p a n h i a a mais po -
derósa d e Portugal , por 

i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , m o b í l i a s e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d 'Andrade , rua 
Martins d e Carvalho , n 0 4 . 

Vasi lhas p a r a azei te 
Ha para v e n d e r s e t e pias de 

lata forradas de b o a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

i 

d'obras . 
d e g o . — A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

Electricidade e óptica A g e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i l v a d e 

Tintas para pinturas: 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos srs : 
Adriano Marques—Casa Havaneza, rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna— Officina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria Académica , Mar-

c o da Feira 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , rua de Ferreira 

Borges . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto . 
Augusto Martins —Loja da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges . 
Francisco Borges— Papelaria, rua do V i s c o n d e da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
J o s é M e s q u i t a - L i v r a r i a , rua das Covas, 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Ferreira 

B o r g e s , 

Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

art igos para p i n t o r e s . 
P i m P n t M * I n S l e z e ^abo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v i l l l u l i l U ã i q u e g 0 e m p r e g a r n e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
THiratiqnq • Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , mo i -
1/1Y Cl bUb • u h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto . 
por p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

P r e g â g e n S " ^ e r r 0 e a r a r a e P r i m e > r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

f l l t i l a T Í f l ' G u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
V J U i n a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
F a f l l l í M l W C r y s t 0 ^ e 5 raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marOm, 
i a y u o i i u o . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: K - V ^ i l 52 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m ã o rto f n d f t 1 Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t iros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

Liquidação 
4 M a loja de A l v e s B o r g e s , 

l l s u c c e s s o r , rua do Vis-
c o n d e da Luz, n . 0 8 6 4 a 6 6 , s e 
v e n d e m por p r e ç o s m o d i c o s , 
p r e g o s de ferro s u e c i o e e s c o c i o 
de embut ir , pa ia f e r r a g e n s , e 
outros o b j e c t o s a l iquidar , e 
a lgumas q u a l i d a d e s de ferro 
s u e c i o e e s c o c i o . 

CAVALL0S 
3 M u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m t o d o s o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
L i sboa: Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o d e S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C u m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 
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MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 
Em a g o s t o e o u t u b r o , aos 
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A MONARCHIA EM CRISE 
O governo está morto e pouco 

tempo mais pode rá o sr. D. Carlos 
conservá-lo insepul to . As emana -
ções pú t r idas são j á em tal quan t i -
dade q u e a té os própr ios amigos e 
afilhados, que com elle es tavam 
corroendo o país, o abandonam e se 
vão a g r u p a n d o para cooperar com 
o governo que lhe succeder . 

Exhaus to o ih í sou ro público, 
comple tamente exgotados os expe-
dientes pa ra obter novos recursos 
por meio do Crédito, impossível era 
manter -se unida a quadr i lha que na 
intriga pa lac iana se fo rmára pa ra 
explorar o país. Os chefes j á não 
inspiravam confiança; havia até re-
ceios de que , por falta de energia e 
de perícia, elles compromel tessem 
a sociedade. As deserções succede-
ram-se umas após out ras , não sendo 
possível subs t i tu i r as vagas que na 
quadr i lha , se davam por indivíduos 
hábeis. O governo ficou assim sem 
apoio; fa l tava- lhe meio adequado 
para desinvolver a sua acção. E ra 

j í i e v i t ^ e l a morte. 
T ra t a - se agora de const i tuir uma 

nova sociedade. Ind ig i tam-se no-
mes para o seu corpo dir igente. Dis-
cute-se se hão de procurar - se den -
tro ou fóra dos par t idos. 

Indifferente seria para nós o as -
sumpto , se porventura involvesse 
uma s imples ques tão de m u d a n ç a 
ministerial . Mas não se limita a is-
so: a crise que ac tua lmente existe e 
as que de fu turo se dérem estám in-
t imamente v inculadas ás inst i tui-
ções. As subst i tuições que se dêem 
no governo, serão méros palliativos 
para prolongar a vida da mona r -
chia. Os própr ios monárehicos j á o 
reconhecem e dec laram. O auctor 
d a Revista política d o Commercio do 
Porto, t r a t ando da actual s i tuação 
política do país, d e c l a r a : 

«Dia a dia, sen te -se a s i tuação 
governativa cair a pedaços por 
exhaustão, e não cáe mais dep res -
sa, por não valer a pena , por nada 
se ganha r com a brevidade , pois a 
si tuação nova, que de longe vemos 
avançar , cubiçosa do logar occupa 
do pela out ra , j á vem exhaus ta tam 
b e m ! 

Exhausta de idêas de governo, 
como sempre o esteve de processos 
de opposição. Exhausta de plano 
de crédo, de programma. Apenas 
não vem exhausta de ambição. O 
que quér?. . . . Quér governar: 
Como ? Como lhe fôr possível, como 
Acontecer. Para quê ? Para bem do 

p a í s ? . . . P a r a bem próprio, para 
sat isfação de aspirações par t idár ias , 
talvez para um a jus te de contas, 
quem s a b e ? , com aquel les que d u -
rante tantos annos lhe têem desfei -
to, hora a hora , as esperanças do 
poder , e re ta rdado o momento de 
verem real izadas as suas ambições.» 

Eis pa ra o que serve u m a m u -
dança de ministério dent ro da mo-
narch ia . E insuspei to o tes temunho, 
que exprime o sent imento do país. 
E ahi está o motivo por que este em 
absoluto se des in teressa da en t r ada 
ou saída de minis t ros . A crise que 
elle tem a resolver já não é de ga-
binete , é d ' inst i tuições. 

Elle sabe que na rotação do po-
der j á não figuram par t idos , mas 
sociedades d 'exploração; que não 
ha políticos, mas ambic iosos ; que 
com elles vive a monarch ia , que, 
como elles, põe comple tamente de 
lado os públicos interesses para sa-
tisfazer as suas ambições ou capr i -
chos. 

Não lhe vale, pois, a pena suje i -
t a r - se a qua lquer sacrifício pa ra 
de r ruba r um minis tér io , por maio-
res que sejam os cr imes e desva-
rios que commet la . E necessário ir 
mais longe, e não t a rda rá o momen-
to em que elle reconheça a impres -
cindível necess idade de o fazer, se 
não quizer perder a sua autonomia 
no descalabro financeiro que a mo-
narchia lhe p repa ra . 

A monarchia está vivendo d ' ex-
pedientes . Um d'elles é a mudança 
de governos. Sat isfazem-se assim 
vaidades, sac iam-se ambições, locu-
pletam-se estômagos. A esperança 
do poder conquis ta amigos, o goso 
d'elle defensores . A isso está r e d u -
zido o regimen par lamenta r en t re 
n ó s l É um expediente que serve 
para man te r a monarchia e para 
melhor explorar o país. Nada mais. 

Vae-se , porém, to rnando difficil 
esse expediente . Os homens de ver-
dadei ro valor, reconhecendo a im 
possibi l idade de pres tar serviços ao 
país no es tado em que ac tua lmente 
se encon t ra a política monárchica 
vão-se a p a r t a n d o d 'el la caute lósa-
mente . Os logares de ministros sám 
dados j á a verdade i ras nu l l idades ; 
todos se reconhecem com apt idões 
para elles e a té para dic tadores . F e r -
vilha a intr iga, s empre que se falia 
na q u é d a do governo. Não ha intel-
l igéncias que se i m p o n h a m , cara-» 
cteres que se respei tem, princípios 
que se acatem; ha lucta de ambi -
ções, de interesses, de vaidades. 

Tudo isso se a g i t a em Volta do 
paço, porque só d^lle depende a 

escolha. E o rei j á não pôde reali-
zá-la sem ferir suscept ibi l idades , 
gerar descon ten tamentos , que cada 
vez mais difficultam a nomeação 
de novos minis t ros . Os a t aques 
contra elle, por pa r te dos m o n á r -
chicos, hão de a u g m e n t a r successi-
vamente , e um dia vêr -se-ha obr i -
gado a recorrer á municipal , para 
mante r a ordem entre a p rópr i a 
camar i lha que o cérca. 

A isso chegará a monarchia , se o 
país não se resolver an tes a s u p -
pr imí- la e, com ella, a camar i lha 
que a rodeia e o eslá lám vilmente 
explorando. 

F a u s t i n o da F o n s e c a 

Es tá nes ta cidade este nosso pre-
zado amigo e correligionário, e valen-
te d i r ec to r da Vanguarda, q u e ha 
poucos dias saiu do Limoeiro onde 
cumpr iu a pena de três mêses de 
cadeia que a monarchia houve por 
bem impôr- lhe , por elle com todo o 
desassombro haver verberado os es-
candalosos processos d ' admin i s l r a -
ção da Câmara Municipal de Lis -
boa. 

- O nosso pres tan te correl igionário 
mostra-se hoje, em vir tude da p re -
potência contra elle exercida pelo 
governo, disposto a l u c t a r c o m mais 
denôdo , se possível fôr, por que se 
realizem as aspirações do par t ido 
republ icano, que sám as do país. E ' 
êsse o resul tado que o governo au -
feriu das suas prepotências . 

Ha, felizmente, carac teres que 
não se vendem, homens que não se 
int imidam. 

O a u c t o r d a semana política d o 
Commercio do Porto desc reve a s s im 
o modo por que o par t ido regenera -
dor gerou o actual governo: 

«Teve o par t ido regenera-
dor o máu des t ino de facili-
t a r a incubação d ' e s t e go-
verno sob o calor das suas 
azas solícitas e car inhósas . 
Mal comparado , foi como uma 
gallinha domést ica , que se 
prestou instincliva e innocente-
mente á incubação de um perú 
ou de um pato. Foi elle, de 
certo, o pr imeiro a e span ta r 
se, quando reconheceu que, em 
vez de ter dado vida a um filho 
das suas en t r anhas , a deu a 
um outro de espécie contrar ia . 
Custou car íss ima ao part ido 
regenerador , como de sobejo 
se lem visto, a sua falsa m a -
te rn idade» . 

Bem se vê que ó ministér io está 
morto. Já nem o próprio part ido 
a que elle per tence que r reconhecer 
a pa te rn idade de tal monstro . Mas 
a té agora não a t inha contes tado . 

Joaquim Martins de Carvalho 

Foi um dia de gala , o dia do a n -
niversário d 'es te nosso amigo e cor-
rel igionário! 

As demons t rações da affectuósa 
sympa th ia e da al ta consideração, 
que c i rcunda o seu nome, foram 
prodigal izadas com tanto sen t imen-
to de solici tude e car inho, como só 
as conseguem os q u e - s a b e m inspi -
rá- las . 

Os seus amigos, os admiradores , 
as corporações da cidade e de di-
versos pontos do país p res t a ram ao 
cidadão exemplar , t r aba lhador in-
defeso e luctador corajoso i n n u m e -
raveis a t tenções de felicitação. 

Cercado de homenagens , como 
uma glória do jorna l i smo por tuguês , 
como invest igador erudi to e defen-
sor in t rans igente das l iberdades p ^ 
blicas, como p ropugnador benemé-
rito dos in teresses da cidade, essas 
e spon tâneas provas de b e m q u e r e n -
ça devem ter lançado no seu espí-
rito a persuasão de que o reconhe-
cimento dos seus serviços se acha 
consagrado pela grat idão nacional . 

Nós t ambém alli fomos em n u -
merosa commissão assoc iarmo-nos 
a êste t r ibuto de consideração pú-
blica em nome da Resistencia e da 
Commissão Municipal Republicana. 

O il lustre enfermo, obr igado a 
guarda r o leito, to r tu rado de dôres 
per t inazes acolhia os cumpr imentos 
com a affabi l idade que é tám sua. 

E tivemos occasião de mais u m a 
vez verificar a força e a têmpera 
d 'aquel le espírito d 'aço . 

Naque l le es tado de enfermidade , 
pela s imples energia da vontade , es-
tava alegre e vivaz e t inha p a r a to-
dos os visi tantes u m a anedocta e 
ditos expansivos d ' u m a graça de 
mocidade . 

Re i te ramos as nossas saudações . 
E , a bem da Pá t r i a e da l iberdade , 
que Mart ins de Carvalho cont inue 
por largos annos a i l luminar a nos -
sa causa a nosso lado com o pres t i -
gio glorioso do seu nome 1 

Sé V e l h a 

Acha-se de novo e de commum 
accôrdo reconst i tuída a commissão 
dos t raba lhos de res tauração d 'es te 
templo, composta dos srs . Bispo-
Conde, director das obras públ icas 
do distr icto e Antonio Augus to Gon-
çalves. 

Um te legramma de L o n d r e s , p u -
b l i cado n a lndependance Belge d iz 
que se recebeu um despacho de 
Lourenço Marques , annunc i ando 
que par t i ram d'alli para Moçambi-
que fortes des tacamentos por causa 
de uma nova revolta dos indígenas . 

Ao governo escusado é pedir es-
clarecimentos. 

B a g r a t e l l s t s 
A desnacional ização d 'es te pôvo, 

com os seus prur idos de imitações 
exóticas, foi o mais f lagrante sym-
ptoma de decadênc ia e de ru ina . 

Acabo de lêr em V. L e Duc ésta 
palavra p r o f u n d a : 

— «O que const i tue as n a -
cionalidacfes, é o laço que u n e 
es t re i tamente os differentes pe -
ríodos de sua ex i s t ênc ia ; são 
dignos de lást ima os póvos que 
renegam o seu passado , po r -
que para elles não ha fu turo .» 

Effect ivamente rompemos com o 
passado. Cor tamos sys temát i camen-
te, por ostentação e por luxo, o fio 
d a s t radições . E a denominação 
d e s d e n h o s a d e — rotina e preconcei-
tos—lançou a per tu rbação nas idêas , 
no gosto, na a r t e ; adul te rou e e n -
fraqueceu com artifícios e falsas fór-
mulas o sent imento colléctivo da 
communidade . 

E, coisa notável 1 é pr inc ipa lmente 
n a a r c b i t é c t u r a , o n d e s e reflectem as 
energias espi r i tuaes d 'um pôvo, e se 
aff i rma a vitalidade, a organização 
da p rosper idade e espíri to de o rdem, 
que o impuls iona pa ra a f ren te e 
para a civilização. 

A p h a s e p o r q u e está passando a 
archi téc tura en t re nós é para fazer 
medi tar . A habi tação par t icu lar pe r -
deu comple tamente a sua physiono-
mia heredi tá r ia . A fachada é inva-
r iavelmente um rectângulo , f rontão 
ou p la t ibandas de enchacote , que o 
mestre de obras vae rompendo d e 
aber tu ras , a distancias eguaes re fe-
rentes a um eixo de symetr ía . 

Poucos ar t i s tas serão assás ou -
sados para o sacrilégio de a t t en ta r 
contra o preceito canónico da syme-
tría e do eixo centra l . 

Debalde a renascença del ineou 
as mais formósas concepções, n a l i -
be rdade innovadora de effeitos e de 
cont ras tes 1 

Tão fundas raizes tem esta preoc-
cupação, que de tantos prédios le-
van tados nos a r ruamen tos de S a n -
ta Cruz a p e n a s um propr ie tár io es-
clarecido se insurgiu cont ra a r e -
gra. Veja-se a casa renascença do 
nosso amigo Rodr igues da Silva. 

A auxil iar as abe r rações do c h a r -
la tan ismo exótico, e rguem-se em 
prohibições estól idas as c â m a r a s 
munic ipaes e a polícia, com as suas 
pos turas e as suas velleidades de 
reformadores burguêses e pesados . 
Tudo se prohibe; tudo se regula-
menta , em nome da civilização, e 
segundo o bes tun to do pr imeiro pe-
dante , que se ar roga o direi to d e 
nos conduzi r aos empur rões . . 

Os vasos de flôres, o mangeri-
cão, o craveiro, a cecia, d'enlre mil 
factos, um exemplo, tám pittorêscos 
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e tám alegres , sobre pequenos mo-
dilhões de cantar ia , a ladearem as 
jane l las , sám prohib idas pelas pos-
tu ra s pol íc iaes! 

Es tebe l lo uso, tám nacional , que, 
sem sair de Coimbra , poucas sám 
as casas anter iores a este século 
em que não ha ja o seu cachorro 
lavrado para suppor t a r flôres e ser -
vir de es tendal , é prohibido á voz 
d 'uns anonymos , que não sabem em 
que melhor emprega r a parcella de 
auctor idade que o acaso lhes depôs 
n a s mãos l 

São a inda a b u n d a n t e s estes a t -
tes tados d 'um cos tume extincto. Ha-
os em estylo manoel ino, e renas-
cença d ' uma g rande belleza e gra -
ciosa s implicidade. O museu do 
Inst i tuto vae fazer acquis ição de in-
teressantes exemplares per tencentes 
a casas demolidas . 

Como neste significativo episódio, 
cor ra-se a casa toda e vêr -se-ha , 
d 'a l lo a baixo, quan to nos a fas tamos 
do rumo marcado pelo dest ino á 
indole esthética e ao génio por tu-
guês ! 

Ainda u m a vez d i remos sobre 
este caso, de tám g rande impor tân-
cia cons iderado, que não ha muitos 
annos mereceu dos governos da 
Rúss ia e do Japão providências 
f u n d a s e complexas , de repressão e 
de est imulo, para obs tar á desvir-
luação do caracter da ar te nacio-
nal , tanto n u m como noutro país. 

T h e s e s 

F o r a m a p r e s e n t a d a s ao conselho 
da faculdade de Direito a s llieses 
dos l icenciados srs. Francisco F e r -
n a n d e s , Mi rnôco e Sousa , e Alvaro 
Villela. Sendo admil t idas , des igna 
r am-se pa i a o seu exame as com-
missões de censura , que ficaram as-
sim compos ta s : l . a — s r s . drs . Gar-
cia, F e r n a n d e s Vaz, e Affonso Costa; 
2 . a — srs. drs . Gui lherme Moreira, 
A r t h u r Montenegro, e Teixeira de 
A b r e u ; e 3 . a — s r s . drs . Guimarães 
Pedrosa , Henr iques da Silva, e Dias 
da Silva. 

Communicam de Moçambique 
que os vátuas escolheram para 
successor do G u n g u n h a n a o indí-
gena Cuio, lio d 'aquel le e amigo 
dos por tugueses . 

C a s o g r a v e 

O Correio da Noite, no s eu n ú -
mero d ' an te -hon tem, d i z i a : 

«Fal lava-se hoje muito num 
caso grave, q u e e s t a r i a p e n -
dente de despacho do almi-
ran tado . Tra ta - se de um pe-
dido de auclor ização para se-
rem publicados certos docu-
mentos que um distincto offi-
cial da a r m a d a ju lga necessá-
rios pa ra explicar a lguns fa-
ctos re lacionados com a últ i-
ma c a m p a n h a d 'Afr ica . Accres-
centava-se que a lei tura de al-
guns d 'esses documentos , que 
parece nâo haverem sido lidos 
em tempo oppor tuno por quem 
os devia lêr, causou ex t raor -
dinária impressão a g rande 
número de officiaes que a ou-
viram. 0 caso, como acima 
d i s semos , é grave, e tám gra-

ve que não julgamos conve-
niente dizer tudo o que sobre 
o a s sumpto corria.» 

Po r outro lado o Paiz, sob o ti-
t u l o Para a história da prisão do 
Gungunhana, i n f o r m a : 

«Recebemos de Africa ex-
t raord inár ias informações a 
respei to da célebre prisão do 
G u n g u n h a n a , pelas quaes se 
vê que eslá por fazer a his tó-
ria d e s s e acontecimento e q u e , 
q u a n d o se fizer a sério e em 
face de documentos officiaes, 
muita gente ha de ficar su r -
prehend ida . 

Nós confessámos que ficá-
mos devéras su rprehendidos . 

Parece-nos de todo o pon-
to conveniente que o governo 
faça publ icar os documentos 
que deve possuir ácêrca d 'esse 
facto, que*parece des t inado a 
produzi r a inda revelações de -
véras curiosas.» 

Seria conveniente para o país 
que o governo désse esc larecimen-
tos, mas temos a certeza de que 
elle ha de, tanto quan to seja possí-
vel, occultar qua lque r facto de gra -
vidade que se dê nas colónias ou 
nas relações in ternacionaes . Sem-
pre tem procedido ass im. 

D r . Af fonso C o s t a 

Abraçamos este nosso quer ido 
amigo e talentoso correl igionário 
pelo nasc imento d 'uma sua filhi-
nha , e cumpr imen lâmo- lo pelo suc-
cesso felicíssimo de sua esposa . 

O Popular diz q u e recomeça a 
procissão dos governadores civis a 
Lisboa , conversando la rgamente com 
elles o sr. minis tro do reino. E ac-
c rescen ta : 

«E que o governo de novo 
pensa na possibi l idade e na 
conveniência de dissolver a c a -
mara , e para esse effeito con-
sul la os oráculos. Es la é a 
terceira tentat iva. As de j unho 
e se tembro nau f r agá ram con-
tra a negativa dos progress is-
tas chegarem a um accôrdo 
eleiloral. 

Ignora-se a so r t e qt iea actual 
poderá ter. 

O sr . João F ranco quer que os 
progress is tas curvem a cabeça pe-
rante o rei e peran te elle, exaucto-
rando-se comple tamente . Pelo que 
se vê, não o conseguiu até hoje. 
E pelas declarações do Correio da 
Noite, chegado hoje, vê-se que o 
não conseguirá . 

Esteve nes ta cidade o sr. dr. Pe-
reira Dias, decano da faculdade de 
Medicina. Tendo requer ido a sua 
aposentação, veiu submet t e r - se á 
inspecção médica. 

N a correspondência te legráphica 
diz o nosso excellente collega a Voz 
Publica constar em Lisboa que vae 
ser nomeado professor da cadeira 
de economia política da eschola 
polytéchnica do Porto, i ndependen -
te de concurso, o sr . José Novaes , 
governador civil d 'aquel le distr icto. 

Com êste governo tudo é possí-
vel. 

Z E ^ e l o 

No mundo político e f inanceiro, 
e, sobre tudo, nos espíri tos que fazem 
do sent imento patriótico um sincero 
culto, o resul tado recente do em-
prést imo em Hespanha acaba de pro-
duzir u m a impressão a s sombrosa . 

Pôvo d ' uma energia e d ' uma vi 
tal idade immensa , a lé ha pouco 
mal sonhada a inda , a H e s p a n h a 
eslá d a n d o ao m u n d o o exemplo do 
mais nobre civismo que os úl t imos 
séculos lêem visto. N u m a lucta es 
magadora , a s sobe rbada com duas 
guer ras que a têem empobrec ido 
ninguém s u p p u n h a ha qua l ro dias 
que a nação hespanhola podésse 
a inda l irar do seu seio d e p a u p e r a d o 
uma energia nova, mais um ele-
mento poderoso de resis tência . E 
pr inc ipa lmente nes te momenlo his-
tórico, lám eriçado de diff iculdades 
invencíveis, lám cortado de s a n g r e n -
tas desi l luções, de decepções tám 
t remendas , quando , lá fóra, lhe 
negavam uns milhões de pesetas 
pa ia a cont inuação da gue r ra que 
a enlucla , a Hespanha e rgue-se al-
tiva c nobre, num sup remo esforço, 
e responde á desconfiança doex l r an 
geiro com um emprés t imo de mais 
de ccin mil contos de réis, no mo-
mento om que o governo lhe pedia 
setenta e dois mil, cobertos em dois 
d ias ! 

Manifestação grandiosa d 'um pa-
triotismo accendrado, expressão ve-
hemenle e empolgan te do que pôde 
a dedicação d 'um pôvo ! 

Conservar Cuba a todo o t ranse , 
não deixar que lhe fu ja o resto 
br i lhante da sua dominação na 
América, vencer a revolta das F i l ip -
pinas , e man le r debaixo do seu 
domínio esse florão precióso das , 
o u t r o r a , ex tensas possessões no 
P a c í f i c o . . . é a s u p r e m a aspi ração 
da Hespanha . E para que elía se 
realize, a p a g a m - s e as dissenções dos 
par t idos , enrolam as suas bande i -
ras as facções políticas, palpi la em 
todos os ânimos o mesmo sent i -
mento , na mesma uneção patr iót ica, 
an imada de en thus ia smo santo . 

Ha , por isso, na H e s p a n h a uma 
g rande virtude, g rand iosa e subl ime 
— a tenac idade na lucta , a inda 
mesmo quando ella se ap resen ta sob 
o aspecto mais desesperado . 

E um grande pôvo a H e s p a n h a 
— d i g n a , na sua desgraça , do res-
peito de todos os povos. 

No par lamento al lemão ab r iu - se 
debate no dia 16 á noite, no meio 
do maior interesse e d ' u m a g rande 
affiuéneia do público, sobre as de-
clarações do jornal de Bismarck 
ácerca da al l iança secreta en t re a 
Al lemanha e a Rúss ia , q u e b r a d a 
ha pouco tempo por Caprivi . 

Foi o conde Hompesch , m e m b r o 
do centro cathólico, q u e m in lerpel -
lou o governo sobre as revelações 
do jorna l Hamburger Nachrichten. 

O pr incipe de Hohenlohe , chan» 
celler do império, declarou que não 
pôde dizer n a d a ácêrca do t ra tado 
russo^allemãoi 

O barão Marschall de Bieberstein, 
secretár io de es tado dos negocios 
ext rangeiros do império , protestou 
contra o labéo de dupl ic idade dir i-
gido á Al lemanha , e disse que o 
rompimento do pretenso t ra tado da 
Al lemanha com a Rúss ia em 1 8 9 0 
não originou de manei ra a lguma o 
accôrdo da F r a n ç a e da Rúss ia , j á 
app rox imadas desde 1 8 7 0 , accôrdo 
que a Al lemanha teria sido impo-
tente para imped i r ; as relações da 
Al lemanha com a Rússia cont inuam 
a ser egua lmente bôas depois de 
1 8 9 0 ; a Al lemanha permanece fiel 
á tríplice al l iança, mas con t inuará 
even tua lmente a cooperar com a 
F r a n ç a e a Rúss ia no u l t r amar , 
como em 1 8 9 5 no Japão . 

M o n u m e n t o a P a s t e u r 

A commissão que nes ta c idade 
promove a subscr ipção in ternacio-
nal pa ra se levantar um m o n u m e n -
to em Par i s a Pas teur ficou assim 
const i tu ída: 

Dr . Costa Simões, presidente ho-
norário. 

Dr. Julio Saccadura , presidente. 
Dr. João Jacintho, vice-presidente. 
Drs. Augus to Rocha , Daniel de 

Mattos, Luiz Pere i ra , Be rna rd ino 
M a c h a d o , Gonçalves Guimarães , 
Sousa Gomes, e Char les Lepier re , 
secretario e thesoureiro. 

Essa commissão dis t r ibuiu pelo 
correio um grande número de cir-
culares em que pede a adhesão das 
pessoas a quem se dirige, e s tabe le -
cendo a quota maxima de 1 0 0 réis. 

Esta quan t ia deve ser en t regue 
ao thesourei ro sr. Char les Lep ie r -
re, rua da Alegria, 73 . 

O Primeiro de Janeiro d i z q u e a 
corôa es lá tão consubs tanc iada com 
o actual governo que alé parece ser 
o seu verdadeiro pres idente conse-
lho. E é como diz. 

Ainda não foi ass ignado o em 
prés t imo dos 8 0 0 contos, lendo ha-
vido repel idas conferências enl re o 
sr . conde de Burnay e o ministro 
da fazenda . O nosso prezado colle-
ga O Paiz diz haver corrido em 
Lisboa que as obrigações da com 
panhia dos caminhos de ferro de 
nor te e leste per tencentes ao gover-
no sám e m p e n h a d a s para garan t ia 
d 'esse emprés t imo, e como só agora 
se obteve em Par is a colação d 'essas 
obrigações, que fôra esle molivo por 
que por tanto lempo se tem adiado a 
ass igna tu ra do emprés t imo. 

Serão essas as diff iculdades de 
redacção, a que se referiam os or-
gãos da imprensa m o n á r c h i c a ? 

Esteve nesta cidade o sr. P inhe i -
ro de Mello, activo pres idente da 
commissão instal ladora da Associa-
ção dos Loj is tas de Lisboa , que 
veiu pessoalmente felicitar o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Mart ins 
de Carva lho . 

R e ú n e m no próximo domingo em 
assemblêa geral para eleição dos 
seus corpos gerentes , a Associação 
dos Art is tas e Monle-Pio Conimbr i -
cense Mar t ins de Carvalho. 

P a r a a Associação dos Art is tas 
foi feita a segunda convocação e 
para o Monte-Pio a pr imeira . 

O r e g r e s s o da r a i n h a 

Regressou hontem a Lisboa a sr . a 

D. Amélia, que foi recebida com ex-
t raordinár ia frieza. A êsse respeito 
diz o nosso prezado collega a Mar-
selheza: 

«No dizer de todas as pessoas que 
h'ije foram á gare do Rocio assistir 
por curiosidade á chegada da rainha 
reinante nunca se fez acolhimento tám 
frio a uma soberana de volta aos la-
res 

A recepção na gare foi como todas 
as recepções officiaes nes te pais de 
instituições despres t ig iadas: um frio 
rendez vous de pessoas que não, poden-
do esquivar-se a apparece r , apparecem 
de má vontade. 

Mas a recepção na gare não offere. 
ceu nota saliente, nem sequer dos vi-
vas soltados pelo pres idente da cama-
ra municipal e que, como sempre , fo-
ram correspondidos , visto ler-se tor-
nado vexatório acclamar pessoas, coi-
sas e symbolos que não inspiram à 
multidão nem sent imentos de admira-
ção, nem de est ima, nem de respei to . 

O que se tornou saliente foi a attitu-
de do povo, da tu rba , da gen te sem 
nome, que se encont rava cá fóra a 
ver passar a rainha vinda de Paris, do 
B-istol, do boulvard, das lindas ta rdes 
frias do Bois, e que trazia, com a sua 
pessoa, o aroma de uma rica civiliza-
ção para as pestiléneias da pobretona 
Biixa lisboeta. 

O povo assistiu com uma perfeita 
indifferença â chegada da rainha. Não 
a acclamou, não a cumprimentou se-
quer Viu-a passar e disse comsigo : 
«E's mais feliz do que eu !» e no fundo 
do seu pensamento protestou contra 
essa felicidade tám exhibida. 

Aqui e ali alguns chapéus sauda-
ram-na, por t imidez, por habito. Fo-
n m , porém, poucos, e a rainha deve 
tê-lo notado » 

O correspondente te legráphico de 
Lisboa para o Commercio do Porto 
de an le -hon tem diz cons ta r - lhe que 
na recepção de domingo em C-Ó.v aes • 
houve abraços de reconciliação c.itre 
um dos minis t ros e um alto f u n c -
cionário do paço. 

Por outro lado a lguns collegas 
tanto monárchicos como repub l ica -
nos informam que é voz pública em 
Lisboa que um dia d 'estes houve 
uma al tercação violenta ent re o sr . 
João F r a n c o e um dos defensores 
das ac tuaes insti tuições melhor co-
tado no paço. 

A isto vae chegando a política 
monárchica . 

U m c r u z a d o r a p ique 

O cruzador Texas, da mar inha 
nor te -amer icana , submerg iu - se em 
consequência de uma explosão, que 
lhe abr iu o casco um pouco abaixo 
da l inha de flucluação. 

Foi impossível r epa ra r a avar ia . 
O Texas foi dei tado ás aguas em 

1 8 9 2 . 
Era um cruzador de 6 : 3 0 0 to-

ne ladas com uma machina de 8 : 0 0 0 
c a v a l l o s e a velocidade de 17 mi lhas 
por hora. 

Guarnec iam-o dois canhões de 12 , 
seis de 6 , 12 de tiro rápido e q u a -
lro projectores de torpêdos . 

Foi proposto para professor da 
lingua al lemã no lyceo de Lei r ia o 
sr. Ernes to Covedi, ac tua lmente p ro -
fessor na eschola indust r ia l D o m i n -
gos de Sequei ra . ^ r r o d i N 

«O Opportunista» 
Recebemos a visita d 'es te novo 

semanar io . que se publica em Avei-
ro. 

Desejamos-lhe longa vida, 
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o ilislincto c conhecido afr icanista 
Victor Gordon. 

Cons ta que o governo concede 
feriado no dia 1 do próximo mês 
de dezembro. 0 sr. João F ranco é 
um grande patriota. 

Regressou a esta c idade o sr. 
conselheiro Pedro Monteiro Castello 
Branco, illustre chefe do partido 
progressis ta . 

Em uma freguezia da comarca 
de Oliveira do Hospital foi vibrada 
uma pancada com uma enxada na 
cabeça do parocho, q u a n d o este se 
preparava para celebrar missa. 

O p a d r e s u c c u m b i u pouco depois . 

Na fabrica de massas da Es t r ada 
da Beira deu-se em segunda feira 
última um desastre , f icando uma 
operar ia com dois dedos da mão 
direita decepados , quando estava 
l impando uma machina . 

B i b l i o g r a p l i i a 

E « l u c a c ã o N a c i o n a l — H e b d o m a d a -
rio de iuslru ção primária e secundária que se 
pub'íca no Porto e d e que é director o sr. An-
tonio Fifrueirinlias. 

0 n.° 7 que temos presente trata dos as-
sumptos seguintes: 

Refórma da instrucção secundária (excerpto), 
Bernardino Machado.—Associição dos profes-
sores primários, J Simões Dias.—Professora-
do primário (punições).—O ensino nacional, 
Arthur de Seabra.—Livros officiaes (dispaule-
rios).—Connselheiro Bernardino Machado.— 
Os eastigos.—O que deverá ser a in>pecção.— 
Opinião errada.—Das penas disciplinares.— 
Jacob Bensabat—Inspectores primários.— 
Agradecimento.—Coisas.. .—Secção consul-
t iva . -Secção official: nomeações, transferen-
cias, licenças.—Expediente. 

I t o l e í i m d o S y n d i c a t o A g r í c o l a 
d e M o n l e i u ó r - o - V e l l i o — Recebemos 
o numero 10d 'esta excellente revista agrícola, 
cujo suminário é o seguinte: 

Circular.—Distribuição dos socios por sec-
ções.— Vantagens das montureirase sua eons-
tr..eçâo,—Os mattos.—Conservação dos ovos. 
—Chroniea eominenval.—Notieiasagrícolas. 
Boletim coimnercial. 

( i a z c t n d a s A l d ê a s — I m p o r t a n t e se-
manário de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

Ê seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboratorio Chimieo-Asricola do Porto. 

O n.° 46 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

A região do Douro. Seu passado e seu futu-
ro.—Visconde de Villarinho de S. Romão.- A 
industria dos lacticínios—O queijo (V)—, Dr. 
Antonio Magalhães.—Vinhas e vinhos do Mi-
nho ( IV)—, M. Rodrigues de Moraes.—Cullu-
ra do triyo no norte e sul de Portugal.- -Vis-
conde de Albergaria.—Viticultura. Reflexões 
sobre a poda.—.Francisco M. M. Oliveira.— 
Conselhos de veterinaria.— J. M. Fontan. Fo-
lhetim^ O abysmo—Carlos Desys. —(Trad. de 
Julio Gama).—Secções e artigos: Diversos: — 
A vida agrieola, — Zootechnia: A creação dos 
estábulos.—Macbinas agrícolas: Corta-raizes 
(com gravura).—Chroniea dos acontecimentos. 

Toda a correspondência relativa á Gazeta 
das Àldêas, quer se trate de assumptos da re-
dacção, quer de negocios de administração e 
vales do correio, etc., deve ser dirigida excluh 
sivamente ao seu director, Julio Gama, rua da 
Costa Cabral, n.° 1261, Porto. 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinai ia de 5 de njuernbro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos: arcediago 
José Simões Dias, bacharel José Augusto Gas-
par de Mattos, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Rastos, José Marques Pinto e 
Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Lida e approvada a acta da sessão anterior, 

tomou conhecimento da approvação dada pelo 
Ministério do Reino á deliberação camarária 
de 24 de setembro para a cedencia de um ter-
reno para alinhamento de um prédio urbano 
na rua de Castro Mattôso, e do que mandou 
lavrar termo de contracto com o proprietário. 

Mandou fazer orçamento da despêsa com a 
reparação da ca<a da escóla official de S. 
Martinho do Bi-po. 

Mandou expedir avisos para o pagamento ás 
amas dos expostos e ás inães subsidiadas, dos 
vencimentos de ju ho a setembro. 

Mandou juntar planta de uma casa em Eiras, 
para alinhamento da qual se pede a compra 
de terrenos do concelho. 

Resolveu dispensar um dos terreões da 
quinla de Santa Cruz p ra abrigo dos guar-
das do corpi de policia, que alli fazem ser-
viço. 

Tomou na devida consideração o assumpto 
de um offichi da Associação Commer. h l , rela-
livamente a melhoramentos no Bocio de Santa 
Clara, em beneficio dos povos que concorrem 
á feira mensal de gados, que alli se realiza. 

Resolveu proceder contra o individuo que 
se apropriou de uma porção de calhau que 
existia junto á estrada do cemiterio da Con-
chada. 

Concedeu a exoneração pedida por um bom-
beiro municipal. 

Auctorizou pequenos reparos no carro fune-
rário. 

Mandou annunciar de novo a venda de ter-
renos na quinta de Santa Cruz. 

Encarregou José de Mattos, de S. Sebastião, 
da illuminação dos candieiros de Santo Anto 
nio dos Olivaes. 

Mandou organizar pelas repartições compe-
tentes orçamentos da despása a fazer com as 
canalisações de exgoto e d'agua para o novo 
matadouro. 

Auctorizou pequenos reparos nas valetas 
das ruas do mercado de D. Pedro V. 

Mandou intimar um proprietário para de-
sobstruir um caminho publico, que vedou em 
prejuízo dos povos na freguezia de Sernache. 

Resolveu consentir que se exerça proviso-
riamente a profissão de cordoeiro no terreno 
que existe entre a capella do Senhor do Ar-

nado e a propriedade fronteira, pelo lado do 
sul, sendo pago a 50 léis cada um metro de 
terreno que fôr occupado. 

Altestou ácárca de duas petições para sub-
sidio de lactação a menores. 

Resolveu mandar annunci ir o anendamen-
to em pr. ça para o fuluro ann > dos impostos 
indirectos ruraes do concelho; barcas de pas-
sagem no rio Mondego; casal do P nedo da 
Saudade; forno da cai na quinla de Santa Cruz; 
insua na estrada na Beira; casa na rua da Lou-
ça e condueção de finados pobres ao cemiterio 
da Conchada. 

Mandou annueiar a venda de um terreno ao 
porlo dos Lazaros. 

Mandou registar uma nota das canalizações 
de aguas executadas de 30 de outubro a cin 
co pe novembro corrente. 

Auctorizou a reparação da fonte de rio Gal-
linhas, orçada em cincoenta mil réis. 

Auctorizou a compra de um livro para as 
actas das sessões; trezentos exemplares de bo-
letins para enterramentos; um frasco de tinta 
e um caderno de papel matta borrão. 

Auctorizou o decote de ramos de duas arvo-
res do rocio de Santa Clara,pelo embaraço que 
causam á linha t e legraph ia que alli passa. 

Mandou orçar a despeza a fazer com o con-
certo do telhado e janellas da casa da escóla 
official co Vil de Matlos. 

Auctorizou os trabalhos de eanalizacão 
d'agua para oito prédios, despachando neste 
sentido os requerimentos dos proprietários que 
os reclamavam. 

Auctorizou alguns pagamentos, a saber: ven-
cimentos do thesoureiro no más de outubro; 
empregados do serviço da limpeza e na cana-
isação d'aguas, na segunda quinzena de outu-

bro; reparos da canalização gorai das aguas; 
nas calçadas das ruas d i cidade; no eano col-
loctor do Caes da cidade; em um muro ao ar-
cos do J irdim; conservação d'arvores; caiacão 
da capella do cemiterio e limpeza do portico; 
commemoração dos finados no cemiterio; ren-
da do torreno occupado pela montureira do 
Ingote e pelos serviços de limpeza dos Oleiros-
• Iluminação do logar de Santa Antonio dos 
Olivaes, no más de outubro; serviço de lim-
p za na thesouraria; na casa da administração 
dos impostos e na repartição technica; servi-
ços de cobrança pelo consumo d'agua; conser-
vação e limpeza do edifício do governo civil-
costeamenlo do asylo de c-gos em Cellas; é 
premio do seguro da casa da escóla da Sé No-
va. 

Despachou um requerimento, auctorizando 
a reparação do a aljaroz de um casa em Larcã; 
indeferiu outro pedido a divisão de um lote 
de terreno da quinta de Santa Cruz; enviou 
três á repai tição de obras para informar; e 
sete á repartiçãa das aguas pedindo canalisa-
ções paia prédios particulares. 

Casa de educação e ensino 
para meninas 

Victoria Henr iqueta da Fonseca Bor-
g e s , professora l e g a l m e n t e habil i tada 
e r e g e n i e da t . a c l a s s e de e n s i n o pri-
mário do Gollégio Académico , r e c e b e 
e m s u a casa , como internas , a l g u m a s 
a lumnas para e n s i n a r e educar e lec -
cionar t a m b é m o p r o g i a m m a de traba-
lhos de agulha e lavores a c a n d i d a t a s 
ao diploma de habi l i tações o magi s té -
rio primário. R. de Joaquim Antonio 
d'Aguiar 3 0 , Coimbra. 

Advogados 
Teixeira d'Abreu e Gomes de Carva-

lho abn>am es<ripto>io de advocac ia 
na l u a Ferreira Borges , n .° 132 (em 
frente da Livraria Cabral). 

R e c r u t a m e n t o mi l i t a r 

Pelo ministério da guer ra foi de-
te rminado que os e s tudan tes que ti-
nham no t r ibunal recursos para tem-
porização no recru tamento militar, 
e que agora foram indefer idos , só 
t i rem número no próximo anno. 

A facu ldade de Direito resolveu 
na úl t ima congregação p e d i r ã o go-
verno o desdob ramen to dos cursos 
do 1.°, 2.° e 3.° anno , que são res-
pect ivamente de 1 5 5 , 1 2 6 e 1 1 5 
alumnos . 

0 ' c â m b i o do Brasil sobre L o n -
dres está a 8 VJ6. OS ministros da 
mar inha , da fazenda e da indústr ia 
deram a demissão. 

F e s t i v i d a d e 

No próximo domingo, 2 2 do cor-
rente , ce lebra r - se -ha na egreja de 
S. João d 'Al tnedina a festa de Nos-
sa Senhora da Apresentação, pa-
droei ra da i rmandade dos Clérigos 
Pobres , d 'es ta cidade. 

Haverá de m a n h ã missa can tada 
com exposição do Sant í s s imo Sac ra -
mento, e de ta rde Te-Deum, ladai-
n h a e Tantum ergo. 

De m a n h ã e de ta rde haverá ser-
mão pelo rev.° parocho do Bói lio, 
sr. A r t h u r Barre i ra . 

Assis te de m a n h ã o ex.mo e r e v T 
sr. bispo conde. 

Sám ass ignados hoje os decretos 
creando t rês colónias agrícolas mi-
l i tares na província de Moçambique. 
Duas d 'essas colónias são des t ina -
das te r ras de Gaza. 

Beal iza-se no dia 2 6 do cor ren-
te, na repar t ição de fazenda d 'este 
districto, a venda, em has ta públ i -
ca, das p ropr iedades do convento 
de Semide. 

Vae dent ro em breve realizar-se 
o casamento da ex.ma sr." D. Maria 
Alzira Correia d 'Almeida , filha do 
fallecido commerc ian te d 'es ta cida-
de, sr . José Correia d 'Almeida, com 

6 Folhetim da RESISTENCIA 

José Falcão 

CARTILHÃlO POVO 
E n c o n t r o «le «Soão P o r t u g a l 

c o m J o s é P o v i n h o 

José Povinho 

Jurava o pe las d e s g r a ç a s da minha 
pobre mãe . 

João Portugal 

Então já v ê s que os republ icanos são 
teus a m i g o s e m e u s a m i g o s . Os repu-
bl icanos s o m o s nós 1 Puis não s a b e s 
que a Republ ica quer d i z e r : g o v e r n o 
do Povo pelo P o v o ? S e na R e p u b l i c a é 
o Povo q u e g o v e i n a , o s h o m e n s do 
Povo é que são o s repub l i canos . 

José Povinho 

Eu p e n s a v a que os r e p u b l i canos eram 
uns h o m e n s da c i d a d e q u e nos v inham 
pedir o vo to para a Republ ica , e q u e 
andam trajados c o m o o s outros , e que -
riam tirar uns doa e m p r e g o s para irem 
para os logares d ' e l l e l 

João Portugal 

Como te e n g a n a r a m , m e u s implório! 

Então não v ê s que a lguns hão de ser 
o s primeiros? E^ses que vem da c ida-
de são o s n o s s o s amigos , s e e l l e s qui -
z e s s e m e m j r e g o s , se q u i z e s s e m ser 
d e p u t a d o s e ministros , faz iam-se mo-
nárchicos . Basta e l les s erem republi -
canos p ira m e r e c e r e m a n o s s a con-
fiança. Elles sacrif icam o seu d e s c a n -
ç o , g a s t a m o seu dinheiro , suje i tam-se 
b ser mal o lhados pe los m a n d õ e s da 
moaarch ia , e tudo para ens inar o Po-
vo. Se a Republ ica se demorar , só po-
dem contar com a cade ia , e com o 
desterro . Elles são os n o s s o s m e s t r e s , 
e l les sâo o s n o s s o s amigos . Quando Je-
s u s Christo andou a prégar pelo m u n -
do foi para re sga tar os p o b r e s . A sua 
obra c o m p o s t a de pobres m u l h e r e s , de 
creanças i n n o c e n t e s e de g e n t e n e c e s -
s i tada e f a m i n t i . Os ricos a n d a v a m a 
incitar o Povo para apedrejar o bom 
J e s u s q u e v e i u para l ibertar os pobres ; 
m a s o Povo res is t iu ao c o n s e l h o dos 
m a u s . Foram os j u i z e s e os pretores 
que c o n d e m n a r a m aquel le bom redem-
ptor a morrer n u m a cruz . É prec i so 
q u e o Povo saiba d i s t inguir os s e u s 
a m i g o s dos s e u s i n i m i g o s . 

José Povinho 

Mas acaba de m e exp l i car o qtie nós 
d e v e m o s fazer para expu l sar os n o s s o s 
inimigos. 

João Portugal 

Ouve. Nós v o t a m o s t o d o s na Repu-

blica. Quando a nossa g r a n d e voz sair 
da bôcca da urna, a c c l a m a n d o a Re-
publica, com maior e s t r o n d o q u e uma 
bala sa indo da bôcca de um canhão , 
v e r á s c o m o t remem os n o s s o s in imi-
g o s , verás cair o s minis tros d t s suas 
cade iras , o s e m b a i x a d o r e s das suas 
e m b a i x a d a s , e o rei c o m e ç a r a cam-
balear no seu throno. 

José Povinho 

Mas q u e va le nós v e n c e r m o s aqui , 
s e os m á u s v e n c e r a m nas outras ter-
ras ? 

João Portugal 

Descança; os n o s s o s a m i g o s nao dor-
m e m . 0 é c h o da nossa victória ha de 
ir a lém d o s n o s s o s v a l l e s , ha de pas-
sar por cirna das n o s s a s montanhas , 
c o m o a voz do trovão q u e e n c h e de 
e s p a n t o os peccadores ainda q u e e s t e -
jam e s c o n d i d o s nas en tranhas da terra. 

José Povinho 

0 trovão corre nos ares , porque o 
levam as n u v e n s e o vento j mas c o m o 
p o d e r ã o correr os n o s s o s a m i g o s , do 
norte ao sul , do n a s c e n t e ao poente , 
e l l e ^ q u e sám tão p o u c o s para ens inar 
os n o s s o s i rmãos a v e n c e r , c o m o nòs 
v e n c e m o s ? 

J o ã o P o r t u g a l 

Ôs hOssos à thigos jà sám mui tos , e 

l embra-te q u e e l l e s nâo trabalham por 
d inhe iro Quem trabalha a so ldo larga 
a ferramenta e m a c a b a n d o o seu dia. 
Quem trabalha por amôr, q u e m anda 
a luclar pela Just iça, não tem dia n e m 
noite: caminha até á morte . 

José Povinho 

Mas ainda s o m o s tão poucos , e os 
m á u s sám tão p o d e r o s o s ! Dize-me : e 
não ha traidores entre o s republ ica-
n o s ? 

João Portugal 

A h ! m e u irmão, q u e é s m e d r ô s o e 
desconf iado . Os a m i g o s de Jesus eram 
só doze , e um v e n d e u - o por trinta di-
nhe iros . Os a m i g o s do Povo já se con-
tam por mi lhares . Que importa q u e 
haja a lgum traidôr? Vae, caminha pe-
las a lde ias e p o v o a d o s , procura os tra-
balhadores nos c a m p o s e os m e s t r e s 
nas o f M n a s , e dize - lhes que v o t e m 
todos na Republ ica , q u e eu b r e v e hei 
de voltar; e entãn prégare i nos adros 
das e g r e j a s , farei parar as danças n o s 
f o l g u e d o s das romarias , irei á s larei-
ras foliar ba ix inho ao irabalh dor can-
çado do s e u dia, e a todos hei de con-
tar as c a u s a e da n o s s a misér ia , a lo-
dos hei de ens inar o s ca mi nho s da 
nossa rêdetnpção . 

Agora, a d e u s , v o t e m lodos na Repu-
bl ica, porque é prec i so expu l sar os 
Maus do poder . Como ha de o Povo 
sê:i eàr o c a m p o para co lher uma boa 
scára , s e primeiro não arrotear a ter-

Regulamento Geral de Ensino 
Primário 

Terce ira e ultima parte , preced ida d e 
todos os m o d e l o s c i tados no Regula-
mento, t endo , e m Appéndice, toda a 
legis lação ne l le c i t á d a e d i v e r s o s d e c r e -
tos e portarias re ferentes ao e x e r c í c i o 
do pro fe s sorádo p r i m á r i o . — P r e ç o 1 0 0 
réis. 

Es lão t a m b é m e d i t a d a s a I e II par-
tes do m e s m o r e g u l a m e n t o , c o n t e n d o 
as importantes rect i f icações o r d e n a d a s 
pela Direcção Geral de Instrucção Pú-
blica e inser tas no Diário do Governo 
de 7 e 10 de ju lho u l t i m o . — Preço 
2 0 0 r é i s . — P e d i d o s á Bibliotheca Popu-
lar de Legislação, rua da Atalaya, 1 8 3 , 
1 . ° — L i s b o a . 

Regulamento Geral da Admístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com s é d e na rua da Atalaya, 183 , ' 1 0 

— Lisboa, acaba de editar e s t e regu-
lamento , a p p r o v a d o por d e c r e t o de 4 
de jane iro de 1 8 7 0 , cuja e d i ç ã o e s t a v a 
ha annos e x g o t a d a 0 c o n h e c i m e n t o das 
suas d i s p o s i ç õ e s i n t e r e s s a aos escri -
v ã e s de fazenda, r e c e b e d o r e s de con-
ce lho e s e u s propos tos , t h e s o u r e i r o s 
pagadores dos d i s tr ic tos , t h e s o u r e i r o s 
das a l fandegas , admin i s t radores d e 
c o n c e l h o , a g e n t e s do ministério pi ibl ico, 
e t c . — Preço 3 0 0 ré is , franco de pórte . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

Manuel T. Pessoa, 
e s t u d a n t e do 5 .° anno de Direito, con-
tinua a l ecc ionar Historia, Geographia 
e Phi losophia. 

Rua do Yisconde da Luz, 4 a 6 

DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

A minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&000 réis 

Constrncções hospitalares 
(Noções geraes e projectos) 

1 volume com 10 estampas — Preço 1&000 
réis 

ra, não ext irpar as h e r v a s damninhas , 
o e s c a l r a c h o e o tojo, para poder e n -
terrar fundo a relha do arado, e abrir 
bem o se io da t e r r a , — a nossa m ã e ? I 
A Republ ica é o ferro q u e ha de l im-
par a terra da nossa Pátria, q u e ha d e 
preparar o terreno para s e r m o s todos 
e g u a e s , fe l izes , e irmãos . Vae, e dizei 
a todos e m c ô r o : — Viva a santa Re-
publ ica . 

Segundo encontro de José 
P o v i n h o c o m «íoão P o r -
t u g a l 

José Povinho 

Ainda b e m q u e te e n c o n t r o a n t e s 
de p i r t i r . 

João Portugal 

Queres en tão mai s a lguma expl ica-
ç ã o ? 

José Povinho 

Quero. D i z e - m e : o n o s s o rei é bom 
ou máu? Se h o u v e s s e um rei bom, não 
seria o Povo ião m i s e r á v e l . 

João Portugal 

Como te e n g a n a s I 0 rei é um ho-
m e m c o m o os ou lros . Todos o s reis 
sám m á u s para o Povo , porque s á m 
reis . S a b e s porventura quanto o Povo 
p a g a para ter um r e i ? 

(Continua.) 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A li E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ 1ÂBQUES LADEIBA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 
Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASGONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 A f f e r e c e - s e um com ha-
V bi l iUçÕes para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
cal l igraphia e correc ta . 

Dirigir carta a Alvaro S o a r e s , 
A g u e d a . 

AGOSA C O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 O o í i p a s c o m p l e t a s para h o 

I I m e m , d e 5)51000 r é i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e ! 

PEDIR OS PROSPECTOS 

Assignatura 
100 RS. 
cada n.° 

O i U ^ g 
PÍ3 S 

H a M 
8 

h l § I « 
CL, 

C/3 
O 
a 

Os leitores da REVIS-
TA, além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
UMA l OUIA de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma 
neira a formar um elegsnte vo 
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L T J S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carmo. 76. 2.°—LISBOt 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A L G A G E R - E I B I R 
de D. João da ('amara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

<Q O B> 

Cl 

» o m ta-o C/3 w 

CO p 
. 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR (j 

*a cu tx> 
<T3 

o 
o 

>«5 o 

VENDA 
6 « c o d c - s e e m COZELHAS 

w uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s de fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , largo da Portagem, 
Coimbra. 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiaiitho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

í & i U i N i C H AUXILIAR 
I I t f - i ^ V A 11 / ^ 

í ® • 
i M 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 p a g i n a s para ne l la s s e t o m a r e m 
diar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc ; c a d a u m a d ' e s s a s pag inas c o n t é m , a lém das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o artigo re fer indo um facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e encontram, além 
d' i s so varias tabe l las e ind icações de ut i l idade, e uma rapida 
not i c ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um volume com 416 paginas—Preço, 150 réis 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna—Officina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria Académica , Mar-

c o da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova H a v a n e z a , rua de Ferreira 

Borges . 
Antonio d a C r u z M a o h a d o — Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto . 
Augusto Martins-Loja da China, rua d e Ferreira Borges . 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira B o r g e s . 
Francisco Borges— Papelaria, rua do V i s c o n d e da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

g u s t o . 
José Mesquita —Livraria, rua das Covas . 
Manoel d'Almeida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
SI), Bua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Câl Hydraulica' ® r a n c ' e d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon> 

d'obras . 
d e g o . — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 

Elprt r i r idí i r lp o nntif>a A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
U l G b l l M U a t l C C u p u t d Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintfld n a r a n í n í n r f l c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
u r n a a [ m i a j J i i u u i a i ) , v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

art igos para p i n t o r e s . 
f j m p r j f f t q • Ing lez e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uliliuilluo i q u e s e e r a p r e g a r n e r a c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n í ç p p q A P ' Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
1 / l i C l o U o • nijog e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o r í i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto . 
Pregagens' f e r r 0 6 a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 

p o r p r e ç o s e g u a e s a o s d e 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

f T l t i l f l l i r i " Mutilaria nac ional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
V i u i u a u a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
Fannpirn<!" Cryst°fle> m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
l a q u c i i u a . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: r í X I - S S 
m e s a , l ava tor io e c o z i n h a , 

írmae do fnrfn" Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B B A 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Fogão COMPANHIA DÊSÊGURÕS 
6 W e n d e - s e um de t a m a o h o 

f regu lar e com p o u c o u s o , 
Santa Clara, 3 6 - 1 . ° 

Vasilhas para azeite 
5 t i a para v e n d e r s e t e pias de 

« lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cada; duas a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da Luz 11 a 13. — Coimbra. 

F I D E L I D A D E 
Capital r é i s . . . 1.344:000^000 

Fundo de reserva. . . 241:0000000 

SÉDE EM LISBOA 
1 P s í a c o m p a n h i a a mais po -

l i derósa de Portugal , por 
i n t e r v e n ç ã o do s eu c o r r e s p o n -
d e n t e e m Coimbra, toma s e g u -
ros contra f o g o ou raio, s o b r e 
p r é d i o s , mobi l ia s e estaba-- ci-
m e n t o s . * e 

C o r r e s p o n d e n t e Basi l io Au-
g u s t o X a v i e r d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho , n .° 4. 

Yinlioe aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SB. LEPIEBRE) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° cart — 
litro, 1 0 0 réis . 

Branco Fern^mpires , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 réis . 

Aguardeute de v inho , 2 0 ° — 
litro, 4 0 0 réis . 

Largo de S. João—Rego d'Agua 

CAYALL0S 
u a r e s , e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f raque-
zas de p e r n a s , e t c , c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura forte e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré is . Á v e n d a nas 
pr inc ipaes t e r r a s . - — D e p o s i t o s : 
L i s b o a : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C < i m b r a : Rodri-
g u e s da S i lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o ge-
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIM1JHA 

2 f l o n s l t l t a f i todos os dias 
w das n o v e da m a n h ã ás 

quatro da tarde . 

"RESISTENCIA,, 
P C B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A . S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O B 
Joio Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2,51400 
S e m e s t r e 1(51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNOIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

T j j . F, Fr»aç» fim»d» — COIMBRA 
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Eschóla práctica 
de cavallaria 

Noticiamos em tempo que a di-
gna direcção da Associação Com-
mercial d 'es ta c idade, por lhe con-
s tar que a eschóla práct ica de ca-
vallaria de Villa Viçosa ia ser m u -
dada , officiára ao sr. minis t ro da 
guer ra ped indo- lhe que , a serem 
exactas as informações que a êsse 
respei to recebera, preferisse Coim-
b r a para a instal lação d 'essa es-
chóla. 

Dissémos então que êsse pedido 
merecia a at tenção dos poderes pú-
blicos, havendo toda a conveniên-
cia em se aprovei tarem para a in-
stal lação da 'eschóla as magnificas 
construcções que em S. Mart inho 
do Bispo se fizeram pa ra a coude-
lar ia nacional , ha uns poucos d ' a n -
nos sem appl icação a lguma pela 
m u d a n ç a d'ella para San t a r ém. Vol-
t amos hoje ao assumpto , em que 
promet temos insistir , por sabermos 
que se tenta embaraça r a realização 
do pedido da Associação Commer-
cial, com pretextos verdade i ramente 
fúteis ao serviço de interesses cuja 
legi t imidade não reconhecemos. 

E expl iquêmos, em primeiro lo-
gar , a nossa a t t i tude . 

Dispóstos sempre a pugna r pe-
los interesses d 'es ta cidade, que tám 
menosprezada tem sido pelos go-
vernos que se têm succedido no po-
der , j ámais pediremos pa ra Coim-
b r a um melhoramento quando elle 
rever ta em prejuízo para o Es tado . 
Acima de tudo pugnámos pelo bem 
do país, condemnando sys temál ica-
mente todos os melhoramentos lo-
Caes ou favores pessoaes que o con-
t rar iem. Nem para Coimbra abr i -
mos excepção a lguma. 

N a s precár ias condições em que 
se encontra o thesouro público, na 
afflictiva crise económica que o país 
está a t ravessando , é necessário que 
todos se compenet rem da necessi-
dade de pôr te rmo, por uma vez, ao 
systêma de corrupção e de esban 
j amen tos que nos ar ras tou a tám 
difficil e penósa si tuação. 

T a m b é m nunca pugna remos por-
que , em beneficio exclusivo de uma 
local idade, se vão affeclar interes 
8es creados nout ra , susc i tando a s -
sim r ival idades que as preferências 
in jus t i f icadas despe r t am e de que 
redunda sempre desproveito para o 
país . 

Col locando-nos , pois, ao lado da 
Associação Commercia l , insis t indo 
sobre a conveniência de que a es-

chóla práctica de caval lar ia seja 
m u d a d a para Coimbra , é porque 
es tamos p r o f u n d a m e n t e convictos 
de que éssa mudança é rec lama-
da mais pelos in teresses do país 
do que pelos d 'es ta cidade. E o of-
fício que a direcção da Associação 
Commercial dirigiu sobre o as sum-
to ao sr. ministro da guer ra é lám 
explícito a êste respeito, que bas -
tará a leitura d'elle para que de to-
dos os espíri tos desprevenidos se 
apodere éssa convicção. Transc re -
vêmo-lo por êsse motivo. 

Ill.mo e ex.mo sr. 

Á d i r e c ç ã o da A s s o c i a ç ã o Commer-
cial de Coimbra cons ta q u e o g o v e r n o 
de Sua Majestade p e n s a e m transfer ir 
de Villa Viçosa a Eschóla Práctica d e ca-
val lar ia , alli e s t a b e l e c i d a , m o t i v a n d o 
e s s a t rans ferênc ia a falta de b o a s con-
d i ç õ e s d 'a lo jamento e d e c o n d i ç õ e s 
l ocaes próprias para o e n s i n o prác t i co e 
l h e ó r i c o , com prejuízo da própria d is 
c ip l ina ; s e m b ô a s c o n d i ç õ e s h y g i é n i -
c a s e s e m c ó m m o d o s para o s of f ic iaes 
e s u a s famí l ias , a par de uma vida ca-
ríss ima pe la falta de um m e r c a d o abun-
dante e var iado; e ainda por def ic iên-
cia de c o n d i ç õ e s e s t r a t é g i c a s p a r a 
d e f ê s a do pa í s . 

Ora t e n d o , c o m o e s t a d i r e c ç ã o crê , 
f u n d a m e n t o o e x p o s t o , ella v e m mui to 
r e s p e i t ó s a i n e n t e l embrar e ped ir ao 
g o v e r n o de Sua Majestade, e e s p e c i a l -
m e n t e a v . e x . 4 , para q u e a nova ins -
ta l lação da E>cbóla Práct ica de caval -
laria seja feita j u n t o da Eschóla Central 
d 'Agricul tura Moraes S o a r e s * e m S. 
Martinho do Bispo , s u b u r b i o s de Coim-
bra. 

Oflerece e s t e local todas as c o n d i ç õ e s 
n e c e s s á r i a s para o bom f u n c c i o n a m e n t o 
da Eschóla , e p o s s u i n d o um picade iro 
que p ô d e c o n s i d e r a r - s e o t . ° do p a i s ; 
bôas o f f i c inas ; b ô a s c a v a l l a r i ç a s ; ma-
gni f i cas i n s t a l l a ç õ e s para as d i v e r s a s 
a u l a s ; b ô a s c a s a s para o s off ic iaes 
p e r m a n e n t e s e c a s e r n a s para o s sol-
d a d o s ; largos terrenos para e x e r c í c i o 
de táct ica, tanto abs trác ta c o m o appl i -
c a d a , e t c . 

Sobre o ponto de v i s ta e s t r a t é g i c o , 
Coimbra, no centro do pais , e m c o m -
m u n i c a ç ã o fácil e rápida c o m Lisboa e 
Porto, s e r v i d a por v ias a c c e l e r a d a s e m 
t o d o s o s s e n t i d o s , com quatro p o n t e s 
s o b r e o Mondego, e s t á n a t u r a l m e u t e 
i n d i c a d a , c o m v a n t a g e n s s o b r e outra 
q u a l q u e r terra , para o e s t a b e l e c i m e n t o 
da Eschóla , q u e no c a s o de mobi l i za -
ção s er ia o d e p ó s i t o das d i v e r s a s forças 
de cava l lar ia . 

Pelo lado e c o n ó m i c o , p o s s u i n d o a 
Eschóla de S. Martinho do Bispo c a s a s 
próprias , e m q u a n t i d a d e m a i s q u e 
suf f ic iénte para a ins ta l lação da Eschóla 
Práct ica de caval lar ia , e para habi tação 
dos o f f i c iaes , tudo p e r t e n c e n t e ao 
Estado, é g r a n d e a e c o n o m i a q u e an-
n u a l m e n t e faz a fazenda nac ional pe la 
s u p p r e s s ã o d a s r e n d a s das c a s a s que 
a Eschóla é obr igada a dár aos of f ic iaes 
q u e t êm famíl ia É e g u a l m e n t e impor-
tante a e c o n o m i a a fazer com os trans-
por te s e u t e n s í l i o s para Coimbra, a s s im 
c o m o com as a d j u d i c a ç õ e s dos g e n e r o s 
a l i m e n t í c i o s , por quanto p o s s u e Coim-
bra um m e r c a d o a b u n d a n t í s s i m o de 
t o d o s os g é n e r o s n e c e s s á r i o s á ali-
m e n t a ç ã o d o s so ldado . se d o s s o l i p e d e s , 
t raduz indo- se t a m b é m num bene f i c io 
para o s off ic iaes e s u a s famí l ias . 

Além d ' i s so , p o s s u e Coimbra um 
c l i m a s a u d á v e l , a g u a s p o t á v e i s abun-
d a n t e s e magni f i cas , o que d e v e con 
tribuir p o d e r ó s a m e n t e para o bom e s -
tado san i tár io do p e s s o a l da Eschóla e 
dos s o l i p e d e s , á l e m de a p r o v e i t a m e n 
to d e ed i f í c io s m a g n í f i c o s , e x p r e s s a -
m e n t e c o n s t r u í d o s para a Coudelar ia 
Nacional do Norte , s e g u n d o todas as 
r e g r a s q u e a s c i e n c i a da h y g i e o e acon^ 

s e l h a , q u e c u s t á r a m ao Estado mui tas 
d e z e n a s d e c o n t o s de r é i s , e s e a c h a m , 
por i n d e s c u p a v e l incúria , c o m p l e t a -
m e n t e a b a n d o n a d o s ! 

Ainda outras r a z õ e s p o d e r í a m o s ad-
duzir, p o r q u e , a dár - se a t r a n s f e r ê n c i a 
da Eschóla Práct ica de c a v a l l a r i a , de 
Villa V i ç o s a , s e j a p r e f e r i d o para a sua 
nova ins ta l lação S. Martinho d o Bispo, 
j u n t o da E-chó la Práct i ca Central de 
Agricultura Moraes Soares, m a s ao g o -
v e r n o de Sua: Majestade, e e s p e c i a l -
m e n t e a v . e x . a , s o b r a m c o n h e c i m e n -
tos t é c h n i c o s d o a s s u m p t o , q u e n o s 
d i s p e n s a m da sua e x p o s i ç ã o . 

Certos , po i s , c o m o e s t a m o s , de q u e 
v . e x . a d i s p e n s a r á toda a just iça ao 
n o s s o p e d i d o , com o q u e uti l izará o 
e n s i n o , a disc ipl ina e a defêsa* do p a i s ; 
a fazenda nac iona l é e s ta c i d a d e , s e m -
pre e s q u e c i d a de m e l h o r a m e n t o s mate -
r iaes , a p r o v e i t a m o s a o c c a s i ã o d e tes -
t e m u n h a r a v . e x . a a n o s s a m a i s súbida 
c o n s i d e r a ç ã o e r e s p e i t o . 

Deus g u a r d e a v . e x . a 

A s s o c i a ç ã o Commercia l d e Coimbra, 
2 6 de s e t e m b r o de 1 8 9 6 . 

Ill.m o e e x . m o sr . José E s t e v ã o de 
Moraes S a r m e n t o , Ministro e Secre tár io 
d'Estado dos N e g ó c i o s da Guerra. 

(Segue-se a assignatura da Direcção). 

Não pódem contes tar -se a s ra-
zões ap resen tadas . As instaUações 
que ha em S. Mart inho do Bispo 
para a eschóla práclica de caval la-
ria sám de pr imeira o rdem, muito 
snper iores-ás de Villa Viçosa, e sob 
o ponto de vista estratégico e de 
economia da eschóla a s i tuação de 
Coimbra não pôde soffrer confronto 
a lgum com Villa Viçosa. 

Mas ha quem se opponha á mu-
dança . Sabêmo-lo , e t ambém co-
nhecemos a que intuitos obedece 
êsse procedimento. 

N ã o ha muitos d ias que para a 
eschóla «Moraes Soares» vieram de 
San ta rém uns vinte cavallos. Du -
rante a lguns annos , não obs tan te 
as reclamações e representações 
feitas ao governo, desp reza ram-se 
comple tamente os edifícios que tan-
tos contos de réis cus ta ram ; agora , 
sem pedido a lgum dos hab i tan tes de 
Coimbra , inesperadamente , quasi 
ás escondidas , m a n d a m - s e para lá 
vinte cavallos. E ' provável que, 
pouco tempo depois , se officiasse 
pelas estações competentes ao sr . 
ministro da guer ra , dizendo-lhe que 
não era possível instal lar a eschóla 
práclica de cavallaria nas d e p e n -
dências da eschóla «MoraesSoares ) 
porque todas ellas eram aprovei ta 
das pa ra serviços da mesma escho-
la. T a m b é m se deveria dizer, em 
reforço d 'essa razão, que não havia 
const rucções acommodadas ás exi-
gências d 'es8a eschóla, que era pe-
queno o picadeiro, que as duas 
i n s t i t u i ç õ e s — e s c h ó l a «Moraes Soa-
res» e eschóla prácl ica de caval lar ia 
— n ã o podiam funccionar u m a j u n t o 
da outra e out ras coisas d 'egual 
valor. 

No próximo número apreciare-
mos éssas razões e a boa fé que as 
dictou. 

N a secção tc legráphica do Com-
mercio do Porto, l ê - s e á c ê r c a d o ú l -
t imo conselho de min i s t r o s : 

«Parece que no conselho 
l ambem se fallou muito de po-
lítica. A s s e g u r a m - m e que o 
governo a b a n d o n a r a por com-
pleto a idêa de dissolução da 
câmara e da nomeação de no-
vos pares , vislo que , com os 
seis ou oito que a corôa lhe 
dava, não poder ia contentar os 
amigos.» 

Es t a notícia, de cuja verdade pa-
rece não poder duv idar - se a l ten ta 
a sua or igem, most ra que é f u n d a -
do o boalo de que o sr . João F r a n -
co, o g rande dictador do F u n d ã o , 
fracassou na sua política de e n g r a n -
decimento do poder real, es tando o 
sr. D. Carlos disposto a presc indi r 
dos seus serviços. Imag inamos q u a n -
to lhe deve ser penósa a actual s i-
tuação e os movimentos de fúria in -
coercível que nelle deve ter provo-
cado a in t rans igência do part ido 
progressis ta em celebrar um accôr-
do eleitoral com elle. 

ESTADOS-IMDOS BO BRASIL 

Para subst i tuir os minis t ros que 
pedi ram a demissão foram nomea-
dos: para a pas ta da fazenda o sr. 
Bernard ino Campos , para a da ma-
rinha o sr. Alves Barbosa , e para a 
agr icul tura o sr . Joaquim Murt i -
nho. 

O câmbio sobre L o n d r e s tem su -
bido, es lando ac tua lmente a 8 */». 

O governo resolveu ad jud ica r o 
cruzador de 3 : 6 0 0 toneladas á casa 
Amesl rong e dois de 1 : 6 0 0 á casa 
Forges & Chanl iers . Sabe-se o mo-
tivo por que a proposta d 'esta ú l t i -
ma foi acceita, embora seja mais 
cara do que out ras que se ap resen ta r 
ram. O governo necessi tava de que 
fossem coladas em Par i s as obr iga-
ções do caminho de ferro de norte 
e leste. 

M e d a l h a h i s t ó r i c a 

Em L o n d r e s foi# a r r ema tada ha 
dias uma medalha histórica de ex-
cepcional in terresse , 

E r a a medalha que foi en t regue 
ao bispo Juxon pelo rei Car los I no 
cadafalso, segundos an tes da sua 
execução. De um lado da meda lha 
vê-se o busto do rei, de cabeça des-
coberta , um collar de rendas , occul-
lando a par te super ior da a r m a d u -
ra. O reverso tem as a rmas de In -
glaterra . Foi a r r e m a t a d a por réis 
3 : 5 0 0 $ 0 0 0 . O possuidor havia-a 
a r r ema tado em oulro leilão por 
i r 

O sr. Rama lho Ort igão levantou 
ha tempos, na vehemente vibração 
do seu eslylo, o libello mais p e r f u -
ran te da depravação do gosto, em 
que se vae apodrecendo a sociedade 
por tuguêsa . 

O Culto da arte em Portugal é 
um relatorio fecundo de lucidez e 
de crítica sobre a es tagnação q u e 
tem fanado e corrompido as ma i s 
puras raizes da a lma n a c i o n a l — a s 
tradições do seu passado no sent i -
mento e na ar le . 

Apontemos a inda a lguns out ros 
factos, ao acaso, que sám outros t a n -
tos symptomas de def inhamento es-
piritual, em crenças , em opiniões, 
em inteirêza, em energia , em que 
pouco a pouco degenerámos . 

E ' pela ar te que as nac iona l ida -
des se af f i rmam; e o grave Seroux 
d 'Agincour l es tabelece q u e — é a 
ar te que faz a história geral do es-
pírito humano . 

Cont inuêmos . 
A facil idade com que se in t rodu-

ziu e alastrou por todo o país a en -
fe rmidade do chalet certifica a mais 
flagraTíte prova de falta de s e n s n j e 
a abdicação mais escandalosa da 
nossa capac idade eslhét ica. Tám f r á -
gil é a noção do gosto, que bas tou 
o de r r amamen to dos á lbuns á Victor-
Peti t , para operar esta deplorável 
epidemia de sandice e de r idículo! 

Po rque o chalet, o d i spara te mais 
arbi t rár io , o embus t e mais conven-
cional, a presumpção mais af fec tada , 
— foi o que a sociedade selecta 
poude achar de mais lindo e con-
sentâneo ao realce da moda e da 
distineção! 

Nem as condições do clima, nem 
os hábi tos e as exigências da vida 
domést ica por tuguêsa se compade -
cem com semelhante ext ravagancia 
de extrangeir ismo e b u g i a r i a ! . . . 

O azulejo tão arlistico, tão hygie-
nico e tão peninsular , na sequencia 
secular d ' u m a tradição glor iosa, 
caiu em completo desprêzo. E m 
par te , pelo descrédi to do fabrico e 
pela inapt idão e ignorancia decora-
tiva da sua u t i l idade; mas , an tes 
de tudo e pr inc ipa lmente , po rque o 
constructor ao plagiar a lçados f r a n -
cêses perdeu a s incer idade e o es -
crupulo do seu critério. 

Agora começam as tenta t ivas de 
rehabi l i tação; mas o uso quebrou- se 
e sumiu-se numa longa in te r rupção 
de mau gôslo e de extravio. 

As c i m a l h a s e algerozes formados 
pela imbricação da telha, de que 
o século x v i nos deixou tão origi-
naes exemplos, que podiam ser 
aprovei tados com felicidade, pela 
var iedade de effeitos graciósos a 
que se p res tam, foi inteiramente 
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banido, pa ra da r lngar a corni jas 
de gesso, corr idas a molde, perf i la-
das de molduras a esmo, sem es-
cála e sem proporção; sem compre-
hensão de fim, sem s incer idade, e 
sem caracter 1 § 

E ass im por d ian te 1 . . . 
E s t a s que taes cens iderações , 

mil vezes no tadas e repet idas , de -
viam tèr a lcançado a força pe r sua -
siva e convicta em todos os homens 
que p e n s a m . 

O remédio efficaz, a oppôr a este 
r eba ixamento , es tá apon tado em 
revistas , em livros, em conferências , 
em planos e em relatórios: na o r -
ganização do ensino téchnico e na 
missão educat iva da instrucção pú 
blica, onde não se encont ra uma 
noção didáct ica de história de 
a r t e I 

Na i l lus t ração do t raba lho , na 
propagação dos museus públicos, 
no respeito official pela c o m p e t ê n -
cia e na jus t a valorização dos di-
plomas de capac idade profissional 

M a s . . . o tempo p a s s a ; o ma 
rec rudesce e a nação progress iva-
mente def inha! 

A. 

R e g i s t o d a f ó m e 

Dizem de B r a g a n ç a : 

«A crise al imentícia nes ta 
região tende a aggravar - se as -
sus t ado ramen te ; nem e ra de 
espe ra r coisa diversa desde 
que se. verificou a insignif icân-
cia da colheita dos cereaes, 
no actual anno , e se reconhe-
ceu que fôra comple tamente 
nul la a do vinho, pois que não 
ha videiras. É diminut íss ima 
a da cas tanha e a do azeite 
p romet te ser reduzida , s up -
pr indo a p e n a s a bala ta ; porém 
quan to a fo r ragens a crise é 
desespe rada . 

Como consequência na tura l 
de t a m a n h a penúr ia as penho-
ras promovidas para cobrança 
de impostos nunca a t t ingi ram 
tám ass ignalada grandeza n u -
mér ica» . 

Diz-se que t rans fe r i rá a sua séde 
para Coimbra o syndicato agrícola 
de Montemór-o-Velho , a que já nos 
têmos referido por diversas vezes, 
por es tarem aqui domicil iados a lguns 
dos seus pr inc ipaes associados. Ta l -
vez essa. resolução se relacione com 
a de f u n d a r em Coimbra um syn-
dicato da mesma índole . 

Consorc io 

Celebrou - s e hontem em Luso o 
casamento da sympáth ica e gentil 
filha do abas tado capital is ta d 'es ta 
c idade sr . d r . Ayres de Campos com 
o sr . dr . Gui lhermino de Barros , 
filho do sr . conselheiro Gui lhermino 
de Barros , director dos correios. A 
ceremonia religiósa foi celebrada 
pelo sr . Bispo Conde e assist iram a 
ella pessoas int imas da familia dos 
nuben tes . 

Dese jamos aos noivos as maiores 
felicidades, 

As rainhas em Paris 
Noticiam as folhas rea lengas que 

a ra inha D. Maria Pia só tenciona 
regressar a estes seus reinos em 
jane i ro próximo, e que, por essa 
occasião, tenciona demora r - se oito 
dias em Par is . 

N a d a temos com o regresso p ró -
ximo ou remoto da ra inha mãe, em-
bora se jamos da opinião, muito se-
guida, de que para todos melhor 
seria que ella se conservasse nos 
reinos de seu irmão, ou em q u a l -
quer outra par te onde nos não cau-
sasse damno . Encheu-nos , porém, 
de receio, bem justificado pelos 
precedentes da augus ta ra inha , como 
diz o Correio da Noite, a s u a p a s -
sagem pela capital f rancêsa . Sem 
lá ler ido outro dia sabemos a lou 
cura d a s despêsas que sua majes -
tade fez, e que a s s o m b r a r a m todo 
o mundo do luxo e de fausto e en-
cheram de inveja os famintos de 
Por tugal . Que acontecerá agora que 
ella tenciona demora r - se lá oito 
dias ? 

Como tan tas vezes tem aconte-
cido, choverem os saques sobre o 
ministério da f a z e n d a . . . e o nosso 
país, que está no regimen da bolota, 
a meia ração, ficará a fazer cruzes 
na bôcca, mas paga rá mais este 
complemento da bambocha ta r ea -
lenga. 

Mobílias de preço, estôfos caros, 
bronzes prec iosos e louças exquisi-
tas da China , an t igas e raras , de 
tudo isso comprou a ra inha nova, 
para o rnamentação pr incipesca dos 
seus paços de Cascaes . 

E a ra inha mãe, que , tendo ido 
s empre á f rente nas exhibições espe-
ctaculósas não pôde vêr que a filha 
dos Or leans offusque o seu pres t í -
gio den t ro do país, não permi t t i rá , 
sem dúvida, que lá fóra, nos a rma-
zéns parisienses, o régio nome da 
irmã do rei Humber to , tám célebre 
e ce lebrada no m u n d o da moda, da 
riquêza e do gosto, perca um ápice 
do seu bri lho pela concorrência 
desleal da e d u c a n d a do Sacré-
Coeur. 

Nem os paços da Ajuda podem 
Içar a t rás dos paços de C a s c a e s . . . 

E , en t re tanto , paguem os cofres 
mbl icos , com o dinheiro dos seus 

crédores , as pháhtaz ias da realêza 
— a lista civil, a s viagens reaes e 
os comboios expressos, as toilettes 
opulén tas , os presentes régios, a s 
comitivas luzidas, e a té as mobilias 
e a l fa ias dos paços da A j u d a e Cas -
caes . . . 

E, en t re tanto , o povo, que mou-
reja, t raba lha e paga tudo, rebenta 
a t i rar da terra o preço de todo esse 
f a u s t o . . . 

E p repare -se a inda para o que 
ha de v i r . . . 

N e g r ã o B u i s e l 

Fal lecêu hontem, víctima d ' u m a 
pneumonia dupla , o a lumno do 1.° 
anno ju ridico An tonio Negrão Buisel . 
O nosso collega dr . Moreira , que 
soube do fallecimento q u a n d o en-
trava para a aula , d i r ig iu-se em 
sent idas phrases ao curso, l amen-
tando a perda inespe rada d 'aque l le 
infeliz companhe i ro de t r aba lho 
quando a vida a inda lhe sorr ia cheia 
de esperanças , su spendendo em 
seguida os t raba lhos académicos 

NOYO MATADOURO DE COIMBRA 

r 

Ácêrca do desinvolvimenlo da 
idêa republ icana em Por tuga l , diz o 
Correio da Noite : 

«Nas mais humi ldes a ldeias en 
cravadas nas se r ran ias do norte, a 
p ropaganda é t a m a n h a que ha gru 
pos republ icanos per fe i t amente ca-
racterizados, com vida in tensa e pró-
pria. Guimarães , o próprio berço da 
monarchia , j á conta poderosos ele-
mentos revolucionários que tem o 
seu orgão na imprensa . E não é só 
em Lisboa e Porto, nos grandes cen-
tros, que esse part ido conta n u m e -
rosas gazetas . Nas províncias, onde 
existem jo rnaes monárchicos , ha-os 
republ icanos . Villa Real , Lamego , 
Viseu, Chaves , Regoa , ou t ras povo-
ações impor tantes possuem elemen 
tos bas tan tes para sus ten ta rem or-
gãos jornal í s t icos . E ' u m movimento 
crescente, accentuado dia a dia, pu-
lando nos úl t imos dois annos , a fe r -
vorado pelo estado da vizinha Hes -
p a n h a — e tendo a sua sólida e ver-
dadeira raiz nos descon ten tamentos 
nascidos das loucuras e a t t en tados 
dos ú l t imos dois annos . 

Não é somente cont ra o governo 
que se voltam os desânimos , t r a n s -
formados em odio. E ' contra as ins-
ti tuições, que os minis t ros envolvem 
na sua política, poseram a desco-
berto nas d ic taduras , que poder iam 
talvez perdoar -se , se d 'el las saisse 
a lguma g rande e sa lvadôra ideia 
económica e financeira, mas de que 
resultou, ao cabo de três annos , um 
aggravamento de todos os nossos 
males , o descrédito, a ru ina! A lei 
feita em far rapos , com o pretexto 
de fortalecer o poder , a mil i tar iza-
ção da polícia, os ter rores que se 
qué r mante r com a Municipal , o dis-
sol ver violento d i s s o c i a ç õ e s , as pro-
vidências do anarch i smo, as perse -
guições á imprensa , tudo isso que 
se tem feito em nome d a defêsa das 
insti tuições, o que deu de s i? Uma 
onda formidável de descon ten ta -
mentos , e as própr ias províncias do 
Norte , nos seus centros poderosos , 
nas suas villas humildes , nas suas 
pequenas aldeias , em regiões onde, 
a inda ha pouco, a palavra republica 
era, ou desconhecida, ou synónima 
de desordem e revolução, essas pro-
víncias republ icanizadas nos es-
píri tos e fervendo n u m a propa-
ganda incessante!». 

Pediu a demissão de vice-gover-
nador do Banco de Por tuga l s r . E r -
nesto Daniel Schrceter, que exercia 
aquel le logar desde 1 8 9 1 , sendo 
essa demissão acceita pelo governo. 
Guarda-se completa reserva ácêrca 
dos motivos d 'essa demissão, que 
causou na praça de Lisboa u m a im-
pressão p ro funda . 

A câmara municipal de L i sboa 
resolveu baixar nos seus talhos o 
preço da carne , que fica sendo em 
média de 2 9 0 réis por k i l og ramma, 
a t t endendo é enorme reducção que 
tem havido no consumo. 

Essa reduçcão, que é de 5 0 °/0, 
a t t r ibue-se ao desinvolvimento do 
systêma vegetar iano de K h u n e mas 
a s i tuação económica não pôde de 
modo a lgum ser alheia a ella. 

Te l eg rammas de B o m a para P a -
ris noticiam que a terceira filha de 
D. Carlos de Bourbon , D. Elvira, 
fugira com o pintor i ta l iano Folchi . 
Diz-se que a infanta está louca. 

Quando menos se espera , encon-
t ra-se u m a novidade . Julga a gente 
que sabe tudo, e, zás — uma novi-
dade , como uma p a u l a d a . . . 

Ainda o penúl t imo número da 
Correspondência de Coimbra t r a z u m 
a r t igo do f u n d o — Sobre archeolo-
gia. 

E n t e n d a m vv. ex.as. Sobre a r -
cheologia, um art igo de fundo em 
jornal político a t ra ta r de arclieolo-
g i a . . . 

E que n o v i d a d e s : — Kermen, o 
célebre allemão em antiguidades. É 
novo, pois não é, isto d 'um sujei to 
ser a l lemão, mesmo muito a l lemão 
em a n t i g u i d a d e s ? . . . 

Mais ad ian te um ar t igo sobre o 
matadouro , ar t igo muito moderno 
em que so falia de tudo menos do 
matadouro , no tempo, na paysagem. 
em tudo, tudo, menos no m a t a d o u -
r o . . . 

Assim se escreve. Vae a gente 
por um caminho muito desconf iada , 
nisto vê obras , olha, um senhor 
amavel most ra , explica. É encan -
t a d o r : tudo tám bem d e l i n e a d o ; e 
foi elle quem fez tudo, t u d o . . 

Pois não. Quer se ja o trôlha ou 
o pintor , foi elle quem delineou tudo 
e tudo tem dirigido. 

T á m a m a v e l . . . 
E que sol e que paysagem. «Da-

do San to Antonio dos Olivaes, Cel-
las, formoso cêrco da Cumiada com 
suas qu in tas e proeminentes edifí-
c i o s , — Observatór io Metereológico, 
San ta Therêsa , Peni tenciár ia , S a n t ' -
Anna , — Arcos do Ja rd im, Ursul i -
nas , qu in ta de San ta Cruz e cêrco 
dos Jesu í tas com seus f rondosos a r -
vorêdos, coroados por a lguns edifí-
cios d a cidade Alta, ba i r ro de S a n -
;a Cruz, mercado e a par te da ci-
dade na direcção do edifício do cor-
reio, torre de San ta Cruz, mercado 
e a par te da cidade na direcção do 
edifício do correio, torre de San ta 

ruz, paços munic ipaes , a té o rio 
Mondego, com suas margens e cam-
)os, l endo este maravi lhoso contor 

no ( ! j ) o fundo escuro das se r ras 
além ( | ) , que lhe dão sensível real -
ce, tudo isto s u r p r e h e n d e o vis i tan-
,e, que fica es tupefacto peran te t an-
,a bellêza.» | j J . . . . 

Impor ta lá o m a t a d o u r o ! É tám 
ácil escrever as phrases do costu 
m e : — u m monumen to digno de ser 
visitado por lodos os foras te i ros! . . . 
o pr imeiro do país, e quiçá de 
;oda a penínsu la . 

Le iam vv. ex . a \ Es t á lá tudo is-
t o . . . 

E mais isto.' «o intel l igente auctor 
do projecto e planta e habi l iss imo 
cons t ruc tor d 'aquel la impor tan te 
o b r a — o nosso amigo o sr . Gui-
lherme Cardoso, que tanto mais 
merec imento tem quan t a é a sua 
reconhecida modést ia .» 

O auctor do projecto é o sr . Au-
gusto Pinto , professor de arch i té -
c tura na Eschóla Brotero. 

Ahi fica a rectificação, por dever 
de officio e não por cu idado na re -
putação de Augus to P in to . 

Não é a c o n s l r u c ç ã o d o ma tadou-
ro que far ia a sua reputação. 

O sr . P in to tem os seus crédi tos 
estabelecidos desde o concurso para 
o m o n u m e n t o de Affonso d ' A l b u -
que rque , onde deixou bem claras , 
a vêr-se, as suas qua l idades de a r -
chitecto amador da fórma e da côr. 

O projecto do mercado é u m a 
coisa s imples: um muro branco re-
cos t ando- sebem num céu azul. Coi-
sa s imples em que o sr . P in to dei-
xou escr ipta u m a p h ra se breve de 
ar te por acaso, por habi to d ' a r t i s ta . 

A const rucção do palacio do sr . 
Ayres de Campos que Pin to p la -
neou , e tem dirigido, é u m a outra 
consagração bem differente do m a -
tadouro, coisa simples, sem g randes 
exigências d ' a r te , nem d ' o f f i c i o . . . 

O sr . P into , cujo nome parece 
agora esquecer-se , está na Eschóla 
indust r ia l adqu i r indo novos títulos 
á nossa sympa th ia e ao nosso res -
peito, re formando o ensino da a r -
chi téctura que por alli andava t r ans -
viado. 

Imaginem vv. ex.a s que havia a l u -
mnos com planos complicados de 
ca thedraes românicas , em plena flo-
rescência, e que se acha e m b a r a ç a -
dos agora a d e s e n h a r esta coisa 
s imples que se chama uma escada . 

Imag inem vv. ex.as: a arte não l i -
nha segredos para elles, tudo co-
nhec iam, só não s a b i a m . . . o offi-
cio. 

Esse o g rande valor de Pinto , o 
e n s i n a r - l h e s o s e u officio e in sp i r a r -
l h e s o a m ô r exclusivo de sua profis-
são. 

Ê tám s imples e tám diffi-
c i l . . . 

Onde me ia levar aquel le K e r -
men , tám al lemão em a n t i g u i d a -
d e s . . . 

Os j o rnaes a l lemães noticiam que 
o vice-consul a l lemão em Lourenço 
Marques fôra a tacado por agen tes 
da polícia e empregados do cami-
nho de ferro por tuguêses . 

Segundo a Gazeta de Fos esta 
occorréncia deu-se em meados de 
ou tubro quando o vice-consul, conde 
Mare de Pfeil, se dirigia pa ra P r e -
tória. 

O governador expr imiu o seu 
sent imento ao vice-consul e m a n d o u 
p render os empregados que t omá-
ram parte no a taque . Es te acto de 
violência diz-se que é devido á hos-
t i l idade que todos os funccionários 
suba l te rnos por tuguêses mani fes tam 
contra os extr-angeiros. 

Par t iu pa ra o Funcha l , d ' onde 
segui rá para a Africa, o capi tão de 
mar e guer ra sr. Teixeira Gu ima-
rães, que vae assumi r o commando 
da estação naval de Moçambique , 
Ainda eslá na memória de todos a 
preseguição que a este dist incto of-
ficial moveu o governo, pa ra sa t i s -
fazer u m a pre tensão do s r . Fe r r e i r a 
d 'Almeida , que quer ia subst i tu í - lo 
n u m a commissão que estava exer -
cendo em Livorno . 

\ ^ 

Eea l iza-se hoje a eleição da S o -
ciedade Ph i l an t rop i co -Académica , 
devendo ser eleito pres idente o sr . 
dr . Julio Henr iques , que tan tos se r -
viços tem pres tado áquel la bene-
mér i ta inst i tuição. 
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U m cr iminoso cé lebre 

Ha dias ua camara de d e p u t a -
dos, f rancêses foi a p r e s e n t a d a uma 
proposta , a fim de ser amnis t iado 
o polaco Berezoweki que, em 1 8 6 7 , 
tentou cont ra a vida de Alexandre 
II, q u a n d o este czar se achava de 
visita em Par is . A câmara rejeitou 
a propos ta . 

Berezonweki vive ac tua lmente na 
N u m ê a , onde lhe foi feita uma con-
cessão agrícola. Mas a cu l tu ra e a 
creação de gado não eram sem d u -
vida a sua vocação, porque deixou 
quas i ao abandono a concessão, le-
vando u m a vida miserável em uma 
choça sórdida . 

Sem estar a tacado de loucura de-
c la rada , tem comtudo um d e s a r r a n -
jo cerebral ba s t an t e sensível . Um 
alto funccionár io da colónia ouviu-
o um dia a f f i rmar que descobrira 
o moto cont inuo. 

F o r a m adop tadas por um anno, 
para o ensino da zoologia na l . a e 2 . a 

c l a s s e s , a s Lições elementares de 
zoologia por F . Mattoso dos Santos 
e Ba l thasa r Osorio, e foi auctor iza-
do Je ronymo Nor t -Nay do Valle a 
fazer uma nova edição da Selecta 
lnglésa, para as au las de instrucção 
pr imar ia , ao preço de 6 0 0 réis. 

U m pa ra l l e lo 

D i z o Figaro: 

«Dissemos que S. M. a ra i -
n h a de Por tuga l fizera no s ab -
bado, em companhia de M.m e 

Vasconcel los, a sua úl t ima vi-
sita a a lguns a rmazéns do 
bairro da Opera . 

A sobe rana foi especial-
men te á casa Pe r re t & Viber t , 
onde examinou com interesse 
os moveis de b a m b ú e d a l t a 
phan tas ia da collecção d 'es la 
casa, tão j u s t amen te r epu tada . 

S. M. escolheu egua lmente 
muitos soberbos b ronzes e 
numerósas porcelanas prove-
n ien tes de ant igas famílias da 
China , que S. M. des t ina á 
ornamen tação do palacio de 
Cascaes , per to de L i sboa» . 

É r idente o quadro , não é ? 
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J T o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POVO 
S e g u n d o e n c o n t r o d e «Vosé 

P o v i n h o c o m «Voâo P o r -
t u g a l 

José Povinho 

Era e s s e um dos pontos q u e eu q u e -
ria b e m e x p l i c a d o . 

João Portugal 

Então escuta: 
O rei ganha um conto de réis por 

dia. 
A rainha c e n t o e s e s s e n t a e três mil 

n o v e c e n t o s e trinta e c i n c o réis por 
dia. 

O irmão do rei quarenta e três mil 
s e t e c e n t o s e quinze ré i s por dia. 

O pae do rei duzentos e s e t e n t a e 
três mil duzentos e v i n t e e c i n c o ré i s 
por dia. 

O filho mai s v e l h o do rei c incoenta 
e quatro mil s e i s c e n t o s e quarenta e 
cinco ré is por dia. 

Cada uma das irmãs do rei l e v o u de 
dote n o v e n t a contos d e réis . 

O pae do rei teve de dote noventa 
Contos» 

Do norte ao sul do país , a Fome 
a a las t ra r , a avançar s in is t ramente . . . 
E a realêza, t r iumphan te , i m p r u -
dente , a r i r -se da F o m e e a osten-
tar a sua opu lênc ia . . . 

Já assim era em F r a n ç a , nos fins 
do século x v m . . . 

«Pôvo de Gu imarães» 

Becebemos os t rês pr imeiros nú -
meros d 'es te nosso prezado collega, 
que iniciou a sua publ icação na 
vetusta cidade de Guimarães . 

Fo lgámos com a appar ição de 
mais este campeão das reivindica-
ções populares , e fazemos votos para 
que a sua acção, no meio especial 
em que se manifes tou, t enha a effi-
cacia que desejam os que se não 
poupam a sacrifícios, a bem d 'es te 
desgraçado país. 

Circulam em Lisboa graves boa-
tos ácêrca do emprés t imo dos 3 : 0 0 0 
contos, d izendo-se que , en t re ou-
tras c lausulas vexatórias pa ra o país 
que nelle figuram, ha uma que não 
podia fazer-se sem auctorização da 
Companhia dos Tabacos , que não 
foi ouvida sobre o assumpto . 

O conselho adminis t ra t ivo d 'es ta 
companhia foi convocado pa ra an t e -
hontem, mas não se reuniu , diz-se 
que para desfazer al tr ictos. 

A imprensa independente de L i s -
boa diz que o assumpto vae da r 
muito que fal lar . 

Venha de lá mais isso, para g á u -
dio d 'es te tám pacato país. 

No Diário d 'hon tem foi aber to 
concurso para o provimento de es-
chólas de ins t rucção pr imár ia 

O prazo é de 3 0 dias. 

A c a d e m i a f r a n c ê s a 

Fa l l a - se muito, nos centros aca -
démicos de Paris , nos fu turos suc-
cessores de Alexandre Dumas , Leon 
S a y , Jules Simon e C h a l l e m e l -
Lacour , todos fallecidos, para a Aca-
demia F rancêsa . 

É provavelmente em jane i ro que 
se ha de proceder á eleição para os 
fautenils de Alexandre D u m a s e 

A rainha t eve de dote s e s s e n t a con-
tos . 

0 filho mais ve lho do rei v a e casar , 
e a m u l h e r ^ e l l e ha de ter dote , e ca-
da um d o s s e u s filhos ha de ganhar o 
m e s m o q u e hoje g a n h a m os tios. Já 
v ê s que só a família real cus ta qui-
nhentos e se tenta e dois contos por 
anno ou um conto e q u i n h e n t o s s e s -
senta e dois mil o i tocentos e quarenta 
réis por d i a ! Isto é fóra os do te s . 

José Povinho 

Como o Pôvo é pobre ! Um trabalha-
dor ganha doze v in téns por dia. 

João Portugal 

E os d o m i n g o s e dias santos e m que 
não ^anha n a d a . . . E o s dias de c h u -
v a . . . E os dias de doença . Deita a 
conta a tudo, e não lhe ficam duzen-
tos réis por dia. 

José Povinho 

Por e s s a conta s u s t e n t a v a m - s e se te 
mil o i tocentos e quatorze trabalhadores 
com o dinheiro que a família do rei 
cus ta á nação . 

João Portugal 

Upa, upa. S u s t e n t a v a m - s e trinta e um 
mil duzentos e c incoenta e se i s . Não 
v ê s q u e a família do trabalhador tem 
pelo menos quatro pessoas, e um só 

Leon Say, e diz-se que serão eleitos 
Albert Vanda l e André Theur ie t . O 
primeiro é um professor da Eschóla 
de Sciéncias Políticas, occupando-
se espec ia lmente no seu curso da 
Rúss ia e da ques tão do Oriente. O 
segundo é o conhecido romancis ta 
e amigo ínt imo do malogrado pintor 
Bast ien Lepage . 

P a r a os fauteuils de Jules Simon 
e Chal lemel -Lacour , falla-se como 
sendo cer ta a eleição dos srs . Hano-
taux, minis t ro dos ext rangeiros , e 
F e r d i n a n d F a b r e , romancis ta . 

E na tura l que Emil io Zola a p r e -
sente a sua cand ida tu ra ; m a s é pro-
vável que continue ficando á porta 
da rua . 

F a l l e c i m e n t o s 

Sepul tou-se hontem o sr. José 
Joaquim da Silva Nobreza , muito 
conhecido nesta c idade, empregado 
nos Hospi taes da Univers idade . 

x 
O sr . Francisco Fe r r e i r a Gomes, 

1.° escr ip turár io da repar t ição de 
fazenda d e s t e concelho, acaba de 
soífrer o golpe desolador da mórte 
de u m a sua filha, a menina Chris-
t iana Fer re i ra Gomes, c reança de 
dôze annos , tão in te ressan te e gen-
til. 

A mórte da póbre creança foi 
sen t id í ss ima; e os amigos do sr . 
Fer re i ra Gomes accorreram em 
grande número a mani fes ta r ao 
desolado pae o seu sent imento e a 
parte que tomáram na sua dôr, 
sendo numerosa a representação da 
classe commercial , onde o sr . F e r -
reira Gomes conta t an tas s y m p a -
thias. 

Foi ap re sen t ado na egreja de S. 
T h o m é Apostolo, e Pena lva d 'Alva, 
d 'es ta diocese, o rev. Henr ique Gar-
cia de Oliveira Abranches . 

Ainda se não sabe posi t ivamente 
qual o motivo do inesperado re-
gresso do sr . Mathias de Carvalho 
a Lisboa nem o motivo por que 
ainda não chegou o minis tro ple-
nipotenciário da I t a l i a j u n t o de Po r -
tugal . 

A explicação d a d a pelos jo rnaes 

a ganhar ? Na familia do re i , a inda o s 
filhos não e s t ã o bapt i sados , e já ga-
nham c o m o s e f o s s e m h o m e n s . 

José Povinho 

S e o Pôvo p e n s a s s e b e m n e s t a s coi-
sas nunca mais v o t a v a s e n ã o na Repu-
blica. Cada p e s s o a real q u e n a s c e , ou 
cada p e s s o a real q u e c a s a , sám n o v o s 
tributos para a nação . Quanto maior é 
a festa no p a ç o , maior é a misér ia do 
P è v o . 

João Portugal 

E as v i a g e n s que faz o rei com a 
sua c ô r t e ? e as v i s i ta s que lhe fazem 
os re is de fóra? . . . Só o anno passa-
do foram mais de dois mil c o n t o s . 

José Povinho 

Dois mil contos I I . . . 

João Portugal 

A conta é boa d e fazer. Visita do 
rei de Hespanha a L i s b o a — m i l contos . 
Visita do rei e da rainha a Madrid, q u e 
l e v a r a m um c o m b o i o c a r r e g a d o d e mi-
n i s tros , d e p u t a d o s e e outros laca ios 
da c ô r t e — q u a t r o c e n t o s contos . Viágem 
do pr ínc ipe real , q u e andou por todas 
as n a ç õ e s uns p o u c o s de m ê s e s — q u a -
t r o c e n t o s c o n t o s . Viagem do rei v e l h o , 
e m c o m p a n h i a do filho, e d 'aquel la co-
mediante com quem elle casou—uma 

governamentaes , de que viéra para 
t rac ta r de negócios da familia, já 
está posta de lado. Eram a m i u d a -
das de mais as conferências com os 
minis t ros , para que podésse acre-
d i ta r - se em tal pêta . Ar ran jem ou-
t ra . 

B ib l iograp l i i a 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. — Recebemos o n.° 33 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O numero que acabamos de receber contém 
os seguintes artigos: 

Texto—Os Lolos.—Domadores de feras.—O 
Conselheiro José Estevão de Moraes Sarmen-
to.—Monumentos e consagrações: A egreja pri-
macial de Braga.—Atravez do continente ne-
gro: As populações do Alto Zambeze. —Os por-
tuguêses na Abyssinia.—Dramas do már: O na-
vio mysteriôso. 

Gravuras—Ahi, cercáda das suas companhei-
ras munidas de páus espinhósos e de báldes 
de agua. . .—Conselheiro José Estevão de Mo 
raes Sarmento.—A egreja primacial de Braga. 
— Nas cabanas dos Âmboellas encontram-se 
cabeças de todas as dimensões.—Tomou o 
léme das mãos de Johnson. 

Preço da assignatura : trimestre, 780 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua da Fabrica n.° 80, 
ou á typographia Occidental, Porto. 

* 

A Cri t ica—Rev i s t a Theatral, Bibliogra-
phica, Artistiea e Lideraria. Acabamos de re-
ceber o n.° 6 d'esta bem redigida revista que 
e pubUca em Lisboa, traz o retrato e biogra-
phia do festejado actor Valle. 

* 

Revista Theatral—Publicação quin-
zenal de assumptos theatraes, de que são di-
rectores os srs. Collares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

Agradecemos o n.° 46 d'esta revista, que 
traz artigos interessantíssimos. 

Casa de educação e ensino 
para meninas 

Victória Henr iqueta da Fonseca Bor-
g e s , professora l e g a l m e n t e habi l i tada 
e r e g e n t e da l . a c l a s s e de e n s i n o pri-
mário do Collégio Académico , r e c e b e 
e m s u a casa , c o m o iuternas , a l g u m a s 
a l u m n a s para e n s i n a r e educar e lec -
cionar t a m b é m o programma de traba-
lhos d e agu lha e lavores a c a n d i d a t a s 
ao diploma de habi l i tações o magi s té -
rio primário. R. de Joaquim Antonio 
d'Aguiar 3 0 , Coimbra. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

porção de dinhe iro de q u e s e não s a b e 
a conta . 

José Povinho 

Pelo q u e eu vejo , o anno p a s s a d o 
ficou a nação a tenir com e s s a s de s -
p ê s a s . 

João Portugal 

Por i s s o e l l e s agora v ã o pedir de-
zoito mil contos e m p r e s t a d o s , fóra mais 
de quatro mil q u e ainda o outro anno 
t inham p e d i d o a juro aos i n g l ê s e s . 

José Povinho 

Então cada dia de v i d a q u e t i ver a 
realêza , é c o m o s e fosse uma trovoa-
da q u e arrazas se as s e m e n t e i r a s d 'uma 
comarca . 

João Portugal 

E os i n g l ê s e s agora c o m o v ê e m que 
i s so já pouco pôde dar, porque o Pôvo 
mais dia m e n o s dia atira com a albar-
da ao ar, v ã o lançando mão às nos -
sas co lón ias , q u e v a e t u d o pela agua 
a b a i x o . 

José Povinho 

E o g o v e r n o c o n s e n t e í 

João Portugal 

0 governo 0 que quér é que oi iu« 

Theatro Príncipe Real 
Nos dias 2 5 , 2 6 e 2 7 do cor ren-

te, ha neste theatro 3 espectáculos 
de ass igna tu ra pela companh ia que 
o dist incto actor José Ricardo d i r i -
ge. No elencho da companhia figu-
ram ar t is tas de incontestável méri to, 
como são Luc inda do Carmo, A u -
rélia dos Santos , Emil ia E d u a r d a , 
Thereza de Carvalho, José Ricardo, 
o barytono Mário Lopes , Gomes, 
F i rmino, Oliveira e Santos Mello, 
etc., etc. 

N a quar t a feira, 2 5 , sóbe á scena 
a l indíss ima operet ta de E d u a r d o 
S c h w a l b a c h — Os filhos do Capitão 
Mór, que foi ú l t imamente modifica-
da e posta em scena com todo o 
rigor. 

Quinta feira A Cossaca, e sexta 
feira A cigarra, opere t tas que são a 
corôa de Luc inda do Carmo . 

F ^ E Ç J O S 
Assignatura: Camaro tes (frente), 

3 $ 0 0 0 ; (lado), 2 $ 4 0 0 ; Fauteu i l s , 
5 5 0 ; Cadei ras , 4 0 0 ; Geral , 150 
réis. 

Avulso: Camarotes (frente), réis 
3 $ 5 0 0 ; (lado), 3 $ 0 0 0 ; Fau teu i l s , 
7 0 0 ; Cadeiras , 5 0 0 ; Geral, 2 0 0 
réis. 

A as s igna tu ra está aber ta a lé ao 
dia 2 3 nos estabelecimentos dos srs . 
Pau l a e Silva, relojoaria Adelino 
Fer rão , Papelar ia Centra l e no es -
criptorio do Thea t ro , sendo paga 
no acto da ent rega dos bi lhetes aos 
ass ignantes . 

AVISO 
A direcção da Associação C o m -

mercial de Coimbra faz cons tar , 
para conhecimento de todos os i n -
teressados , que no dia 2 5 do cor-
rente, pelas 11 horas da m a n h ã , 
ha de ter logar no edifício do t r i -
bunal a eleição do ju ry commer -
cial. 

Coimbra , 1 9 de novombro de 
1 8 9 6 . 

O secretár io, 
F. Villaça. 

g l ê s e s v ã o e m p r e s t a n d o d inhe iro para 
o rei , para a côr te , para o s min i s tros , 
e para e s s a sucia de lacaios compra-
dos , que nos v ê m pedir o s v o t o s para 
o s e n h o r fulano e para o sr. be l trano , 
c o m o já te conte i o outro dia. 

José Povinho 

Já ve jo q u e não ha r e m e d i o para 
isto , e m q u a n t o não houver rei; por is-
so v i v a a Republ ica , e juro não tornar 
a votar s e n ã o e m republ i canos . Fórs 
com os c o m e d o r e s . 

João Portugal 

Antes de partir s e m p r e t e quero fa-
zer uma pergunta : não te l e m b r a s q u e 
aqui ha annos q u e m não queria q u e o 
filho fos se para so ldado , p a g a v a qua-
renta m o e d a s e o filho ficava l ivre? 

José Povinho 

Ai! l embro , l e m b r o , e e s s a l e m b r a n -
ça ha de fazer -me o coração n e g r o a té 
á hora da morte . 

João Portugal 

Sim I c o n t a - m e e s s a his tória , q u e ahi 
anda por força grande marote ira d o s 
n o s s o s tyrannos . 

(Continúa.) 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á v e n d a n a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 r s . 

B I C O Â U E R 
Preyilegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° | 0 D E E C O N O M I A N O C O N S U M O D O G A Z 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

a I 0 S É 1ÂBQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

. Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGlO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

4 fòfferece-se u m c o m ha-
w b i l i t a ç õ e s p a r a q u a l q u e r 

s e r v i ç o d e e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
c a l l i g r a p h i a e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro S o a r e s , 
A g u e d a . 

AGíilA I V O U R Q 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
5 D o u p a s c o m p l e t a s p a r a h o 

ft m e m , d e 5)$1000 r é i s 
p a r a c i m a l 

Alta n o v i d a d e ! 

f g j ^ ^ ^ - ^ f ^ g a ® PEDIR OS P R O S P E C T O S 

1 0 0 RS, 
cada n.° 

K 

to W X o El u < 
to w < 
flj 
u ia « 
Oh 
to O a 

J CS H H OH = 

Os leitores da R E V I S -
TA, além do texto, eompre-
bemlendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm lam-
bem Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2.°—LISBOt 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennps 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A 1 G A G E E - K X B X R 
de D. João da ('amara 

P A H A I S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para, amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 

" i * 
« o CO 
" " o C? o j 
e/J » J 

• ° n oa r-i 
co » ^ Q 

CD H 
> 
11 

ENV1A-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

VENDA 
6 W e n d c - s e e m COZELHAS 

• u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s ^ c o m p õ e d e c a s a s d e h a b i t a -
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m fami l ia n u m e 
rosa; c a s a s p a r a c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e qu inta l d e 
e x c e l l e n t e t e r r e n o c o m mui ta 
a g u a , a r v o r e s d e f r u c t o , v i d e i -
r a s , e t c . É e m s i t io m u i t o pitlo-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o es-
trada de m a c a d a m a l é ao loca l . 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
f icar c o m a i m p o r t a n c i a a j u s 
t a d a , no t o d o ou p a r t e , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz u m j u r o 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca , s o l i c i t a d o r , rua 
do A l m o x a r i f e , e Alvaro E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , l a r g o da P o r t a g e m , 

: C o i m b r a . 

& ilMMMGH AUXILIAR 
M g 

m 

T Y P O G R A P H I A f W . 
g í AUXILIAR DESCRIPTORIO 

COIMBRA 

E s t e a l m a n a c h t e m 3 6 5 p a g i n a s p a r a n e l l a s s e t o m a r e m 
d i a r i a m e n t e a p o n t a m e n t o s d e d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
c u m p r i r , e t c ; c a d a u m a d ' e s s a s p a g i n a s c o n t é m , a l é m das indi -
c a ç õ e s do c a l e n d a r i o , u m p e q u e n o art igo r e f e r i n d o u m facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no dia d o a n n o a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a d e auctor c é l e b r e . N e l l e s e e n c o n t r a m , a l é m 
d ' i s so var ias t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s d e ut i l idade , e uma rapida 
n o t i c i a d e Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um volume com 416 paginas,—Preço, ISO réis 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Ilua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

E s t e r i l i s a ç ã o a b s o l u t a d a a g u a . 
F i l t r o s d e p r e s s ã o e s e m p r e s s ã o . 
F i l t r o s d e m e s a e d e v i a g e m . 

Cal Hydraulica: 
d ' o b r a s . 

Electricidade 

C O I M B R A 

G r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a 
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s 

Cabo Mon-
e m e s t r e s 

e óptica 

Tintas para pinturas: 

Vende-se nos es tabelec imentos dos srs .: 
Adriano Marques—Casa Havaneza, rua de Ferreira Borges» 
Alberto Vianna—Officina de Encadernação, Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria Académica, Mar-

co da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza, rua MM<I 

Borges. 
Antonio da C r u z Machado— Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto. 
Augusto Martins—Loja da China, rua de Ferreira Borges. 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges. 
Franoisoo Borges— Papelaria, rua do Visconde, da Luz» 
José Guilherme—Restaurante, Largo da Sé Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D. Au-

gusto . 
José Mesquita—Livraria, rua das Covas. 
Manoel d'Almeida Cabral—Livraria, r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s . 

A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
PimPíltrtr In§'e z e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ulliluillUo. q u e g e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v p r q n „ . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a forrar c a s a s , m o i -
U l i G l o U o , n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e rro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pari construcções: ^ ^ T ^ S 
L i s b o a e P o r t o . 

Djinrforfojin • De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i c g a g c i l ô . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' Mutilaria n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
u m u a u a . c t o r e 9 . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
F a m i P i r í K ' ^rys to f l e , raeta' b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
i a » ! c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louçasinglezas, de ferro: S ^ r V » 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a i d ? f o é n ' ^ a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
n i l i i a o UG i u g u . v o i v e r S ) e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Caíé Lusitano 

C O I M B R A 

D e p o s i t o e m C o i m b r a — D r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 

Tinto , de 1 8 9 5 , 1 0 ° c a r t . — 
litro, 1 0 0 r é i s . 

Branco F e r n ^ m p i r e s , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 ré i s . 

A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 
l i tro, 4 0 0 r é i s . 

Largo de S. João—Rego d'Agua 
C O I M B R A 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

Arrematação 
(1.° annuncio) ' 

4 H o dia 13 do p r ó x i m o m é s 
l l d e d e z e m b r o , pe la s 11 

h o r a s da m a n h ã , á porta do Tri-
buna l d e Just iça d ' e s t a c o m a r -
ca , v a e á praça e s e r á e n t r e g u e 
a q u e m maior lanço o f e r e c e r , 
a l é m d a s quant ia s e m q u e fo-
ram a v a l i a d o s o p r é d i o , mi lho , 
v i n h o e p a l h a , a b a i x o i n d i c a -
d o s , p e n h o r a d o s pe la e x e c u ç ã o 
para p a g a m e n t o d e fóros q u e o 
s e n h o r i o d i rec to F r a n c i s c o An-
tonio d a s N e v e s Ve l loso , d 'Ançã, 
m o v e contra o s e m p h y t e u t a s 
Anton io d e C a m p o s e m u l h e r , 
Haria S e c c o , v i u v a e J o s é Are ias , 
todos da Cioga do Campo , fre-
g u e z i a de S. João do Campo. 

Prédio 

Uma p r o p r i e d a d e que s e c o - -
p õ e d e terra l a v r a d i a e i n c u l t a 
c o m a l g u m a s parre ira» , q u e m e -
d e 12 a g u i l h a d a s ou 6 : 4 8 0 me-
tros q u a d r a d o s no s i t io do Mur-
torio, l imi t e d a Cioga do Cam-
po, f r eguez ia de S. João do Cam-
po. Paga o fõro annual de 2 4 . 
a l q u e i r e s ou 3 4 4 1 , 1 1 2 d e m i l h o 
a Franc i sco Antonio d a s N e v e s 
V e l l o s o , d'Ança, a v a l i a d o e m 
50(^400 r é i s . 

Milho 

16 a l q u e i r e s ou 2 1 0 l , 7 3 6 d e 
ê s t e c e r e a l , a v a l i a d o e m 5 # 2 8 0 
r é i s . 

Vinho 

4 0 l i tros d ' e s t e l iqu ido , a v a -
l iados e m 1)5400 r é i s . 

Palha de milho 

Uma p o r ç ã o d ' e s t e g e n e r o , 
a v a l i a d o e m 4 0 0 réis . • 

As a m o s t r a s d ' e s t e s g e n e r o s 
s e r ã o a p r e s e n t a d a s no acto da 
praça , p e l o depos i tár io Manuel 
Mendes Martinho, d a Cioga do 
Campo. 

Pelo p r e s e n t e s à m c i t a d o s 
q u a e s q u e r c r e d o r e s i n c e r t o s . 

VeriOquei a e x a c t i d ã o . 
0 juiz d e d ire i to , 

Neves e Castro. 

Vende-se 
3 I T i a í a t erra l a v r a d i a d e r e g a , 

U s i ta no Crasto, l imi te da 
Barreira, C o n d e i x a - a - N o v a . 

0 c o m p r a d o r p ô d e ficar c o m 
o d i n h e i r o s o b juro m ó d i c o . 

Nesta redacção se diz» 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
2 f t o s s s a l í a s t o d o s o s d i a s 

v das n o v e da m a n h ã à s 
3 h o r a s da tarde . 

" B Ê S I S T E i i C I Ã ^ 
P C B L I G A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I B A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1NA, 6 

E D I T O R 
João Maria aa Fonseca Frias 

Condições de a s s igna tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 ) 5 7 0 0 
S e m e s t r e . „ 1 # 3 5 0 
T r i m e s t r e . . » » . 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . . » . . . . 2 ($400 
S e m e s t r e i # 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N Ú N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado» 

tfp. F. França A u d a —COIMBRA 
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Eschola práctica 
de cavallaria 

Talvez seja o mesmo que b r a d a r 
no deser to pedi r que a eschóla 
práct ica de caval lar ia , a real izar-se 
a sua mudança , como nos aff i rmam 
pessoas competentes , se ja ins ta l lada 
em S. Mart inho do Bispo. E n t r e 
nós , emquan to subsis t i r o actual 
reg imen, os in teresses do país hão 
de occupar s e m p r e um logar secun-
dário. A's influências locaes que 
melhor saibam impôr-se; aos capr i -
chos, ambições e interesses dos 
amigos e a fdhados do governo, é que 
s e a t t e n d e . O r a Coimbra não tem sa -
bido cap ta r as benevoléncias de 
n e n h u m governo, porque peran te 
todos se tem curvado u l t imamente 
como um burgo pôdre, e a m u d a n ç a 
da eschóla para S. Mart inho do Bispo 
iria offender in teresses par t icu lares . 
Não d iscordamos , pois, da opinião 
dos que en tendem ser inútil qua l -
que r tentat iva de obter para Coim-
bra êsse melhoramento . 

Não deixaremos, porém, de t ra ta r 
do assumpto com ^des invo lv ímen to 
que a sua impor tância reclama, 
embora nos convençamos de que j á 
se resolveu nas a l tas e spbé ra s da 
governação pública não effeituar 
pa ra Coimbra a projec tada m u d a n ç a 
da eschóla de caval lar ia . As per ipé-
cias a que j á tem dado logar o caso 
merecem ser dev idamente his tor ia-
das , para que todos sa ibam como 
nes te país se faz adminis t ração . 

Dissémos j á que de S a n t a r é m 
t inham u l t imamente vindo para S. 
Mart inho do Bispo a lguns cavallos 
e quaes os motivos que levariam 
a occupar agora par te dos magn í -
ficos edifícios que naque l la loca-
l idade se cons t ru í ram para a cou-
delar ia nacional do norte , onde 
d u r a n t e a lguns annos se desinvol-
veram l ivremente d a m n i n h a s hervas . 
Hoje podemos asseverar que todas 
essas razões foram adduz idas pe-
ran te o minis t ro da guerra , para 
que posesse de lado qua lquer pro-
jecto de instal lar nesses edifícios a 
eschóla práct ica de cavallaria . 

J á em 6 do corrente mês a illus 
t r a d a direcção da Associação Com 
mercial d 'es ta c idade dec la rá ra , em 
officio dir igido ao sr. minis t ro da 
guer ra , constar- lhe que o governo 
fôra in formado , Com menos ver 
dade , de que não e ram exactas a s 
informações que lhe déra relativa 
m e n t e á possibi l idade e convenién 
Cia de se ins ta l lar a eschóla de 
çavallaria em S. Mart inho do Bispo 

e pedia- lhe que m a n d a s s e u m a 
commissão de officiaes téchnicos a 
fim de examinárem o local e infor-
márem devidamente o governo. 

Essa commissão a inda não veio, 
nem sabemos se chegará a ser 
nomeada . E certo, porém, que só 
por esse meio o sr . minis t ro da 
guerra poderá a ju izar da verdade 
com que pelo minis tér io das obras 
ráblicas lhe fôram dádos esclareci-
mentos sobre o as sumpto , e, se o 
)osesse em práct ica, sem dúvida 
Içaria marav i lhado com a bôa fé 
dos indivíduos que pres tá ram esses 
esclarecimentos. Mas es tão-se envi^ 
dando os maiores esforços para que 

assumpto não t enha seguimento 
o sr . minis tro da guer ra talvez 

seja forçado a ceder pe ran te elles. 
Pela mudança da eschóla para 

S. Mart inho, que nos conste, só tem 
uctado a d igna direcção da Asso-

ciação Commerc ia l ; a Câmara Mu-
nicipal , que muito bem deve conhe-
cer todos os t râmites que a ques tão 
em seguido, parece h a v ê - l a - a b a n -

donádo comple tamente . 
P o r q u e ? 
N inguém pôde contes tar que se 

rata d 'um impor tant íss imo melho-
ramento para Coimbra e que á Câ-
mara Municipal , mais que a ne -
n h u m a outra corporação, cumpre 
jor tanto pugna r por elle. Que sai-
bamos, porém, n a d a tem feito. 

Cons ta-nos que a direcção da 
Associação Commerc ia l , ex t r anhan 
do e com razão o a b a n d o n o syste 
mático a que tem votado tão im-
)orlante a s sumpto , lhe officiára ha 
)oucos dias chamando a sua a t ten-
ção para elle. 

Veremos a at t i tude que ella lóma 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Do nosso prezado collega Povo 
de Guimarães ex t rahimos a notícia 
da impor tan te r f a n i ã o repub l i cana , 
effe i luada na sepiana finda nas sa -
as da sua redacção. 

«Teve logar terça feira ú l t ima, 
na sala da redacção d 'es te jo rna l , 
uma numerósa reunião de indiví-
duos de todas as clafSses sociaes, a 
im de se lançarem as bases para a 
undação d ' um centro republ icano 

nesta c idade. < 
Sobre a mêsa da pres idência es-

tavam seis car tas dte ind iv idua l ida-
des impor tan t í ss imas nas let t ras , 
commercio e indust r ia , que explica-
vam o motivo p o r q u e os s ignatár ios 
não compareciam â reunião, a d h e -
rindo no emtanto a todas as reso-
uções tomadas pela a s s e m b l ê a , q u e 
oram d 'um alcance ext raordinár io , 

mas que nós não es tamos auctor i -
zados a publicar . 

O nosso director foi enca r regado 
)or resolução da assemblêa do des-

empenho d ' uma missão política j u n -
to do directório do part ido republ i -
cano do norte , a. por êste motivo 
mr te num dia da próxima s e m a n a 
)ara o Porto.» 

• •V 
Begis tamos eom o maior prazer 

êste acontecimento de g rande a lcan-
ce p a r a f ô píktklíf republ icano que , 
devido aos esforços perseveran tes 
dos seus membros d i r igentes no 
norte do país , tem tomado nos úl 
t imos tempos o maior incremento . 

P h a n t á s t i c o ! 

Como ao pre tendente á corôa de 
Hespanh ia acontecesse a desgraça 
escandalósa de lhe ser r ap tada uma 
i lha por um pintor , D. Carlos vem 
a público chorar no seio do seu 
part ido e l ançar nelle esta consola 
ção paternal , absoluta e verdadei 
ramente incomprehensivel . ' 

«Que D e u s , n a sua infinita mise-
ricórdia, se compadeça d 'aque l la 
a lma infeliz I 

Nes te golpe terrível , s in to-me 
fortalecido pela certêza de que me 
não fal tarão nem as vossas orações 
nem a vóssa amizade , que de tudo 
me compensa.» 

A Hespanha em Cuba 
Melhor do que esta ep íg raphe 

seria a d e — A América em Cuba— 
porque, na verdade , a acção dos 
Estados-Unidos do Norto da Amé-
rica não se exerce subrepl ic iamente , 
mas ás claras e d ' um modo aber to 
e f ranco, sobre a revolução cubana . 
Não é a acção official; o gabinete 
de W a s h i n g t o n não communicou 
a inda ás potências o reconhecimento 
da bel l igeráncia dos insurrectos, 

Vae ser publicado o novo regu-
lamento da fiscalização das carnes , 
sendo creados inspectores para os 
pr inc ipaes centros de creação de 
gados, t lm meio, afinal , de o gover-
no collocar mais afi lhados. 

Demit t iu-se de membro do con 
selho fiscal da C o m p a n h i a d a s mi-
nas de Huelva o sr . A. J. Gomes 
Netto, que consta vae ser nomeado 

ice-governador do Banco de Po r -
tugal em subst i tu ição do sr . Schrô 
ter, que t ambém é membro do con 
selho fiscal das minas de Huelva . 

O motivo por que êste se demi t -
tiu do logar de vice-governador do 
Banco de Por tuga l a inda é desco-
nhecido. 

In fo rma um jorna l monárchico 
que em L a m e g o não ha no quar te l 
camas sufficienles para todos os 
soldados de modo que dormem t rês 
em duas camas un idas cober tos 
com duas ou t rês man ta s e s f a r r apa -
das , a lgumas fornecidas pelo hospi -
tal mil i tar . 

Não ha dinhei ro para provêr do 
indispensável os quar té i s , já não 
diremos pelo que respei ta á com-
modidade , mas á hygiéne, ao asseio 
e ao conforto. Em compensação 
ha-o para gas ta r em viagens régias 
comboyos para minis t ros , o rdenados 
a minis t ros plenipotenciár ios no 
extrangei ro que todas as t a rdes pas-
seiam na Avenida de Lisboa e ou-
tros e s b a n j a m e n t o s da mesma n a -
tureza . 

mas o auxilio par t icular que toda a 
América lhes dá, em armas , m u n i -
ções, d inhe i ro e gente , é d ' uma im-
portância capital . N a d a fal ta aos 
insurrectos pa ra vencer a Hespanha , 
o que, fa ta lmente , se rá a p e n a s u m a 
ques tão de tempo, e talvez de bem 
pouco. 

Os mi lhares de hespanhoes que 
em C u b a estám sacrif icando nobre-
mente a vida, sám víctimas mais 
das condições perniciosas do clima 
em que se encont ram do que dos 
combates em que se vêem envol-
vidos. Não ha combates em Cuba , 
por mais que a imprensa officiósa 
de Madrid esteja cada dia a com-
municar ao m u n d o viclórias e t r ium-
phos das a r m a ^ c a s t e l h a n a s . 

S imples correr ias , méras escara-
muças , marchas forçadas debaixo 
d 'um sói de fôgo, p isando as t ropas 
um sólo desconhecido e mortífero, 
que em cada lufada d ' á r lhes leva 
ao seio a mórte. 

Con tam-se por mi lhares as baixas 
no effeclivo por motivo das fébres ; 
á da ta das ú l t imas notícias, t inham 
chegádo a Havana , das expedições 
de W e y l e r , perto de 2 : 3 0 0 soldados 
doentes , es távam repletos de sol-
dados , mais de 1 2 : 5 0 0 , os hospi-
taes da cidade, e mais de 1 : 5 0 0 
t inham ficado em hospi taes d 'out ras 
local idades. 

O general W e y l e r , que declarára 
não voltar a H a v a n a sem deixar 
l impa de insur rec tos a província de 
Pinar d 'el Rio, o coração de Cuba, 
não se to rnando a lembrar da b ra -
vata, ou en tão a seu pezar, j á reco 
lheu a Havana . 

P o r q u ê ? Ninguém sábe explicar 
tal facto, e a notícia causou u m a 
péssima impressão em Madrid. 

Diz-se, até, que o governo hes-
panhol nomeará o general Azcar raga 
governador geral de Cuba . 

Pode rá talvez achar - se a expl i-
cação do facto na notícia recente de 
ter sido posta a preço pelos i n su r -
rectos a cabeça do W e y l e r famôso 
— Cinco contos a q u e m o m a t a r — 
Um COlltO por cada official hespanhol 
morto t 

E diz-se que bandos de caçado-
res aventure i ros do Es tado de Texas 
desembarcâ ram já nas costas de 
Guba, munidos de a rmas de precisão 

e g rande alcance para a e x t r a n h a e 
s ingular caçada de officiaes h e s p a -
nhoes. 

Seria este o facto que de terminou 
W e y l e r a refugiar-se em Havana , 
cons iderando, é claro, que muito 
mais do que a honra do seu nome 
e do que o brio de official hespa -
nhol vale, pa ra elle, a sua v ida? 

Talvez. 
Seja qua l fôr a explicação, o 

acto é aquel le , e a impressão de 
desgosto que causou em Hespanha 
é enorme. 

Tudo cont inúa, pois, a mos t ra r 
que o valor e dedicação patr iót ica 
da Hespanha não serám sufficientes 
)ara levar Cuba de vencida, e que , 

álém da ru ína financeira e econó-
mica a que chegou, o seu nóbre 
sen t imento patr iót ico será d u r a -
men te offendido, c rué lmente e s m a -
gado. 

D e s a g g r a v o 

Começam a ac i r ra r - se os ân imos 
em redor das acres crí t icas e dia-
t r ibes , que m a d a m e Ey no Congres -
so feminista in ternac ional dirigiu 
ás d a m a s por tuguesas . 

En t r e várias amab i l idades a p r e -
sentou as nossas compat r ió tas em 
anedoctas picantes á irr isão da a s -
semblêa e classificou-as d e — i n f a n -
tis, de intell igéncias cur tas e cras-
samente ignorantes . 

Os Magriços vám surg indo de to-
dos os l a d o s ; e nes te torneio in -
cruento os luc tadores cavalhei rês-
cos prec ip i tam-se com denôdo que 
o patr iot ismo ateia sobre a carcas-
sa da discórdia . 

Um defensor ext rangei ro , Max 
Nordan , levantou o pregão. E os 
palladinos a r r emessam-se em t rô -
pos de valentia cont ra p h a n t a s m a s 
em l inha de b a t a l h a ! 

Seria melhor t ranqui l l izar os ân i -
mos. A opinião de m a d a m e E y vale 
uma un idade 1 . . . . E em fu tu ros 
congressos as senhoras p o r t u g u e -
sas poder iam por si m e s m a s rec la-
mar a just iça que merecem. 

A auctor idade adminis t ra t iva de 
Cezimbra , prevendo a l teração da 
ordem, porque a lguns pescadores 
se acham em greve, requisi tou for-
ça mil i tar . 

E o governo, na hypo these de 
pancadar i a , des tacou u m a c o m p a -
nhia da munic ipal c o m m a n d a d a po r 
um alferes . 

E foi bem imaginada , po rque 
nes tes incidentes se vae a munici-
pal ades t r ando para za raga tas de 
maior fôlego, no dia do juízo final. 

A indemnização que o Brasi l 
paga rá á Itália, pelos pre juízos 
causados e ul t rages feitos a i ta l ia-
nos em território brasi le iro, parece 
que será de 4:000 contos, 
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SOCIEDADE 
PHILÃNTRÓPICO-ACADÉMICA 

D'esta benemér i ta inst i tuição re-
cebemos o Relatório da sua gerên-
cia, desde 2 1 de maio do a n n o pas-
sado a 15 de novembro corrente. 

D 'es te relatório conclue-se que a 
Philantrópica cont inua a pres ta r os 
re levantes serviços a que se votou 
a sua insti tuição, e a to rnar - se cada 
vez mais d igna do respeito e auxí-
lio de todos e, mormente , da Aca-
demia . 

Duran t e o anno lectivo de 1 8 9 5 
a 1 8 9 6 subsidiou dezeseis a lumnos 
da Univers idade, e em outubro ad -
mittiu quatorze . 

Dispendeu em subsídios naque l -
le lapso de tempo a quant ia de 
1 : 4 6 4 $ 8 9 5 réis, e a inda levou a 
saldo, que passa pára a gerência 
seguinte , a quan t ia de 3 0 7 $ 5 8 5 
réis. 

Es t e s resul tados evidenciam que 
as adminis t rações d 'es la tam útil 
quan to benemeren te sociedade têem 
sido a l t amente zelosas e dedicadas , 
pelo que será pouco todo o louvor 
que se lhes diri ja. 

O relatório a que nos es tamos 
refer indo fecha com um appêllo á 
Academia de Coimbra para que to-
dos os e s tudan tes se inscrevam como 
sócios. N a d a mais jus to , porque , 
como no relatório se declara , de 
perto de mil es tudantes que const i-
tuem a Academia de Coimbra , ape -
nas pouco de mais de t rezentos 
sam sócios da Philantrópica. 

Um outro dado a inda mais f r i -
z a n t e : 

Tendo sido de 1 : 9 3 2 $ 0 0 0 réis a 
receita da Sociedade, a p e n a s réis 
5 2 9 $ 2 2 0 foram producto de quo-
tas pagas pelos sóc ios ; qué r dizer, 
a Academia, que no seu seio tem 
u m a inst i tuição tam respeitável e 
profícua, de tam nobres e genero-
sos fins, concorre pa ra ella com uma 
pequena impor tância , in te i ramente 
insufficiente pa ra a realização e des-
involvimento dos seus intui tos ele-
vados, pois o producto das quotas 
a c a d é m i c a s — 5 2 9 $ 2 2 0 réis, eslá 
bem dis tante da importância dis-
pend ida com os subsídios a es tu -
dan tes — 1 : 4 6 4 ^ 8 9 5 róis. 

D 'onde se vê que , se não fôsse a 
generos idade de ex t ranhos e a me-
ticulosa admin is t ração da Philan-
trópica, de certo o número de s u b -
s idiados es tar ia reduzido a um on 
muito poucos ; quando , na verda-
de, bas tando um pequeno auxílio 
de cada um e a bôa vontade de to-
dos os académicos , a vida da Phi-
lantrópica seria desafogada , e a sua 
acção generosa e nobil íssima pode-
r ia exercer-se mais ex tensamente . 

Conhecemos inst i tuições s imila-
res em ou t ras a c a d e m i a s — f l o r e s -
centes , ricas d 'auxil ios e de servi-
ços prest imósos, fornecendo matr í -
culas, livros e leccionações a es tu-
dan tes pobres , d i spensando , emfim, 
toda a ut i l idade que é dado espe-
rar de inst i tutos a esta ordem. Mas 
ahi cooperam os exforços de todos, 
a boa vontade, o interesse que nas-
ce do coração. 

E s t a r á em condições differentes 
a Academia de C o i m b r a ? 

Queremos crêr que não. Ha na 
a lma dos es tudan tes mui ta genero-
s idade e mui ta nobrêza de sent i r . 
Fa l t a r - l he s -ha talvez, apenas , um 
pouco de sol idar iedade. 

Sugger iu -nos es tas reflexões a 
lei tura do relatório e o exame do 
seu resumo de receita e despêsa , 
onde vêmos quas i exclusivamente a 
dedicação de muito poucos e a ge-
neros idade par t icular , sendo certo 

q u e a Philantrópica poder ia ser , em 
Coimbra , uma inst i tuição modelo. 

Appel lar , pois, para a a lma ge-
nerosa e bôa dos es tudan tes de 
Coimbra , em favor dos próprios es-
tudantes , não pôde ser um appêl lo 
em vão. E n inguém lh'o pôde dir i-
gir com mais auctor idade e razão 
para ser ouvido, do que a respei ta -
bilissima Direcção da Philantrópica, 
a quem a Academia é devedora de 
tantos exforços e dedicação. 

A sr . a D. Amélia, segundo o Fí-
garo, visitou em Par i s o inst i tuto 
chamado Bocado de pão, e offereceu 
mil f rancos, mos t rando g rande sym 
palhia por esta empresa de car i -
dade . 

Assim devia ser . O bocado de pão 
é a expressão symbolica que nes te 
g rande a lbergue phi lantrópico re 
presenta a força que agita e nor 
teia todas as consc iênc ias . . . pelo 
que ixo ! 

O nosso prezado collega o Com-
mercio do Porto d i z q u e o n ã o e s 
pan ta r á «que tudo se prepare para 
s e realizar em breve essa coisa im-
possível, que não pôde ser, mas q u e 
ha de ser, isto é, tornar a reuni r - se 
a assemblêa electiva, que d u r a n t e 
os primeiros meses do anno n in 
guem poude tomar a sério nem re-
conhecer como pa r l amento legítimo 
que ella pre tendeu s i m u l a r . , . » 

Nem tem de que se espan ta r . 
Os antecedentes tudo auctor izam. 

No género burlêsco j á talvez não 
seja possível ir mais longe . 

U m c a s a m e n t o . . . p a n d e g o 

Dizem do Porto para o nosso 
prezado c o l l e g a — Vanguarda, que 
se realizou ha dias na egreja da Sé 
da mesma cidade, um casamento 
que teve um desfecho ex t raord ina-
r iamente cómico : 

«O noivo tem a p e n a s 16 annos , 
a noiva 15, e é uma gentil costu-
reir inha, a quem o end iabrado Cu-
pido, ferrou uma par t id inha extem-
porânea . 

D'essa par t id inha do travesso 
petiz surgiu o casamento , porque o 
Romeu preferiu as cadeias do ma-
trimonio ás cadeias civis, e tanto 
mais que o maroto do noivo partiu 
a corrente como qua lque r papagaio 
d 'Angola em busca de novos ares , 
ou quiçá d 'outros amôres . 

O enlace real izou-se no domingo 
á ta rde na Sé do Porto , e, quando 
os noivos regressavam a casa, pa ra 
o pagode da bôda, o rapazote vol-
la-se para a esposa e diz- lhe: 

— Ora agora vae para casa de teu 
pae, que eu cá me govérno. 

E rap idamente desappareceu , cor-
rendo, pela rua de Traz da Sé, se-
guido pelos convidados que lhe fi-
zeram grande assuada , v ingando 
assim o ler-se- lhes aguado o gosti-
nho da paparóca e do bailarico que 
os esperava , se não tem sobrevindo 
aquel la especial íssima circurnstan-
cia d 'um noivo fugir á n o i v a . . . 
depois de casado. 

O dito noivo foi visto horas de-
pois passeando com uns amigos , no 
ja rd im de S. Lazaro , cavaqueando 
a legremente , emquanto , talvez, a 
pobre lu l ie t ta chorava a ausênc ia 
do seu quer ido Romeu. 

Infeliz cos tu re i r inhaf» 

Foi promovido a capitão d'infan« 
teria 22 o tenente d'infanteria 5, 
Francisco Manuel Homem Christo. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 

MOCIDADE PERDIDA 

(Versos de Faus to G. Teixe i ra ) 

Fausto. 

Mocidade Perdida é u m bel l o 
livro de versos que tem um ti tulo 
máu . 

Mocidade Perdida é u m a coisa 
que se diz quando >e é muito novo, 
quando se tem a tua edade . 

Mais tarde , quando tu fôres 
velho, como eu, tu verás que se pôde 
perder a vida, mas que se não perdeu 
a mocidade. 

Eu nem sei porque gósto d e ti, 
eu que amo os rapazes a rir, cheios 
de paixão por u m a idêa , e m u d a n d o 
todos os dias de paixão. Eu gósto 
de os vêr cheios d a d m i r a ç ã o por 
um auctor, ouvi-los a n d a r a gr i lar 
a sua admiração , e no dia seguin te 
vê-los, com o mesmo en lhus iasmo, 
a joelhados dean te d ' um ídolo novo. 

Eu gosto de vêr a mocidade muito 
creança , cheia de cur ios idade como 
as c reanças , invejosa dos seus 
ideaes, como as creanças dos seus 
br inquedos , e a a b a n d o n a r num dia 
o ídolo da vespera , como as c reanças 
fazem aos bonecos, depois de os ler 
r a s g a d o . . . . 

E que prazer ha em rasgar um 
boneco para vêr como aquil lo é . . . 

L e m b r a s - l e do tempo que a gente 
andava a namorá- los e a pedi - los? 

Um dia muito a legre em que 
fizemos annos , vem o boneco, e a 
gente mira-o e remira-o, e deixa os 
outros todos. Todo o dia não se faz 
senão br incar com o boneco novo, 
e não se come se se não vê ao pé. Á 
noite dorme-se com elle. E pela 
m a n h ã eslá a gente a rezar e a olhar 
pr ' a elle muilo d is t rahido, a pensar 
que vae br incar com elle todo o dia. 

Pouco a pouco, começa a gente a 
pensar como será aquil lo. Como 
tocará pra tos quando se faz mexer . 
E vae-se, ás escondidas , buscar uma 
tesoura , e muilo devagar põe-se 
a gente a abr i - lo . . . 

F ica-se espan tado . Dent ro não 
havia mais que a r ames fe r rugentos . 
A gente mexe-lhe, e, muito curioso, 
vê como o boneco toca. Depois 
larga-o e põe-se a pensar que ha 
outros mais bon i tos . . . 

Mas fica-se sem pena , e com 
vontade d ' o u t r o . . . 

Não foi uma il lusão perd ida , foi 
mais uma coisa sabida , que deixou 
de nos encanta r , desde que a 
descobr imos. 

A mim e n s i n a r a m - m e mais os 
meus bonecos de creança do que os 
outros que tive mais tarde. 

E s e m p r e a mesma coisa . . 
Pois tu nunca reparas te como 

faliam os b o n e c o s ? 
N ã o ? . . . 
Fa l i am como os homens , pela 

b a r r i g a . . . 
Isto só o soube mais t a r d e , leva 

tempo a s a b e r . . . 

Eu gosto de vêr a mocidade cruel 
como as creanças, sempre atraz de 

uma il lusão nova para a ana lysa r , 
para a dissecar e para a a b a n d o n a r , 
e correr a t raz d 'ou t r a que vae mais 
dis tante ; e s empre como as c reanças , 
sem que re r voltar atraz ao culto de 
uma illusão pas sada , sempre , como 
as creanças , sem querer reconsti tuir 
o boneco par t ido . 

I l lusão perdida é il lusão mor ta , 
é a m a n t e a b a n d o n a d a . 

Algumas ficam. Tal qual os nossos 
bonecos. D 'um, ou outro, fica a 
saudade . 

Eu l embro-me d ' um que tive. Era 
um boneco rude e ingénuo, d ' uns 
que já não ha, com umas ar t iculações 
grosse i ras de madei ra que r ang iam. 
Minha i rmã vesliu-o a meu gosto. 
N inguém mais t inha em Lamego 
um boneco a s s i m . . . 

D 'esse lembro-me, como d a l g u i p a s 
i l lusões da minha mocidade, i l lusões 
que eu criei, coisas s imples que eu 
vesti de muito amôr e mui la carícia , 
q u a n d o eu amava a inda , e q u a n d o 
n^o sabia de côr todas as carícias. 

Que te impor ta isto a t i ? . . . 

Eu não sei porque gósto de li 
que a n d a s s empre de lucto pela 
i l lusão mor la , sem pensar em novos 
amôres . 

As il lusões mor tas sám a nossa 
força na vida. 

T u n u n c a a n d a s t e n u m a cidade 
g r ande depois d 'um dia de calor, e 
d ' uma noite sem d o r m i r ? 

E muito bom, faz muito bem á 
g e n t e . . . 

No ar a n d a o pe r fume dos campos , 
t razido pelas coisas que passam 
para vender nos mercados . 

Pelas ruas tudo genle do campo, 
rostos sadios, vestidos de roupas 
grossas , gente que não se vê nas 
cidades , senão a esta hora. 

Tudo esquece, e a genle senle-se 
a legre e b o m . . . 

Pelo céu voou o sol, e foi pousar 
no alto n u m a cruz, no cimo d ' u m a 
torre, num muri lo , cor tando-se muito 
b ranco no céu azul. 

Ri-se o sol para a gente , e a gente 
para elle a pedir- lhe que desça, sem 
se l embrar que elle ha de descer , 
mais ta rde , a a b r a z a r o s campos . 

Pa ra nascer um fructo, mata o 
sol mui las flôres á sêde. Morrem as 
flôres para nascer os fructos . 

Das i l lusões desfei tas nasce a 
força dos luctadores . 

E m q u a n t o se é novo, é que é 
a n d a r a l r a z d ' e l l a s , s empre a amá- las , 
s empre a enganá - l a s e a deixá-las , 
depois , a b a n d o n a d a s . 

Ha sempre a lguém que ame a 
illusão que outro a b a n d o n o u . . . 

E deve-se a n d a r , q u a n d o se é 
moço, de cara levantada , cheio de 
audac ia , e d 'orgulho pela illusão de 
momento , de desprezo pela i l lusão 
de véspera . 

Quando se é moço, as i l lusões 
sám bonecos que se desmancham 
para se vêr o que sám, b r inca - secom 
as i l lusões como com os* bonecos 
do p i m - p a m - p u m , at i ra-se^lhes a 
m a t a r . . . 

Assim se aprende que aos inimigos 
se deve atirar á cabeça, único meio 
de os segurar, de se ganhar a vida, 

Tu lembras- te da história do 
menino - Grão -de- Milho, c o i t a d i t o , 
a b a n d o n a d o na floresta, encon t rando 
o caminho de casa, porque o marcá ra 
com ca lháus , que colhêra no r ibeiro. 
Um dia, que o ribeiro crescêra com 
o inverno, as a g u a s cobr i ram os 
calháus, elle que marcá ra o caminho 
com bocados de pão, que fu r t á ra á 
bôcca, e ía a morrer de fome, não 
poude encont ra r o caminho de casa . 
T i n h a m vindo d 'al to as gra lhas e 
t inham- lhe comido o pão. 

Eu lembro-me muito bem d 'es ta 
história, e mui tas vezes. Os benefícios 
fazem os ingralos , a vida ganha - se 
a luctar , g a n h a - s e á pedrada . 

Tan to tempo a escrever sem fallar 
no leu l ivro . . . 

E porque, ao lê-lo, eu tive u m a 
commoção deliciosa, a de te vêr vivo 
e sám, cheio de amôr pela Arte, e 
o saber - te feliz, porque ella te sorr i , 
e a Arte nunca enganou quem a 
amou do coração. 

Ao lêr o leu livro, senti u m a 
impressão ex t ranha no sitio em que 
me a n d a o coração. Coitado, j á bem 
velho, accorda ram-o os teus versos, 
espreguiçou-se e tornou a dormir . . . 

Se fôsse q u a n d o eu era novo, elle 
bater ia e far-me-ía a n d a r a dizer a 
todos o que os leus versos tem de 
bom, de sincero e de novo. 

A g o r a , accordou a p e n a s , e 
enroscou-se out ra vez para dormir . . . 

E eu f iquei-me com vontade de 
te dizer só que o teu livro é bom e 
que eu sou mui l^ teu amigo, como 
se diz ás pessoa,^ que se a m a m a 
s ó s . . . 

Que nós es tamos sós, Faus to ! Os 
outros f icaram no pr imeiro periodo. . . 

T. C. 

Diz-se que pelo insigne corregedor 
de Lisboa fôra remelt ido á p rocu-
radoria geral da corôa, a fim de 
que désse parecer , o inquéri to a que 
ú l t imamente se procedeu em vi r tu -
de da c a m p a n h a levantada pelo 
nosso valente collega o Paiz a p ro -
pósito dos livros de inst rucção se-
cundár ia . Sabe-se bem para quê . É 
necessário evitar que se faça com-
pleta luz sobre o a s sumpto . 

P r o m o ç õ e s 

Pela ú l t ima ordem do exército 
foram p romovidos ; 

A capi tão, o tenente d ' m f a n l e r i a 
2 3 Domingos Antonio dos Santos 
e F re i t a s . 

A capi tão para in fan te r ia 1 1 , o 
tenente do 2 3 Joaquim Maria F e r -
reira. 

A tenentes , os srs . Antonio A. de 
Carvalho e José Augus to Fe r r e i r a 
Lopes , pa ra o 2 3 . 

Deixa de ser a j u d a n t e d 'es te r e -
gimento o tenente Franc i sco P e s -
soa da Costa , a requer imento . 

Casou hoje em Almeir im o Sr. 
dr . Henr ique de Menezes, filho mais 
velho dos srs . condes de Marga r i -
de, com uma gentil menina , filha 
dos srs . condes do Sobral . 

Aos noivos desejamos todas a$ 
venturas de que sám dignos,' 
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A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 

Os corpos ge ren t e s d 'es ta benefi-
cente inst i tuição, eleitos em sessão 
do dia 2 2 , e que hão de fiíBccionar 
no próximo anno , f icaram compos 
tos pelos seguin tes cavalheiros i 

ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente — Julio Augus to da 
F o n s e c a . 

Vice-presidente — Manoel José 
«»* III O u B 3 í 

1° secretário—Anthero Teixe i ra 
de Sousa Lei te . 

2.° secretário—'Adriano F e r r e i r a 
da Rocha . 

1." vogal — Ar thur M a r q u e s da 
Silva Eloy. 

2." dito—Manuel Dua r t e Ra lha 

DIRECÇÃO 

Presidente—António Corrêa dos 
Santos . 

Vice-presidente— Manuel Mar t ins 
Ribeiro. 

Secretário—José Antonio Gomes 
dos Santos . 

Vice-secretário — Bemjami n R a -
mos. 

Thesoureiro—Manuel Rodr igues 
d 'Almeida . 

Vogal—João Ribeiro Ar robas . 
2." dito—Manuel da Conceição 

Ningre . 
Supplente — Antonio Dias Vieira 

Machado . 
2.° dito—Pedro An tunes Pau lo . 
3° dito—João Romão . 

COMMISSÃO FISCAL 

Antonio Just ino da Costa. 
Augus to Teixeira da Cunha . 
José Pere i ra da Cruz . 
Supplente—Domingos Ignacio da 

Silva. 
2." dito — José Maria Teixeira 

Fânze re s . 
' i (• .',-v . 'm 

^ r 

A' Havanêza chegáram coisas 
novas , de fóra. 

Es tá a chegar o Nata l , e, ao vêr 
aque l l a s coisas novas, pensa-se em 
reformar tudo o que ha em casa e em 
pôr uma mêsa toda nova naquel le 
dia tão alegre. 

Toalha , quer ia eu uma que lá ha, 
vinda de Vienna, com bordados de 
flôres de côr, e redes abe r t a s no 
tecido. 

P a r a centro da mêsa uma cor 

V Folhetim da RESISTENCIA 

J o s é Falcão 

CARTILHA DO POVO 
t g u n d o e n c o n t r o d e J o s é 

t- o v i n h o c o m J o ã o P o r -
t u g a l 

José Povinho 

A minha m ã e era filha de g e n t e po-
bre. Quando casou deram-Ihe e m dote 
um c o r d ã o d'ouro, c o m uma cruz pen-
dente; era toda a riquêza dos p a e s . 
Quando h a v i a doença e m p e n h a v a - s e o 
cordão em c a s a do prior, e durante um 
Bnno hav ia só meia ração de brôa, até 
se poder d e s e m p e n h a r o dote da mi-
nha m ã e . Meu a v ô tinha dois filhos; a 
um deixou um olival e uma v inha , ao 
outro q u e era o m e u p a e , de ixou- lhe 
a c a s a e m q u e v i v i a e as hortas da 
ribeira. Aquella terra era p e q u e n a , m a s 
parecia a b e n ç o a d a . Os torrões anda-
vam a lagados com o suor de meu p a e , 
que parec iam r e g a d o s com a g u a ben-
ta, Era um dia de lavoura , mas dava 
pão para me io anno, fóra as hortal iças 
e o s u s t e n t o dos a n i m a e s . Quandô eu 
Comecei a ganhar com a e n x a d a , ha-
via abundanc ia e alegr ia na nossa fa-
milia. Chegou o dia d e eu ser apura-
do para so ldado . A minha gente espe-

beillfe de vidro verde e metal pra 
teado em que devem dizer bem 
avencas a tremer e as chr i san the 
mas a cair e a desfo lhar -se . 

P a r a o vinho um j a r ro de crista 
com appl icações de metal , esguio 
elegante, deixando coar a t ravez 
luz. 

Pa ra os pasteis , um prato redon 
do de porcel lana com m o n l u r a de 
metal oxidado. 

Escolhia a inda u m a saladeira sus 
t en tada por peixes, ou outra que 
represen ta uma couve-flôr aber ta 

E que delícia ficar depois toda 
noite a tomar café, e a conversar 
á luz d 'um d a q u e l l e s candieiros de 
bronze, mala de flôres em que 
passeiam aves ex t ranhas , de pennas 
coloridas I . . . 

E pensa a gente com tristeza que 
não mais ha de tornar a vêr aquel 
las coisas; porque, como sám bellas 
devem ir-se depressa . 

E le ição 

E no próximo domingo 2 9 , que 
se realiza a eleição dos corpos ge-
rentes da Sociedade Phi lan t rópico-
Académica. 

A séde d 'es ta associação é no 
edifício do Ins t i tu to de Coimbra , á 
rua La rga . v ' 

Foi nomeado in te r inamente para 
exercer as funeções de cont ínuo da 
Bibliotheca da Univers idade o sr. 
Antonio Augus to Marques Donato . 

U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

A congregação da faculdade de 
Philosophia marcou j á os dias para 
os exames de l icenciado dos dois 
laureados es tudantes s rs . Affonso 
Maria Vellado Alves Pere i ra da 
Fonseca e Alvaro da Silva Basto, 
que no anno lectivo findo concluiram 
a sua formatura nes ta faculdade . 

O primeiro realiza as suas pro-
vas no dia 2 3 do próximo mês de 
dezembro, tendo- lhe sido dada para 
disser tação o seguinte p o n t o : Teci 
dqs líquidos dos animaes. 

Ao segundo foi des ignado o dia 
14 de janeiro do próximo anno, 
j a ra as respect ivas provas. 

rava que. eu ficasse l ivre , porque roeu 
)ae dava s e m p r e o vo to ao adminis -

trador, com a p r o m e s s a q u e lhe fize-
ram de eu ser l ivre e m e n t r a n d o nas 
sor tes . Fui á i n s p e c ç ã o quando fiz os 
21 annos , e fiquei apurado para sol-
dado I A minha m ã e q u e es tava á por-
ta do g o v e r n o c iv i l , quando lhe trou-
x e r a m a not ic ia , ca iu , c o m o s e fosse 
assombrada por um raio. Trouxeram-
na para casa c o m o morta , e e m 12 ho-
ras não deu s ignal de si . Quando vol-
tou á v ida tinha os o lhos tám m e d o -
nhos , q u e n i n g u é m a conhec ia . A po-
>re creaturinha e s t a v a d o i d a ! Os mé-

dicos dissératn q u e ella não vo l tava ao 
seu juizo, s e não lhe t r o u x e s s e m para 
alli o filho. Meu pae v e n d e u a horta; 
v e n d e u o cordão q u e e s t a v a des t inado 
ao p e s c o ç o da minha irmã no dia do 
seu casamento , e a j s i m arranjaram um 
homem por m i m . Eu vol te i , m a s para 
vêr minha m ã e doida, e o meu pae 
pobre, cada dia mais triste, até que a 
morte o l evou . A minha pobre m ã e 
anda por e s s e s m o n t e s e s farrapada , e 
a uivar que p a r e c e u m a loba. A mi-
nha irmã foi servir porque o noivo já 
a não quiz , e agora tem uma vida, q u e 
melhor lhe fôra andar por e s s e s mon-
tes c o m o a n o s s a m ã e . A h ! maldi tos 
sejam a q u e l l e s q u e prec i sam de sol-
dados para a guerra . 

João Portugal 

0 dinheiro da horta de teu pae, e 
do cordão de tua mãe foi comido nas 

Mut i l ação v o l u n t á r i a 

Dizem de Sobral da Ser ra , Guar -
da, que um mancebo chamado F r a n -
cisco P ina , na tu ra l de Cavadonde , 
qne entrou este anno no so r t eamen-
to mil i tar , foi inspeccionado na Guar -
da, sendo ju lgado apto para caval-
laria. Mais t a rde foi, como lhe com-
petia, t i rar a sorte, mas tám infeliz 
foi que lhe coube o número 1. 

Veiu em seguida para a sua ter-
ra, muito desan imado, e pediu a al-
guém para ficar em infanter ia 12 . 

Foi tám feliz no pedido como o 
fôra no número , não conseguiu o 
que desejava, e então para fugi r ao 
serviço mili tar , deliberou a m p u t a r o 
dedo indicador dà mão direi ta . P a r a 
tal fim serviu-se de uma esp ingar -
da, mas — cada vez com mais azar 
— foi tám desas t rado que o tiro a r -
rebatou- lhe três dedos em vez de 
um e deixou-lhe a mão num mise-
o estado. 

Agora, o desgraçado , teve de p a 
gar 1 5 0 $ 0 0 0 réis a quem o vae 
subst i tuir e a inda por cima tem de 
responder em conselho de guer ra 

Que lição, h e i n ! . . . 

Consta que o sr. minis tro do rei-
no vae pôr em execução o projecto 
de 1 8 9 3 , respei tante ao ensino 
pharmaceut ico . 

J . S a r t o r i s 

Do intel l igente pho tographo de 
esta cidade sr. Sar tor is , a cabamos 
de receber mais duas photographias 
da sua in teressante co l l ecção—Por-
tugal Artístico e Monumental. 

Bepresen tam o púlpito da egreja 
de S. Marcos, e um tumulo da fa-
milia Gomes da Silva, ob ras do sé-
culo XVI. 

S o b a p r e s i d e n c i a d o s r . j u i z d e di -
r e i t o d ' e s t a c o m a r c a , r e u n i u h o n t e m a 
c o r p o r a ç ã o d o s n e g o c i a n t e s m a t r i c u l a -
d o s , a fim d e p r o c e d e r á e l e i ç ã o do 
u r y c o m m e r c i a l p a r a 1 8 9 7 . 

A e s c o l h a r e c a h i u n o s s e g u i n t e s c o m 
m e r c i a n t e s : 

1 apauta—Antonio F r a n c i s c o d o Val-
le , A n t o n i o J a c o b J ú n i o r , A n t o n i o A l v e s 
d a R o c h a F r e i t a s , A n t o n i o N u n e s Cor-
r e i a , A n t o n i o J o s é D a n t a s G u i m a r ã e s . 
E r n e s t o L o p e s M o r a e s , F r a n c i s c o R o d r i -
g u e s d a C u n h a L u c a s , J o ã o A n t o n i o d a 
C u n h a , J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a , J o ã o 

e s t a s da rea lêza . Se t ens o u v i d o s para 
ouvir os u ivos da pobre louca; s e tens 
coração para te l e m b r a r e s de teu pae 
morto; s e tens alma para s e n t i r e s as 
s a u d a d e s de tua irmã perdida , v a e , 
chama o s t e u s i rmãos do Pôvo, c o n -
ta-lhes as tr i s têzas da tua v ida , e ju-
remos todos s e g u i r a bandeira da Re-
publica, que nos ha de l ivrar de todas 
e s ta s mald ições . 

T e r c e i r o e n c o n t r o d e J o ã o 
P o r t u g a l e J o s é P o v i n h o 

João Portugal 

A d e u s , José , t ens dito aos n o s s o s ir-
mãos para votarem s ó nos republ ica-
nos ? 

José Povinho 

T e n h o : mas o Pôvo quer saber s e 
Republica é mais barata . 

João Portugal 

Em h a v e n d o Republ ica não t emos de 
pagar á realêza q u i n h e n t o s e setenta 

dois contos de ré i s por anno , fóra os 
extraordinár ios . Não t e m o s de pagar á 
g e n t e da côrte mai s de c e m contos de 
ré i s . Não t e m o s de pagar c i n c o mil 
contos de f é i s ao e x é r c i t o , q u e é qua-
si tudo c o m i d o p e l o s g e n e r a e s e ou-
tros figurões, s e m t e r m o s exérc i to , 
c o m o te exp l ique i o outro dia. Em o 
Pôvo governando) com metade d'aquel-

A l v e s B a r a t a , J o ã o T e i x e i r a S o a r e s d e 
Br i t ç , J o s é A u t o n i o Dias P e r e i r a , J o s é 
d a C o s t a R a i n h a , J o s é J o a q u i m d a Si lva 
P e r e i r a , J o s é T e i x e i r a d a C u n h a , J o s é 
daí; N e v e s C a r n e i r o , J o s é V i c t o r i n o Bo-
t e l h o M i r a n d a , M a n u e l A n t o n i o d a C o s t a , 
Miguel d o s S a n t o s e S i l v a , V a l e n t i m 
J o s é R o d r i g u e s e A n t o n i o J o s é F e r n a n -
d e s . 

2 . a pauta — A n t o n i o A u g u s t o d o s 
S a n t o s , A n t o n i o D u a r t e A r e o z a , A n t o n i o 
J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , A n t o n i o J o s é d e 
M o u r a B a s t o s , Bas i l io A u g u s t o X a v i e r 
d e A n d r a d e , F r a n c i s c o Vie i ra d e Car 
v a l h o , J o a q u i m F e r n a n d e s , J o s é An to -
n i o L u c a s , J o s é D iogo P i r e s , J o s e F e r -
n a n d e s F e r r e i r a , J o s é L u c a s F e r r e i r a , 
J o s é M a r q u e s P i n t o , J o s é T a v a r e s da 
C o s t a , M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a r e s , 
Manue l J o s é Vie i r a B r a g a , Manue l Au-
g u s t o R o d r i g u e s d a S i l v a , M a n u e l Lo-
p e s S e c c o , Miguel B r a g a , J o s é Maria 
M e n d e s d ' A b r e u , J o s é A n t o n i o d a C o s t a 
P e r e i r a e F r a n c i s c o P e r e i r a M a r q u e s . 

Bib l iog rap l i i a 

•Jornal de Viagens e aventuras d e 
terra e mar. — l ie l ibemos o n.° 34 d'este in-
teressante jornal que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

O número que acabamos de receber contém 
os seguintes ar t igos: 

Texto—Contos e lendas do Universo: A can-
tora das «malagueíías«.—-Vestiam açoriana; A 
Ilha Terceira—O manto e o capote—As gran-
des aventuras: Cem Cinco-Réis.—Italia e a 
Abyssinia.—A egreja de S. Francisco na cida-
de do Porto.—Venenos célebres: O Muavé.— 
No coração da Africa: No país dos elephantes. 
—Assumptos lírazileiros: O tropeiro.—Innun-
dações em S. Miguel - P e l a s colónias. 

Gravuras—Deus lhes pague, meus bons se-
nhores, dizia ella erguendo a mão para o céo. 
—Vestiaria açoriana.—O olhar de Jim Silver 
fixou se no tinteiro monumenta l . . .—Por ci-
ma d'el!e pairavam aguias; a seus pés amontoa-
avam-se c rocod i lo s . . . 

Preço da assignatura : trimestre, 780 réis ; 
províncias, 800, (pagamento adiantado). 

Toda a correspondência deve ser dirigida a 
Deolindo de Castro, rua da Fabrica n.° 80, 
ou á typographia Occidental, Porto. 

Gazeta das Aldêas—Importante se-
manário de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distineto ehimico analysta do 
Laboratório Chimico-Asricola do Porto. 

O n.° 47 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

O ensino agrícola na eschóla primária ele-
mentar, Amando S e a b r a . - - A cultura do cen-
teio, A. M. Máximo de Carvalho.—A união da 
classe agrícola, Francisco M. M. Oliveira. — 
Vinhas e vinhos do Minho (V), M. Rodrigues 
de Moraes. — Medicina práctica; O tratamento 
da raiva, dr. Magalhães Lemos.—Conselhos de 
veterinaria, J. M. Fontan.—Folhetim: O abys-
mo, Carlos Deslys.—(Trad. de Julio Gama) Sec-
ções e artigos diversos: A vida agrícola.— 
As falsificações do chá.—O apparelho «Ta-
lebot» (com g ravu ra ) . -Revs t a U n i v e r s a l . -
Palestra Semanal—Processos e receitas úteis. 

•Variedades—Chrónica dos acontecimentos. 
Toda a correspondência relativa á Gazeta 

das Aldêas, quer se trate de assumptos da re-
dacção, quer de negócios de administração e 
vales do correio, etc., deve ser dirigida exclu-

sivamente ao seu director, Julio Gama, rua da 
Costa Cabral, n." 1261, Porto. 

Educação Nacional—Hebdomada-
rio de instrucção primária e secundária que se 
publica no Porto e de que é director o sr. An-
tonio Figueirinhas. 

0 n.° 8 que temos presente trata dos as-
umptos seguintes: 

Associação dos professores primários, J. Si-
mões Dias .—0 ensino nacional, Arthur de 
Seabra.—Instrucção primária.—Livros offici-
aes (dispauterios).—Vulgarisação scientífica, 
Carvalho Saavedra.—Os concursos dos lyeeos, 
M. Cassiz.—A grande c a u s a l . . . (a eschóla e a 
o/jícina), Carlos Affonso.—Grémio do Profes-
sorado Livre Português (associação de classe). 
—A Tarde.—Conferências pedagógicas, M. F. 
das Neves.—Aos professores punidos.—Notas. 
—SecçSo consultiva.— Instrucção secundária. 
— Secção official: nomeações,* transferências. 
—Bibliographia. 

Theatro Príncipe Real 
, 

Hoje sub i rá á scena A Cossaca, 
e á m a n h ã A Cigarra, opere t tas em 
que Luc inda do Carmo, de sempe-
n h a r á um impor tan te papel . 

le d inheiro t e m o s um e x é r c i t o tám bom 
c o m o a Republica da S u i s s a . 

José Povinho 

Mas ta lvez e s s a nação não tenha tan-
to a t e m e r dos v i z inhos , c o m o nós . 

João Portugal 

Pelo contrário . A Suissa é cercada 
das m a i o r e s n a ç õ e s do mundo , o n d e 
tem - h a v i d o g r a n d e s conqui s tadores 
cub içósos . Pois fica s a b e n d o que a Suis-
sa c o m m e t a d e da g e n t e que ha e m 
Portugal , e com m e t a d e da d e s p ê z a 
q u e nós fazemos , tem um exérc i to de 
duzentos mil so ldados . 

José Povinho 

Mas en tão não fica n i n g u é m para 
trabalhar nos c a m p o s . 

João Portugal 

Pelo contrário . Cada rapas e m c h e -
g a n d o á idade , quer seja r ico quer se -
a p o b r e , v a e serv ir uns tantos m ê s e s , 

a té aprender bem o exerc í c io , e de-
pois vol ta para sua c a s a . Só quando 
acabam as co lhe i tas è que lá vol ta 
qu inze dias por a n n o , para não deixar 
e s q u e c e r o que a p r e n d e u . 

José Povinho 

Em o Pôvo s a b e n d o d' i sso , não .ha 
ninguém q u e nao seja r e p u b l i c a n o , 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Regulamento Geral de Ensino 
Terceira e ult ima parte , p r e c e d i d a d e 

todos os m o d e l o s c i tados no Regula-
mento, t endo , e m Appéndice, toda a 
legis lação ne l le c i t á d a e d i v e r s o s d e c r e -
tos e portarias r e f e r e n t e s ao e x e r c í c i o 
do pro fe s sorado p r i m á r i o . — Preço 1 0 0 
réis . 

Es lão t a m b é m ed i tádas a I e II par-
tes do m e s m o r e g u l a m e n t o , c o n t e n d o 
as importantes rect i f icações o r d e n a d a s 
pela Direcção Geral de Ins trucção Pú-
bl ica e insertas no Diário do Governo 
de 7 e 10 de ju lho u l t i m o . — Preço 
2 0 0 r é i s . — P e d i d o s á Bibliotheca Popu-
lar de Legislação, rua da Atalaya, 1 8 3 , 
1 . ° — L i s b o a . 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 1 0 0 0 0 RÉIS 

Á v e n d a na Imprensa da Univers i -
dade . 

João Portugal 

Para tu v ê r e s c o m o a Republ ica é 
differente da monarch ia , basta d izer- te 
q u e q u a n d o o s r a p a z e s v ã o a s s e n t a r 
praça é uma romaria das a lde ias para 
os q u a r t é i s ; v ã o as m ã e s e as n o i v a s 
a a c o m p a n h á - l o s e m g r a n d e s d e s c a n -
tes , c o m o s e fosse uma fes ta . É por-
que s a b e m que no fim de dois ou três 
m ê s e s e s t ã o outra v e z juntos , c o m o s e 
n u n c a s e t i v e s s e m s e p a r a d o . 

José Povinho 

A i ! Prouvéra a Deus q u e Portugal 
fo s se uma Republ ica c o m o a Suissa , 
q u e não es tar ia a minha horta vendi -
da, a minha m ã e doida , o meu pae 
morto e a minha i r m ã . . . . s a b e D e u 3 
a o n d e . . . . 

João Portugal 

A g e n t e não v i v e só para s i ; d e v e 
t a m b é m pensar n o s s e u s filhos e n o s 
s e u s v indouros . A o b r i g a ç ã o d'um ho-
m e m é trabalhar para q u e os s e u s ne-
tos tenham melhor sorte do q u e a s u a . 
ilas v o l t e m o s à n o s s a c o n v e r s a . E m 
J ortugal t e n d o a Republica não preci -

sa de e m b a i x a d o r e s que c o m e m m a i s 
de c e m contos de ré i s por anno. Es-
s a s repart i ções e s lão c h e i a s de e m -
p r e g a d o s v a d i o s , q u e c o m e m mais d e 
mil c o n t o s de ré i s . 

(Continha.) 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Família 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A U U 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do ga.z. 

L U Z A L V Í S S I M A 
S i o o m m e n ã a s : ' 

a lOSfi lÀKQUES LÂDEISÂ 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

F e i t o pe lo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE VASCONGELLOS 
Dois volumes com X X es-

tampas, 3$500 réis. 
A venda na Imprensa da 

Universidade. 
Empregado 

4 A f f c r e c e - s e um com ha-
U b i l i tações para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e scr ip turação . Bóa 
ca l l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro S o a r e s , 
A g u e d a . 

AGlilA 0'OOBO 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
3 g | « u p a s c o m p l e t a s para ho 

« m e m , d e 5)5000 r é i s 
para c i m a ! ** 

Alta n o v i d a d e I 

P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
100 RS. 

cada n.° 

0 
co rS W 

tf 3 

J, " © <3 z u 1 <—4 M 

só 

0 a 

Q 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do tex to , compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, tôm tam-
bém 

Grátis 
UMA F O L H A de 

uma peca original portuguêsa, 
paginada separadamente , de ma-
neira a f o r m a r um elegante vo-
lume . 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Crit ica, H i s to r i a , Es tudos e d o u t r i n a s , 

Cor respondênc ias , e tc . 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

P,. Nova do Carino, 76. 2.°—LISBOA 

P E Ç A S PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

de D. João da Camara 

PARAÍSO CONQUlflÂDG 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae lios dias 
I E 15 

de cada mez 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

i 
ÉS 

VENDA 
6 l f e o < í c - s c em COZfiLHAS 

¥ u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
que a c c o m m o d a m famíl ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fruc to , v i d e i -
ras , e t c . É e m s i t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m a t é ao local. 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar c o m a i m p o r t a n c i a ajus-
tada , no to do ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , l argo da Por tagem, 
Coimbra. 

S « l U & N i C H M1KIIUR m 
' / k V „ 

i i 

T Y P O G R A P H U 
^ ^ AUXILIAR D-ESCRIPTORXO 

C O I M B R A ^ , 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 p a g i n a s para n e l l a s s e t o m a r e m 
d iar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc; cada uma d 'e s sas pag inas c o n t é m , a l ém das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o artigo refer indo um facto 
no táve l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e encontram, a lém 
d' i sso varias tabe l iãs e ind icações de ut i l idade, e uma rapida 
not ic ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Dm volume com 416 paginas.—Preço, ISO réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos srs . : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna— Officina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos—Papelaria Académica , Mar-

c o da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , rua M I . 

B o r g e s . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante D. Augus to . . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
França Amado1—Livraria, rua de Ferreira Borges-
Francisco Borges— Papelaria , rua do V i s c o n d e da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha . 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

g u s t o . 
José Mesquita-Livraria, rua das Covas . 
Manoel «TAlmeida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

Filtro-Mallié 
de porcellana damiantho 

Ester i l i sação abso lu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

João Gomes Moreira 
51, Hua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco Olmedina) 

C O I M B R A 

f o i Mvdra i l l i fa 1 Grande d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon* 
uai fljuiauiilia. d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d 'obras . 

Plppírir i i l ísdp a i n f i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s á . S i l v a d e 

CiiouilItiuauc t) uplioa Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e para -ra io s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas para pintaras: v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 
art igos para p i n t o r e s . 

P i m a n t n e • I a § l e z e G a b o M o n d e & ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
VnlllClllUb. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i w a r o A C Bandejas , o l e a d o s , p a p e l para forrar c a s a s , mo i -
UlVCibUb • n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s - q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto . 

PrPóf l t fPM' D t i f e r r 0 e a r a r a e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
t l cgdgoUo. d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a " Mutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
l i l lUl f t i id . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 
flarnipirno' Crystofle, meta) b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
rd l jUo l lub . c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

LOUÇâS inglesas, de ferro! A g a t e , s e r v i ç o c o m p l e t o para 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

H r m a o d o fadir Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
MlIldS UB lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s 

Arrematação 
(2.° annimcio) 

4 | o dia 13 do próx imo m ê s 
i l de d e z e m b r o , pelas 11 

horas da manhã , à porta do Tri-
bunal de Justiça d ' e s l a comar-
ca , v a e á praça e será e n t r e g u e 
a q u e m maior lanço o f e r e c e r , 
a lém das quant ias e m q u e fo-
ram ava l iados o prédio , mi lho, 
v inho e palha , aba ixo radica-
dos , p e n h o r a d o s pela e x e c u ç ã o 
para p a g a m e n t o de fóros q u e o 
s e n h o r i o directo Franciscn An-
tonio das N e v e s Vel loso, d'Ançã, 
m o v e contra o s e m p h y t e u t a s 
Antonio de Campos e m u l h e r , 
Maria Secco , v i u v a e José Areias, 
todos da Cioga do Campo, fre-
g u e z i a de S. João do Campo. 

Prédio 

Uma propr iedade que s e COÍT -

põe de terra lavradia 6 incul ta 
com a l g u m a s parre iras , q u e me-
de 12 a g u i l h a d a s ou 6 : 4 8 0 me-
lros q u a d r a d o s no si t io do Mur-
torio, l imite da Cioga do Cam-
po, freguezia de S. João do Cam-
po. Paga o fôro annual de 2 4 
a lque ires ou 3 4 ^ , 1 1 2 de milho 
a Francisco Antonio das N e v e s 
Vel loso , d'Ança, ava l iado em 
5 0 $ 4 0 0 ré i s . 

Milho 

16 a lque ires ou 2 1 0 1 , 7 3 6 de 
ê s t e cerea l , ava l iado em 5 $ 2 8 0 
ré i s . 

Vinho 

MANTEIGA DA GOMARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

COIMBRA 

4 0 litros d ' e s t e l iquido , ava-
i a d o s e m 1)5400 ré i s . 

Palha de milho 

Uma porção d ' e s t e g e n e r o , 
aval iado e m 4 0 0 réis. 

As amos tras d ' e s t e s g e n e r o s 
serão a p r e s e n t a d a s no acto da 
praça, pe lo depos i tár io Manuel 
Mendes Martinho, da Cioga do 
Campo. 

Pelo p r e s e n t e sâm c i tados 
q u a e s q u e r c r e d o r e s incer tos . 

Verifiquei a e x a c t i d ã o . 
0 juifc de direi to , 

Neves e Castro. 

Vende-se 
3 l í i t t a terra lavrad ia de rega , 

U s ita no Crasto, l imite da 
Barreira, CondeiXa-a-Nova. 

0 comprador pôde ficar c o m 
o d inhe iro sob juro m ó d i c o . 

Nesta redacção se dií. 

Arrematação 
annuncio) 

2 D e l o ju izo de Direito de 
t Coimbra e car lor io do e s -

c r i v ã o Joaquim A. R o d r i g u e s 
N u n e s , h a d e p r o c e d e r - s e no dia 
6 do p r ó x i m o m ê s de d e z e m b r o 
por 11 horas , pelo inventar io 
de m e n o r e s por morte de Josefa 
Emilia dos Santos , v i u v a , d ' e s -
ta cidade-^ à v e n d a d ' u m a mo-
rado de c a , ^ s com dois andares 
e lojas, sita na rua Direita, fre-
guez ia de Santa Cruz, a partir 
com esta rua, corre o Becco do 
Bacalhau e com p r é d i o s d'An-
tonio Francisco do Valle , aval ia-
da e m 600)5000 ré i s . 

A contr ibuição de reg i s t ro se -
rá p a g o pelo arrematante . 

São c i tados q u a e s q u e r credo-
res ou i n t e r s s a d o s i n c e r t o s pa-
ra ass i s t irem à praça, e dedu-
z i r e m o seu direito no prazo le-
ga l . 

O Juiz de Dire i to , 
Neves e Castro. 

Yinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. L E P I E R R E ) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° c a r t . — 
litro, 100 ré i s . 

Branco Fernampires , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 réis . 

A g u a r d e n t e de v i n h o , 2 0 o — 
litro, 4 0 0 ré i s . 

Largo de S. João—Rego (TAgua 
C O I M B R A 
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N.° 1 8 6 

A administração 
extrangeira 

Órgãos da imprensa tanto r epu -
bl icana como monárchica faliam da 
possibi l idade d ' u m a admin is t ração 
ext rangei ra , que a lguns até ju lgam 
imminente . O público lê e não se 
offende. A consciência nacional não 
se expande em brados de patr iot is-
mo peran te tão ignominiosa expe-
ctativa, parecendo havcr-se apode-
rado d'èlla a convicção de que não 
é possível ao país l iber tar-se , por 
esforço próprio, d ' uma si tuação que 
repu ta desespe rada . Ninguém leva 
a mal que lhe digam que os ex-
t rangei ros nos virão governar , que 
não t a rda r á muito que contra nós 
se decré le a interdicção. 

Uma educação viciosa, influências 
f radescas leváram a a lma nacional á 
mesma si tuação em que a mona r -
chia lançou o thesouro público: tudo 
l iquida. O câmbio não revela só a 
si tuação económica; vê-se nelle o 
mais seguro indicio do próximo fim 
da autonomia nacional . 

Ás offensas áá l ibe rdades públi-
cas, o desrespei to pela lei, a immo-
ra l idade na adminis t ração, nada 
d ' isso commove o país. As exper iên-
cias feitas pelo a c t u a l governo var-
re ram quaesque r dúvidas que a ês-
se respei to houvesse. 

Vê-se agora que nem a ameaçado-
ra perspect iva d ' u m a adminis t ração 
extrangeira o abala . Parece- lhe um 
resul tado fatal da baixa do câmbio. 

Ha q u e m pense no exército. A 
elle cumpre , acima de todos, a sa -
grada missão de defender a au to -
nomia da pá t r ia . Uns confiam nelle, 
outros descrêem por causa d'elle. 

— S á m br i lhantes as tradições do 
exército por tuguês . N a África tem 
elle aff i rmado agora a sua he-
roicidade pela fórma mais e loquen-
te. Quando a au tonomia nacional 
esteja em perigo, elle defendê- la -ha 
com o mesmo ardôr , com a mesma 
abnegação , com que um filho se sa -
crifica por sua mãe . 

Assim pensam uns . 
— O exército é o mais firme sus-

tentáculo das ac tuaes inst i tuições e 
por tanto u m a das causas mais po-
derósas da miserável s i tuação a que 
o país chegou. O pôvo ine rme não 
pôde luctar contra o exérc i to ; o 
aperfe içoamento dos meios de guer -
ra não permil te que se faça hoje 
uma revolução contra a monarchia , 
se o soldado lhe pe rmanecer fiel. E 
as ga ran t i a s especiaes que o exér-
cito e a a r m a d a estám d is f ruc tando , 
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as contemplações incessantes que 
com elles tem a monarchia , con-
q u i s t a r á he-hão o seu apoio. Do 
exército nada ha a espera r pa ra a 
redempção do país. Defenderá os 
9eus interesses . 
• Assim f a l h m outro?. 

É para nós indubitável q u e , se 
não houvesse exército pe rmanen te , 
ha muito tempo que a monarchia 
por tuguêsa leria dado por finda a 
sua missão. 

Não tem ella prestígio a lgum no 
p a í s , este não lhe pres ta culto, 
odeia-a mais a inda que o principio 
que ella representa e, nes tas condi-
ções, impossível era a sua ma-
nutenção se lhe fal tasse a força pú-
blica. E nesta que a monarchia de-
posita confiança; com os "olhos fixos 
nella é que os governos calcam a 
consti tuição aos pés. Bas tava que o 
exército fizesse a mais leve mani -
festação de desagrado perante qua l -
quer governo, pa ra que este imme-
dia tamente reconsiderasse . Fac tos 
recentes podíamos adduz i r em abo-
no d 'es ta aff irmativa, que nem sem-
pre const i tuem títulos de glória pa ra 
o exérwto. 

Certo é lambem que o exército 
se vae tornando uma classe privile-
giada, não tendo os governos a me-
nor hesitação em resalvar ou de 

-novo lhe conceder ga ran t i a s que 
recusa aos outros funccionários pú-
blicos. Recordemos só um exem-
plo, que o assumpto nos é an t ipá -
t i c o . Todo e qua lquer funccionário 
público não pôde, em nome da obe-
diência ao seu super ior hierárchico, 
reclamar peran te os t r ibunaes con-
tra qua lquer prepotência ou il lega-
lidade prat icada pelo minis t ro e de 
que elle seja víctima. Com o mili-
tar não succede ass im. P a r a este a 
obediência não é neces sá r i a ; a re-
clamação contra os actos dos mi-
nistros é- lhe facul tada pela lei no 
mesmo art igo em que foi prohibida 
aos outros funccionários públicos. 

Não pre tendemos de modo al-
gum at t r ibuir a responsabi l idade de 
tám ex t ravagante legislação ao exér-
ciio. Ella cabe inteira ao governo 
que propôs, ao par lamento que a p -
provou e ao rei que sanccionou tal 
dispara te . Não podemos, porém, 
deixar de reconhecer que taes me-
didas vám affectar o exército, t i ran-
do-lhe o prestígio que elle devia ter 
peran te o país. Que o exército não 
se faz respei tar , só pelo facto de 
trazer u m a a rma ao h o m b r o ou 
uma espada á cinta. Assim só rnet-
te mêdo. 

E ha quem o tenha . 

Sobre o que ha a esperar do exér- j T r ê s m ê s e s no L imoei ro 
cito pa ra a salvação do país, l imi- j ^ á v g n d a u m j i v r o a s s j m j n _ 
támo-nos p o r o r a a reproduzir o que t i l u , a d 0 ; q u e a c a b a d e p u b ] i c a r Q 

por ahi se ouve. 
Ha quem confie ne l l e ; ha qnem 

descrêa por causa d'elle. 

Eschóla práctica de cavallaria 

A câmara municipal resolveu, em 
sessão de 26 do corrente, r ep resen-
tara o governo solicitando a t r ans fe -
rência da eschóla práctica de caval-
laria pa ra os edifícios da coudelar ia 
em S. Mart inho do Bispo. 

Por hoje sódi remos que mais vale 
tarde que nunca . 

x : 4 

A Correspondência de Coimbra, 
com ar de pilhéria que lhe não 
fica mal não obstante a sua velhice e 
mais a inda os seus conhecidos a c h a -
ques , rep ta -nos para que digamos 
quem foram as estações competen-
tes que informaram o sr . minis t ro 
da guerra sobre a mudança da es-
chóla práct ica de cavallaria pa ra 
S. Mart inho do Bispo. Gomo boa 
regenerador , que é, e re inando nes-
sft-part ido a j ^ h o r j i ^ o p j a , ^ ^ ^ 
se r i a á Correspondèmià de Coimbra 
saber qua l a estação que deu infor-
mações: bas tava que pedisse escla-
rec imentos" na câmara municipal , 
de cuja actualadminis t raçãoí tem sido 
tám es t rénua defensôra, pa ra que 
pòdesse informar as senhoras e ca-
valheiros com quem deseja ser tão 
obsequiadora . 

Mas vá lá. P a r a pouparmos a esse 
t rabalho a Correspondência, s empre 
lhe di rêmos que as in formações 
saíram do ministér io das obras pú -
blicas, direcção dos serviços agr í -
colas, para o da gue r ra . E se qui -
zer saber mais, também lh'o di rê-
mos, pedindo com bons modos. 

Não faremos a recommendação 
de que não córe. N a sua edade e 
com os achaques que tem, pôde 
ter pi lhéria, mjUs í ião o que faz su-
bir o rubôr á s faces. 

E bom seria que não tivesse a 
cabeça tám leviana. 

Já tão mat rôna e f ingindo-se tão 
cathólica, não lhe fica bem. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Consta que vae brevemente ser 
eleita em Moura u m a commissão 
municipal republ icana . 

Pa rece que farão par le d sella a l -
guns dos actuaes influentes das 
principaes aldeias , descontentes com 
a orientação que tem tomado a po-
lítica local. 

x 

Em Leir ia ha t raba lhos muito 
adeantadoã para a eleição da com-
missão municipal republ icana . 

nosso prezado amigo e dis tncto di-
rector da Vanguarda sr. Faus t ino 
Fonseca. 

Eis os títulos dos cap í tu los : 
A minha e n t r a d a — A vida na ca-

de i a—His to r i a do L i m o e i r o — O Li -
moeiro h o j e — O r e g u l a m e n t o — O s 
p r e s o s — U m c a n i c i d a — C o n d e m n a -
do á m o r t e — F u g a s c é l e b r e s — S c e -
nas de sangue — As prisões e o 
absolut ismo — No tempo dos Ca-
b r a e s — O t r a b a l h o — A minha pr i -
são—Esta t í s t i ca . 

O livro refere-se t ambém ao ca-
das t ro , craveira , calaboiços, grades , 
bater dos ferros, s inetas , banhos , 
carro cellular, morte do conde An-
deiro, enxovias, bail iques, cosinhas, 
salas, segredos, casa forte, ca r ras -
cos, juizes, escrivães, moxinguèiros , 
o oratorio, o padre Sales, Mattos 
L o b o , Pera de Saíanaz, o Barbas, o 
Prelada, sentinella assass inada , di-
rector es faqueado, suicídios, O th elo 
de melenas , mar tyres da l iberdade, 
caceteiros, a lçadas , forcas, suplicios, 
perseguições, evasão em massa , caça 
aos presos, os gr i lhetas , t raba lho na 

fe^tfêTariSj-ífe Madr id ; 

de Tur im , de Gand, etc., número 
de presos , profissões, cr imes, ins t ru-
cção, filiação, etc., etc. 

A capa é ar t i s t icamente de senha -
da a côres por Lea l da Camara . 

Temos mais um commissár io 
régio. Es te facto é assim explicado 
pelo cor responden te . te legráphico 
do Commercio do Porto, s e m p r e b e m 
in fo rmado: 

«Ácêrca do major Mousinho 
de A l b u q u e r q u e ter sido feito 
commissár io régio em Moçam-
bique, consta que o sr . minis-
tro da mar inha fôra levado a 
isso por que ixas de Mousinho, 
que se cons iderava em condi-
ções de suba l te rn idade com 
relação aos srs. Neves F e r -
reira e Gui lherme Capel lo» . 

. 1 • »• / • K 
O a rgumen to adduzido pelo go-

vernador de Moçambique só podia 
ter como resposta a sua elevação a 
commissár io régio. N ã o vale elle 
menos que os srs. Neves Fe r re i r a e 
Gui lherme Capello e o governo não 
se sente com forças pa ra fazer ba ixar 
estes de categoria. Também o país 
nunca necessitou tanto de commis-
sár ios régios como hoje. E necessá -
rio habi tuá- lo ao pão de centeio e 
de milho. 

Vae ser nomeado promotor do 
conselho de guerra e mar inha o 
capi tão t enen te sup ranumerá r io s r . 
João do Couto e Cas t ro da Silva 
Antunes. 

B a g r a t t e l l a s 

Pinho Leal in f lammado em j u s -
tificada indignação, ao refer i r -se aos 
opulentos despojos do mosteiro de 
San ta Cruz de Coimbra , a f f i rma 
que as coisas preçiósas, logo depois 
de decre tada a extincção, foram 
prêsa dos primeiros ladrões, q u e 
pude ram de i ta r - lhe as ga r r a s cub i -
çósas. 

Por mais que aquel las pa lavras 
se jam aggress ivas e incivís, por de -
verem assen ta r , em grande par te , 
em pessoas de qua l idade , expr imem 
r igorosamente uma verdade t r i s t í s -
s ima. 

Por toda a par te sa l teadores de 
gravata commet teram as mais de s -
a foradas r ap inas 1 Por toda a p a r t e 
os bandos de córvos esfa imados , 
muitos privi legiados pela sua posi-
ção de fnnccionár ios públicos, exer -
ceram nos expólios a b a n d o n a d o s á 
discripção a rapac idade ma i s i m p u -
den te ! 

Isto não sám conjec turas , d e d u z -
se dos própr ios documentos offi-
ciaes ! . . . 

O inventário, levantado pelos de -
legados da fazenda e a s s á ^ c o n h e -
c i d p , apo^- i? mf t f i cÁ^ea f i l i a s 
prata e outro, ava l iadas pelo pêso, 
como sucata em liquidação. Sem 
uma nota e lucidat iva; sem um in -
dício de critério es t imat ivo! 

E in te ressan te que se diga , — 
porque a inda muita gente ' o ignó-
r a ! — que no opulento mosteiro de 
San ta Cruz de Coimbra tudo o que 
se encontrou, capaz de const i tuir 
parcel las de valôr em beneficio do 
Estado, se reduz ún icamen le a esta 
emagrec ida resenha : 

7 ámbulas ; 1 argola; 1 a s suca -
reiro; 2 bacias; 1 'báculo; 1 bulle; 
1 cafeteira; 1 ca lde i r inha ; 1 3 cáli-
ces; 2 candel las ; 4 cast içaes; 1 cha -
ve; 10 colheres de cálices; 2 6 co-
lheres de chá; 1 colher de n a v ê t a ; 
6 2 colheres de sôpa; 3 colheres de 
tirar sôpa; 2 corôas; 9 cruzes; i 
cus tod ia ; 6 6 f a c a s ; 6 5 g a r f o s ; 2 
guarnições; 1 hyssópe; 3 ja r ros ; 12 
imagens; i lei teira; l navê ta ; 1 p i -
xide; 3 pratos; 1 seta (sic); 2 t ena -
zes; 1 thesoura; 1 tigella de l a v a r ; 
1 thur íbulo; 2 salvas e 1 varão 1 

Tudo nes tes te rmos e no valôr 
total de 1 : 8 1 5 $ 0 0 0 r é i s ! 

E para se a jun t a r esta r iquêsa , 
houve episódios ve rgonhósos ! E , 
a inda depois do acto de posse d ' es ta 
miserável herança , mão occulta fez 
desapparecer da casa da admin i s -
t ração geral de Coimbra os cast i -
çaes, as bacias, e todas a s colheres, 
facas e garfos , e t c . ! ! . . . . 

P a r a a Casa da moeda remove-
r a m u m cálix completo e u m a c r u z 
d 'ouro . 

Dando baixa ao que foi roubado 
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das mãos da fazenda e ao muilo 
que foi sub t rah ido ao inventár io , o 
resto seria de suppôr que fosse o 
saldo definitivo em favor da na -
ção 1 . . . 

Mas não t inha de ser assim: não . 
es tava saciada a cob iça ! 

Aquel la cruz d 'ouro menc ionada 
é a célebre e explendida rel íquia de 
ourivesar ia ant iga , c h a m a d a cruz 
de D. Sancho , porque foi êste mo-
na rcha que em tes tamento legou o 
ouro pa ra ella e a offereceu ao mos-
teiro dos Conegos R e g r a n t e s . 

Recolhida á Çasa da moeda , por 
1841, foi, qua t ro annos depois , a r -
b i t r a r i amen te en t regue , a título de 
emprés t imo, bem como a custodia 
de Belem e mui tas ou t ras jóias, ao 
logradouro da familia re inante . 

Mais t a rde a inda cobram ânimo, 
e surge a pre tensão da legi t imida-
d e da posse, por indemnizações que 
a nação devia á casa real . P o r q u e 
mui tos objectos per tencentes á co 
rôa , no valor de sete contos de réis, 
al legava o veador-mór , foram fun -
didos para conver ter em n u m e r á 
rio 111. . . 

É de cair com riso, de lágr imas 
nos olhos e o gorgomil e n t u p i d o ! 

A real familia a exigir ao país in 
demnização de pre ju ízos que lhe 
causou a guer ra civil! 11 

E Uma facécia que merece pai 
m a s ! . . . É prec isamente uma em-
bóQa d e talon rouge 1 

A. 

«O S é c u l o » 
Coaste que o nosso correl igioná-

rio se, dr . Magalhães L ima vae im-
pr imi r u m a nova feição a este jôr 
na l , sa indo da sua adminis t ração o 
sr. Silva Graça. 

O conselho geral do Banco de 
Por tuga l organizou a lista tríplice 
dos directores pa ra o governo esco-
lher o vicé-governador. Foram elei-
tos os directores mais ant igos srs 
Barros Gomes, Gomes Net to e Oli-
veira Duar t e . Diz-se que será no 
meado o segundo , porque o sr. con 
selheiro Barros Gomes não acceita 

veres cívicos do que nos monárch i -
cos ou nos cathólicos. Será porven-
tura inexorável a s i tuação dos que 
actualmente militam nos par t idos ou 
facções monárch icas? Não poderão 
a fas ta r - se d 'esse part ido todos os 
que dese jam sacrificar-se pelo fu -
turo da sua pa t r i a? 

A Voz da Verdade, pa ra dizer 
tudo, devia declarar que num par-
tido onde confessa haver t an ta de-
dicação é que a inda poderá haver 
salvação para este desgraçado país, 
se susceptível fôr d 'ella no es tado 
a que a monarchia o levou. 

C â m b i o s 

Cont inuam a peiorar os câmbios 
£m Lisboa es lá o câmbio sobre 
Andres a 3 7 ?/8, 3 8 e 3 8 Vs, so 

bre Par i s a 7 5 2 e 7 5 0 e sobre ; 
Al lemanha a 3 1 0 «/> e 3 0 9 f/i-

As l ibras a 6 | 3 0 0 e 6$>280 e as 
notas do Banco de Ing la te r ra i 
6 $ 3 3 0 e 6 $ 3 1 0 . 

E diz um jornal governamenta l 
em art igo de fundo, que os câmbios 
se mantêem sem notável a l teração 
nos l imites que fixou o accôrdo ban 
cario. 

O accôrdo fixou o câmbio a 3Í 
o que equivalia para a l ibra a 

réis. 
A differença é super ior a 2 0 0 rs 

Como se vê é insignificante. 

Os-es tudan tes açorianos promo 
vem um sarau em beneficio dos 
inundados da Povoação. O nosso 
prezado amigo e correl igionário cl 
Augusto Cymbron Borges de Sousa 
foi quem tomou a iniciativa de Ião 
palriotico emprehend imento . 

Es tá melhor dos seus incómmo 
dos o sr. dr. N u n e s Giraldes, illus 
tre decano da Facu ldade de Di 
reito. 

Dese jamos o seu completo resta 
belecimcnto. 

R e g i s t a n d o 

Um jorna l monárchico, a Voz da 
Verdade, publica os seguintes perio 
dos : 

«Mas, apesa r d ' isto, os re-
publ icanos não descançam; 
t r aba lham incessante e dedi -
cadamente , sacrif icando ao seu 
ideal as relações pessoaes, o 
bem estar , e até, não raro, os 
in teresses mater iaes . 

Que licção devemos t irar 
d 'es tes fac tos? 

A licção que devemos t i rar 
é q u e os republ icanos têem 
mais dedicação e uma compre -
hensão mais ni t ida dos seus 
deveres do que os cathólicos. 

É duro confessá-lo, mas é 
a ve rdade» . 

Não sabemos porque seja duro 
confessar que no par t ido republ i -
cado ha mais dedicações e u m a 
comprehensio mais nítida dos de-

Foi norneádo admin i s t rador s u b 
sti tuto da Figue i ra da Foz o 
Paulo Emilio de Carvalho, e exo 
ne rado de adminis t rador , como pe 
diu, do concelho da Louzã, o 
Joaquim Lei te dos Santos , sendo 
nomeado para êsse cargo o sr. ba 
charel José L iber tador Fe r raz 
Azevedo. 

Sabe- se já o -motivo por que o sr 
conselheiro Neves e Sousa pediu a 
demissão de governador civil d 'este 
districto, facto que causou mui ta 
su rp rêsa e deu origem a mil conje-
c turas . 

E is o que sobre o a s s u m p t o diz 
o nosso prezado collega da Van 

«Acaba de vir á s u p p u r a ç a o 
o verdadeiro motivo por que 
sr . Neves e Sousa se demitt iu 
do cargo de governador civi 
de Coimbra , logar que accei 
tou, depois de muito rogado 

Um dia s. ex.a teve conhe-
cimento de que fôra mul tado 
em cêrca de 40 contos de rs. , 
por não ter inut i l izado, como 

devia, com a sua ass igna tu ra , 
vários d ip lomas sel lados. 

Admirado do facto, consul -
tou a lei, e viu que na inuti-
lização dos sellos cumpr i ra 
com as respect ivas praxes. Não 
ficando, comtudo, por alli, con-
t inuou nas Suas investigações, 
chegando á descober ta de in-
strucções confidénciaes de que 
não tivera conhecimento ou 
communicação , e que não ti-
nham tido publ ic idade. 

O sr. Neves e Sousa indi-
gnou-se com a ratoeira a r m a -
da pelo ministér io da fazenda 
e officiou a êste que ixando-se 
a spe ramen te da fórma i r regu-
lar porque se procedêra com 
êlle. " 

Decorrido algum tempo, um 
despacho do sr . Hintze Ribe i -
ro annul lava todas as mul tas 
impostas ao governador civil 
de Coimbra e mandava sus tar 
os processos judic iaes penden -
tes por tal motivo. 

Foi enlám que o sr. Neves 
e Sousa se agas tou com esta 
fórma ex t raord inár ia de cum-
prir as leis e pediu a exone-
ração de governador civil, re-
sist indo a todos os rogos em 
pregados para o d issuadi r d ' es -
se propósi to . 

Pa ra lus t re da monarchia e 
do governo do sr. Hintze. : 

A Tarde que não nega as mul tas 
dos 4 0 contos, nem as ins l rucções 
confidenciaes, nem as que ixas do 
sr. Neves e Sousa , nem o despacho 
ministerial que annul lou as mul tas 
e fez archivar os processos, diz que 
não fôra êsse o motivo que levára 
o sr . Neves e Sousa a pedi r a de-
missão de governador civil. 

P a r a defêsa do governq, é um 
cúmulo. 

Theatro Principe Real 

de 

Esteve hontem nesla cidade o sr. 
dr . Henr ique Kenda l , que veio pes-
soalmente ent regar os livros offere-
cidos pela Associação dos Advoga-
dos do Rio de Janei ro , á faculdade 
de Direito da nossa Universidade. 

E ' uma retr ibuição á valiósa of-
ferta de livros que esta faculdade 
fez ha tempos áquel la dist incta cor-
poração. 

As folhas governamentaes cla-
mam que a imprensa opposicionista 
está desacredi tando o país perante 
o ex t range i ro ; que as diff iculdades 
financeiras com que o governo tem 
luctado derivam pr inc ipa lmente de 
esse descrédito, que lhe tem fechado 
as por tas dos banfcos. E faliam com 
tal a r rogancia , que a gente quasi 
chega a coavencer-se de que o aug -
mento morme das despesas públ icas, 
o incessante crescer da dívida flu-
ctuante , a reducção dos juros da 
dívida públ ica, as vergonhas por 
que o governo nos tem feito passar 
curvando-se serv i lmente perante 
qua lquer impos içãoex t range i i a para 
sus ten ta r a monarchia ou a r r a n j a r 
dinheiro, tudo isso, é devido aos 
jo rnaes da opposição e muito desi-
g n a d a m e n t e á i m p r e n s a republ icana . 
Po rque , se tudo isso é devido á mo-
narchia , custa a crêr que a imbeci-
l idade chegue a té ao ponto de se 
tornarem responsáveis pelos resul -
l adosque d 'esses factos der ivam os 
jornaes que os publ icam. 

Mas necessár io é acredi tá- lo. Os 
defensôres da monarchia já a l t ingi -
ram a demência , 

Os filhos do Capitão-Mór, a Cos-
saca e a Cigarra, s ão a s p e ç a s q u e 
a companh ia do actor José Ricardo 
representou nesle thealro na semana 
que findou hontem, levando também 

s c e n a , em première, a Doutora, 
que foi r ep resen láda hontem. 

Do valor artíst ico das peças não 
vale a pena f a l l a r — n ã o têem ne -
n h u m ; pre textos pa ra jocosidades 
mil vezes repet idas , s empre os mes-
m o s trucs, a s m e s m a s ficelles, e a l -
gumas s i tuações cómicas bem acha -
das . . . eis tudo. 

Que, afinal , no género das peças 
mencionadas , o theatro eslá tám 
pobre de ta lento e de ar te , que 
tudo, com differenças pouco sensí-
veis, a l inha pelo mesmo nivel. 

Quan to ao desempenho , fa l lando 
l ambem em geral , parececeu-nos 
correcto e denotando, no conjuncto , 
boa vontade. Des tacaremos , com-
tudo, e com jus t iça , as sr.a® Luc inda 
do Carmo e Emil ia E d u a r d a . 

Luc inda do Carmo, des locada no 
papel que desempenha na opere ta 
— Os filhos do Capitão-Mór,—re 
velou-se vaudevillista de méri to na 
Cossaca e, pr inc ipa lmente , na Ci-
garra. Nes ta opere ta , onde faz o 
principal papel, Luc inda do Carmo 
comprehendeu-o e t raduziu-o com 
perfeição e talento. 

Emil ia E d u a r d a conl inúa sendo 
a nossa pr imeira caracter ís t ica, que 
a crítica i l lus t rada t an tas vezes tem 
elogiado ju s t amen te . Achâmo- la ,po 
rém, muito melhor na D. M a n i n h a 
d a p e ç a — Os filhos do Capitão-Mór 
— d o que na sr.a Depolin ou Baro 
n ê s a d a Cossaca e d a Cigarra. E 
mais seu aquel le género ; expande 
se mais alli o seu la lenlo cómico. 

Não esqueçâmos , comtudo, a D 
Perpétua, a i r m ã d a D. Mortinha 
— M a r i a P i n l o — q u e sustentou lou 
vavelmente o seu papel . 

Do actor José Ricardo escusado 
é f a l l a r . — C o n h e c e - o a plalêa de 
Coimbra , per fe i tamente , nas suas 
qua l idades boas, que são bas tan tes 
e nas suas qua l idades más , que 
não são poucas. 

Es t e actor ouviu, na Cossaca, uns 
rumôres surdos de desagrado , que 
valha a verdade, não viéram a pro 
p ó s i t o . . . porque j á deveriam ter 
vindo mais cêdo. Rea lmente , este 
ar t is ta , que possue, sem dúvida 
merec imento real de c ó m i c o , — t e m 
graça e é i n t e l l i g e n l e — a b u s a por 
vezes da es t ima que lhe vótam as 
pla têas , impr imindo aos papeis que 
represen ta um exaggero cómico, que 
é ridículo e de mau gosto. 

Querer íamos vê-lo mais correcto 
e mais ar t i s ta . Desengane- se o es 
t imado actor, de que o seu mereci 
mento não augmenta na proporção 
das ga rga lhadas a lvares que des 
per ta . 

Fe i t a s estes l igeiras considera 
ções sobre os ar t i s las pr incipaes da 
companhia de José Ricardo, os res 
lanles ap resen tam-se -nos a inda com 
sensíveis differenças ent re si, pa re -
cendo-nos poderem des tacar-se , nos 
papeis que agora aqu i r ep resen tá -

ram, Maria Pinlo , L u z Vellôso, Go-
mes, San tos Mello e F i rmino . 

D o vaudeville a Doutora, h o n t e m 
epresenlayào em première, t ra ta rê-

mos especia lmente . 

A s 2 5 r e p u b l i c a s 

Do Paiz, «importante jorna l flu-
minense , t ranscrevemos o seguinte : ! 

«O século x i x , ao nascer , só en- ; 
controu no mundo d u a s republicas 

a Suissa e os Es tados -Unidos da 
America do Nor te . 

Hoje, passados os 9 6 annos , exis-
em 2 5 republ icas , a s a b e r : Suis-

sa, F r a n ç a , Brasi l , México, Chile, 
Argent ina , Colombia, Pe rú , Vene-
zuela, E q u a d o r , Bolívia, Uruguay, 

a raguay , Guatemala , Nicaragua , 
S. Sa lvador , Hondura s , Costa Ri-
ca, S. Domingos, Haiti , Transwaal , 
) r a n g e , L ibé r i a e Hawai . 

As monarch ias exis tenlas sám em 
número de 1 8 a saber : Allemanha, 
Áustr ia , Rúss ia , Ing la te r ra , Bélgi-
ca, Hol landa , Dinamarca , Suécia-
Noruega , I tália, Hespanha , Por tu-
gal, Turqu ia , Grécia, Mónaco, Chi-
na, Japão , Marrócos e Pérs ia . 

E breve Cuba fará a sua inde-
pendência com a fórma republica-
na , que j á es tá p roc lamada pelos 
revolucionários, e en t re as monar-
chias evolucionam para a fórma re-
publ icana a Bélgica, Hol landa , Hes-
panha , Itália e Por tugal .» 

A companh ia do Caminho de 
férro de Ambaca pediu a elevação 
das tar i fas e q p ro longamento do 
caminho de férro a té Malange. Para 
examinar esse a s sumpto nomeou o 
governo uma commissão. 

Tem passado incommodado o 
nosso distincto correl igionário e pre-
zado amigo, dr . Joaquim Cortezão, 
pres idente da Commissão municipal 
republ icana da F igue i ra da Foz. De-
sejamos- lhe um rápido restabeleci-
mento. 

Um jorna l de Lisboa está advo' 
gando ca lo rósamenle a substituição 
do pão de tr igo pelo de centeio, 
milho ou mixtúra a fim de se evitar 
a importação do trigo e, por esse 
meio, o aggravamento da situação 
cámbial . Esse jo rna l tem defendido 
os actos do governo, lodos os seus 
e sban jamen tos e os da monarchia . e 
cont inuará no mesmo caminho. Eco-
nomia e mora l idade na administra-
ção pública não pede ; não diz ao 
governo que não necess i tamos de 
commissár ios régios, nem de pagar 
as despêsas das viágens de duas 
ra inhas ao extrangeiro , nem de 
muita s inecura que por ahi ha ; diz 
ao povo que , sem g rande sacrifício, 
a l imentando-se de pão de centeio 
ou de milho em vez de pão de trigo, 
pôde m e l h o r a r a s i tuação económica 
do país . 

E o povo tudo s u p p ó r t a l 

Pa r t e hoje pa ra L i sboa o sr. 
conselheiro José Luciano , illustre 
chefe do par t ido progress is ta , 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de novembro de 1896 

S a r a u 

Real iza-se n a próxima segunda 
feira um sa rau , em que o insigne 
pianis ta Rey Collaço se fará mais 
u m a vez de l i ran temente acc lamar 
pelo público de Coimbra , que sem-
pre lhe tem feito a devida jus t iça . 
Nesse sa rau tocará t ambém piano 
a sr . a D . El isa Bapt is ta , u m a das 
discípulas mais dis t inctas de Rey 
Collaço. 

Eis o p r o g r a m m a : 
1.A PARTE 

I — Sona ta em la bemol . Op. 3 9 , 
W e b e r . Allegro m o d e r a t o — A n d a n -
te Menuet te capricioso rondó. Bey 
Collaço. 

I I — Prophe ta , marcha Meyer-
beer . Pelos ex.mos srs. dr . José Co-
chofel, Manuel Joaquim Corrêa , Ju-
lio Themudo e Alberto Moraes. 

I I I a) — l m p r o m p t u em fa sus -
t e n i d o — Chopin. 

b) — Valsa em mi m e n o r — C h o -
pin. 

c) — A n d a n t e s p i a n a t o e polonais 
em mi bemol — Chopin. Rey Col-
laço. 

2 . a PABTE 

I — Concerto em sol m e n o r -
MendelssOhn. Pe la ex.ma sr . a D. 
El isa Bapt is ta de Sousa . 

I I — Arlequinada , pizzicato — 
L. Ganne . Pelos ex.mos srs. dr . Jo 
Cochofel, Manuel Joaquim Correia , 
Julio T h e m u d o e Alberto Moraes. 

I I I a) — Canção do Mondego ; 
bj — 4.° f a d o ; c) — Malaguesaff ; 
d ) — L e Benje (esquise emereceine) 
Gottschalk. Rey Collaço. 

Uma par te do producto do sarau 
será p a r a a Sociedade Phi lantrópico-
Académica., 

A casa está toda passada , segun-
nos informam, havendo mui ta d i f i -
culdade em obter bi lhetes. 

Es t á de luto pelo passamento de 
sua ext remosa mãe, o sr . Albino 
dos Santos Noguei ra Lobo, habi 
empregado na repart ição das aguas 
do município. 

Sent idos pezamos. 
' 1 ! 

ESTAD0S-U\!D0S i)0 BR4SIL 

Os jo rnaes vindos do Brasil , de 
10 e 11 do corrente, dão c i rcum-
s t anc iadas notícias da doença do 
^residente da Republ ica , dr . P r u -

dente de Moraes, e da sua decisão 
de decl inar o cargo, por motivo dos 
seus padecimentos , nas mãos do 
vice-presidente, dr . Manuel Victo-
rino Pere i ra . 

N a noite de 9 do corrente, o dr . 
5 r u d e n t e de Moraes, sen t indo-se 

me lhor , conferenciou l a rgamen te 
com o dr . Bernard ino de Campos , 
sobre os negócios públ icos e a n e -
cessidade de passar o governo ao 
seu subst i tu to const i tucional , por 
isso que, liberto o seu espiri to das 
difficeis preoccupações do própr io 
cargo, mais faci lmente se ent regar ia 
ao t r a tamento da sua saúde . 

O digno pres idente interrogou o 
seu médico, dr . Pedro Affonso, so-
)re esse a s sumpto . 

O clínico declarou ao chefe do 
í s t ado que, sobre o caso, deviam 
aliar com os seus amigos políticos, 

ao que o dr. P r u d e n t e retorquiu que 
desejava o seu conselho como mé-
dico e sob o ponto de vista do seu 
r a t amen to ;o dr. Ped ro Affonso dis-

se-lhe então que , com tal resolução, 
muito lucrar ia o seu actual es tado 
de saúde . 

Todos os outros médicos, con-
sul tados pelo pres idente á hora da 
conferência , es t iveram de accôrdo 
com o seu collega. 

O deputado , dr . Adolpho Gordo, 
depois de se en tende r com os drs 
Bernard ino de Campos , Bodrigues 
Alves e outros personagens políti-
cos sobre a resolução da passagem 
do governo e, depois de ler es tado 
na câmara , redigiu e d e u a ass ignar 
ao chefe da nação a seguinte men 
s a g e m : 

«Sr. dr. Manuel Victorino Pereira, 
v i c e - p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a — T e n d o 
n e c e s s i d a d e de guardar r e p o u s o du-
rante a lgum tempo, para o res tabe le 
c i m e n t o da minha s a ú d e , conforme 
prescripção m é d i c a , e não p o d e n d o por 
ê s t e mot ivo occupar -me com n e g ó c i o s 
públ icos , e m q u a n t o perdurar ê s s e im-
pedimento , t enho a honra de passar-
vos o exerc í c io do c a r g o de pres iden-
te da Republ ica . 

Capitai Federal , 10 de n o v e m b r o de 
1 8 9 6 . — P r u d e n t e José de Moraes Bar-
ros, pres idente da Republ ica .» 

O acto de posse do vice-presi 
dente, real izou-se no dia 11 . 

Os minis t ros da fazenda, da via-
ção, da m a r i n h a , do inter ior e do 

Folhetim da RESISTENCIA 

J o s é F a l c ã o 

CARTILHA DO POYO 
T e r c e i r o e n c o n t r o d e «Voão 

P o r t u g a l e J o s é P o v i n h o 

José Povinho 

Então na Republ ica não ha de haver 
j u i z e s , e s c r i v ã e s , g o v e r n a d o r e s c iv i s 
pro fe s sores , e toda e s s a turba de em 
p r e g a d o s , a q u e eu nem se i o n o m e 

João Portugal 

De c e r t o q u e ha de h a v e r o p r e c i s o 
m a s m e t a d e dos que nós t e m o s basta 
v a m . Não v ê s q u e quas i toda e s s a em 
pregadar ia são o s filhos dos g r a ú d o s 
das n o s s a s terras , q u e foram d e s p a 
c b a d o s , p o r q u e os p aes d'e l les v e n d e 
ram os vo tos p e l a s e l e i ções? Pois por 
q u e é q u e os r icaços das n o s s a s a 
d e i a s nos apoquentam noite e dia para 
i rmos votar na l ista d ' e l l e s ? . . . Ê por 
q u e q u e r e m os e m p r e g o s para o s 
l h o s . Olha b e m para os f igurões que 
a n d a m a pedir v o t o s e v e r á s s e é ver -
dade o que te digo. 

exterior ped i ram, por car ta , ao dr . 
Manuel Victorino, exoneração de 
seus cargos. 

Porém, o vice-presidente da Re-
jublica instou pela cont inuação dos 
mesmos secretár ios de Es tado , por 
isso mesmo que se t ra tava de u m a 
successão governamenta l in ter ina . 

— O câmbio do Brasi l subiu a 
85 i 

Soffreu o dolorôso gólpe de lhe 
ã l lecer um net inho a quem muito 
quer ia , o respei tádo negociante s r . 
) a n t a s Guimarães . 

Acompanhâmo- lo no seu pesar . 

M o r a e s C a r v e l l a 

Depois de cur ta demora nes ta 
cidade, onde veio a negócios, part iu 
)ara Pombal de visita a sua familia 
este nosso prestant iss imo correli-
gionário e muito prezado amigo. 

José Povinho 

Lá nisso t ens razão. Na c idade co-
nheci eu um, que c o m e e l l e , c o m e m 
o s filhos, c o m e m os g e n r o s . Só falta 
que as mulheres t a m b é m c o m a m 
custa da g e n t e . 

João Portugal 

Dm ladrão q u e sáe à e s t r a d a nunca 
v a e só; prec i sa d'outros para lhe guar 
darem as c o s t a s ; no fim d i v i d e o rou 
bo por todos , m a s o capitão da malta 
s e m p r e fica corn o quinhão g r a n d e 
Não se i s e m e e n t e n d e s . . . 

José Povinho 

Por i s so o Pôvo mui tas v e z e s não 
tem no bolso u m pataco para brôa 
Olha l á : mas e m nós m a n d a n d o ás 
côrte só deputados repub l i canos , q u e 
não façam o que o rei quer , o rei fe 

F s t á gravemente doente uma 
quer ida filhinha do sr. David de 
Sousa Gonçalves, cons iderado ne-
gociante d 'es ta praça . 

Fazemos vótos pelas melhoras da 
enferma para consolação de seus 
amant í ss imos paes . 

A derrota dos italianos em aduah 

O c o r r e s p o n d e n t e do Temps em Ro-
ma diz aff irmar-se ali que o ministro 
da guerra p o s s u e hoje a prova e v i d e n -
te da g r a v e re sponsab i l idade e m q u e 
o g e n e r a l Alber ione incorreu no d e s a s -
tre de Aduah. E^te oficial é a c c u s a d o 
de haver d e s o b e d e c i d o às o r d e n s do 
c o m m a n d a n t e e m c h e f e , e de se ter 
e m p e n h a d o num c o m b a t e des igua l e m 
sitio não de terminado d ' a n t e m ã o e de-
m a s i a d a m e n t e afastado do centro das 
o p e r a ç õ e s , o que obr igou o res to das 
tropas à inacção durante duas horas 

Parece certo o genera l Albertoné te-
rá de r e s p o n d e r a c o n s e l h o de guerra 
por e s t e facto . 

ASYLO DA INFANCIA DESYALÍDA 

No dia 49 ^-0<c,orrente mandou 

B y c i c l e t a s m u s i c a e s 

Um indust r ia l nor te-ainoricano 
acaba de appl icar ás bicycletas uma 
innovação bas tan te curiosa. 

Consiste ella n u m a caixa de m ú -
sica, collocada na frente , a qual 
vae tocando segundo o movimento 
que o ciclysta impr ime á machina . 

0 empréstimo hespanhol.—Provas 
de patriotismo 

Dizem de Madrid q u e dos 6 : 0 0 0 sub-
scriptores para o e m p r é s t i m o , 5 : 4 0 0 
pagaram i n t e g r a l m e n t e as quant ias sub-
scr iptas . 

O e m p r é s t i m o deu logar nas provín-
cias a s c e n a s v e r d a d e i r a m e n t e curió-
sas que demons tram quanto o públ ico 
h e s p a n h o l e s t á habi tuado a e s t a s ope -
r a ç õ e s . 

Alguns subscr ip tores de Saragoça 
protes taram e n e r g i c a m e n t e por s e não 
lhes darem i n t e g r a l m e n t e os t í tulos in-
scr ip tos . 

Os j o r n a e s c o n g r a t u l a m - s e pe lo bom 
êx i to extraordinár io do e m p r é s t i m o , 
sobre tudo e m p r e s e n ç a dos p a g a m e n -
tos i n t e g r a e s . 

A 72 kilomelros á hora 

Foi sob a pista de Nashvil le, 
(America) , que Johon Johnson, en-
trenado por uma sextuple t ta , bateu 
o record do »/» de milha ( 4 0 2 me -
tros) , distancia que elle percorreu 
em 2 0 segundos , o que dá uma ve-
locidade média de 7 2 ki lometros á 
h o r a . Três chronómetros officiaes 
marcaram o tempo. 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 12 de novembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes:—effeetivos: arcediago 
José Simões Dias, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos, José Marques Pinto e 
Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 

a benemér i ta d i r e c ç ã o d 'es ta inst i-
tuição de beneficência rezar uma 
missa por a lma do bemfei tor ba-
charel José Maria Rósa de Carvalho, 

Approvou a acta da sessão anterior, e to-
mou a Camara as seguintes deliberações : 

Mandou intimar dois proprietários para re-
parar os aljaroses de duas casas no largo das 
Olarias, e orçar a despeza a fazer com a repa-
ração de duas bombas dos incêndios. 

Auctorizou a reparação urgente do cano col-
lector do Caes da cidade, junto da estação do 

. caminho de ferro segundo o orçamento respe-
que contemplou aquel la inst i tuição tfítivo, na importancia de 49^430 réis. 

com um impor tante legádo, como 
em tempo noticiámos. 

Assistiu toda a communidade e 
a Direcção. 

cha as côr tes e 
cara do Pôvo . 

dá c o m as portas na 

João Portugal 

Ê v e r d a d e que o fará, s e t iver co-
r a g e m para i s so . Mas o Pôvo s a b e tam-
b é m o q u e ha de fazer. 

José Povinho 

Então q u e ha de a g e n t e fazer n e s s e 
caso ? 

João Portugal 

N e s s e caso , corno as c ô r t e s é q u e 
tem o direito de votar o dinheiro para 
as d e s p ê z a s , o Pôvo não p a g a as de-
cimas; e e m a g e n t e não pagando , o s 
e m p r e g a d o s ficam a morrer de fome; 
os c r e d o r e s do Estado não r e c e b e m o 
juro dos s e u s e m p r é s t i m o s ; d inhe iro 
e m p r e s t a d o n i n g u é m c â e na asne ira 
de o dar ao g o v e r n o ; até que no fim 
a fome ha de apertar tanta g e n t e , que 
todos se hão de virar para a Republi -
ca para não morrerem à mingua . Ah ! 
Ah 1 Ah ! Verás c o m o toda e s s a vad ia -
g e m que mandára na g e n t e e comia á 
nossa custa , s e vo l ta en tão para o Pô-
v o a pedir- lhe nm c ô d e a , p o r q u e o s 
meir inhos com as m ã o s macias das lu-
vas nao t em m n s c u l o s nem coração 
para p e g a r e m n u m a e n x a d a ou d'uma 
ferramenta . 

Acredi ta-me, meu José Povinho, o 
mundo e s l á para v ê r g r a n d e s co i sas . 
A terra já deu u m s igna l , q u e a té s e 
afundaram u m a s p o u c a s de i lhas n o s 
m a r e s do Oriente . Não t e n s v i s to á ho-
ra da madrugada , e á hora do anoi te -
cer , a lumiar-se o c é u cora u m a luz 
v e r m e l h a como as labarédas de um for-
no 7 Ê a c ô r da nossa bande ira , m e u ir-

Auctorizou a presidência a admoestar um 
zelador por ter respondido menos correcta-
mente ao chéfe dos serviços da limpeza da 
éidade. 

Auctorizou o vereador do pelouro dos iin-
póstos indirectos a admoestar dois vigias, por 

mão, é um signal t a m b é m . Das entra-
nhas da terra e das profundêzas do 
c é m e s t e s a v i s o s , que a m e d r o n t a m o 
fraco, e c a u s a m terror aos m á u s . 0 
Pôvo é forte e v a l e n t e ; não tem m ê d o 
á lucta . Adeus , i rmão, e quando eu 
voltar ha de ser para cantar nas fes -
tas da n o s s a a lde ia a viclôria do Pô-
vo , e a a c c l a m a ç ã o da Republ ica . 

Olha, uma últ ima pa lavra , José Po-
vinho. 0 Pôvo trabalha de sol a sol , 
e fica póbre , i gnorante e m i s e r á v e l . 
Os q u e mandam não trabalham, e sám 
ricos , ins truídos e fe l izes . É e s t a a lei 
dos H o m e n s , mas não pôde s er a lei 
de Deus . Dizem que Christo ve iu res-
gatar as n o s s a s a lmas das p e n a s do 
outro mundo; pois é p r e c i s o q u e o 
Pôvo trate de resgatar o corpo e o e s -
pirito das misér ias d 'es te . 

Acredi ta -me, irmão; a força g o v e r -
na o mundo. A força s o m o s n ó s ; e os 
q u e mandam tem v iv ido até hoje à 
custa da nossa força . É prec i so q u e o 
Pôvo t o m e conta do g o v e r n o da Na-
ç ã o , é prec i so q u e traba lhêmos pela 
Republica, porque a riquêza v irá de-
pois aos que trabalham, e só os va 
dios terám fôme . 

Quando eu vol tar te expl icare i tudo 
isto , porque agora todo o t e m p o é pou-
co para eu andar pe las a ldeias e po> 
voados a pedir v o t o s para a Repu^ 
blica. 

F i m 

irregularidades praticadas no serviço a seu 
cargo. 

Auctorizou o fornecimento de papel e um 
livro de 200 folhas para a secretaria, bem como 
a collocação de dois vidros em uma das salas 
dos paços municipaes. 

Auctorizou o pagamento de diversos mate-
riaes adquiridos para o serviço das aguas, na 
importancia de 63$075 réis. 

Registrou a nota das canalisações d'agua 
executadas de 7 a 12 do corrente. 

Auctorizou avenças para o pagamento de 
impóstos indirectos até 31 de dezembro. 

Annunciou o arrendamento para o futuro 
anno de trás lótes de terreno para cultivo na 
quinta de Santa Cruz. 

Auctorizou a aequisição de alguma tubagem 
de ferro para canalisações d'agua. 

Attestou favoravelmente ácerca de cinco 
petições para subsídios de lactação a menores. 

Auctorizou o pagamento de dois fóros ; e 
os serviços de lavagem de salas dos paços mu-
nicipaes, de julho a outubro. 

Auctorizou a reparação da estrada municipal 
de Coimbra a Montemór-o-Velho, na extensão 
de trezentos metros, entre o Almegue e a 
Bemcanta, segundo o orçamento respectivo na 
importancia de 130$000 réis. 

Approvou provisóriamente o projecto do 
2.° orçamento supplementar ao ordinário do 
corrente anno civil, apresentado pela presi-
dência, na somma de 1:071$365 réis. 

Ouviu a junta de paróchia ácerca da ceden-
cia a fazer de umas pequenas tiras de terreno 
para alinhamento de prédios em S. João do 
Campo. 

Tomou conhecimento da correspondência 
recebida e despachou requerimentos auctori-
zando o seguinte : collocação de taboletas e 
letreiros em diversos estabelecimentos; reno-
vação de covátos no cemitério e collocação 
de signaes funerários em sepulturas ; entréga 
de um requerimento com despacho de 27 de 
agosto pedido agóra por out ro ; pintura exte-
rior de um prédio na rua da Sophia; appro-
vação de um alçado para a reeonstrucção de 
um prédio na rua de Ferreira Borges; alinha-
mento para a construcção de um muro de 
vedação a um prédio em Quimbres ; canalisa-
ções d'agua para oito prédios na cidade; em-
pregando-se tubagem de maior dimensão na 
canalisação para um dos pontos em que ella 
não existe; o estabelecimento provisório de 
ródas de fazer córdas em terreno do municí-
pio junto da capella do Senhor do Arnado; e 
finalmente a cedencia de terreno, 124"2 ,50, 
junto á estrada de Brasfemes, no sitio do 
Gondileo, denegáda por despacho do Ministé-
rio do Reino de 10 de outubro, provando-se 
agóra por um novo requerimento do proprie-
tário, que este terreno vae incorporar-se com 
outro para o fim de construir-se em todo elle 
uma casa em alinhamento com a arésta exte-
rior da valeta da mesma estrada. 

Revue des lournaux 
et des Livres 

12.° anno 
•i 

Recommendando aos nossos leitores esta 
excellente revista hebdomada^ia, prestamos-
Ihe com certeza uma indicação importantíssi-
ma, porque esta publicação é a mais curiosa e 
amais interessante da nossa epocha. Reproduz, 
em cada domingo o que de mais notável apa-
rece duarnte a semana em jornaes e livros:— 
Artigos de sensação, Noticias, Contos, Chroni-
cas, Actualidades, Curiosidades scientificas, Co-
nhecimentos úteis, Romances, etc., etc., bem co-
mo numerosas gravuras da actualidade: retra-
tos, acontecimentos do dia etc. 

Em folhetos publica a Revista dois ro-
mances de um alto interesse emocionante, 
como todos os que tem publicado a Revista 
e que têm sido acolhidos pelo publico com o 
maior favor. 

A collecção dos 10 primeiros annos da 
Revue des Journax contém mais de 
4 i O O O novellas litterarias e contos diversos, 
assignados pelos mais illustres e escriptores, 
romances completos de Alphonse Daudet, Hen-
ri Rochefort. Octave Feuillet, Ludovic Halévy, 
Hector Mallot, Guy de Maupasant, Paul Bour-
gel Emile Zola, etc., etc. A collecção composta 
de 10 magníficos volumes de 8 2 5 pag., con-
tendo matéria de mais de 100 volumes, soli-
damente encadernados, vende-se a 14 francos 
o volume. 

Assignatura : — Seis mezes, 8 fr., um 
anno, 14 fr. Assigna-se: — 1.° em todas as es-
tações de correio das colonias francezas, da 
Bélgica, Dinamarca, Italia, Suissa, Paizes Bai-
xos, Suécia, Noruega e Portugal; 2.° nas livra-
rias que têm correspondente em Paris; 3.° por 
meio de saque sobre uma casa de Paris. 

Brindes : — Um retrato a oleo do assi-
gnante, e um outro em carta-album. Um livro 
de 3 fr. , á escolha; um de 2 fr. e 5 0 . , e um 
de 2 fr., para os assignantes de 1 anno, 6 me-
zes e 3 mezes respectivamente. 

Os dez primeiros annOs cus-
tam lOO fr,, accrescendo O porte. 

Dirigir cartas e ordens a M. G. Noblet, 
administrador, 13, rue Cujas, Paris. 

Regulamento Geral da Admístra-
çáo da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com s é d e na rua da Atalaya, 1 8 3 , 1 ° 
— L i s b o a , acaba d e editar e s t e r e g u -
lamento , a p p r o v a d o por decre to d e 4 
de jane iro de 1 8 7 0 , cuja ed ição e s t a v a 
ha annos e x g o t a d a . 0 c o n h e c i m e n t o das 
suas d i s p o s i ç õ e s i n t e r e s s a aos escr i -
v ã e s de fazenda, r e c e b e d o r e s d e con-
ce lho e s e u s propostos , t h e s o u r e i r o s 
p a g a d o r e s dos d is tr ic tos , t h e s o u r e i r o s 
das a l fandegas , admin i s t radores d e 
c o n c e l h o , a g e n t e s do ministério ptiblico, 
etc.—Prego 300 réis, franco tíe pórte, 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

A O O R É I S 
A' venda em todas as li-

vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A l ! E l i 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° (o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MABQUES LÂDEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
' * DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DEjYASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

I0#*f ferece-se um com ha-
" b i l i U ç õ e s para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
ca l l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro Soares , 
A g u e d a . 

AGliiÂ Q ' 0 U R í ) 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
9 f S o n p a s c o m p l e t a s p a r a h o 

« m e m , d e 5 # 0 0 0 r é i s 
para c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Assignatura 
100 RS. 
cada n.° 

PEDIR o s PROSPECTOS 
Os leitores da R E V I S -

T A , além do texto, eompre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém 

Grátis 
U M A F O L H A de 

uma peça original portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo 
lume. 

REVISTA 
THEATRAL 

I L L T J S T R A D A 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

R. Nova do Carino, 76, 2 °—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

A 1 C A G E H - E I E I E 
de D João da Camara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

Sae nos dias 
I E 15 

de cada mez 
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ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem p res são . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

V E N D A 
6 y e i s < l e - s e e m COZELHAS 

w uma l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de c a s a s de habita-
ção , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e accomrnodam famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v ide i -
ras , e t c . É em fjitio mui to pitto-
resco e a p r a z í v e l , t e n d o es- D i | o e m C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C. 
trada de m a c a d a m ate ao local. 1 © o 

0 c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
ficar com a importanc ia ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , l argo da Por tagem, 
Coimbra. 

M ALM&NACH iUl l l l l I l M 
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COIMBRA 

ESTABELECIMENTO 
BB 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gon:§s Moreira 
Sft, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Grande d e p o s i t o da Companhia 
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s 

Cabo Mon-
e m e s t r e s 

• 4 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 p a g i n a s para n e l l a s s e t o m a r e m 
d iar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc; c a d a u m i d ' e s s a s pag inas c o n t é m , a l ém das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o artigo refer indo um facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e uma 
p h r a s e c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e encontram, além 
d' i sso varias tabe l las e ind icações de uti l idade, e uma rapida 
not ic ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um Yolume com 416 paginas.—Preço, 150 réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos srs : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna— Officina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria Académica , Mar-

c o da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova Havai i; t r ua derreíra 

Borges . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. A u g u s t o . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira B o r g e s . 
Francisco Borges— Papelaria , rua do V i s c o n d e da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
José Mesquita—Livraria, rua das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Ferre ira 

o r g e â . 

Cimentos: 

Cal Hydrauiica: 
d'obras. 

Electricidade e óptica c l — S & S Í L Í 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a s n a r f l n i n t l i r a c A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í m t a a y a i a j j m i u i a b . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

art igos para p i n t o r e s . 
Ing lez e Cabo M o n d e g o , as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Bande jas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi -
n h o s e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: « ^ - « f c r 
Lisboa e Porto . 

P r P 0 a P P ' l < r D e f e r r 0 e a r a r a e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
r i C g a g C l l ú . d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Cutilaria nac iona l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf lm, 
c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 
Esmal tada e e s t a n h a d a , f erro 

s e r v i ç o c o m p l e t o para 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Ã r n i í l S dp f f í É V Carabinas r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i ros , r e -
í i l i l l a o UC lUgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

a y s t e m a s . 

MANTEIGA DA CONRÀRIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cirna, 20 — (Detraz de S. Earthdômeu) 

G G I M B R A 
8 A' r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Graç< le d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido de c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de g a l a . 
Fitas d e fai l le , moir^ g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l arguuas . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Contintia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e 
u n e b r e s « t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. L E P I E R R E ) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° cart — 
litro, 1 0 0 réis . 

Branco Fern>mpires , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 ré is . 

Aguardente de v i nho , 2 0 ° — 
litro, 4 0 0 réis . 

Largo de S. João—Kego d'Agua 
C O I M B R A 

Vende-se 
7 I T i n a terra lavradia de rega , 

v sita no Crasto, l imite da 
Barreira, Condeixa-a-Nova . 

0 comprador p ô d e ficar c o m 
o dinheiro sob juro m ó d i c o . 

Nesta redacção s e diz . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

d e Guira 

Louças inglezas, de ferro: f ™ ^ 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

6 

. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBBA 

Co n s u l t a s todos o s d ias 
das n o v e da m a n h ã ás 

horas da tarde . 

Vasilhas para azeite 
Ha para v e n d e r s e t e pias de 

lata forradas de b ô a s cai-
xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — c i n -
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Visconde 
da U z 11 a 13.—Coimbra. 

8 

Arrematação 
(2.° annuncio) 

2 p e l o ju izo de Direito d e 
í Coimbra e cartor io do e s -

c r i v ã o Joaquim A. R o d r i g u e s 
N u n e s , hade p r o c e d e r - s e no dia 
6 do próx imo m ê s de d e z e m b r o 
por 11 horas , pelo inventar io 
de m e n o r e s por morte de Jose fa 
Emilia dos Santos , v i u v a , d ' e s -
ta c idade , â v e n d a d 'uma mo-
rado de c a s a s com dois a n d a r e s 
e lojas, sita na rua Direita, fre-
guez ia de Santa Cruz, a partir 
c o m esta rua, corre o Becco do 
Bacalhau e com p r é d i o s d'An-
tonio Francisco do Valle, a v a l i a -
da e m 600)51000 ré i s . 

A contr ibuição de reg i s t ro se -
rá pago pe lo arrematante . 

São c i tados q u a e s q u e r credo-
res ou i n t e r s s a d o s i n c e r t o s pa-
ra ass i s t i rem á praça, e dedu-
z irem o s e u direito no prazo l e -
ga l . 

0 J u i z d e D i r e i t o , 

Neves e Castro. 
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Não v a k a pena 
Passou o dia i . ° de dezembro 

sem que se realizasse manifes tação 
a iguma de caracter popular . Algu-
m a s luminár ias officiaes, foi o que 
se viu. A mocidade académica , a 
quem o sr. João Franco , sem dúvida 
pa ra os tentar o seu patr iot ismo, 
c o n c e d ê r a u m feriado, soubegosá - lo 
muito pacá tamente não fazendo a 
mínima demons t ração de regosijo. 
N ã o a fez, nem motivo havia para 
que a fizesse. 

Se os in terésses dynast icos deter-
m i n á r a m a pe rda da nossa inde-
pendência política em 1 5 8 0 , esses 
mesmos in terésses vám-nos a r r a s -
t a n d o hoje para a perda da nossa 
au tonomia . Pe la con juração de 
1 6 4 0 deixou Por tuga l de ser uma 
província da H e s p a n h a , para se 
tornar um feudo da Casa de B r a -
gança . Só esta lucrou com a m u -
dança . Ha 2 5 0 annos que o país 
tem sido governado por u m a dynas -
tia de imbecis ou de msúsy f u e o 
têm suje i tado pe ran te o çx t r ange i ro 
ás maiores humilhações , aos mais 
u l t r a jan tes vexames, e in t e rnamente 
caváram a sua ruína económica e 
financeira e por tal fórma desinvol-
veram nelle a corrupção e a immo-
ra l idade que hoje, como em 1 5 8 0 , 
se pôde dizer que não ha dinheiro 
que chegue para compra r as cons-
ciências que se que rem vender . E is 
a s i tuação que nos p repa rou a con-
ju ração de 1 6 4 0 . 

Valeu porventura a pena que 
João Pedr.o Ribeiro fôsse á sala real 
para pôr um rei onde estava ou t ro? 
Deve o país commemora r fest iva-
mente esse facto? 

Não. Sabemos até que ha quem 
o deplóre , quem o considére um 
erro histórico. E , se a t t endermos 
aos resu l tados que d'elle de r iva ram, 
razão de sobejo ha para assim pen-
sar . A sujeição á Casa de Bragança 
não nobilitou o país. 

Não ha por tan to motivo para que 
elle festeje o 1.° de dezembro . Mas 
c u m p r e reflectir sobre o que nesse 
dia se passou. E m poucos momentos , 
pe la iniciativa d 'uns quaren ta con-
ju rados l iber ta -se o país da domi 
nação política da Hespanha . P a r a 
isso só se tornou necessár ia ousa -
d i a ; n a d a mais . 

O pôvo por tuguês , anciôso por 
obter a sua emancipação , coroôu 
n u m esfôrço majes tôso e unân ime , 
n u m movimento irresistível, a obra 
dos conjurados , Foi elle que levou 

ao thrôno uma dynast ia q u e tanto o 
tem explorádo. 

A 'mise fave l s i tuação económica 
e financeira em que- o país se en-
contrava, o ódio cont ra quem tám 
viJmente havia traído todas as suas 
promessas , o desejo da i n d e p e n d ê n -
cia, o amor da l iberdade , fizeram 
com que, sacud indo os seus pul -
sos vigorosos, quebrasse as a lgêmas 
que o man ie tavam. Não o a m e d r o n -
tou a perspect iva d ' uma guerra com 
a Hespanha , muito mais poderosa 
do que elle. 

Quando D. Miguel d 'Almeida , um 
velho de oitenta annos , com as ba r -
bas a lvejantes , gri tou d ' u m a va ran-
da do paço : «L ibe rdade ! L ibe rda -
de 1», r e spondeu- lhe o pôvo, que 
nelle veria talvez o symbolo do velho 
Por tugal , decrépito e a lquebrado , 
num grito unísono: « L i b e r d a d e ! L i -
be rdade 1» 

E num momento é de r rubado um 
governo que contava j á 6 0 annos 
d 'existéncia. Os seus defensôres , to-
dos os por luguêses vendidos á Hes-
panha , a gua rda cas te lhana , foram 
comple tamente impotentes p a r a s u f -
foçar aquel le grito. 

Deu-se isso em 1 6 4 0 . O pôvo 
tudo sacrificou para reconquis ta r a 
sua independência . 

Que fará elle agora para se li-
ber ta r da monarchia , que cavou a 
sua ruina económica e financeira e 
suppr imiu as l iberdades que com 
tantos sacrifícios havia conquis ta -
d o ? Como responderá a quem tinha 
a ousadia de soltar um grito como 
o de D. Miguel d ' A l m e i d a ? 

Não seria máu exper imentar . 

D r . J e r o n y i n o S i l v a 
R e g r e s s o u na terça feira á s é d e do 

seu part ido m é d i c o , a Po iares , e s t e 
n o s s o i l lus tre a m i g o e corre l i g ionár io , 
que durante a l g u n s d i a s , — e bem pou-
c o s foram e l l e s , — e s t e v e e m Coimbra. 

O n o s s o a m i g o r e g r e s s o u a Poiares 
d e p o i s de ter b a p t i z a d o e m Santa Cruz 
uma f i lhinha, a q u e m foi d a d o o n o m e 
d e Graziel la. 

Que o dr. J e r o n y m o Si lva v o l t e mui -
tas v e z e s a Coimbra, o n d e c o n t a tan-
tas a m i z a d e s e d e d i c a ç õ e s . 

A moralidade do governo 

I n f ó r m a o Correio da Noite: 

«No n o s s o n ú m e r o d e 18 d ' a g o s t o 
t r a n s c r e v e m o s d 'um jornal da prov ín -
cia o s e g u i n t e : 

Consta-nos q u e o sr . Luiz J. d e 
Sousa , de Alcobaça , c e d e u o s e u logar 
de r e c e b e d o r n a q u e l l a c o m a r c a , ao 
n ô s s o a m i g o sr . Achi l l e s Tave ira Pinto, 
m e d i a n t e a quant ia d e 4 c o n t o s d e 
réis . 

Esta notic ia p a r e c e u - n o s e n t ã o o 
ct lmulo da s e m - c e r i m ô n i a . 

Mas o me lhor da his tór ia é q u e 
acaba d e ser e f f e c t i v a m e n t e n o m e a d o 
r e c e b e d o r d'Alcobaça o sr . Tave ira 
Pinto, o tal q u e of ferec ia 4 COntoâ de 
réis pe lo e m p r e g o ! 

Duas noticias que se completam...» 

Comple tam-se as noticias e t am-
bém se vae comple tando a obra da 
monarchia . Dos aç tuaes processos 
de obter emprêgos "públicos á venda 
d 'esles públ icamente j á não vae 
grande distância. E pense o sr . mi-
niatro da fazenda HO a s sumpto , que 
talvez ahi enc i ^ um meio de 
melhorar o es tado financeiro do país. 
A questão da mora l idade não deve 
prendê- lo , que a monarchia só pela 
corrupção pôde viver. 

Foi a s s i g n a d a n o s á b b a d o uma por-
taria m a n d a n d o c e s s a r no dia 31 d e 
d e z e m b r o a c i r c u l a ç ã o e v a l i d a d e d a s 
a c t u a e s e s t a m p i l h a s do i m p o s t o d o 
se l lo , e c o m e ç a r e m 1 de j a n e i r o d e 
1 8 9 7 a v e n d a e u s o do n o v o padrão. 

Os t r ibunaes , r e p a r t i ç õ e s , funcc io -
nários , v e n d e d o r e s d e s e l l o s e q u a e s -
quer o u t r o s i n d i v í d u o s p o d e r ã o effe-
ctuar a troca d a s e s t a m p i l h a s do an-
tigo pe la s do n o v o l y p o a té ao dia 1 5 
do m e s m o m ê s de jane i ro , na Casa da 
m o e d a e e m todas as r e c e b e d o r i a s do 
re ino , não s e n d o a c c e i t a s para n e n h u m 
effe i to a s q u e forem a p r e s e n t a d a s de-
po i s d 'aque l l e d ia . 

Cont inúam a fazer-se na imprensa 
revelações verdade i ramente a s som-
brósas ácêrca da miséria que vae 
pelos quar té is . 

A este respei to o nosso prezado 
collega a Vanguarda recebeu de um 
seu cor respondente as seguintes 
informações : 

«Ha regimentos , onde não ha 
camas, man ta s e lençoes, para os 
actuaes effectivos, quanto mais pa-
ra os cont ingentes que vám receber. 

Isto repete-se todos os annos , e 
em 1 8 9 5 houve corpos onde, por 
não chegarem as enxergas , em ca-
da u m a dormiam 3 praças , cm sen-
tido t ransversa l , ficando com os pés 
de fóra e á falta de m a n t a s faziam 
uso dos capotes pa ra se c o b r i r e m ! 

P a r a se fazer ideia do es tado de 
miséria a q u é m têem chegado a lguns 
corpos d a s províncias, com respei-
to ao seu material , mobília e u ten-
sílios, bas ta dizer que em certo re-
gimento a té os soldados our inam 
de noite da janel la abaixo, para a 
cêrca do quar te l , por falta de vasos 
proprios pa ra tal fim, e que é da 
ordem haver em todas as casernas . 

Não se ju lgue , porém, que tal 
desleixo chegou a este ponto por 
culpa dos capi tães o u d o s c o m m a n -
dantes dos corpos; não senhor , por -
que se têem farto de fazer requis i -
ções para as estações competentes , 
sem nunca serem a t tendidas . 

A respeito de lençoes é uma ver-
dadeira miséria , t endo até sido da -
dos por inúteis t rês vezes, p o r c o m -
missões diversas, os mesmos l en-
çoes. 

Um caso vamos relatar , que bem 
frisa o estado a que as coisas che-
garam. Foi n o m e a d a uma força de 
um corpo da província pa ra d e s t a -
car para Mafra , e sendo da ordem 
as praças levarem lençoes para os 
des tacamentos , a lgumas não os le-
varam por os não haver , por es ta-
rem, por três vezes já , j u lgados in-
capazes . O commandan t e da escolta 
notou a falta e fez a reclamação pa -
ra o corpo; é c h a m a d o o capi tão, 
que declarou que as p raças foram 

sem elles por não os haver , e o com-
mandan t e do corpo teve de se e m -
penhar com o capi tão para remedi-
ar a fal ta, e remediou-se , indo pe-
dir -se os lençoes empres t ados ! 

Como j á se disse, os cont ingen-
tes vám en t ra r pois sabemos de 
a lguns corpos onde não ha bolas , 
ja lecas de panno, calções, nem n a -
da abso lu tamente de art igos de ves-
tuário, de fórma que os recrutas 
vêm a passarem frio o inverno todo, 
sempre de fato crú, o que é uma 
verdadeira c rue ldade . 

Alguns que agora en t ram, só lá 
para março ou abri l de 1 8 9 7 é q u e 
vestem fato de p a n n o ! 

A respei to de botas , então pode-
mos dizer que em 1 8 9 5 a lguns re-
c ru tas de ixaram de ir á ins t rucção 
por não terem que calçar , e isto 
porque sendo a Peni tenc iar ia a a r -
rematan te do fornecimento não o 
pôde execu ta r conforme as neces-
s idades , e porque só p*ôde ser obr i -
gada a ap resen ta r 3 0 pares de ca-
da vez, sendo- lhe a requisição feita 
com 10 ou 2 0 dias de an teceden-
cia e sem que se lhe possa requis i -
tar maior numero . 

Ha corpos, é verdade , onde a 
miséria é menor , mas é porque os 
commandan tes sám amigos dos che-
fes das repar t ições enca r regadas dos 
fornecimentos e têem car ta b ranca 
para a r r a n j a r tudo.» 

Um jornal de Villa Real diz que 
o c o m m a n d a n t e de infanter ia 13, 
pa ra a t t enuar um pouco o mal estar 
dos soldados, m a n d á r a reunir todas 
as enxergas para descançárem mais 
c o m m o d a m e n t e e o a jun t amen to pro-
duzir uma tempera tu ra mais suave, 
Uma folha de V ianna do Castello 
diz que acontece p rec i samente o 
mesmo no quarte l de infanter ia 3 , 
não sabendo o commandan te , com 
a chegada dos recru tas que se têem 
alistado, onde ha de ir buscar os 
objectos indispensáveis pa ra a g a s a -
lhar toda essa gente . 

Vae pelos quar té i s toda essa mi-
séria e todavia, segundo o orça-
mento, d i spende-se com o exército 
quant ia superior a 6 : 0 0 0 contos de 
réis! 

E m vez de seguir viágem pa ra 
Lisboa , como em tempo disseram 
jo rnaes que s u p p ú n h a m o s bem in-
formados , a sr.a D. Maria Pia re -
gressou de 'N ice á I tál ia em com-
panh ia do sr. D. Affonso. Parece 
que o sr . Mathias de Carvalho a inda 
não conseguiu l e v a r a bom caminho 
a mel indrósa ques tão do inventário. 

Dizem do Rio de Janei ro que o 
sr . Antonio E n n e s t e v e naque l l aca -
pital uma recepção en thus iá s t i capor 
par te da colónia por tuguêsa . 

E , por mais que se pa ra fuse , não 
se at ina facilmente com a razão d 'es -
se en thus iasmo. 

Que a colónia por tuguêsa consa-
gre o seu ardôr enthusiás l ico ás 
actrizes e aos ar t i s tas célebres que 
chegam, comprehende-se ; mas a um 
ministro plenipotenciário, pau para 
toda a obra , que pela formosura n ã o 
pr ima, lá custa um p o u c o ! . . . . 

Chega a ser falta de gosto! 

E a ^ a t e l l a s 

E visto que toquei nos documen-
tos offioiaes publ icados , referentes 
á a r recadação das alfaias de ouro e 
prata per tencentes á s congregações 
religiosas, depois da lei que as ex-
tinguiu, apontare i a inda a lgumas 
notas jocosas que provam a e s p a n -
tósa anarch ia , em que tudo aquil lo 
correu. 

N u m assumpto que d e m a n d a v a 
tanta serenidade e firmêza, tudo foi 
a b a n d o n a d o aos baldões do acaso, 
sem vigilancia e sem probidade . 

Foi um gáudio para a c igana-
gem, que foliou por esse país ad ian te 
num desvergonhamento de falca-
t ruas e de roubos, que chega a ser 
incomprehens ive l ! 

Pa ra se fazer idéa app rox imada 
da fórma tumul tuá r i a como se es -
b a n j a r a m r iquêzas accumuladas d u -
rante séculos de prestígio e de pre -
domínio, é preciso passa r pelos 
olhos essa phantás t ica esc r ip tu ra -
ção da fazenda pública. 

Ao lêr aquel le es tendal de la-
droeiras e de conluios, passados os 
primeiros assomos de ind ignação , 
a gente não pôde deixar de rir de 
tanta imprudênc ia , de tan ta e s tu -
pidez e tan ta zombar i a ! 

« 

Ha exemplos de communi t lades 
q u e des t r ibu i ram paci f icamente pe-
los confrades os seus haveres , e 
em seguida, na posse da par te que 
lhes coube, sa fa ram-se a governar 
a v ida! 

As p ra tas d 'um convento de Le i -
ria e outro da Azóia foram rouba-
das pelos respectivos guardiões! 

Topam-se declarações que dão o 
flagraftte tes temunho do abandono 
desmoral izador , que succedeu ao 
acto audacioso da suppressão . 

Ha verbas em que está regis tado 
o peso da prata e não se sabe a 
que objectos cor responde , no des í -
gnio evidente de proteger negocia-
tas a baixo preço. 

Vendas eram feitas par t icu lar -
mente nos próprios locaes pe ran te 
o adminis t rador geral , mas sem 
licitação, por favor amigavel . Uma 
única vez se encon t r a : — vendidas 
em hasta pública! 

Sám f requentes indicações d 'es tas : 
— este cálix foi amoedado e produ-
ziu 1 9 1 1 5 9 1 réis. 

Muitos objectos foram vendidos 
a crédito, sem se saber a q u e m ! 

Outras vezes os deposi tár ios 
t ransfer iam os depósi tos; fal leciam, 
ou davam-se por roubados , e tudo 
aquil lo caía em sumidouros de s -
conhecidos. 

A e x p r e s s ã o — extraviados, o u 
roubados e—está o processo formado 
— é um estribilho, a cada passo. 

A adminis t ração geral de Coim-
bra parecia u m a cavérna. Como em 
par te n e n h u m a 1 

Ha rubr i cas d ' u m cómico i m p a -
gavel, como e s t a s : 

Esperam-se noticias d'estes obje-
ctos que se não sabe onde param l 

Sonegados;—Extraviàdos;— De-
sencaminhados; Distribuídos a orató-
rio particular;—Ao lavrador Fulano. 
— A o ministro hespanhol«— Ao con-
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sulado de Londres. — Entregue a 
sua Majestade a Rainha I . . . 

Etc . , etc. 
Assim se explica como sendo 4 8 1 

as casas religiosas ext inctas em todo 
o pais. o valor dos haveres em me-
taes preciosos pouco passou de 188 
contos 1 

In t e i r amen te roupa de francêses! 
E o que aconteceu com as alfaias 

de ourivesar ia , deu-se com todos 
os objectos d 'ar te , com as livrarias, 
com os edifícios, com tudo o que 
represen tava v a l o r e s ! . . . 

T u d o ao desbara to 1 P a r a gáudio 
dos innumerave i s ra toneiros . De 
cima a ba ixo! 

Por tal fórma se inaugurava um 
regimen que devia f racassar cercado 
de bandidos e quadr i lhe i ros ! . . . 

A. 

R e u n i u - s e a n t e - h o n t e m a c o m m i s s ã o 
d e r e s t a u r a ç ã o da Sé Ve lha . 

E foi d e l i b e r a d o q u e uma c o m m i s -
s ã o de c o m p e t e n t e s , da qual d e v e r á 
fazer parte o a r c b i t e c t o sr . Nicola Bi-
g a g l i a , r e s o l v a a d i v e r g ê n c i a de opi -
n iões q u e ali s e m a n i f e s t o u á c ê r c a da 
d i s p o s i ç ã o do p a v i m e n t o do transe -
p t u m . 

P a r t i d o r epub l i c ano 
Desenvolvendo o t h e m a — O par-

tido republicano e a sua missão, r e a l i -
zou em Lisboa , na Academia Ins -
trucção Popu la r , o nosso amigo 
collega d 'O Século, sr . A n d r a d e 
Neves, u m a conferência. Nessa con 
feréncia demonstrou elle, com factos, 
quan to está sendo prejudicial para 
o país o ac tua l regimen político e 
apontou o caminho do par t ido re-
publ icano, d izendo que deviam se-
gui r -se idêas e não homens . L a 
mentou que não se livésse a inda 
const i tuído a commissão munic ipal 
r epub l icana em Lisboa , e terminou 
po r fazer o elogio de La t ino Coelho 
e de El ias Garcia, os g randes caudi -
lhos republ icanos , e disse que todos 
os republ icanos por tuguêses devem 
olhar pa ra a s i tuação em que a Hes-
p a n h a se encont ra . 

Depois da conferência , que foi 
cor tada por calorósos app lausos , 
foi offerecido ao sr . Andrade . Neves 
u m cópo d'agua. 

Noticiam as folhas de todos ma-
tizes que o governo fará agora uma 
fo rnáda de oito ou nove pares 
que d u r a n t e a próxima sessão pa r -
l amen ta r haverá out ra de égua ' 
número . Mais se diz que seis dos 
pa res agora nomeados são do rei e 
dois ou três^ do governo. Até aqui 
n a d a de notável . O governo, sempre 
apoiado pelo rei, cont inúa no seu 
caminho. P raxes const i tucionáes é 
coisa que j á não existe. 

A nota verdade i ramente es t ranha 
nes t e a s sumpto foi dada pel' O Século 
que se most ra descontente com 
projec tada nomeação de pares . Não 
vê nessa medida um meio .de me-
lhorar a s i tuação económica e finan-
ceira e parece- lhe ser esse o a s s u m -
pto q u e devia agora p render as a t -
tenções do governo e da corôa. 

A a t t i tude d ' O Século concorreu 
p a r a que tomassem maior insis lén 
cia os boatos da crise ministerial 
que nestes ú l t imos dias têem circu 
lado em Lisboa , e a que esse mesmo 
jorna l deu curso. Muito satisfeito 
porém, o Século diz no número de 
hontem que já não haverá crise 
Não tarda ar t igo a de fender a f o r 
nada . 

Em Anadia está-se vendendo o azei 
tê novo, nos lagares, a 1#800 réis 
cada decalitro. O velho corre ao pre 
ço de 24000 réis. 

Litteratura e Arte 
MOCIDADE PERDIDA 

( V e r s o s de F a u s t o G. T e i x e i r a ) 

cn 

l i 

Fausto. 

Tenho andado a lêr o teu livro 
devagar , e sempre a encontrar uma 
surprêsa , s empre a descobrir a lgu-
ma coisa nova. 

Isto acontece-me poucas vezes. 
Quando um livro é bom, e me 

interessa logo ás pr imeiras paginas , 
eu leio-o a correr , mui to depressa , 
com mêdo de encont ra r a lguma coi-
sa que venha des t ru i r a primeira 
impressão e me deixe tr iste quando 
ao princípio estava t ám alegre. De-
>ois leio-o devagar , mais socega-

do, e fico-me muito tempo a lê-lo. . . 
Assim foi com o teu livro. Ha 

nelle tanta ar te , é feito com tanto 
amor , que a té aquil lo que a gente 
anda j á farto de ouvir , e que é a 
)reoccupação da moda, lem no teu 
ivro um ar novo qne nos encan ta , 

e vem cheio de graça e d e f rescura . 

r Sagrado na evidência da minha 
dôr, olhos sem lagrimas, bôcca para 
lysada, sem calor nem frio, sem re-
quintes nem modalidades — o não ser 
absoluto no absoluto do ser — tudo 
oerdido, nada esperado, eu deserto de 
mim sem forças para me tocar, nem 
dôres sequér para me abrir mais.. 

É o que por ahi a n d a toda a gen-
te a dizer, o ideal moderno, phra 
ses de gente gas ta sem se saber 
porque, a mocidade a copiar a ve-
lhice. 

E gasto é; mas dito por ti, tem 
um encanto novo, o da fórma, cu-
riosa, cheia de preoccupação ar t ís 
tica, e que me faz l embra r aquel le 
lindo por luguês em que se escrevia 
no século x v i , l ingua que todos nós 
en tendemos e que é tám difficil de 
analysar . 

A lua sent imenta l idade , a senti-
menta l idade por tuguêsa , toda amôr 
e saudade , vestiu d 'um encanto no 
vo aquel la idêa fria, que um vento 
máu do Norle a r ras tou para a lit-
te ra tura lat ina. 

A fórma quasi a não deixa vêr 
É como o escrever dos nossos an -
tigos clássicos do renascimento , que 
parece tám escuro e que encerra 
conceitos tám simples, tám claros, 
como o fallar das creanças que ama 
mos, uma coisa muito fresca, cheia 
de riso. A princípio não se en tende 
mas deb ruça - se a genle sobre ellas 
ouve-lhes as palavras ao pé dos 
láb ios ; sám coisas s imples que 
gente a n d a farlo d 'ouvir todos os 
dias, mas que gósta de ouvir, di tas 
assim por aquel les lábios que sám 
nossos e que amamos , e que bei ja-
mos, a vêr se vêm mais coisas 
assim ditas tám frescas, tám claras 
tám l ímpidas, s empre a rir, como a 
agua das fontes ao nascer . 

Tr is tezas aos vinte annos , F a u -
sto, ha-as , mui tas , e muito g ran-
des; mas passam logo. 

Eu já tive t r is têzas assim, q u a n -
do t inha a tua edade. 

Pensei mui tas vezes em suicidar 
me. Po r qua lquer coisa ficava d ' um 
humor negro, aggressivo. 

Hoje sou o velho alegre que tu 
conheces, e penso ás vezes eom tris 
têza que não teria coragem para me 
matar , e que não conseguirei por 
isso talvez a única coisa que é j á 
agora o meu desejo—ter um en-

erro concorr ido e dois ou três ne-
ios a m a v e i s . . . 

Como tu escreves bem coisas 
tám fa lsas : 

E, porque não sou um artista, 
porque nunca pensei em obra, porque 
escrevi apenas para mim e para vós 
que sois ainda eu, acabo sem uma 
i embrança para a minha penna, e só 
com muitas saudades pela minha 
Alma. 

Já sabia isto. Tenho-o ouvido a 
od;v a gente, sabe-se de cór, não 

custa n a d a a escrever . P e r d ã o ! 
Custa a escrever como tu o fizeste. 

A mania da b iographia que a 
bisbilhotice d'est£ século poz em 
moda, porque hoje quem 'mais lê 
são as creadas de servir , deu este 
resul tado. 

Todos têm tentado explicar a obra 
)elas an tobiographias , e todos qu i -
zeram vêr nos poemas memorias em 
verso. 

Quem nâo diga a sua vida em 
verso, falta á verdade , mente a si 
mesmo! Shakespea re e para mui ta 
gente um homem d 'o lhar terrível , 
um trágico negro, que viveu só 
num castello feudal e praticou to-
dos os cr imes de Olhello, Hamle t , 
e, segreda-me ao ouvido a lguém 
qne lhe conhece a vida, e de lady 
Machbet. 

Elle, aquel le homem da côrte, 
tão e legante nos seus vestidos de 
seda, sempre de rendas tão cus to-
sas e jóias de tanto preço, com 
aquella fronte alta cober ta de ca -
bello fino como o de u m a mulher , 

o lhar suave e mysler ioso, o lhar 
lambido sempre por u m a chamma , 
que se accende e morre para to rnar 
a apparecer mais tarde! D 'assass ino 
as suas mãos esguias b rancas , como 
as rendas da sua camisa de l inho 
f ino! 

Um livro de versos, u m a autobio 
g r a p h i a ! 

F a z f r io ! 
Depois , este modo fácil tornou 

simples a crítica, pô-la ao alcance 
de todos. E ' lêr as memór ias 
achar os versos do p o e m a ! 

Quem não contar a sua vida, falta 
á hones t i dade ' de l i t terato. 

Assim, inda espero ver um d r a m a 
em que cada papel seja escr ipto 
por auclores d i f f e r e n t e s ! . . . 

S e r á esse o único meio de se 
poder fazer u m a obra h o n e s t a ! . 

A ar te é uma ment i ra . 
Ser ar t is ta é ment i r s e m p r e como 

á mulher que se a m a . 
Tu nunca n a m o r a s t e ? 
Não te lembra a inda . Um dia 

has de l e m b r a r - t e . . . 
Ha muito tempo (?), n u m a tarde 

descia eu um caminh inho estrei to 
F i ca ra -me para tráz, pa ra ir só a 
vê-lo recor tando-se no céu azul que 
ao longe caía sobre o mar . 

Ella parou, f ingindo mêdo, e vol 
tou-se pa ra mim torsendo o corpo, 
a cara toda riso, a mão muilo 
b ranca fincada sobre o musgo verde 
que cobria um rochedo em que SÍ 
estendia u m a vide, a agonisa r j á 
com as folhas vermelhas, muilo lin-
da, como as thysicas que morrem 
por amar . 

E ao vê-las ass im tám jun ta s , eu 
c h o r e i . . . 

Ella veio a corrêr pa ra mim 
quasi a chorar j á , e eu r i -me e dis -
se-lhe p a r a a s o c e g a r : — é frio. Riu 
se e be i jou-me, e eu bei je i-a , e ass im 
a n d á m o s muito d e v a g á r . . . 

Eu re ta rdava o passo com mêdo 
de vêr acaba r aquel le ins tan te , e ella 
ju lgava-me c a n ç a d o . . » 

Eu dizia que sim e ella ampara-

va-me o côrpo com o seu braço 
del icado. 

Menti muVtf, sempre que ella 
quiz. Durou muito aquel le a m ô r . . . 

A Arte é uma aman te capr ichósa. 
3 a ra se ter sempre , é necessár io 

dizer com ella. Mentir sempre . 

Pois nunca te succedeu ires pa ra o 
campo, cançado de viver, cheio de 
fébre, e de repente vêr sen ta r - se ao 
teu lado a Arte, o lhar- te o olhar 
Drilhante, e d ize r - t e—faz - t e bem o 

campo, es tás cheio de saúde , é bôa 
a vida aqui , e tu começáres a dizer 
com Ella, e no fim ficares mui to 
admirado com o que sonhaste , cheio 
de s audade da vida da cidade. 

Sêr ar t is ta e p e n s a r ! . . . 
Quem sabe o que e sc r eveu? Só 

ao lêr é que a gente coméça a per -
cebêr o que a Arte ditou e que a 
gente foi escrevendo a ment i r , para 
dizer com Ella, para a ter sempre 
ao nósso lado. 

Há coisas que só muito t a rde a 
gente chega a eomprehendêr , tám 
boni tas , como só a Arte as sábe 
dizer. 

Faze r Ar te é ment i r . E tu mentes 
muito; porque és muito ar t i s ta . 

Men te s ! C o n f é s s a ! E u não lhe 
digo n a d a . . . 

Ha muito que A não vejo, déve 
t razer nóvos amôres . Talvez ande 
comtigo, que a n d a s a escrevêr os 
lindos vérsos do leu próximo livro 
— Esperança Nóssa. 

Mais um livro nôvo! E dizias tu 
q u e a Mocidade Perdida s e r i a o l e u 
úl t imo livro. 

Ment i rôso! 
Mente, menle muito, pa ra a g r a -

dar á Arte. 
Mente porque és ar t i s ta , mente 

para falar v e r d a d e . . . 
Ouvi isto um dia ao Baudela i re 

e nunca me esquecêu . . 
Eu minto poucas vezes, e tenho 

p e n a . . . 
Por isso es tas car tas têm muito 

pouco d 'Ar te , e muito de sinceri-
d a d e . . . 

T. C. 

CAO DO CULTf 

B ô a no t i c i a 

De L i sboa foram suspensas tele-
g r a p h i c a m e n t e as obras do paço do 
Bispo. 

E parece que vám ser communi -
cadas ins t rucçôes precisas ácêrca da 
or ientação art ís t ica d ' essas obras . 

D i z e m q u e s e pediu a e x p e d i ç ã o d a s 
o r d e n s n e c e s s á r i a s , para q u e ao c o r p o 
d e pol íc ia d ' e s ta c i d a d e s e j a m forne-
c i d o s 5 0 r e w o l v e r s do s y s t e m a Smith 
V e s s o n . 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 

Foi a g r a c i a d o com a m e d a l h a d e pra-
ta c o m o d i s t i n c ç ã o e p r é m i o c o n c e d i 
do ao m é r i t o , phi lantropia e g e n e r o s i -
d a d e , o sr. José S i m õ e s Paes , Intel li 
g e n t e c o m m a n d a n t e d 'e s ta p r e s t i m ó s a 
c o r p o r a ç ã o . 

A h o n r o s a d i s t incção q u e ao s r . Si 
m õ e s Paes a c a b a de s e r c o n c e d i d a é 
j u s t a m e n t e m e r e c i d a p e l o s v a l i ó s o s s er 
v i ç o s q u e a corporação do s e u d i g n o 
c o m m a n d o t e m p r e s t a d o e m o c c a s i õ e s 
b e m a í l l i c t ivas , ao s h a b i t a n t e s d 'es ta 
c i d a d e q u e pe la sua apt idão e a c e r t o 
tem e v i t a d o d e s a s t r e s i n e v i t á v e i s . 

N a ú l t ima terça feira mandou o 
curso do 2.° anno jurídico rezar 
u m a missa na Capel la da Univer-
s idade por a lma do seu infeliz con-
discípulo José Maria d '01iveira Mat-
tos. Assis t i ram a essa missa os pro-
fessores do 1.° e do 2.° anno, 

F a i . E o ... ^ .yao política, eco-
n ó m i c a s f inanceira dos E s t a d o s -
Unidos do Brasi l , diz o co r re spon-
den te do Rio de Jane i ro para o nos -
so prezado collega o Commercio do 
Porto, jornal conservador mas a to-
dos insuspei to pela soa ser iedade: 

« A l g u m a c o i s a de s i n i s t r a m e n -
te m á u e d e p e r v e r s o s e tr n a 
contra o s h o m e n s e as c o i s a s d o 
Brasi l , minando-l í^es o c r é d i t o , 
p r o c u r a n d o l h e s a ruina , d e s a c r e -
d i t a n d o - o s , e m f i m , por t o d o s os 
p r o c e s s o s i m a g i n a v e i s . 

Por t o d o s o s lados , e s p e c i a l -
m e n t e por parte d ' a q u e l l e s q u e 
m a i s s e t ê e m d e d i c a d o ao e s t u d o 
da s i t u a ç ã o e c o n ó m i c a e f inancei -
ra, s e p r o c u r a c o n h e c e r as c a u -
s a s q u e mais l ê e m concorr ido 
para a s a g g r a v a ç õ e s d o s m a l e s 
q u e i n v a d e m todas as c l a s s e s e 
n i n g u é m s a b e r e s p o n d e r de outro 
m o d o q u e não seja com e s t a s pa-
l a v r a s , j á e s t e r e o t y p a d a s na b ô c -
ca d e todos , á força d e s e r e m > 
p r o n u n c i a d a s : — b a i x a de c â m -
b i o . . . 

Mas o q u e é q u e faz a b a i x a 
do c a m b i o ? A m á d i r e c ç ã o das fi-
n a n ç a s do pais , a sua p o u c a ren-
da, o e s b a n j a m e n t o d o s d inhe i ros 
p ú b l i c o s , a d e s h o n e s t i d a d e d o s 
g o v e r n a n t e s , a p e r t u r b a ç ã o da 
o r d e m , a não sa t i s fação d e c o m -
p r o m i s s o s , e t c . 

T o d a v i a , i s to n ã o s e dá aqu i . 
O g o v e r n o bras i l e i ro , z e l o s o d o s 
c r é d i t o s da s u a pátria, t em c u m 
prido r e l i g i ó s a m e o t e a s o b r i g a -
ç õ e s c o n t r a h i d a s ; a r e c e i t a d a s 
r e p a r t i ç õ e s a d u a n e i r a s de t o d o s 
o s Es tados v a e s e m p r e e m au-
g m e n t o ; a p r o d u c ç ã o cont inúa a 
s e r a b u n d a n t e ; a o r d e m p ú b l i c a 
n ã o t em s ido a l t erada , e en tre -
tanto o c a m b i o c h e g o u já a m e -
n o s de 8 d. 

Dirão m u i t o s que i s to é o re -
s u l t a d o de g r a v e s ê r r o s do pas-
s a d o , que e s t â m ^ s e n d o p a g o s 
asrora, c o m juros de u s u r á r i o ; 
mas, tatfto a s s i m nã^o é . A p e s a r 
s o b r e '<odos êsses* ê r r o s , c o m o 
u m a feíamidade c o n s t a n t e , per-
s i s t e n t e , a g u a r d a n d o o r e s u l t a d o 
da sua obra d e r o e d o r a s u b t e r r â -
n e a , e s t á a m á v o n t a d e do s y n -
d ica to i n c o g n i t o q u e d e s d e a pro-
c l a m a ç ã o da Repub l i ca l e v a a d e s -
ferir contra el la o s g o l p e s do s e u 
od io , q u e , por s e r e m c o v a r d e -
m e n t e tra içoe iros , m a i s p u n g e m 
e maior d a m n o c a u s a m . » 

Desejar íamos t ranscrever toda a 
correspondência , para que os g r a n -
des patr iotas monárchicos de P o r -
tugal , que c lamam contra o gover-
no do Brasil pelas medidas que tem 
adop tado contra os patr iotas m o -
nárchicos de lá, vissem bem a j u s -
tiça das suas apreciações. 

F a l l e c i m e n t o 

Depois d ' u m a dolorosa doença 
que se prolongou por muitos mêses , 
falleceu na sua qu in la da Cumeada , 
e en te r rou-se hontem, o i l lustrado 
professôr do Lyceo d 'es la c idade, 
o sr . conego Gaspar Alves de Fr ias 
d 'Eça Ribeiro. 

S . ex.a , que era um dos p ro fes -
sôres mais ant igos d 'es te Lyceo , 
conseguiu j u n t a r um g rande n ú m e r o 
de amigos , porque o seu carac te r , 
respei tável e obsequiador , a t l rah ia a 
est ima. A sua mórte , por isso, foi 
muito sent ida na cidade, e s u r p r e -
hendeu a todos, embóra fôsse co-
nhecido o seu es tádo mel indrôso. 

O fune rá l do il lustre professôr 
foi ex t raord inar iamente concorr ido 
de pessoas da maior dis t incção. 

A' familia do finado damos o nosso 
pêsame mais sent ido. 

No governo civil d'este districto fo-
ram passados durante o mês findo 101 
passaportes para o Brasil e 7 para a 
África, 
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Theatro Príncipe Real 
A D O Í T O H A 

Prome t t emos no úl t imo número 
ratar em especial da representação 
1'esta peça, que foi d a d a nes ta 
;idade em première, a inda an tes de 
lonhecida no país. Não nos foi 
tossivel, contudo, por falta de es-
>aço, da r no domingo a desinvolvi-
da notícia exigida pela pr imeira re-
iresenlação d 'A Doutora. Fazêmo-
o, porém, hoje. 

A idéa geral do entrecho da co-
nédia é a s e g u i n t e : 

Angela (Lucinda do Carmo), for-
mada em medicina, casou com um 
empregado público, homem elegan-
le mas sem il lustração scientífica, 
Alfredo Frontignom (José Ricardo), 
sobre o qual ella fazia sentir conti-
nuamente o pêso da sua sciencia, 
da sua super ior idade intel lectual . A 
doutora, en t regue ún icamen te á lo-
cubração scientífica, escrevendo me-
mórias pa ra a Academia e ded ican-
do-se á sua clínica, deixava ao m a -
rido o cuidado do ménage, que ella, 
não obs tante , vigiava super io rmen-
te, dando o dinheiro e rega teando 
as despêsas da casa. Ao mesmo 
tempo, e no seu papel de bas-bleu 
da sciéncia, pre tenciósa e sêcca, 
desdenhava dos caractéres efemina-
dos, l inha pelo seu sexo um des -
prêzo soberano, e obr igava seu m a -
rido, novo e ardente , a uma trist ís-
sima figura. 

Elle, que não se res ignava a en -
contrar em sua mulher somente a 
doutora, e que a quer ia , ao menos 
por vezes, mulher t a m b é m , resol-
veu-se a procurar fóra do domicílio 
conjugal um pouco de amor. Que 
um homem não foi feito só para 
cuidar da cosinha e das comjfowojla 
p r a ç a . . . K, n 

Deparou-se - lhe a der ivante ás 
suas t e rnuras no seio d ' u m a honra-
da família de circo, a família Tram-
polim, na pessoa d 'uma gentil do-
madora de féras , Manuela (Luz Vel-
loso), que, auxil iada por uma irmã 
funámbula , Carmen (Emilia E d u a r -
da) e pelo honesto Trampolim (Fir-
mino), o pae nobre da familia, l an-
çava ao marido sedento , que se 
apresentou como Visconde e soltei-
ro, a rêde do matr imónio . 

Só quer iam casamentos fidalgos, 

os pelot iqueiros. Já a mana , a Pi-
lar (Maria Castro) , tinha casado com 
um Vi sconde . . . 

. Aconteceu que um dia, em que o 
pobre Frontignom, indo a casa dos 
Trampolim, resistiu a cair n a es-
parre la que se lhe a rmava , apanhou 
na bôcca do estômago um socco va-
lente da funámbula hercúlea, que o 
prost rou. Chamando-se um médico, 
ve iu . . . Quem havia de vir soccor-
rer o soccado? E claro que havia 
de se r a Doutora, a m u l h e r . N e m o 
truc t inha sido preparado com ou-
tro fim. 

Chegou, conheceu-o, indignou-
se, ba ra fus tou , o ciúme accordou a 
m u l h e r . . . a doutora fez-se espo-
sa. Atirou com os livros para as or-
t igas, mandou ao diabo a medici-
n a . . . e eis tudo. 

Como vêem, o lhema é de uma 
banal idade d e s e s p e r a d o r a . Uma 
charge n a s m u l h e r e s doutoras, s em 
faltar o mar ido a fazer o j an ta r . Por 
pouco o não vimos na scena a pre-
gar botões n u m a s ceroulas ou a fa -
zer rend inhas p ' ra a s e n h o r a . . . 

O resto pouco mais é. Umas fi-
guras secundár ias , p ' ra encher , en-
tre as quaes destacam — Gastão, 
um paté ta sobr inho da Doutora 
(Santos Mello) e Serquivy (Gomes) 
um Visconde, maes t ro de música de 
cavall inhos. 

A Doutora, é, pelo que se vê, 
uma peça vã, inútil , vasia. S u p p o r -
tá - la -ha quem a fôr vêr somente 
para rir; não a toléra quem exigir 
mais a lguma coisa em obras de 
theatro. 

Pouco ha a dizer do desempenho . 
N e n h u m dos in terpre tes se eleva 

a g rande a l tura , nem a comédia 
para isso lhes dá azas. Deve, com 
tudo, especial izar-se o t rabalho de 
Luc inda do Carmo, que é correcto, 
e o de José Ricardo, que é calmo. 
De Emil ia E d u a r d a tivemos pena. 
Como houve empresár io que a obri-
gasse aquelle fato, e como ella se 
prestou á carnavalêsca exh ib i ção . . . 
não comprehendemos . Que a E m i -
lia E d u a r d a protestou, com certe-
z a . . . Nem se admi t te que ella, que 
tem talento, que tem bom gosto, 
que é art is ta , se pres tasse volunta-
r iamente , de bom grado, a u m pa-
pel tam g r o t ê s c a m e n t e shocking. 

Por últ imo, mencionemos o t r a -
)alho cómico do actor Gomes, que 

eslá revelando um méri to real. No 
)apel de Serquivy, a quér deu uma 
in terpre tação feliz e que sus tentou 
com a maior correcção, teve graça 
sem exaggêros, fez rir sem t ruan i -
ces. O actor Gomes é novo, desco-
nhecido quási , mas tem apt idão e 
verdadeiro merecimento. Receámos , 
contudo, o meio em que já vimos 
je rver te rem-se o u t r o s . Traba lhe , 

es tude e seja correcto sempre . Um 
actor cómico nunca pôde ser um 
ruão de circo. 

F o l h e t i m 

C o m e ç á m o s h o j e a p u b l i c a ç ã o e m fo-
l h e t i m d ' u m e m o c i o n a n t e r o m a n c e d ' u m 
d o s e s c r i p l o r e s m a i s c o n s i d e r a d o s da 
m o d e r n a l i t t era tura f r a n c ê s a — O casa-
mento d'um forçado,—por A l é x i s Bou-
v i e r . 

A l e i t u r a d ' e s t e n o t á v e l r o m a n c e ha 
d e i n t e r e s s a r v i v a m e n t a o e s p í r i t o d o s 
n o s s o s l e i t o r e s , q u e , por c e r t o , r e c o -
n h e c e r á m a v e r d a d e d o q u e a c i m a afíir-
m â m o s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
P R O L O G O 

I 

U m o a u t o d e P a r i s à n o i t e 
Era m a i s d e m e i a n o i t e ; ao asph i -

x i a n t e c a l o r d ' u m a t a r d e d e e s t i o , suc -
c e d ê r a u m a n o i t e d e j u l h o , p e s a d a e 
a m e a ç a n d o t e m p e s t a d e . No c é u , n e m 
l u a n e m e s t r e i t a s ; o g a z d o s c a n d i e i -
ros r o m p i a a c u s t o por e n t r e o n e v o e i -
ro , e m q u e a luz , c o m o q u e a b a f a d a , 
m a l p r o j e c t á v a o s s e u s r a i o s . 

U m s i l ê n c i o p r o f u n d o i u v o l v i a o 
q u a r t e i r ã o d e Sa iut -Paul . 0 S e n a c o r -
ria n u m a e s c u r i d ã o tal q u e s e lhe n ã o 
d i f f e r e n ç a v a m as m a r g e n s ; o s c a e s e s -
t a v a m d e s e r t o s . 

N e m a m a i s l e v e a r a g e m a g i t a v a a s 
fo lhas d a s a r v o r e s . Parec ia q u e a na-
t u r e z a r e p o u s a v a ! 

No c a e s d e La R â p p é e , j u n t o da p o n -
t e d e Aus ter l i t z , e e m f r e n t e d ' u m sa -
lão d e b a i l e o n d e a c a b a v a m d e apa* 
g a r - s e a s ú l t i m a s l u z e s , u m g r u p o e s -
t a c i o n a v a e m v o l t a d ' u m h o m e m c a l d o 
p o r t e r r a . . . 0 d e s g r a ç a d o t inha o r o s -
to e n s a n g u e n t a d o e o fato d e s p e d a ç a -
do; estava sem sentidos. 

— Foi d e m a r c a , d i s s e u m d o s e s -
p e c t a d o r e s . 

— T e m p a r a m a i s d e u m a hora an 
t e s q u e v o l t e a s i . 

— 0 f r e s c o da n o i t e ha d e f a z e r - l h e 
b e m : c o m o ca lor q u e faz , é a g r a d a -
v e l dormir ao ar l i v r e , d i s s e o u t r o 

— Tu las d a n d o c a b o do p o b r e dia-
bo , d i s s e u m q u a r t o , d i r i g i n d o - s e a um 
c o r p u l e n t o rapaz q u e n a q u e l l e m o m e n -
to c o m p u n h a o s e u f a l o e m d e s a l i -
n h o e m r e s u l t a d o da l u c t a . 

— E s e e l l e n ã o e s t i v e r s a t i s f e i t o 
a inda , t e m - m e aqui ao s e u d i s p o r , d i s -
s e e m t o m d e a m e a ç a . 

0 q u e a s s i m fa l lava e a q u e m c h a -
m a v a m o Carpinteiro — por s e r é s s a 
a sua p r o f i s s ã o *"- e r a u m e s b e l t o e va -
l e n t e rapaz , q u e n ã o p o d i a ter m a i s de 
trinta a n n o s d e e d a d e . O s e u p e s c o ç o 
m u s c u l o s o , a s s e n t a n d o s o b r e e s p á d u a s 
largas e f ó r t e s , s u s t e n t a v a u m a c a b e -
ç a m u i t o b e m p r o p o r c i o n a d a ; a f r o n t e 
e r a t a l v e z u m p o u c o c u r t a , m a s o na-
riz era correc to , a b ô c c a b e m d e s e n h a -
d a , o s o l h o s , p e q u e n o s e e s c u r o s c o m o 
o v i d r o d 'uma g a r r a f a , e s t a v a m g u a r -
n e c i d o s d e c o m p r i d a s p e s t a n a s , q u e 
m a i s faz iam s o b r e s a i r o s e u o lhar c h e i o 
d e c l a r õ e s f u l v o s . . . 

A b a r b i e a p e l l e e r a m e s c u r a s c o m o 
o s s e u s c a b e l l o s i v e s t i a u m paletot, 
c o l l e t e e c a l ç a s de v e l u d o á s r i s c a s . 

T inha s i d o o Carpinte iro q u e d e i t a r a 
por t erra o p ô b r e r a p a i . 

U m a r a p a r i g a l oura , m u i t o f o r m ô s a , 
vestida pobremente mas com elegáp-

t i co q u e p r o d u z i r á : no dia 3 , c h u v e i r o s 
e n e v e s e m NW. da p e n í n s u l a , s e g u i n -
d o - s e o inau t e m p o n o Medit >rraneo 
n o d ia 4 . 

De 6 a 8 a m u d a n ç a a tmo.^pbér ica 
m p o r t a n t e o c a s i o n a r á g r a v e s per tur -

b a ç õ e s nos A ç ô r e s e na Madeira , c o m 
rijo t e m p o r a l e c h u v a s a S W . d e Por-
tuga l e m e i o dia d e H e s p a n h a . 

De 11 a 13 d e v e d o m i n a r o t e m p o 
v e n t o s o e n t r e NW. e NE. 

No dia 8 do corrente deve a p p a -
recer em Lisboa u m a nóva folha 
denominada o Jornal, que será orgão 
do sr . Hintze Ribeiro. Mais um 
encargo que fica a pesar sobre o 
orçamento do Es tado . 

O Jornal do Commercio app l i c a 
uma sur ra á academia d e R e l l a s - a r -
tes, porque essa venerável depos i tá -
ria de todos os achaques clássicos 
escolheu para a s sumpto do actual 
concurso de p in tura histórica — 

Tullio passando com o sen carro so-
ire o cadaver do pae.* 

Ora e s t a i E ' u m l i n d o t h e m a , m o -
derno, cheio de suggestões e ensi-
namentos , em favor das pos turas 
Dolíciaes sobre a inprevidéncia dos 

carroceiros relapsos 1 
Dava a lé para u m a série de q u a -

dros: desde a occorréncia l a m e n -
tável, (que a inda hoje a r ranca lágr i -
mas de compuncção á Academia ! . ) 
do a t ropelamento d ' um defunto nas 
ruas de Roma, até á condemnação 
em polícia correccional, com mul -
ta e cadeia, d 'esse Tullio d e s n a t u -
rado! 

Vae muito b e m ! 

P r e v i s ã o do t e m p o 

Dá N o h e r l e s o o m , n o s e u ú l t i m o b o 
l e t i m o r e s u l t a d o das o b s e r v a ç õ e s m e 
t e o r o f o g i c a s : 

Que na p r i m e i r a q u i n z e n a d e d e 
z e m b r o , q u e dá c o m e ç o ao a n n o m e 
t e r e o l ó g i c o , h a v e r á d e p r e s s ã o n o At lan 

Incênd io 

Hontem pelas 8 horas da noite, 
manifes lou-se incêndio na fábrica 
de sabão do sr . Augusto Martha , 
em San ta Clara , communicando-se 
o fogo a um depósito de lenha per-
encente á fábrica de louça dos srs . 

Se r rano & Fonseca . 
E m a m b a s as fábricas houve p re -

juízos bas tantes . 
Compareceu todo o material de 

incêndios sendo a pr imeira na che-
gada a corporação dos bombei ros 
voluntários. 

D e s a p p a r e c e u ha d i a s o r e c e b e d o r 
da c o m a r c a de R e g u e n g o s . Es tá p r o c e -
d e n d o ao b a l a n ç o o e s c r i v ã o d e f a z e n -
da d o R e d o n d o . C a l c u i a - s e q u e o al-
c a n c e s ó b e para c i m a d e 6 : 0 0 0 ) 5 0 0 0 
ré i s . 

0 n u m e r o d e k i o s q u e s a r m a d o s n a s 
r u a s d o c o n d a d o e c i d a d e d e S. Fran 
c i s c o da Cal i fórnia , para a s e l e i ç õ e s 
q u e s e r e a l i z a r a m no dia 3 foi d e 3 1 3 
Para a s e x i g ê n c i a s d o a c t o e l e i t o r a l 
foram f o r n e c i d o s p e l o c o n d a d o : • 
1 9 0 : 0 0 0 l i s t a s g e r a e s e e s l a d o a e s ; 
4 : 0 0 0 p e n n a s ; 2 : 4 0 0 m ã o s d e p a p e l 
m a t a - b o r r ã o ; 2 : 0 0 0 lápis ; 3 : 2 0 0 c a n e -
la s ; 1 : 0 0 0 bo t i ja s d e t i n t a ; 2 : 0 0 0 fras -
c o s d e g o m m a - a r â b i c a e c ê r c a d e 
5 : 0 0 0 i m p r e s s o s d i v e r s o s . 

0 p r e ç o do a s s u c a r r e g u l a a c t u a l -
m e n t e , e m L o n d r e s , e n t r e 2 5 e 4 0 r s . 
o arrate l o u se ja o k i l o g r a m m a a 1 0 0 
ré i s o m a i s c a r o ! 

Em L i s b o a o m a i s b a r a t o c u s t a 2 6 0 
ré i s o k i l o . 

Monte-P io Con imbr i cense 
M a r t i n s de C a r v a l h o 

No domingo fez-se a eleição dos 
novos corpos geren tes do Monte-
Pio Conimbr icense Mart ins de C a r -
valho, f icando eleitos os seguin tes 
cavalhe i ros : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente—Luiz Maria R o z e t t e . 
Vice-presidente— R i c a r d o Diniz d e 

C a r v a l h o . 
Secretário—Antonio de Ol ive i ra e Sá 
Dito — A l v a r o Jul io Marques Perdi -

g ã o . 
Vice-secretdtio — A n t o n i n o R o d r i g u e s 

d e Mattos . 
Dito — J o a q u i m d e O l i v e i r a F i l i p p e . 

DIRECÇÃO 

Presidente—José Corréia d o s S a n t o s . 
Vice presidente—Leandro J o s é d a 

S i lva . 
Secretário—Bernardo Maria da S i lva . 
Vice-secretârio—José B e r n a r d e s Coim-

bra. 
Thesoweiro—Antonio J o s é L o p e s Gui-

m a r ã e s . 
Vogal—Antonio Marques . 
Dito—Marcos J o s é Margarido. 

Supplente—Candido A u g u s t o S a n t ' A n -
n a . 

Dito—Albano d e A l m e i d a Cabra l . 

CONSELHO FISCAL 

Alber to R o d r i g u e s V i a n n a . 
H e n r i q u e da Costa C o i m b r a . 
J o ã o G o m e s P a e s . 

SUPPLENTES 

B e n j a m i m V e n t u r a . 
Va len t im d o s S a n t o s Côr te -Rea l . 

Reúne no domingo, pelas 3 ho-
ras da tarde, na Associação dos A r -
tistas, a assemblêa geral da Asso-
ciação do Sexo Femin ino Conim-
bricense, para a eleição dos novos 
corpos gerentes . 

A força expedicionária q u e vae 
bater os n a m a r r a e s par te para Mo-
çambique no dia 15 do corrente 
mês. 

As q u a n t i a s r e c e b i d a s p a r a o e m -
p r é s t i m o , e m H e s p a n h a , e l e v a m - s e a 
3 2 4 m i t h õ e s d e p e s e t a s . 

U m a m u l h e r d e fôra d ' e s t e c o n c e l h o 
foi m o r d i d a por u m g a t o h y d r o p h o b o , 
s e g u i n d o na s e g u n d a fe ira p a r a L i s b o a 
a f im d e s e tratar . 

c i a , o l h a v a c o n t r i s t a d a a s c e n a q u e s e 
p a s s a v a na s u a p r e s e n ç a : 

— N ã o o a b a n d o n e m aqui d e n o i t e 
n ã o ? 

A loura c r e a t u r a t i n h a s i d o t a l v e z a 
c a u s a d o p u g i l a t o , p o r q u e , o l h a n d o - a 
fixamente, o Carp inte i ro d i s s e - l h e e m 
tom r u d e : 

— O q u e é q u e d i z e s ? t e n s - l h e m u i 
to amor? Amas a i n d a o teu J a r q u e s ? . . 
I s so p a s s a d e p r e s s a . . . E d e m a i s nó? 
n ã o p o d e m o s Gear aqui a c r e a r m ô f o á 
e s p e r a da p o l i c i a . . . N ã o m e a g r a d a p a s -
sar a n o i t e na e s q u a d r a . . . V a m o s , 
L inot te , d à - m e o b r a ç o . 

A r a p a r i g a e s t r e m e c e u , m a s , o b e -
d i e n t e , p a s s o u o s e u b r a ç o p o r a q u e l l e 
q u e l h e o f f e r e c i a m e v o l t a n d o u m p o u -
co a c a b e ç a , e v i t a n d o s e r o b s e r v a d a , 
i n v o l v e u n u m olhar c h e i o d e p i e d a d e 
ou d e p e s a r , d e a m o r t a l v e z , o d e s -
g r a ç a d o e s t e n d i d o n o c h ã o , e m u r m u -
rou : 

— P o b r e J a c q u e s I 
U m d o s q u e t i n h a m a s s i s t i d o â l u -

cta p e g o u n o c h a p é u d o v e n c i d o , e , 
c o l l o c a n d o - l h ' o s o b r e a c a r a , d i s s e e m 
ar de g r a c e j o : 

— Faz c a l o r d e d ia , m a s a s n o i t e s 
e s t á m f r e s c a s e p ô d e s c o n s t i p a r - t e . . . 

Os c o b a r d e s s o l t a r a m u m a g a r g a -
l h a d a para l i s o n g e a r o v e n c e d o r , e 
d e s p e d i r a m - s e e m s e g u i d a , d i z e n d o : 

— Até á m a n h ã ! 
— Olhem q u e á m a n h ã ha b a i l e . 
E c a d a u m part iu p a r a o s e u des< 

t i n o . 
0 Carpinteiro, dando o braço a Li-

n o t t e , a t r a v e s s o u a p o n t e d ' É c l u s e e 
s e g u i u p e l o c a e s Mai l ; q u a n d o t inha 
d a d o a p e n a s u n s c e m p a s s o s , d i s s e 
para a s u a c o m p a n h e i r a : 

— Vejo- te p o u c o a l e g r e , p a r a um 
dia d e n o i v a d o . . . S a b e s q u e ha já 
m u i t o t e m p o q u e e u te a m a v a , e u . . . 

— Ahi , d i s s e e l la , r e s p o n d e n d o per-
f e i t a m e n t e ao a c a s o . 

— S im ! ha m u i t o t e m p o q u e diz ia 
c o m m i g o : No d ia e m q u e e l la q u i z e r , 
d e s e m b a r a ç á - l a - h e i do s e u J a c q u e s . . . 
n ã o v i a s c o m o e u te a m a v a ? 

— É q u e e u a m a v a J a c q u e s ! 
O Carp in te i ro franziu a f r o n t e , fez 

parar Linot te , e , c o l l o c a n d o - a d e a n t e de 
si c o m u m m o v i m e n t o v i g o r o s o , d i s s e 
lhe e m tom a m e a ç a d o r : 

— A t t e n d e b e m , o l h a q u e foi por tua 
l i v r e v o n t a d e q u e a b a n d o n a s t e J a c q u e s ; 
s e l h e t o r n a r e s a fallar a c a u t e l a - t e tu 
e e l l e . . . Oh q u e d e s g r a ç a d o s o u ! 

A L i n o t t e e s t r e m e c e u m a s f icou s i -
l e n c i o s a . C o n t i n u a n d o o s e u p a s s e i o o 
Carp in te i ro c o m e ç o u a fa l lar - lhe m a i s 
d o r e m e n t e . 

— P o r q u e o d e i x a s t e s e o a m a v a s 
a i n d a ? . . . 

— Por q u e e l l e m e f a l l a v a d e t 
c o m o d ' u m r i v a l . . . 

— A h ! e l l e c o n s i d e r a v a - m e s e u ri 
vai ? . . . t inha r a z ã o . 

Ê s e m p r e p e r i g o s o fazer a c r e d i t a r 
u m a m u l h e r na e x i s t ê n c i a d ' u m rival', 
t er c i ú m e s é d e s p e r t a r - l h e a v o n t a d e 
d e c o n h e c e r o c a u s a d o r d ' e l l e s . 

— E tu c o n h e c e s t e q u e . . . 
— Sim.. . vi-te for te . . . g rande . . , 

e d i s s e para m i m : — E u e r a c a p a z d e 
a m a r a q u e l l e r a p a z , v a l e n t e e e s b e l t o . 

— Ah ! tu p e n s a v a s i s s o ! e o Car-
p i n t e i r o , m u i t o fe l iz , a p r u m a v a - s e b a m -
b o l e a n d o a c a b e ç a . 

— Q u a n d o p e n s o n u m a e p i s a , c o n -
s i g o - a a i n d a q u e d e p o i s t e n h a d e r e -
n u n c i a r á s u a p ó s s e , d i s s e e l l e e m v o z 
b a i x a . 

O Carpinte i ro a o p r o n u n c i a r e s t a s 
p a l a v r a s , g u i a v a - s e p e l a c o n f i s s ã o q u e 
e l la l h e a c a b a v a d e fazer e n ã o e s p e -
rava o u v i r o s e g u i n t e : 

— Esta t a r d e , c o n t i n u o u e l l a , s e m 
a v a l i a r b e m o a l c a n c e d a s m i n h a s p a -
l a v r a s , e c o m flm t ln ico d e o arre l iar , 
d i s s e - l h e q u e h a v i a d e c o n v e r s a r e d e 
d a n ç a r c o m t i g o . Elle p r o h i b i u - m ' o t e r -
m i n a n t e m e n t e . 

— Elle p r o h i b i u - t e . . . . e l l e ! e l l e ! 
Oh ! é d e m a i s . . . . ê s s e Zé Ninguém a 
prohib ir u m a m u l h e r d e fallar c o m m i -
g o ! D e s g r a ç a d o ! . . . E e n t ã o ?, i n t e r -
r o g o u o Carp in te i ro c o m a i n s i s t ê n c i a 
d o s n a m o r a d o s q u e s a b e m a n t e c i p a d a -
m e n t e q u e v ã o o u v i r c o i s a s d e s a g r a -
d a v e i s . 

— E n t ã o ! . . . e n v i e i - t e u m s o r r i s o , 
tu v i e s t e f a l l a r - m e e d a n c e i c o m t i g o . . . 
e l l e d a n ç o u c o m o u t r a , e q u a n d o v o l -
tou a p r o c u r a r - m e , e u d i s s e - t e : R e s -
p o n d e - l h e ! . . . E e n l á m d ir ig i ram u m ao. 
o u t r o o s m a i o r e s i n s u l t o s . 

— Mas tu t i n h a s - m e d i to a o o u v i d o : 
« L i v r a - m e d ' e l l e . . . . Q u e r o ficar c o m -
t i g o . . . » 

[Continua.} 
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MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 2 0 0 rs. 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °Io D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSE lâBQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

3Feito p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 
Empregado 

MAfferece-se um com ha-
V bi l i tações para q u a l q u e r 

s e r v i ç o de e s c r i p t u r a ç ã o . Bóa 
cal l igraphia e c o r r e c t a . 

Dirigir carta a Alvaro S o a r e s , 
A g u e d a . 

A G U I A D O U R O 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
9 p o u p a s c o m p l e t a s para ho-

I » m e m , d e 500 .00 ré i s 
para c i m a l 

Alta n o v i d a d e 1 

í u P E D I R OS P R O S P E C T O S 
Assignatura 
100 RS. 

cada n,° 

O-
«! 
fi 

to W 
05 O H U 
< 

CO 
H 
S ' 
Cl, 
g s 
Oh 

l o 
\ a 

fia 
J, " õ <J a u 

I 

Os leitores da R E V I S -
T A , além do texto, compre-
hendendo o original de perto 
de 90 paginas em 8.°, têm tam-
bém Grátis 

U M A F O L H A de 
uma peça originai portuguêsa, 
paginada separadamente, de ma-
neira a formar um elegante vo-
lume. 

Sae nos dias 
I E 15 

REVISTA 
THEATRAL 

ILLUSTRADA 

Critica, Historia, Estudos e doutrinas, 
Correspondências, etc. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

K. Nova do Carmo, 76. 2.°—LISBOA 

PEÇAS PUBLICADAS 

S A L T I M B A N C O 
de Antonio Ennes 

J U C U N D A 
de Abel Botelho 

ALGACER-KXBXE 
de D João da ' ' amara 

P A R A Í S O C O N Q U I S T A D O 
de Lopes de Mendonça 

Ciúme com ciúme se paga 
de Rangel de Lima 

Muito próprias as ultimas 
para amadores 

<a s p 
cn 

c-J 
X» 
C/O 

n a i 
m 
DO 

ENVIA-SE UM NUMERO G R Á T I S A QUEM 0 REQUISITAR 

tc-
Ts C3 eo Ç̂  
s» ç j o 

VENDA 
6 W e u d e - s e e m C0ZELHAS 

w u m a l inda v i v e n d a , q u e 
s e c o m p õ e de. c a s a s de habita-
ç ã o , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famil ia n u m e -
rosa; c a s a s para c a s e i r o e ar-
r e c a d a ç õ e s , g r a n d e quintal de 
e x c e l l e n t e t erreno c o m muita 
a g u a , a r v o r e s d e fructo , v i d e i -
ras , e t c . É e m si t io mui to pitto-
r e s c o e a p r a z í v e l , t e n d o e s -
trada de m a c a d a m até ao local. 

O c o m p r a d o r p ô d e , q u e r e n d o , 
Gear com a i m p o r t a n c i a ajus-
tada , no todo ou parte , e m s e u 
p o d e r , a q u e s e faz um juro 
m o d i c o . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , João 
Marques Mósca, so l i c i tador , rua 
do Almoxar i fe , e Alvaro E s t e v e s 
Castanheira , l argo da Portagem, 
Coimbra. 

& iLMiNiGH AUXILIAR 

É ® 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 pag inas para n e l l a s s e t o m a r e m 
d iar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e t c ; c a d a uma d 'e s sas p a g i n a s c o n t é m , a l é m das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o art igo re fer indo um facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e encontram, a lém 
d' i s so varias tabel las e i n d i c a ç õ e s de ut i l idade, e uma rapida 
not ic ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Dm volume com 416 paginas.—Preço, 150 réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna—OfBcina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelaria A c a d é m i c a , Mar-

c o da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , rua de Ferreira 

B o r g e s . 
Antonio da Cruz Maohado—Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira B o r g e s . 
Francisoo Borges— Papelaria , rua do V i s c o n d e da Luz. 
Josó Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
José Mesquita—Livraria, rua das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 

Electricidade e óptica 

DE 

João Gomes Moreira 
511, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d?Almedina) 

C O I M B R A 

C a l H v d r i l l l l i C a ' b r a n d e d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon> 
i l j u . , j e g 0 — A v i s o aos propr i e tár io s e m e s t r e s 
d 'obras . 

A g e n c i a da c a s a R a m o s & Si lva de 
Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflQ nflPfl n i n t i i r n o 1 A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í i i i i a a p a i a y m i u i a ò , v e r n i z e s , e mui tas outras t i n t a s e 

art igos para p i n t o r e s . 
I n g l e z e Cabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

rvjyppnAn. Bandejas , o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , mo i -
l / l i C i b U o « n h o s e t o r r a d o r e s para ca fé , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: ^ ^ S Z f f ^ 
Lisboa e Porto . 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s de 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA . 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
8 A r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 

j u n t o e a r e t a l h o , Grande d e p o s i t o de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Comple to sor t ido d e c o r ô ; ^ ^ ^ o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
Fitas de fa i l le , m o i r é g l a c é e 9Ç{sv.í( e m t o d a s aè c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e t n a í i ç a s . j 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
u n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , tanto n e s t a c i d a d e c»>no fôra. 

Cimentos: 

o b r a s . 

Cutilaria: 
Faqueiros: 

Cutilaria nacional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i lar ia R o d g e r s . 

Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 
c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: J S 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A r m a i dp f n é n * Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
fiilliao UC lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERHE) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° cart — 
litro, 1 0 0 ré i s . 

Branco Fernumpires , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 réis . 

Aguardente d e v i nho , 2 0 ° — 
litro, 4 0 0 ré is . 

Largo de S. João—Rego d'Agua 
C O I M B R A 

VENDA 
7 | | o u i i t t g o , 6 do corrente 

" m é s , pe las 11 horas do 
dia, na rua dos Coul inhos e c a s a 
do Club Conimbr icense , far-se-
ha verida de toda a mobí l ia e 
mais u i ens i l i o s do m e s m o Club. 

da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

C O I M B R A 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

6 f l o n s l t l t a s todos os d ias 
w das n o v e da m a n h ã á s 

3 horas da tarde . 

8 
Vasilhas para azeite 

Ha para v e n d e r s e t e pias de 
lata forradas de b ô a s cai-

xas de p inho m a n s o , e e m mui-
to bom e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cadaj duas a 
1 : 4 0 0 l i tros . 

Para tratar rua do Vi sconde 
da Luz 11 a 13. — C o i m b r a . 

CAVALLOS 
3 l W u a r e s » e tc . ; e s q u i n e n c i a s , 

« A s o b r e c a n n a s , o v a s , e s -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , fraque-
zas de p e r n a s , e t c . , c u r a m - s e 
c o m o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fer íve l ao fogo e 
untura for te e m todos o s c a s o s . 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a n a s 
pr inc ipaes t e r r a s . — D e p o s i t o s : 
Lisboa : Quintans , rua da Prata, 
1 9 4 ; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junque ira , 3 3 2 . Porto: Dro-
garia Moura, l a r g o de S. Do-
m i n g o s , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da S i lva , rua Ferreira 
B o r g e s , 1 2 8 . — D e p o s i t o g e -
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral d e Mont'Agraço. 

" R E S I S T E N C I A , , 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D1 ALMEDINA, 6 

EDITOR 

Joio Maria da Fonseca Frias 

Condições de asBignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N X J N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes, desconto de bO p. c . 

i ii i i 

T j | . f . Franç» i n i d i — COIMBRA 



Ha dinheiro até julho! 
A imprensa governamenta l de-

clara que o governo está habi l i tado 
a paga r os juros da dívida pública 
a té ju lho do próximo anno , e um 
dos seus orgãos, n u m momento de 
mal contida alegria , e x c l a m a : 

« C o n t e n t ê m o - n o s c o m e s t a e x c e l -
l e n t e no t í c ia , q u e t á m boa i m p r e s -
s ã o produz iu na praça e na o p i n i ã o 
p ú b l i c a , d e h a v e r d inhe i ro para pa 
g a m e n t o no e x t r a n g e i r o até j u l h o 1 
Isto é q u e i n t e r é s s a a o p a í s ! » 

Gonten têmo-nos ! O país pôde s a -
t isfazer os ju ros da sua dívida até 
j u l h o ! E isto o que i n t e r é s s a ! 

Dos meios por que o governo 
obteve o dinheiro , dos novos encar -
gos que dia a dia vae c reando para 
o país, da fatal approximação de 
u m a é p o c h a e m que se to rnará i r re-
mediável a suspensão de pagamen-
tos, não tem o país , como fidalgo a r -
ru inado , de que se occupar . 

Até ju lho pode divert ir-se, mes-
mo á custa do governo, que se tor-
nou um impagavel comediante . 

N ã o i m p o r t a q u e no Eçonomiste 
Français, d e q u e é d i rec to r o d i s -
t incto f inanceiro Leroy-Beaul ieu , se 
diga que é ve rdade i ramente extraor 
d inár io que um país, onde ha mais 
de cincoenta a n n o s tem havido com-
pleta paz tanto no in ter ior como no 
exterior , t enha u m a dívida collos-
sal em que cabe a cada habi tan te a 
bagate l la de 7 9 4 f rancos e se de-
clare que elle da rá um dia um enór -
me estoiro. 

Não impor ta que o governo ob te -
n h a dinhei ro para o pagamen to dos 
conpons de abri l e de ju lho ven-
d e n d o ou e m p e n h a n d o as obr iga-
ções do caminho de ferro de nor te 
e leste e que fique assim sem d i -
nhe i ro p a r a p a g a r a indemnização 
do caminho de ferro de Lourenço 
Marques . 

Não impór ta que os inglêses fa -
çam espa lhar que lhes será dada a 
exploração do porto de Lourenço 
Marques como indemnização d 'esse 
caminho , o que será um novo pas 
so pa ra a pe rda completa d 'esse 
distr icto. 

N a d a d ' isso i m p ó r t a ; sám lérias 
0 que in teréssa ao país , o qne 
enche de júbilo, é saber que tem um 
governo tám providencial e activo 
que , sem prejuízo das comédias 
fa rças que com tan ta ar te repre 
sen ta , a r r an jou dinhei ro para o pa 
g a m e n t o dos coupons até ju lho 
Quando êlle t inha em ensaios 
farça em três actos — O governo 

Companhia de Moçambique, é q u e 

saiu o annuuc io de que havia d i -
nhei ro . 

Um governo assim é impagavel . 
O país não pôde nem deve pensa r 
na sua subst i tuição. Ar ran ja d inhei -
ro e dá espectáculos . Que mais que -
remos nós ? 

Não e m p a n ê m o s com tr is tes p re -
núncios do fu turo que nos a g u a r d a 
as delícias do presente . 

P a r a que dizermos com o tétrico 
) i a s Fe r r e i r a que es tamos á borda 

do «mais terrível dos a b y s m o s ? » 
a ra que medi ta rmos sobre as pa -

avras de Leroy-Beaul ieu de que te-
remos de dar um enorme e s to i ro? 

Pa ra que pensarmos com o Po-
pular «que a ru ina é comple ta» , 
que j á «se não entrevê meio de sa l -
vação», que «o mal está consuma-
do» , que «está feito todo o mal 
possível ?» 

O futuro per tence a D e u s ; con-
iêmos na Providência . Emquan to 
ia festa, vamo-nos divert indo. E o 

régabofe a inda d u r a r á pelo menos 
a lguns mêses. 

Até ju lho ha d inhe i ro ! 

Dm conselho de ffljnistrosléverdadeiro°emai",|>or'inciaque 

O conselho de admin is t ração da 
companhia de Moçambique decidiu 
que par ta immedia tamente para a 
Africa afim de assumir o governo 
dos territórios da mesma companhia 
o sr . Meyrelles do Canto , subst i -
uindo in te r inamente o governador 

inter ino sr . coronel Gorjão, que se 
diz ficar em Lisboa a t r a t a r de as-
sumptos que in teressam a essa com-
panhia . 

Havia quem pensasse que o sr. 
coronel Gorjão e a companhia de 
Moçambique não se suje i tar iam á co-
média que o governo, em vir tude 
das imposições do governador de 
Moçambique e para se mante r no 
poder, se viu obr igado a d e s e m p e 
nhar . Foi mais um desengano para 
quem a inda é tám feliz que ali 
menta il lusões. 

O úl t imo conselho de minis t ros , 
segundo aff i rma a cor respondência 
t e l e g r á p h i c a d 'O Commercio do Porto 
occupou-se de dois graves a s s u m -
ptos : um breve e x a p e da s i tua-
ção política e uma longa reconcil ia-
ção en t re o sr . João F r a n c o e o mi-
nistro das obras públ icas . 

Do breve exame da "si tuação 
política resul tou ficar a companhia 
de Moçambique com tres governa-
dores : um effeclivo, um interino do 
effeclivo e outro inter ino do inte-
rino. 

É effectivo o sr . coronel Machado 
que, por causa do conflicto havido 
en t re elle e o major Mousinho, tem 
de sair dos terr i tórios da compa-
nhia porque este o exige, mas não 

exonerado do cargo, porque a 
companhia o não consente. E in te-
rino o sr . coronel Gorjão, que o go-
verno nomeou para subst i tu i r o effe-
ctivo sr. coronel Machado, mas q u e 
não pôde ent rar nos terri tórios d 'onde 
este tem de sair , porque também 
assim o exige o governador de Mo-
çambique que não quer na Z a m b e -
sia mili tar de patente super ior á sua, 
e que o governo não pôde exone ra r 
do logar para que o nomeou porque 
o sr. minis t ro da guer ra e a compa-
nhia t ambém o não consontem. 

É in ter ino do inter ino o sr. Mey-
relles que , d 'accordocom Mousinho 
e sem opposição do sr. minis t ro da 
guer ra , o governo vae m a n d a r para 
os terri tórios da companhia , d ' onde 
é obr igado a sair o sr . coronel Ma-
chado e onde não pôde en t ra r o sr. 
coronel Gorjão. 

E d 'es ta fórma, com tão airosa 
solução d 'um conflicto que o asso-
berbava, conseguiu o governo m a n -
ter-se no poder . E o cor responden te 
de Lisboa pa ra O Commercio do 
Porto, que todos sabem ser regene-
rador, quem o aff i rma. 

I n s t i t u / t o d . e C o i m l o r a 

Sobre as divergências que ha 
mêses se levanta ram ent re a Di re -
cção do Inst i tu to e a Commissão de 
redacção do jorna l , orgão d 'essa 
sociedade l i t terár ia , e que levaram 
a Direcção a demil l i r -se , pelos mem 
bros que compunham a Commissão 
de redacção foi publicado um fo-
lheto int i tulado A questão ortográ 
phica e o Instituto de Coimbra—do-
cumentos e explicações. 

Nesse folheto encon t ram-se as 
actas da Direcção e outros docu-
mentos respei tantes ao assumpto , 
que de r r amam completa luz sobre 
as causas que mot iváram o confli-
cto entre a Direcção do Ins t i tu to e a 
Commissão de redacção e os t r âmi -
tes que seguiu. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi offerecido, 

«Ora, q u e r - m e parecer q u e , d 'es -
ta v e z , a l g u m m o t i v o ex i s t iu para 
e s ta i n s i s t ê n c i a n o s b o a t o s da de -
m i s s ã o do m i n i s t é r i o , e e s s e m o t i v o 
foi o ' d a n o m e a ç ã o do sr . c o r o n e 
de e n g e n h e i r o s Gorjão para o logar 
de g o v e r n a d o r da Companhia de 
Moçambique , n o m e a ç ã o q u e não foi 
b e m receb ida , c o m o é do d o m í n i o 
publ i co , pe lo c o m m i s s á r i o r é g i o 
d 'aque l la p r o v í n c i a , o v a l e n t e major 
Mousinho d e A l b u q u e r q u e , por cau 
sa da differença das p a t e n t e s . Esta 
q u e s t ã o , p o r é m , c o n s i d e r a - s e l iqui-
dada, m a n t e n d o - s e a n o m e a ç ã o do 
sr. c o r o n e l Gorjão. m a s s u s t a n d o - s e 
a sua part ida , n e s t a a c c a s i ã o , para 
Moçambique , i n d o , e m s e u l o g a r 
e x e r c e r i n t e r i n a m e n t e o c a r g o de 
q u e foi i n v e s t i d o , o sr . Meyrel les do 
Canto, a q u e m não s ã o e s t r a n h o s 
p o r q u e o s c o n h e c e a t é mui to d e per 
to, o s n e g ó c i o s da Companhia . 

D'es te m o d o f icaram s a n a d a s e s 
tas d i f f i cu ldades , pe lo m e n o s duran 
t e o s m ê s e s m a i s p r ó x i m o s , e o g o 
v e r n o , por u m m o m e n t o aba lado n a 
sua e x i s t ê n c i a , p o r q u e , s e g u n d o pa 
r e c e , o sr . m i n i s t r o da g u e r r a ins i s 
tia e m q u e s e m a n t i v e s s e a n o m e a 
ç a o do sr . c o r o n e l Gorjão, con t inua 
rá no seu p o s t o » . 

In fo rmam a lguns jornaes m o n á r -
chicos qne o sr. Hintze Ribei ro 
pedira ao sr. D. Car los pa ra que o 
sr. coronel Gorjão t i rasse o governo 
de apuros . Não sabemos se o facto 

o rei ligaria ao pedido. O que é 
certo, o que é incontestável é que o 
governo conseguiu mais u m a vez 
ficar no poder , recorrendo a um 
expediente que sobremane i ra revela 
a seu tino e p u d o r : a r r an j a r para 
os terr i tórios da companh ia de Mo-
çambique nada menos de três go-
vernadores . 

Pe ran te tão ass igna lada victoria 
não podiam deixar de desapparecer 

uaesque r in imizades que no seio 
o gabinete houvesse. Os minis t ros 

que tivessem as suas relações pes-
soaes in te r rompidas deviam rea tá -
as, pa ra que cousa a lguma viesse 

e m p a n a r a alegria que naquel le 
momento lhes inundava a a lma. 

D 'ah i a reconciliação en t re o sr. 
oão F r a n c o e o sr. Campos Henr i -

ques e a publ ic idade do facto nos 
ornaes . Foi a reconciliação mais 

demorada que o havia sido a solu-
ção do conflicto da companh ia de 
Moçambique, porque esta j á ia de -
vidamente p repa rada . 

Reina , pois, a paz e ha rmonia no 
ministér io. O governo sus ten ta -se 
no poder por actos que revelam do 
modo mais evidente o seu prest igio 
e o das inst i luições. 

Ha quem diga que o governo já 
d e s c a m b o u do Gran-ducadodeGerols-
tein p a r a o Sal e Pimenta. Lemos 
isso n u m jornal monárchico , de que 
é redactor político um ministro de 
í s t a d o honorár io 

Uma ques tão de despei to , nada 
mais. 

Monte-Pio da Imprensa da Universidade 

N a úl t ima sexta feira reuniu a 
assemble ia geral d 'es ta associação 
de beneficência mútua , resolvendo 
por u n a n i m i d a d e conferir ao chefe 
da mesma imprensa , sr. dr. Alber -
to Pessoa , o d ip loma de sócio ho-
norário; resolveu t ambém que 
eleição para os novos corpos geren-
tes se real izasse no próximo dia 8 . 

P a r a esta sessão não foram con-
vocados, contra a expressa determi-
nação da lei, os sócios ausen tes do 
es tabelecimento. 

P o r q u e s e r i a ? 

Caminho de ferro de Lourenço Marques 
Os j o r n a e s e x t r a n g e i r o s a n n u n c i a m 

a p r ó x i m a c h e g a d a â África central de 
M. Nico l e , d e l e g a d o do tribunal arbi-
tral d e B e r n e , e n c a r r e g a d o de dar o 
seu p a r e c e r e d e fazer um r e l a t ô n o 
s o h r e o va lor d o s c a m i n h o s d e ferro 
da África do sul e e s p e c i a l m e n t e do 
de Lourenço Marques. 

A p p r o x i m a - s e a é p o c b a e m q u e s e r á 
d a d a a s e n t e n ç a e t e r e m o s de pagar 
u m a fórte i n d e m n i z a ç ã o . D 'onde v i r ã o 
o u r o para i s s o , é q u e ainda n ã o s e 
s a b e . S e r á e x a c t o o q u e aff irmam al-
g u n s i n g l ê s e s s o b r e a c e d ê n c i a à Ingla-
terra da e x p l o r a ç ã o do porto de Lou 
r e n ç o Marques? 

É de tal g r a v i d a d e o a s s u m p t o , q u e 
n ã o e m i t t i m o s por ora p a r e c e r s o b r e 
e l l e . Mas tudo s e v i r á a saber e a t e m -
p o de s e p o d e r e m e x i g i r as d e v i d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

Os f u n d o s h e s p a n h o e s b a i x a r a m e m 
Londres e e m Paris , a t tr ibuindo-se e s -
sa b a i x a ás n o t i c i a s r e c e b i d a s d e Cuba 
e das F i l ipp ioas . 

B a g r a t e l l a s 

Eu não tenho o desígnio de acir-
rar acr imónias . 

Volto a fallar d ' um assumpto , que 
mui tas vezes aqui se tem debat ido, 
com mais ou menos asperêza , se-
gundo as impressões da occasião e 
a in tens idade dos motivos que i n -
citam o desconten tamento . 

Agora não pre tendo i r rogar cen-
suras a n i n g u é m ; mas , acceila a 
contigéncia implacavel dos factos, 
expôr considerações sensa tas e b r a n -
das , que ac tuem pela persuasão no 
ânimo dos que se empenhem em 
acer tar . 

Volto a fa l lar das obras do paço 
ep i scopa l ! 

Se as preoccupações pessoaes , 
pelas influências do meio, desv i r -
tuam em caprichos de egoismo as 
exhortações mais jus t a s , eu nes te 
momento ergo a bande i r a b r a n c a e 
peço a t r égua de a lguns minu tos . 

N ã o se ju lgue que quei ra pen i -
tenciar -me. Longe d'isso. 

Quem argue por convicção, não 
recua por t imidez. Mas o que de -
sejo é a reflexão conscienciósa para 
uma del iberação acer tada , que po-
nha termo, com o app lauso certo 
de todos os h o m e n s i l lus t rados , 
ao pro longamento d ' u m a s i tuação 
equívoca e i r r i tante . 

As pessoas pas sam, e as bôas 
obras ficaml 

Um projecto de res tauração , sendo 
por na turêza u m a série de proble-
mas complexos e escabrósos , p r e s -
ta-se a in terpre tações diversas , se-
gundo os processos de ver e de 
sentir par t iculares a cada homem, 
e segundo o grau de capac idade e 
inst rucção especial e a vibra t i l idade 
eslhética de cada u m . 

Não bas tam n o r m a s preconcebi -
das e fáceis de formulár ios cr í t icos. 
E é preciso u m a poderósa ene rg ia 
emotiva, capaz de opera r a com-
pleta identificação do espiri to do 
ar t is ta com a alma do edifício a r e s -
taurar , na plena sa turação das idêas 
dominantes . 

Alguma coisa de comparáve l a 
um actor r ep resen tando um perso-
nágem histórico. 

E u cito um exemplo recente , p a r a 
me fazer perceber . 

A fachada da ca thedra l de B a r -
celona não chegou a ser concluída . 

Ha annos in ten tou-se a cons-
trucção. Abr iu-se concurso e foi 
preferido o alçado do archi tecto 
Gerona. 

Correu a obra a té ao fim com o 
assen t imento geral . Logo porém que 
fôram apeiados os anda imes , as 
mais acerbas crit icas se desenca -
dea ram n u m a fúr ia de protes to . 

A fachada possuía a disposição 
das l inhas e dos e lementos ma te -
r iaes ; m a s ía l tava- lheo q u e s ó podia 
dar a paixão e o génio : a esp i r i tua-
l idade e a poesia a palpi tar e a 
sorrir nos perfis angulósos do estylo 
gothico. 

Reclamações ind ignadas ped iam 
em b rados a demolição de toda a 
o b r a ! . . . 

E poderia ap resen ta r mais dez 
desas t res idênticos. 

Incontes tado que isto assim seja, 
I vou direito ao Sm, 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de n o v e m b r o de 1896 

As obras do paço do Bispo re-
sen tem-se d ' u m defeito f u n d a m e n -
ta lmente p o r t u g u ê s : — não têem 
plano 1 

E dia a dia, á mercê de t inêtas 
individuaes , se vam desinvolvendo, 
na osçillação do momento e nas p r e -
cauções sombr ias do mais inpene-
travel s e g r e d o ! . . . 

Guiadas por esta fórma, ou an tes , 
por tal fórma ex t rav iadas as obras 
em execução, que admi ra a afílctiva 
depressão , o desnor t eamen to a r t í s -
tico que em todo o edifício em re-
const rucção se nota , na friêza gla 
ciai d ' u m a impotência vexatória! 

Decer to será tempo de corrigir 
u m a aven tu ra infeliz de pe r tu rba 
ção e de acaso! 

Não a b u n d a m no país os archi 
tectos erudi tos e competentes . Mas, 
por isso mesmo, maiores p recau-
ções se exigem. 

E indispensável que a habi tação 
episcopal não perca o caracter de 
grandêza do seu pateo, tão original , 
tão pit toresco, tão aprec iado, tão 
propr io ao seu dest ino. 

Todos os esforços d ' uma r e s t a u -
ração hábil devem convergir para 
m a n t e r , na mais escrupulósa inte 
gr idade , o seu aspecto cheio de 
sobr iedade , de graça e de nobrêza . 

Todas as considerações põem em 
evidencia a necess idade urgent í s -
s ima da suspensão immedia ta dos 
t raba lhos e da in tervenção d ' u m 
architecto, conhecedor de todos os 
recursos da sua ar te , e que compre -
h e n d a a missão grave e esp inhosa 
de r e s t au ra r a mais formosa mo-
radia fidalga do século x v i , que 
Por tuga l possue. 

A reconstrucção acer tada e feliz 
d ' um tal m o n u m e n t o d a r á honra a 
um ar t is ta , e fará a glória da ini 
ciativa que a real izar . 

Pelo contrar io , a persis tência nos 
erros perpe t rados se rá um vexame 
pa ra a cidade, um duplo prejuízo 
para o país, u m a causa i r r i tante de 
las t ima e um cons tan te e forte p re -
texto de r e c l a m a ç ã o ! 

A. 

O C á o a a T o i o 

Não obs tan te a s declarações do 
governo de que tem ouro com fa r tu ra 
pa ra o p a g a m e n t o dos seus compro-
missos no ext rangei ro , e os empola -
dos ar t igos dos t rês jo rnaes que lhe 
sám affeiçoados em que se affirma 
qufe não ha motivo a lgum que ju s -
t if ique a baixa do câmbio, sendo es-
ta só devida á especulação, essa 
baixa cont inúa a accentuar -se . 

E é de no ta r que es tamos no 
princípio do mês . 

O ju ro das 4 0 : 0 0 0 obrigações 
dos tabacos que o governo vendeu 
para a r r a n j a r os 3 : 0 0 0 contos ne-
cessár ios p a r a os vasos de guer ra 
começou a vencer-se desde 1 de 
outubro findo. O dinhei ro a inda não 
deu en t r ada na Jun t a do Crédito 
Público, mas os ju ros j á vám cor-
rendo. 

Refer indo-se a este facto, diz O 
Popular: 

D ' e s s a c l a u s u l a r e s u l t a q u e , s e e m 
m é d i a a d e m o r a na e n t r a d a das p r e s -
t a ç õ e s d o e m p r é s t i m o fèr a p e n a s d e 
4 m ê s e s , e p a r e c e q u e s e r á d e b e m 
m a i s , a p e r d a d s j u r o para o t h e -
s o u r o s e r á d e b è m 7 , 5 0 f r a n c o s , o 
q u e fará l o g o d e s c e r o p r e ç o da obri 
g a ç ã o para 6 0 9 , 1 6 f r a n c o s . E s e 
a t t i n g i r 6 m ê s e s , c o n f o r m e é m u i t o 
p o s s í v e l , e n t ã o o p r e ç o da o b r i g a ç ã o 
d e s c e r á a 4 0 5 , 4 1 f r a n c o s , e j u l g a -
m o s q u e n â o a n d a r á m u i t o l o n g e d ' i s -
80. 

Ainda admittindo o preço de 
416,66 francos, que não é provável; 

c o m o a c o t a ç ã o d e e g u a e s o b r i g a ç õ e s 
e r a d e 4 8 0 f r a n c o s , f i cou p a r a o s 
c o n t r a c t a d o r e s a m a r g e m d e l u c r o 
d e 6 3 , 3 4 f r a n c o s p o r o b r i g a ç ã o . D e d u -
z i d a s a s d e s p ê s a s n ã o f i c a r ã o m e n o s 
d e 5 0 f rancos por o b r i g a ç ã o , q u e , 
r e p e t i d o s e m 4 0 mil o b r i g a ç õ e s re-
p r e s e n t a m 2 m i l h õ e s d e f r a n c o s , ou 
c ê r c a d e 5 0 0 c o n t o s da n o s s a m o e -
da c o m o l u c r o s p a r a o s c o n t r a t a d o -
r e s . N ã o l h e s q u e r e m o s mal por is -
s o a e l l e s , q u e f i zeram o SPU n e g ó -
c io o m e l h o r q u e p o d e r a m . Mas é 
d u r o , q u e u m g o v e r n o s á b i o , p r e v i -
d e n t e e a u s t e r a m e n t a mora l s e ve ja 
o b r i g a d o a dar 5 0 0 c o n t o s p a r a o b t e r 
u m tr i s t e e m p r é s t i m o d e 3 : 0 0 0 c o n 
tos . Isto vae bem». 

Vae tudo bem, muito bem até, 
p a r a o sr. conde de Burnay e quem 
faça negócios com a monarchia . A 
liquidação a inda dá para os admi -
n is t radores e para os seus amigos. 

Mas andem depressa , que isto 
pouco pôde du ra r e é p ruden te que 
s igam o exemplo que deu o falleci 
do Lopo Vaz: colloquem o dinheiro 
lá fóra. 

Po r absoluta falta d 'es paço t ive-
mos de deixar para o próximo n ú -
mero a notícia do br i lhante sa rau 
que hontem realizou o Gymnazio de 
Coimbra . 

U m r e c l a m o 

«Dissémos j á que a lguns jo rnaes 
de Lisboa haviam aber to uma cam-
panha a favor do pão de milho, em 
subst i tuição do de trigo. 

Sobre êsse a s sumpto , e ass im á 
laia de reclamo, lê-se no Diário de 
Noticias a seguinte car ta : 

Meu caro Brito Aranha.—Como n o 
s e u j o r n a l a d v o g a o u s o d o p ã o d e 
m i l h o , e c o m o da Beira r e c e b e s s e u m 
p r e s e n t e d e pão de ajuntar, q u e r o 
( f lado na s u a v e l h a a m i s a d e ) o f f e r e -
c e r - l h e u m a b o r o a , c o m o o u t r a q u e 
dou a o u t r o a p o s t o l o d a futura p a d a r i a , 
o sr. E m y d i o N a v a r r o . S e m a i s t i v e s s e , 
faria u m p r e s e n t e a Marg ioch i , m a s n ã o 
t e n h o . 

N ã o v a e j á c o m o n o d ia e m q u e sa 
cose, q u e e n t ã o é d i l i c i o s o , m a s a inda 
o p ô d e p r o v a r ; e t e m j á 3 d ias d e v i -
d a . 

D e s c u l p e e s t a c a t u r r i c e d e s e u v e -
lho a m i g o e c o n f r a d e o b r i g a d o 

Thomaz Ribeiro.» 

Se cont inuam a insist ir no as -
sumpto , a moda péga e o câmbio 
subi rá immedia tamen te . Que a cri-
se que o país a t ravessa é devida 
pr incipalmente a elle a l imentar -se 
de pão trigo. Sa ibam-no os p r e -
sentes e fique de lição para os vin-
douros . 

D r . D i a s d a S i l v a 

Está incommodado de saúde o nos-
so prezádo amigo e dest incto pro-
fessor da facu ldade de Direito s r . 
dr . Dias da Silva. 

A commissão executiva do par t i -
do progress is ta , que an te -hontem á 
noute se reuniu em casa do sr. con-
selheiro José Luc iano de Cast ro , re-
solveu convocar pa ra breve uma 
reunião do centro de Lisboa a fim 
de resolver sobre a a t t i tude que o 
part ido deve seguir na actual s i tua-
ção política. 

O sr. ministro do reino pediu ao 
das obras públ icas pa ra nâo in ter -
romper a obra do edifício do lyceo 
de Co imbra . Como se reconcil ia-
ram, é quas i certo que o pedido 
será satisfeito. 

Litteratura e Arte 

MOCIDADE PERDIDA 

(Versos de Fausto G. Teixeira) 

III 

Fausto. 

Com pena de acabar , escrevo-te 
hoje a úl t ima car ta sobre o teu li-
vro. 

A Mocidade Perdida é u m l ivro 
teu, não é um thema de poética so-
bre motivos do poeta da moda, não 
é o pretexto para mos t ra r i ngenua -
mente e rud i j ão de momento , ou 
para collocar r imas ra ras labor ió-
samen te colhidas em diccionários 
de archeologia da l ingua , occasião 
de fazer pensar a lguém a procurar 
debalde, á volta de si, na l inguagem 
corrente , na l ingua que ap rendeu e 
que ama , o que encontrar ia com toda 
a facilidade no Elucidário de V i t e r -
bo, ou nos vocabulários f rancêses . 

E s s a s pa lavras ra ras , cujo sent i -
do se perdeu, e que encan tam e fas-
cinam as a lmas s imples por um 
processo que a psychologia moder 
no ha muito explicou, deba lde se 
procura rám no teu livro feito om 
bom por tuguês , por tuguês d 'hoje 
com o encanto do lindo por tuguês 
antigo dos nossos clássicos, porque 
atraz d 'el le se vê sempre a tua a l -
ma, a lma d 'ar t i s ta , a lma bem por 
tuguêsa . 

Na fórma não procurás le rhy tmos 
raros, nem dar fóros de nacional i -
dade a versos de enve rgadura exó-
tica. Des te-nos a tua a lma d ' a r 
tista, n u m verso s imples e bizarro, 
d 'um recorte es t ranho, como se fos-
se feito todo de l inhas rectas. A d u -
reza propositada do leu verso indi 
ca bem a lua alma d 'ar t i s ta . Pro 
curás te dar em traços rígidos a a n -
gust ia da tua a lma. A angus t i a não, 
a a n c i e d a d e . . . 

Os teus versos dão o es tado do 
teu espirito. O teu livro não é Mo-
cidade Perdida, é o p o e m a da m o 
cidade. Atravessa-o a c h a m a d ' u m 
g rande àmôr , á procura da mulher 
que ha de amar , na anc iedade de 
talvez a não encont rar . Os teus ver-
sos dão a indecisão, a duvida , o 
receio, o esboço do g rande futuro 
do teu amôr de que começam a deli-
nea r - se vagamente a p e n a s as l inhas 
geraes . 

P a r a esse es tado de anc iedade , 
que nos não deixa vêr, que nos não 
deixa ouvir, em que a genle que -
reria ir só á procura da mulher que 
ha de amar , es tado que nos faz 
fugir da casa e nos to rna agressivos, 
estado de anciedade e de to r tu ra , 
escolheste u m a fôrma rígida, to r tu -
rada, angulosa , toda de l inhas re -
ctas. E , apesa r d' isso, os teus versos 
são bons, são sólidos. 

É que a l inha recta é o equil í -
brio. Já r epa ras t e nas egre jas gothi-
cas, mui to esguias , f echadas em 
cima por u m a abobada que parece 
muito sólida l igada por os ar tezões 
que lhe tecem como que u m a g rande 
rede? Pois aquel la a b o b a d a que 
parece tão forte cairia a te r ra senão 
fosse o gigante que por fóra a n d a 

rígido como uma sent inel la 
dendo o botareu a ampará - l a . 

Com l inhas rectas se figura a 
marcha compl icada do homem, o 
a n d a r ondalôso da mulher , o vôo 
caprichôso das aves. De l inhas re-
ctas é feito o movimento, o esque-
leto d a s obras d 'a r te , o arcabouço 
d a s g r andes ca thedraes , e q u a n d o 
a organização é sólida os edifícios 
desaf iam o tempo. 

Os teus versos, como sám, hão de 
ficar. Vêein-se bem, não os encobrem 
decorações alheias. O teu livro é 
obra de poeta. Não t 'o disse um 
amigo teu, segredou- t 'o a Arte. 

N a Mocidade Perdida a t r a v e s s a 
um grande amôr sempre sus ten tado 
desde o pr incipio a té ao ú l t imo 
verso. 

E um livro teu e muito por tu-
guês; que foram sempre os por tu -
guêses para a m a r . 

Não te l embras de quando para de-
fender as d a m a s d 'um país d i s tan te , 
elles foram por mar , sem temer 
corsár ios , a essa ter ra tam verde 
de mulheres tam formósas, e tam 
del icadas , que a té parecem feitas 
d ' um pe r fume , de rostos brancos 
i l luminados por u m a c h a m m a côr 
de rósa , cabellos d ' um loiro muito 
páll ido, a fronte dei tada para traz, 
o lhar azul , bôcca de creança e um 
queixo branco a pedir u m a car í -
c i a ? . . . 

Tudo venceram os por tuguêses 
por amor . E n u m a ba ta lha que 
houve an t igamente , em que se j u n -
taram todos os que em Por tuga l 
a m a v a m , se fez uma g rande ala 
de n a m o r a d o s que tudo der r ibou e 
tudo venceu, só a pensa r na mulher 
que lhe b o r d a r a a d iv i sa . . . 

E q u a n d o cavalleiros por tuguêses 
foram a F r a n ç a a c o m p a n h a r o seu 
rei velho, aquel le país de mulheres 
tám l indas , del icadas como flôres.. 

Quando chegaram, ellas fugi ram 
d 'aque l les homens fortes e feios, e 
os n a m o r a d o s que começavam a 
rir-se dos nossos, pa r a r am a d m i r a -
dos q u a n d o os viram dei tar a sua 
mão ca lçada do guan te de ferro 
sobre os mais fortes e levantá- los á 
a l tura dos |seus cavallos pa ra lhe 
rirem na cara . 

Dizem chronicas de F r a n ç a que 
lá de ixaram elles muitos amôres na 
quel las senhoras tám delicadas; por 
que o por tuguês ao pé da mulher que 
ama , fica como ao pé das leôas os 
leões, a espreguiçar - se e a fazer -se 
fraco, a rir e a most ra r os dentes 
brancos , como um felino domado 
por u m a caricia, as pa lpebras meio 
ce r radas , deixando ver a p e n a s as 
meninas dos olhos pretas , como aze-
viche, t remulas como o azougue, 
cheias de bri lho em que parece a n d a 
a t remer a v i d a . . . 

E ' um livro d a m o r , o amar da 
mocidade. Anda-se á procura da 
mulher a m a d a n a s cidades, nos 
campos . P rocura - se nas velhas ca-
thedraes . Todos os nomes da m u -
lher nos parecem doces, todos nos 
parecem o seu nome. 

Conhece-a a gente , sem saber 
como ella é. Sabe- lhe o per fume, 
sentiu j á uma vez as suas carícias 

ao acordar d 'um sonho. Ha dias 
em que a gente a n d a muito a l eg re , 
e sae de casa com a cer teza que a 
vae encont rar . Anda todo o dia 
ass im, e chega a noite sem elle se 
e n c o n t r a r . . . 

Assim são os amores da nossa 
mocidade, assim é o teu livro q u e 
é o poema da nossa mocidade. 

Segredou- te a Ar te um livro de 
Amôr e tu escreveste-lo por amôr 
da Arte, talvez e spe rando que acor -
dasse ao teu can ta r a que dorme 
num castello dis tante , a a m a n t e so-
n h a d a de tua m o c i d a d e . . . 

O teu livro é simples, como toda 
a obra d 'a r te , l embra o can ta r de 
Bernard im Ribeiro, cheio d ' amôr 
e de melancho l ia . . . 

Talvez Bernard im Ribei ro n u n -
ca visse aquel la mulher , porque 
c h o r o u . . . 

T. C. 

0 g o v e r n o a i n d a n ã o t o m o u r e s o l u -
ç ã o a l g u m a , q u e n o s c o n s t e , s o b r e o 
d e s d o b r a m e n t o d o s c u r s o s d o s t r ê s 
p r i m e i r o s a n n o s d a F a c u l d a d e d e Di-
r e i t o . 

Cons ta -nos que o sr . Chaves e 
Castro, i l lustre professor da facul-
dade de Direito, accederá ao pedi-
do do curso do 4.° anno jurídico 
para se conservar na regência da 
cadeira até o fim do actual a n n o le-
ctivo. E ' motivo, se tal hypóthese 
se verificar, para felicitar os seus 
discípulos e a F a c u l d a d e de Direito, 
de que aquel le professor é um dos 
membros mais dis t inctos pela sua 
sciéncia e pelo seu carac ter . 

Cura, dLe sardos 

Os j o r n a e s e x t r a n g e i r o s n o t i c i a m q u e 
u m p r o f e s s o r d e G l a s g o w , Mac H e n d r i c k 
faz c o m q u e o s s u r d o s o u ç a m c o m u m a 
n o v a a p p l i c a ç ã o d o p h o n ó g r a p h o e d a 
e l e c t r i c i d a d e . As e x p e r i ê n c i a s f e i t a s 
d é r a m r e s u l t a d o s u r p r e n h e n d e n t e . U m a 
d a s u l t i m a s e x p e r i e n c i a s foi f azer o u v i r 
a um s u r d o a o p e r a « L o h e n g r i n » . O 
i n v e n t o n ã o p ô d e s e r m a i s s i m p l e s 
na s u a a p p l i c a ç ã o . 

E ^ t a b e l e c e - s e a c o m m u n i c a ç ã o c o m 
o s s u r d o s por m e i o de f ios e l e c t r i c o s . 
Basta para i s s o q u e a p e s s o a q u e h a -
d e o u v i r c o l l o q u e n o s d e n t e s u m d o s 
9 o s , q u e , par t indo d o s c e n a r i o , e s t a b e -
l e c e a c o m m u n i c a ç ã o . 

Um p r o c e s s o a i n d a m a i s p r á t i c o c o n -
s i s t e e m e n c h e r u m r e c i p i e n t e d e 
a g u a s a l g a d a , q u e s e p õ e e m c o m m u -
n i c a ç ã o c o m o p a l c o p o r m e i o d e fios 
e l e c t r i c o s e n o q u a l q u e m h a - d e o u v i r 
s u b m e r g e a s m ã o s . 

E s t a b e l e c i d a a c o m m u n i c a ç ã o , o s u r -
d o o u v e a o p e r a d e s d e o p r i n c i p i o a t ó 
o fim. 

T o d o s o s m é d i c o s q u e a s s i s t i r a m á 
e x p e r i ê n c i a foram d e a c c o r d o q u e o 
d e s c o b r i m e n t o s e r á d e p r o m p t a e fá -
ci l a p p l i c a ç ã o . 

Vae s e r a b e r t o c o n c u r s o para o lo -
g a r d e p r o f e s s o r a n a c o l o n i a B e c e r , da 
H o m p a t a , d i s t r i c t o de M o s s a m e d e s , p r o -
v i n d a d e A n g o l a , cora o v e n c i m e n t o 
a n n u a l d e 9 8 0 0 0 0 0 r s . , s e n d o 2 4 0 0 0 0 0 
d é c a t e g o r i a , 2 4 0 0 0 0 0 d e e x e r c í c i o 
5 0 0 0 0 0 0 d e g r a t i f i c a ç ã o p a g a p e l a c â -
m a r a o u c o m m i s s ã o m u n i c i p a l . 

As c o n c o r r e n t e s d e v e m e s t a r h a b i l i -
t a d a s d e v i d a m e n t e para e n s i n a r a fal-
lar, l ér e e s c r e v e r o p o r t u g u ê s e m a i s 
doutr ina q u e é c o n s i d e r a d a c o m o i n s -
t r u c ç ã o p r i m a r i a , a l é m d o e n s i n o d e 
c o s t u r a á m ã o e à m a c h i n a , b o r d a d o s , 
c ó r t e de r o u p a s e v e s t i d o s e m a i s p r e n -
d a s p r ó p r i a s d ' u m a b ô a d o n a d e c a s a . 

T e m d e s u j e i t a r - s e a o s r e g u l a m e n -
tos f o r m u l a d o s pe la c â m a r a o u c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l s o b r e h o r a s e ê p o c h a 
d o f u n c c i o n a m e n t o da e s c h ó l a e c o m -
p ê n d i o s a d o p t a r para o e n s i n o . E' c o n -
d i ç ã o e s s e n c i a l b o m c o m p o r t a m e n t o 
devidamente comprovado. 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de n o v e m b r o de 1896 

Contribuição industrial 

In fo rmam-nos de que houve g ra -
ves desegua ldades na repart ição da 
contr ibuição indust r ia l pelos colle-
gios d 'es ta c idade e de que os inte-
ressados vão reclamar . 

R e q u e r e u q u e r e l l a c o n t r a o Defen-
sor do Povo, por p u b l i c a ç ã o d ' a l g u n s 
c o m m u n i c a d o s , o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o 
s r . d r . F r a n q u e i r a , m é d i c o do h o s p i -
tal da Miser icórd ia da Louzã . 

Os c o m m u n i c a d o s s á m a s s i g n a d o s 
p e l o s r . Valle S e r r a n o , p h a r m a c e u t i c o . 

Monte -P io C o n i m b r i c e n s e 
M a r t i n s de C a r v a l h o 

A d i r e c ç ã o d ' e s t a p r e s t i m ó s a ins t i -
t u i ç ã o de s o c c o r r o s m ú t u o s j á r e c e -
b e u o s s e u s n o v o s e s t a t u t o s a p p r o v a -
d o s p o r d e c r e t o d e 19 d e n o v e m b r o 
f i n d o , c o i n c i d i n d o a data da a p p r o v a -
ç ã o c o m o dia d o 7 4 . ° a n n i v e r s à r i o 
n a t a l í c i o do s e u p r i n c i p a l i n i c i a d o r e 
f u n d a d o r , o n o s s o r e s p e i t á v e l a m i g o e 
c o r r e l i g i o n á r i o s r . J o a q u i m Martins d e 
C a r v a l h o . 

Dizem de T a r b e s que o inverno 
começa r igorosíssimo nos Pyreneos . 

Uma hespanhola que ha dias vol-
tava para F r a n ç a com uns 2 0 com-
patr iotas pelo porto de Gavarnie, 
ao pas sa r a tor rente de Pau , na a l -
t i tude de 2 : 8 0 0 metros , não poude 
cont inuar a marcha em consequên-
cia do cansaço e do frio. Os seus 
companhe i ros a b a n d o n a r a m a pobre 
mulher com o mar ido e um irmão, 
e todos três pereceram gelados en-
tre a néve, não obstante os soccoros 
que lhes fora enviados de Gavarnie. 

E v a s ã o 

Dizem de Coruche que Antonio 
da Silva, que se achava alli preso, 
conseguiu evadir-se , fazendo um 
rombo na parede e passando para 
a casa onde está ins ta l lada a r epa r -
tição de fazenda, de onde fur tou 
2 $ 0 0 0 réis, uma thesoura e um 
compasso . Ainda não foi possivel 
encon t ra r o fugitivo. 

% O hei a, d. o Mondeg-o 

Diz - se q u e v a e f u n d a r - s e n e s t a c ida-
d e u m c e n t r o r e g e n e r a d o r , d e q u e s e -
rá p r e s i d e n t e o s r . d r . Luiz P e r e i r a da 
Costa , a c t u a l p r e s i d e n t e da Câmara 
Munic ipal . 

â Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
PROLOGO 

I 
Um canto de Paris à, noite 

— S i m , d i s s e , p o r q u e e s t a v a f er ida 
d e c i ú m e s , m a s n ã o e r a a s é r i o . 

— L i n o t t e , é t a r d e p a r a e s s a d e c l a -
r a ç ã o . . . S o u u m h o m e m , e n t e n d e - m e 
b e m ! 

D i z e n d o q u e e r a h o m e m , o Carpin-
t e i r o t r a d u z i a o s e u p e n s a m e n t o : Eu 
s o u u m b r u t o c a p a z d e t u d o ! L ino t t e 
c o m p r e h e n d e u - o , p o r q u e r e s p o n d e u 
l o g o : 

— Tu b e m v ê s q u e c u m p r i o q u e t e 
d i s s e , v i s t o t e r e s - m e aqui a teu l a d o . 
Q u e r e r á s p o r a c a s o c o m e ç a r já a m<d-
t r a t a r - m e ? . . . 

E a d e s g r a ç a d a c h e g o u « s e m a i s para 
O s e u c o m p a n h e i r o . 

— Oh 1 q u a n d o a m o , e u . . . q u a n d o 
a m o , r u g i u o Carpinte iro , a m o d o i d a -
m e n t e ! 

E dizendo isto atirou para o espaço 
Uma vigoroso murro. 

*-Yé-se bem quanto gosta de Jac-

' h o n t e m para hoje a u g m e n t o u e x 
t r a o r d i n á r i a m e n t e a che i a d o M o n d e g o e 
é p r o v á v e l q u e a u g m e n t e a i n d a p o r q u e 
a c h u v a c o n t i n ú a . 

A m a r g e m e s q u e r d a do rio e s t á to 
da c o b e r t a d ' a g u a . Em Santa Clara faz 
s e por m e i o de b a r c o s a c o m m u n i c a -
ç ã o c o m a l g u m a s c a s a s . 

Na Baixa e s t ã o i n u n d a d a s a s r u a s 
d o Corvo , d a s P a d e i r a s , d o s S a p a t e i r o s , 
Largo da Freiria, rua da M a g d a l e n a , 
rua da Moeda , s e n d o n e c e s s á r i o f o r m a r 
p o n t e s c o m c a d e i r a s e t á b o a s para sa i r 
d a s c a s a s . 

O v e n t o fez m u i t o s e s t r a g o s n o s te -
l h a d o s d u r a n t e a n o u t e . 

Sociedade Philanlròpico-Académica 

No dia 2 9 do mês findo real i-
zou-se a eleição da direcção e dele-
gados da Sociedade Phi lant rópico-
Académica, ficando composta a di-
recção dos seguintes m e m b r o s effe-
c t ivos : 

Presidente — Doutor Jul io A u g u s t o 
H e n r i q u e s . 

Procurador—Luiz d o s S a n t o s V i e g a s . 
Vogal ordinário—José A u r e l i a n o d e 

P a i v a P i n h e i r o . 
Secretario—Joaquim P e d r o Mart ins . 
Fiscal — J o s é C a r d ô s o de M e n e z e s 

Martins. 

P a r a delegados foram eleitos como 
effectivos: 

A l f r e d o A u g u s t o Cunhal Júnior . 
J o ã o Corrêa Mexia A y r e s de C a m p o s . 
A lber to d e M a g a l h ã e s Barros J ú d i c e 

Queiroz . 
Anton io C a e t a n o d ' A b r e u Fre ire E g a s -

Moniz. 
Pedro Paulo Bon d e S o u s a 
F r a n c i s c o Cas imiro P inhe iro T o r r e s . 
A m â n d i o C e l e s t i n o Vieira L i s b o a . 
A lber to da S i lve i ra B r a n d ã o Fre ire 

T h e m u d o . 
R icardo Anjos Jard im. 
Alber to Carlos d e Brito L ima . 

A nova direcção tomou posse em 
assemblêa geral do dia 1 do cor-
rente mês. 

A c l a s s e d o s a l f a i a t e s t r a c t a da or-
g a n i z a ç ã o d ' u m a a s s o c i a ç ã o d e c l a s s e . 

P e r a n t e a s e c r e t a r i a do m i n i s t é r i o da 
m a r i n h a e s t á a b e r t o c o n c u r s o para a 
a d m i s s ã o de r e q u e r i m e n t o s para o s l o -
g a r e s de 1 s u b - c h e f e e 8 c h e f e s d e 
s e c ç ã o da pol íc ia c iv i l d e M o ç a m b i q u e . 

A e s t e s l o g a r e s s ó p ó d e m c o n c o r r e r 
o s s a r g e n t o s o u e x - s a r g e n t o s d o e x e r -
c i to e da g u a r d a m u n i c i p a l , s e n d o pa-

q u e s , b a l b u c i o u Linotte p o r e n t r e d e n -
t e s ! 

C o n t i n u a r a m a c a m i n h a r s i l e n c i ó s o s ; 
Linotte v ia o Carpinte iro f u r i o s o , mor-
d e r o s b i g ó d e s . Havia u m a t e m p e s t a d e 
n o s e u c é r e b r o . . . e g u a l á da n a t u r ê -
za o n d e o s r e l a m p a g o s f e n d e n d o as 
n u v e n s i l l u m i o a v a m c o m c l a r õ e s p h a n -
tâs t i cos o s c a e s , o s p r a d o s e a a g u a . A 
u m a c e r t a altura o h o m e m parou , sa-
c u d i u a c a b e ç a e p ô s - s e a r e s p i r a r for-
t e m e n t e . 

— Oh i e u a s p h i x i o , . . . a r d e - s e c o m 
ca lor e s t a n o i t e . S e n t ê m o - n o s , Li-
n o t t e , t e n h o n e c e s s i d a d e d e e s t a r j u n -
to de t i . . . d i z e r - t e q u e te a m o . . . . e 
q u e m a t a r e i t o d o a q u ê l l e q u e q u i z e r 
r o u b a r - t e a o m e u a m ô r . . . 

S e n t a r a m - s e n u m d o s b a n c o s d o 
c a e s . 

— Sou fór te e t e n h o o s i n s t i n c t o s e 
a p p e t i t e s d o s f ó r t e s . E d e u s o dizer-
s e : Fórte e m á u , p o i s b e m , s i m 
l o g o q u e a lei m e n ã o d i g a : p r o h i b o -
te , faço o q u e m e a g r a d a . Q u e r o - t e , é s 
u m o b j e c t o m e u , p e r t e n c e s - m e , e ê s t e 
p u l s o v i g o r ò s o e s m i g a l h a r á a c a b e ç a 
d o p r i m e i r o q u è m e q u i z e r d i s p u t a r -
te a i n d a q u e s e j a a q u ê l l e q u e tu 
p e n s e s a m a r . . . C o m p r e h e n d e s , Linot-
te , é a s s i m q u e e u s e i a m a r . . . c o m o 
o s t i g r e s e o s l e õ e s . Ê a d e n t a d a q u e 
e l l e s r e c e b e m o s m a c h o s q u e v ê m ron-
dar e m vo l ta das s u a s f e m e a s . E n e s -
ta hora s i n t o p e s a r d e n ã o t er e s t r a n -
g u l a d o o teu a m a n t e . 

— Mas e u j á n ã o a m o J a c q u e s , d i s -
se vivamente Linotte, ao mesmo tera-

ra s u b c h e f e o s p r i m e i r o s s a r g e n t o s e 
para c h e f e s d e s e c ç ã o o s s e g u n d o s 
s a r g e n t o s . O v e n c i m e n t o d o p r i m e i r o é 
d e 360$000 e a g r a t i f i c a ç ã o d e 2400000, 
e d o s s e g u n d o s é de 2 0 0 0 0 0 0 e a g r a -
t i f i cação d e 200^000. 

Os i n d i v í d u o s e s c o l h i d o s p a r a a q u e l -
l e s c a r g o s d e v e m s e g u i r c o m a e x p e -
d i ç ã o q u e « á e no dia 15 do c o r r e n t e . 

V e m a c a m i n h o d e Por tuga l , n o v a -
por Clyde, a c o m p a n h i i d o d i s t i n c t o 
actor T a v e i r a . 

E x p l o s ã o 

N a sexta feira, cerca das 11 ho-
ras da manhã , deu-se uma explosão 
na barraca do fogueteiro João da 
Claudina , em Fóra de Portas , rece-
bendo o operár io Augusto Monteiro 
L u a a l g u m a s que imadura s . 

Comparece ram no local do s inis-
tro as corporações de bombeiros 
mun ic ipaese voluntários sendo estes 
os pr imeiros a chegar . 

Fal l eceu no Por to o d i s t i n c t o c l í n i c o 
J o a q u i m J o s é F e r r e i r a , q u e e r a natu-
ral d ' e s t a c i d a d e , s e n d o filho d o ant i -
g o g u a r d a - m ó r da U n i v e r s i d a d e Basi 
l io J o s é Ferre ira . 

Foi exonerado do logar de sub 
delegado em Penacova o sr . dr . Au-
gusto d'01iveira Coimbra , sendo no-
meado o sr . dr . Silvério Máximo de 
Figuei redo Lobo e Silva. N a sub -
d e l e g a d a de Can tanhede foi subs t i -
tuído o sr. dr . Viriato de Sá F r a -
goso pelo sr . dr . Manoel Pessoa . 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 19 de novembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos: arcediago 
José Simões Dias, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos, José Marques Pinto 
José Augusto Gaspar de Mattos e Albano Go-
mes Paes. 

Approvada a acta da sesão anterior, resol-
veu a Câmara: 

Mandar ret i rar da praça, annunciada para o 
dia 26 do corrente, a venda de uma porção de 
terreno ao porto dos Lazaros pertencente ao 
município. 

Restituir á junta de parochia de Santa Cruz 
alguns documentos, de que ella fez entrega 
por vir tude de disposições do Decreto de 6 
d'agosto de 1896. 

po q u e u m a s e n s a ç ã o d e fr io l h e p e r -
corr ia a e s p i n h a l m e d u l a . Eu d i s s e 
aqu i l lo , a c c r e s c e n t o u , c o m u m s o r r i s o 
f o r ç a d o , a p e n a s para t e m o r t i f i c a r . 

E a b a i x a n d o a c a b e ç a , d u a s lagr i -
m a s l h e c o r r e r a m p e l a s f a c e s . A d e s g r a -
ç a d a p e n s o u n a q u e l l e i n s t a n t e , n o po-
b r e rapaz q u e h a v i a a b a n d o n a d o , co-
b e r t o d e s a n g u e e q u a s i m o r t o s o b r e 
o p a v i m e n t o da r u a . . . . P e n s o u q u e 
por u m í m p e t o d e d e s p e i t o , e s e m 
c o n s c i ê n c i a d o s r e s u l t a d o s , a b a n d o n á r a 
a q u ê l l e a q u e m a m a v a . . . Fôra p o r 
s u a c a u s a q u e e l l e s e b a t e r a , por e l la 
q u e tám v i l m e n t e o t r a h i r a . J a c q u e s 
e r a b o m , e e l l a s ó p o d i a e x p r o b r a r - l h e 
o s e u m u i t o a m ô r , e , t ám e s t ú p i d a 
c o m o i n g r á t a , p r e f e r í r a - l h e ê s t e s e l -
v a g e m . . . 

P r i n c i p i a v a j á a s u a p u n i ç ã o , t i n h a 
nôjo e m ê d o a o s e n t i r o C a r p i n t e i r o 
a p p r o x i m a r - s e - l h e , p a s s a r - l h e o b r a ç o 
e m v o l t a da c i n t u r a , e s e g r e d a r - l h e : 

— O h ! s i m , a m o - t e , L ino t t e , c o m o 
á s c o i s a s q u e s e d e s e j a m s e m a e s p e -
rança d e a s p o s s u i r . . . A m o - t e c a s t a -
m e n t e ! S a b e s , q u a n d o m e f a l l a v a s e u 
c ó r a v a . . . N ã o s a b i a c o m o r e s p o n d e r -
t e . . . É m u i t o to lo o a m ô r . . . L o n g e 
d e ti s o u v a l e n t e . . . j u n t o d e ti s i n t o 
uma p e r t u r b a ç ã o q u e n ã o s e i e x p l i c a r . . . 

A r a p a r i g a r e c u a r a para fug i r a o 
c o n t a c t o d o s s e u s b e i j o s , m a s o Car-
p i n t e i r o p r e n d e u - a n o s b r a ç o s , e t ré -
m u l o , o s l á b i o s e s t e n d i d o s p a r a a b e i -
jar , d iz ia : 

— V e r á s c o m o e u te h e i d e a m a r ! . . . 
O h ! é f o r ç o s o q u e m e a m e s , v á . . . 

Envia r á repart ição technica para informar 
seis requerimentos sobre obras particulares. 

Enviou á repart ição das aguas 3 requer i -
mentos, pedindo para serem executadas pelo 
pessoal competente, eanalisações d'agua para 
difierentes prédios. 

Auctorizar t rabalhos de canalisação de agua 
para alguns prédios em vir tude de pedido dos 
proprietár ios e de informações colhidas da re-
partição competente. 

Mandar fazer orçamento para a reparação 
da fonte do logar do Loureiro, na freguezia de 
Sernache. 

Applicar na reparação das estradas munici-
paes do concelho a contribuição de serviço do 
corrente anno, paga em trabalho por cada uma 
das freguezias, fazendo entrega da que segun-
do a lei, não tenha n'ellas applicação, ás j un -
tas das respectivas parochias. 

Auctorizar o fornecimento de impressos e 
tinta para a secretaria. 

Mandar fazer pequenos reparos no muro que 
cireumda o mercado de D. Pedro V, orçados 
na guantia de 1$000 réis. 

Votar a quantia de 501000 íéis para repa-
ros de calçadas das ruas da cidade. 

Registar a nota apresentada neste acto, das 
canalisações d'agua, executadas de 12 a 19 do 
corrente rnâs. 

Auctorizar uma avença para pagamentod ' im-
postos indirectos atè 31 de dezembro proxi-
mo. 

Attestar favoravelmente ácerca de diversas 
petições para subsídios de lactação a menores. 

Depositar na caixa geral de depositos a quan-
tia de 4210439 réis, de receitas de viação. 

Vistoriar as condições do caminho entre a 
estrada da Beira e o logar da Portella da Cu-
biça. 

Encarregar a presidencia de colher esclare-
cimentos ácerca do tempo por que durante o 
corrente anno se explorou pedra na pedreira 
da quinta de Santa Cruz. 

Auctorizar diversos pagamentos, a saber í— 
vencimentos do pessoal da limpêsa na primei-
ra quinsêna de novembro; t ransporte de car-
vão de pedra para o sei viço das aguas; execu-
ção de canalisações d'agua; reparos e conser-
vação na canalisação e nos reservatórios das 
aguas; reparos de calçadas das ruas da cidade 
e em um cano de exgoto; concerto de valetas 
no mercado; conservação de arvores; construc-
ção de um cano de exgoto; limpêsa de canta-
rias do pórtico doceini ter io da Conchada; re-
paração da fonte da Palheira; fornecimento de 
petroleo para illuminação de Santo Antonio 
dos Olivaes; premio de seguros; expediente de 
diffrentps repartições; serviços com a comme-
moração dos finados; reparos na canalisação 
do gaz no edifício dos Paços Municipaes; il-
luminação dos Paços do Concelho, nas noites 
de 28 de setembro e 16 de outubro últimos. 

Despachou requerimentos, permittindo a re-
construcção de uma casa em Souzellax pelos 
alicerces primitivos; a canalisação de aguas de 
exgoto de uma outra no bairro de Fora de 
Portas; e não tomou conhecimento de outro 
por incompetente, para a venda de um terre-
no que não pertence ao município. 

B I D I T ^ H , 
Lu iz da C o s t a e A lme ida , 

p r o v e d o r da S a n t a C a s a 
da Miser icórd ia de Coim-
b r a 

Faço s a b e r q u e t e n d o a Mesa da 
Santa Casa d a Miser icórdia d e p r o c e d e r 
ao p r o v i m e n t o de d o t e s a o r p h ã s p o b r e s , 
na fórma d o c o m p r o m i s s o e r e g u l a -
m e n t o , r e s o l v e u r e u n i r - s e e m s e s s ã o 
e s p e c i a l n o d ia 3 1 d o c o r r e n t e , p e l a 
hora d o m e i o d ia , a fim de r e c e b e r a s 
p e t i ç õ e s d e d o t e s , q u e d e v e m s e r e n -
t r e g u e s p e s s o a l m e n t e â Mesa p e l a s p r ó -

— Eu a b a f o , d i s s e L i n o t t e , d e s p r e n -
d e n d o - s e lhe d o s b r a ç o s ; s i n t o - m e 
m a l . . . C a m i n h ê m o s . . . 

— S i m , c a m i n h ê m o s , m i n h a p ó b r e e 
bel la L i n o t t e , i s s o p a s s a : é a c o m m o -
ç ã o . 

L e v a n t o u - s e m a i s s o c c e g a d a , t o m o u 
o b r a ç o q u e l h e o f e r e c i a m , e c a m i -
n h o u . 

A p e n a s t i n h a m d a d o u n s d e z p a s s o s 
para o l a d o da p o n t e da E s t a c a d e , 
q u a n d o o Carp in te i ro p a r o u s u b i t a -
m e n t e e s e p ô s d e o u v i d o á e s c u t a . 

— Quem s e r á q u e c o r r e atraz d e 
n ó s a è>ta hora e por é s t e s s i t i o s ?, 
d i s s e ê l l e e m v o z alta e f r a n z i n d o a 
t e s t a . 

P r o c u r o u v ê r a t r a v é s da e s c u r i d ã o 
da n o i t e : 

— Será a l g u m l a d r ã o . . . d e c a r t e i -
r a s . . . ou d e m u l h e r e s ? V e j a m o s . 

E s t a v a m já p e r t o da p o n t e da Esta-
c a d e , a p r i m e i r a do S e n a q u e l iga a 
i lha d e S a i n t - L o u í s c o m o c a e s d e Sa int -
Paul, uma v e l h a c o n s t r u c ç ã o d e m a -
d e i r a por s o b a qual a a g u a b o r b u l h a -
v a ao s e p a r a r - s e da s u a c o r r e n t e n o r -
m a l . 

A Linotte l a r g o u o b r a ç o d ' a q u e l i e 
q u e a a c o m p a n h á r a ; ê s t e d e u a l g u n s 
p a s s o s e m d i r e c ç ã o à s o m b r a q u e s e 
v i a a v a n ç a r c o r r e n d o . 

A no i t e e s t a v a e s c u r a ; a t e m p e s t a -
d e q u e d e s d e o fim da t a r d e a m e a ç a -
v a d e s e n c a d e a r - s e , e s t a l á r a s u b i t a m e n -
te; o u v i a - s e o r i b o m b a r d o t r o v ã o e a 
c h u v a cair c o p i ó s a m e n t e . 

Q u a n d o a s o m b r a s e a p p r o x i m o u á 

p r i a s o r p h ã s q u e p r e t e n d e r e m s e r d o -
t a d a s , na f ó r m a d o a r t i g o 1 1 3 § ú n i c o 
do r e g u l a m e n t o . 

T a e s p e t i ç õ e s d e v e m s e r i n s t r u í d a s 
c o m o s s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

1 . ° Cer t idão d e e d s d e ; 
2 . ° C e r t i d ã o d ' ó b i t o d e p a e ; 
3 . ° A t t e s t a d o d e b o m c o m p o r t a m e n t o ; 
4 . ° Cert idão d o c o m p e t e n t e j u í z o d o s 

o r p h ã o s q u e m o s t r e a s u a p o b r ê z a ; e 
na s u a falta a t t e s t a d o do p a r o c h o . 

E para q u e s e n ã o a l l e g u e i g n o r â n -
c i a s e p a s s o u o p r e s e n t e q u e s e r á a f i -
x a d o n o l o g a r d o e s t y l o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa da Miseri -
c ó r d i a d e Co imbra , 1 d e d e z e m b r o d e 
1 8 9 6 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida. 

Eschóla Central (TAgricnltura 
«Moraes Soares» 

A v i s o 
Pe la D i r e c ç ã o da E s c h ó l a Central 

d ' A g r i c u l t u r a «Moraes S o a r e s » , n ó v a -
m e n t e s e faz p ú b l i c o q u e n o s t e r m o s 
do r e g u l a m e n t o r e s p e c t i v o é p e r m i t -
t ida a o p ú b l i c o a v i s i t a ao e s t a b e l e c i -
m e n t o t o d a s a s 5 . a f e i ras , d e s d e a s 1 0 
h o r a s da m a n h ã a t é à s 4 da t a r d e e 
q u e e m q u a l q u e r o u t r o d ia uti l o p o -
d e r á s e r t a m b é m , q u a n d o n ã o haja in -
c o n v e n i e n t e para o s e r v i ç o , e s e m p r e 
a q u e m n e c e s s i t a r d e q u a e s q u e r i n s -
t r u c ç õ e s ou e s c l a r e c i m e n t o s s o b r e a s -
s u m p t o s e s c h o l á r e s e d e m a i s s e r v i ç o s , 
e s p e c i a l m e n t e a o s p a r e n t e s , t u t o r e s e 
p r o t e c t o r e s d o s a l u m n o s , d e v e n d o d ir i -
g i r - s e u n s e o u t r o s á s e c r e t a r i a , o n d e 
s e r ã o d e v i d a m e n t e a t t e n d i d o s . 

Eschóla Central d 'Agr i cu l tura « M o r a e s 
S o a r e s » , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 6 . 

0 d i r e c t o r , 
Antonio Augusto Baptista. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

Lições de hygiene publica 
PELO 

DR. A. X. LOPES VIEIRA 
PREÇO, 10OOO RÉIS 

Á v e n d a na I m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

d i s t â n c i a d e d e z p a s s o s , o C a r p i n t e i r o 
p ô s - s e e m g u a r d a e g r i t o u - l h e : 

— Que p r e t e n d e i s ? 
— Quero c o n c l u i r o q u e c o m e ç á m o s 

lá e m b a i x o ! , r e s p o n d e u u m a v o z c h e i a 
d e c ó l e r a . 

— J a c q u e s ! , u i v o u o C a r p i n t e i r o 
d a n d o u m s a l t o . 

— E l l e ! , d i s s e a m e i a v o z L i n o t t e 
q u á s i a l e g r e . 

E foi c o l l o c a r - s e a traz d o q u e c h e -
g a v a , p r o m p t a a a j u d á - l o na l u c t a q u e 
ia c o m e ç a r d e n o v o , e a c a r i c i a n d o u m 
pár d e t h e s o u r a s g r a n d e s q u e traz ia 
n o b o l s o . 

— Ah ! q u e r e s m a i s , r u g i a o Carpin-
te iro a r r e g a ç a n d o a s m a n g a s . . . T a n t o 
p e o r para t i . 

— Ha p o u c o p o r t a s t e - t e c o m o u m 
m i s e r á v e l . . . c o m o o ú l t i m o d o s c o -
b a r d e s ! N ã o v e n h o a g o r a aqui p a r a 
m e b a t e r n u m a l u c t a l e a l , v e n h o d i s -
p o s t o a m a t a r - t e ou s e r m o r t o . . . Ea-
t e n d e s - m e , g r a n d e b i l t r e ? 

— N ã o t e n h o r e m é d i o s e n ã o d a r - t e 
c a b o da p e l l e . . . . Vá, p ó d e s c a n t a r o 
teu De profundis. 

— I s s o ê o q u e n ó s v a m o s v ô r . . . . 
P r e v i n e - t e ! n a d a d e c o m m i s e r a ç ã o , 
n ã o a t e n h a s c o m m i g o c o m o e u a n ã o 
tere i c o m t i g o : t i r a - m e a p e l l e o u t i -
rar t e - h e i a t u a . . . 

— Pois b e m , sa l ta d 'ah i , m e u a s s a s -
s i n o / . . . 

E o s d o i s a g a r r a r a m - s e u m ao o u t r o 
o u v i n d o - s e a p e n a s a s u a r e s p i r a ç ã o fo-
f e g a n t e . 

(Continúa.) 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de n o v e m b r o de 1896 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s a s li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na l ivrar ia Borda lo , t r a v e s s a da 
Yic tór ia . 

Eis o s t í tu los d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do l i -

moeiro—O Limoe ro lioje—O regulamento - - Os pre-
sos—Um canicida— Condemnado á mórte -Fusas cé-
lebres — «cenas de sangue - As prifões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo—A minba 
prisão—Estatística 

0 l i vro r e f e r e - s e t a m b é m a o c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , ba ter d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s e n v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e S a l e s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , s u i -
c í d i o s , O t h e l o d e M e l e n a s , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , a l -
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , o s g r i l h e t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Paris , 
d e Madrid, d e T u r i m , d e Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof i s -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e t c . , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c õ r e s por Leal da Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FBANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES-

COIMBRA 
130 

U H U U C H AUXIlllR m 

WÂ 

ISS* TYPOGRAPHI \ 
A U X I L I A R D E S C R I P T O R I O 

COIMBRA 

Este a l m a n a c h t e m 3 6 5 p a g i n a s p a r a n e l l a s s e t o m a r e m 
d i a r i a m e n t e a p o n t a m e n t o s d e d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
c u m p r i r , e t c ; c a d a u m a d ' e s s a s p a g i n a s c o n t é m , a l é m d a s ind i -
c a ç õ e s d o c a l e n d a r i o , u m p e q u e n o a r t i g o r e f e r i n d o u m facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no d ia d o a n n o a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a d e auctor c é l e b r e . N e l l e s e e n c o n t r a m , a l é m 
d ' i s s o v a r i a s t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s d e u t i l i d a d e , e u m a r a p i d a 
n o t i c i a d e Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Dm Yolume com 416 paginas—Preço, 150 réis 

1 M ' E S T E deposi to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
** venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

f fll HvrtrílllliM' G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
liai njuiauuua, d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Rlpptriririflrip p Anton A8eQCÍa da casa Ramos & Si lva.de 

D i O W i i W U d U O e U p t i t a L i s b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintflc nn ra n i n t n r a c Alvaiades ,oleos ,agua-raz ,crés ,gesso 
1111 La o p d l d p i l l l u ldb • vernizes, e muitas outras tintas e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
P i m P T l t n c ' I n & l e z e G a b o M o n d e g ° i a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ullllvlllUi) i q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
nÍTToroftC • B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
U i l B i i J U b . n i j o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o era f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens par i construcções: 
L i s b o a e P o r t o . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 
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PELA PÁTRIA gravidade que se passa era L o a n d a , 
quem o declara . 

A quem cabe a responsab i l idade 
| d ' e s se s protestos, onde vae filiar-
se esse movimento de revolta con -
tra a p á t r i a ? Só u m a respos ta , 

| sem hesi tação a lguma, se pôde dar . 
Sam os Crimes e desvarios da mo-
narchia , que a imprensa governa-
menta l defende, que eslão revol-
tando contra a pát r ia , de quem ella 

| diz ser legít ima represen tan te , os 
própr ios filhos que por ella se sa -

Icrificáram tam heroicamente . 
Á mercê de facções un idas pelo 

I impulso de inconfessáveis in teresses , 
dominada sempre por uma vil in-
triga palaciana, a política moná r -

Tem sido e continua sendo dis-
cut ida na imprensa a car ta d ' um 
dist incto açoriano, que j á foi depu -
tado da nação, em que falia na 
autonomia política dos Açôres, apon -
tando o exemplo de Cuba . T a m b é m 
causou impressão o haverem decla-
rado a lguns hab i tan tes de L o a n d a 
que renunciar iam á qua l idade de 
cidadãos por tuguêses , na tura l izan-
do-se em país extrangeiro a fim de 
obterem a protecção dos respecti-
vos cônsules . 

Vê a imprensa governamenta l 1 c h [ c a ^ r e p r e s e i l t ; a C O O rdenação 
nesses factos manifestações indivi- L e n e r g i a s v i t a e s d o p a í g j m a s 

duaes sem valor, mas pede ao g o - L m a engrenagem exp lo rado ra ; não 
verno que exerça a l ten ta vigilancia é u m e l e m e n t 0 d e o r d e n l j d e h a r _ 
pa ra as cohibir , por medidas prom-1 m a g u m a c a u s a p o d e r o s i s -
ptas e enérgicas , logo que t endam h d e a n a r c h i a , de dissolução. Já 
a adqui r i r um caracter collectivo. E l g e u t e m p 0 ) a t t e n l a n d o n e l l a , di_ 
desfazem-se essas folhas em mirífi- K Q n o s s o p r i m e i r 0 h i s to r i ador :— 
cas adject ivações do amor da pátr ia l [ Q d á v o n t a d e d e morrer , e, d 'então 
pa ra incendiar d 'odio e indignação I a r a ^ q u e e s p a ç o a n d a d o n o c a _ 
os peitos por tuguêses contra tam m i n h o d a ; g n o m í n j a p e l a política 
abomináveis aberrações , levando-os m o n á r c h i c a , que parece apos tada 
a collocar-se ao lado do governo na a f a z e r p e r e c e r com ella a nac iona-
sacrosanta missão da defêsa do país i j d a d e ) como ella corroída pela po -

Vamos lá. d r i d ã o ! 
C o n d e m n a m o s s y s t e m a t i c a m e n t e , Não ê pois de admi ra r que con-

com verdadeiro ardôr , todo e qua l - ira a acção deletéria da monarchia 
quer acto que involva quebra de haja um profundo espír i to de revol-
patr iol ismo, e nunca daremos vulto ta e que, em a m a r g a s horas de des-
«i mal cabidos desabafos contra a crença por uma sa lu tar m u d a n ç a 
cxeeravel influência que a monar - das inst i tuições, pensem em se des -
cbia está exercendo neste desditôso prender da mãe pát r ia os que d 'e l -
país. Não pro longamos o echo que la vivem afas tados e só sentem a 
a carta do sr. Monl 'Alverne p rodu- protecção que lhes d i spensa pe-
ziu, nem regis tamos as declarações las vexações e prepotências , pelas ex-
que a lguns por tuguêses residentes ploraçoes e vilanias com que os go-
em L o a n d a fizeram. vemos monárchicos os mimosêam. 

Com taes a r m a s j ama i s combate- Expl íca-se esse procedimento, em-
remos a monarch ia . bora se não just i f ique. Os crimes 

Mas agora que vemos a imprensa d 'um Rodrigo não levaram a his tó-
governamenla l , essa patr iota assa- ria a absolver a traição d ' um Oppas 
la r iada , pedir ao seu protector que ou d 'um Juliano, 
tome severas providências contra . É dever de todos luctar pelo en -
os inimigos da p á t r i a ; agora que grandecimento da p á t r i a ; tudo lhe 
vemos em alguns jo rnaes filiar na devemos sacrificar. Os cr imes que 
au tonomia adminis t ra t iva concedida os seus pre tendidos represen tan tes 
aos Açôres a ameaça da indepen- pra t iquem nunca podem ser in-
déncia política que um dos seus fi- vocados contra e l la . P u n a - s e quem 
lhos soltou, en tendemos não dever os praclíca, defenda-se a pátria l i-
gua rda r silêncio sobre o caso. Va- ber lando-a da sua deletéria inf luén-
yios lá ao as sumpto , para descr i - ]c ia . É isto o que lodos os por tuguê-
mina r responsabi l idades . ses, amantes da sua pátr ia , devem 

opere-se uma radical t r an s fo rma-
ção nas inst i tuições polít icas, de 
modo que ellas possam cor respon-
der devidamente á elevada missão 
que lhes cumpre d e s e m p e n h a r ; dê -
se ás i lhas ad jacen tes e ás colónias 
todas as garant ias que o seu es ta -
do de civilização . aclame. 

Pedi r ao governo que use de me-
didas de r igôr , que suppr ima l iber-
dades , que ordene fus i lamentos , é 
pueril , ve rdade i ramente r idículo. 

U m a t r a i ç ã o 

A imprensa independen te de L i s -
boa está fazendo edif icantíssimas 
revelações ácêrca da indemnização 
do caminho de ferro de Lourenço 
Marques . Um jorna l monárchico diz 
que o governo demorou propos i ta -
damen te o ju lgamento d 'essa inde-
mnização para a não pagar e que 
d 'essa demora resul ta que a inde-
mnização tem de crescer eno rmemen-
te, porque augmentou muito o valor 
do terreno e o rendimento da l inha, 
que o t r ibuna l , d 'accôrdo com o 
governo por tuguês , toma como b a s e 
para de te rminar a importância da in-
demnização. A essa demora propo-
sitada chama esse jornal uma traição. 
Nem pôde dar - se - lhe outro nome. 

Pediu a demissão de governador 
das F i l ipp inas o general Blanco, 
sendo subst i tu ído pelo general Pola-
vieja. As úl t imas notícias ácêrca 
da insurreição são bas t an t e desani -
madôras para a Hespanha . 

S a m i n d i v i d u a e s h o j e o s protestos 
que se a levantam pela autonomia 
política dos Açôres, pela d e s m e m -
bração de A n g o l a ; á m a n h ã pódem 
lo rna r - se collectivos. Não o dize-
mos n ó s ; é a própr ia imprensa go-
ve rnamen ta l , q u e j á não disfarça os 
geus receios sobre qua lque r coisa de 

fazer. 
E para suffocâr os gritos de re -

volta que contra a pátr ia se levan-
tem nas ilhas ad jacen tes ou nas 
possessões u l t ramar inas , para evi-
tar que elles adqu i ram tal intansi-
dade que d ' ameaça se tornem um 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 

Es tá organizada em Leir ia a 
commissão municipal do part ido 
republ icano, que nos dizem ser com-
posta de i 8 membros em que ha 
cidadãos do» mais considerados 
naquel la cidade. 

« O S É C U L O » 

Foi a s s ignada já a escr ip tura 
do contracto pelo qual , desde o dia 
l do próximo mês de janeiro , o ú n i -
co proprietár io d ' O Século fica sen-
do o sr. Silva Graça, que se obriga 
a pagar aos seus compropr ie tár ios 
srs. drs . Magalhães L ima e Anse l -
mo Xavier a quan t ia de 5 0 contos 
de réis a cada um. 

O sr . dr. Magalhães L ima vae 
funda r u m a revista, deixando de 
figurar n'0 Século o seu nome. 

Bom seria que j á ha mais tempo 
houvesse tomado essa resolução, 
não se compromet tendo par t idar ia 
mente com a inqualificável a l t i tude 
que o Século havia adoptado e que 
cont inuará a mante r , sendo o or-
gão de lodos os governos que lhe 
dérem notícias em pr imeira mão. 

d a s prepotências que o governo 
exerce contra os magis t r ados que 
não acatam servi lmente as suas 
o r d e n s : 

«A vida honrada da magis t ra -
tura vae-se a f u n d a n d o dia a dia 
no abysmo da confusão. As leis 
quo t id ianamente p r o m u l g a d a s 
pelo poder executivo tendem so-
mente a as segura r a este um 
predomínio de ferocidade sobre 
tudo e todos. 

É demais isto, e é in famante 
para a nossa classe. 

E a tanto tem chegado o de -
safôro, e mesmo a vilania dos 
governantes , que a té os recursos 
para o Supremo Tr ibuna l A d m i -
nistrativo nos t a p a r a m , conce-
dendo só aos mil i láres, por mêdo 
e covardia, esse g rande meio de 
fixar direitos, e endi re i ta r s i tua-
ções a f f rontadas . 

Escondendo-se tímido e co-
várde a t raz das bayonetas , só é 
fórte e a r ro jado q u a n d o ataca 
humi ldes e fracos. Tem a cora 
gem da cana lha . Vinga-se e não 
cast iga. 

Pa ra elle a just iça é uma pala-
vra vã, a consciência, um pre-
conceito. 

Se desuniu a magis t ra tu ra ul-
t r amar ina , foi para que esta não 
tivesse sol idar iedade nem com-
m u n h ã o de idêas, e podesse de-
pois governar a capricho. 

Porque no ultramar governa-se 
com infâmias e mentiras; é preciso 
que o público o saiba.» 

Não é só no u l t r amar . No con-
tinente t a m b é m ha d ' isso. Muitos 
juizes e desembargadôres sabem do 
que é capaz o governo e bem pode-
riam ter evitado a anarch ia medonha 
que por ahi vae, se soubessem pro-
ceder com o devido desassombro 

Mas certo é que um mal nunca 
vem só. 

O nosso prezado collega a Van-
guarda ap re sen ta os seguintes pe-
ríodos, que diz haverem sido escr i -

verdadeiro perigo, só ha um m e i o : | p t o s por um juiz do u l t ramar , ácêrca 

Á c a ç a 

Folga em Villa Viçosa a cô r t e ; 
os reis e a camar i lha matam pela 
f loresta os ócios a t i rando aos vea-
dos domest icados e aos pombos do 
mést icos. Já part iu para aquel le 
Trianon de prazer o pr imeiro turno 
de convidados; vam an imar - se com 
os hallalis a legres dos caçadores e 
com os lat idos vehementes das ma-
ti lhas as mat tas silénciósas de Vil-
la V içosa ;—vam ter logar as caça-
das reaes. 

Após este turno — o dos diplo-
m a t a s — i r á outro e ou t ro ;—o resto 
do mês passá - lo -hao rei con t inuan-
do neste divertimento os seus re -
creios de todos os tempos. 

En t re tan to pela África cáem de 
febres os soldados por tuguêses , que 
pa ra lá vam em expedições a mais 
perigósas caçadas , se não cáem va-
rados pelas b a l a s ; ent re tanto , em 
Por tuga l , ha fome por mui tos pon-
tos. 

Mas o rei c a ç a ; a côrte diver-
t e - s e . . . 

Rira bien qui rira le dernier. 

— Que t inha g u a r d a d a s u m a s 
e s t ampas das geographias an t igas 
de Coimbra , a côres e com legen-
das I 

E descrevia pelo miúdo o p r o s -
pecto da Couraça de Lisboa , com a 
representação das mura lhas , e o 
arco da Alegria, enc imado de py-
rámides e ao meio o oratório de 
cúpula semi-esphér ica , sobre q u a -
tro co lumnas salomónicas , etc. , etc. 

Eu ouvia-o despei tado, a affectar 
de indifferente. 

Não podia ser coisa q u e de spe r -
tasse ambições . 

Geographias ant igas j á havia de 
sóbra desde Pto lemeu a té E d r i -
s i ! . . . 

E todavia a as túcia do maloio ía 
f rus t rando as a rmad i lhas benévolas 
pacientemente p r epa radas , em so-
bresal tos de cubiça. 

Um dia resolvi pôr t e rmo á dis -
s imulação. Não devia a turá- lo i n -
def inidamente . 

Fal le i - lhe c l a ro : offerta na es -
querda , pedra na direi ta . 

Não indaguei a proveniência . P r o -
hibi- lhe que m'o dissesse. 

D u a s ou três vezes emanc ipado 
no uso normal das faculdades 

mentaes , en tende-se que possuía os 
requisi tos para assumir a s respon-
sabi l idade jurídica dos seus actos, e 
d i spensar inquir ições officiósas e 
imper t inentes á legi t imidade d a 
pósse. 

Comprei , finalmente, os dese -
nhos. 

Sam plan tas topographicas da 
cidade e notas de melhoramentos , 
a lgumas d 'um grande interésse, pe-
los deta lhes , de que offereceu in -
formação precisa e pela exactidão 
dos f ragmentos pit torêscos da Coim-
bra do úl t imo quar te l do século p a s -
sado. 

Não estám datados; m a s sám d e -
certo do re inado de D. José. 

E n l r e elles um projecto para a 
regular ização e a formoseamento da 
Couraça de Lisboa, desde a Por t a -
gem até o Arco da Traição. 

Apresenta a perspect iva, t an to 
interior como exterior, do lanço de 
mura lha , a inda en tám existente, que 
subia pela Couraça , a part i r da ca -
pel l inha de Santo Antonio da E s -
trella. De g rande a l tura , espessa , de 
cilbaria e ameias . 

N a Por tagem vê-se o pelourinho, 
com os braços de ferro recurvados 
e argolas pendentes . 

Seguem-se os lanços de muros e 
casar ia a té á porta de Genicoca. 

Ahi u m a no ta das mais cur iósas 
a p p a r e c e : a porta da Traição e ra 
apoucada e c u r t a , — e m arco de fe r -
r adu ra . 

É uma elucidação nova e de con-
sequências instructivas, 
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Gomo se vê, estes car tões sam 
depoimentos preciosos pela a u t h e n -
t ic idade e precisão de proporções, 
marcadas á escala. E tanto mais , que 
das fortificações da cidade somente 
vestígios r e s t am; e o bas tan te , que 
d 'el las consta , é bem menos com-
prebensivel , que as l inhas incorre-
ctas d 'es tes desenhadores anóny-
mos e pres t imosos . 

Gomo seria hoje valioso o dese -
nho do castello I 

Sabe-se que havia a torre de Hér-
cules, a chamada quinaria, talvez a 
pr inc ipa l por sua fo r t a l êza ; a de 
m e n a g e m , do tempo de D. D i n i s ; 
e uma outra const ru ída por D. F e r -
n a n d o , a torre das mulheres. 

De toda essa enorme molle, a 
esta súmmula se reduzem as infor-
mações esc r ip tas ; sem que possa 
conjec turar -se da forma e do a g r u -
pamen to d 'esses colossos de guerra . 

O castello t inha 1 0 4 palmos de 
a l tu ra ! E q u a n d o o marquês de 
Pomba l ordenou a demolição, teve 
de ser e m p r e g a d a a pólvora, tam 
unido e perduráve l se achava ! 

E por isso que , apesa r da sua 
l inguagem imperfei ta os documen-
tos d 'es te género sam ex t remamente 
es t imáveis . 

Represen tações pi t torescas de 
Coimbra ant iga ( empregando este 
t e rmo na accepção convencional — 
fim do século passado) são raras . 

E a Effigie da illustre cidade de 
Coimbra, de Jorge Braunio , é pena 
que seja uma imprevisão de remi-
niscências , in te i ramente a rb i t rá r ia . 

Mas a história d 'es te a lborque 
teve nm add i t amen te de gra t idão ex-
p l o r a d a . . . que não vem ao caso! 

Que Deus ha j a o patife das geo-
graphias em sua san ta g l ó r i a ! . . . 

El las para ahi es tam a b a n d o n a -
das , quasi in t ransi táveis — descar -
nadas umas , mal calçadas outras , 
cheias de depressões , que são pe-
rigosos poços nes tes tempos de 
c h u v a s . . . 

E p o r q u ê ? E m melhoramentos 
d o u t r a o r d e m q u e t e m f e i t o a C á m a r a ? 
E m que obras de uti l idade tem 
gasto o dinheiro m u n i c i p a l ? 

Até novembro, consta-nos que 
só d ispendeu em obras , em todo o 
concelho, a grandiosa quan t i a de 
1 : 1 1 7 1 0 0 0 r é i s . . . 

Não terá , pois, a Câmara umas 
dezenas de mil réis para acudir ás 
necess idades urgentes da c i d a d e ? 

D r . D i a s d a S i l v a 

Está já e m c o n v a l e s c e n ç a da doen^ 
ça q u e o a c c o m m e t t e u , e s t e d i s t inc to 
pro fe s sor da F a c u l d a d e de Direito. 

Antonio Maceo 

Subiu para 9 o câmbio do 
Brazil e tudo nos leva a presumir 
que a subida se accen tuará cada 
vez mais . As úl t imas providências 
adop tadas pelo par lamento t ivéram 
o melhor acolhimento, de t e rminan-
do uma subida , nos fundos , de q u a -
tro pontos. Dentro de pouco tempo 
verêmos o Brazil em condições eco-
nómicas de sa fogadas ; nós conti-
nua remos a ir para o fundo, se 
ainda é possível descer mais. 

Bellezas do nosso regimen. 

Pa rece conf i rmar-se a morte d 'es-
te prestigioso caudilho da insurre i 
ção de Cuba , varado por uma bala 
num combate dir igido pelo majo 
Giru jeda en t re Mar iannao e Pun ta 
Brava, nos potreros Matilde e Cláu-
dio Hernandez . Segundo a par t ic i -
pação official, foi renhido esse com 
bate, apossando-se por fim as tro-
pas hespanho las das posições do 
inimigo, que abandonou o campo 
deixando 4 0 mortos. 

En t re os mortos, como diz Ciru 
jeda na sua par t ic ipação, es tavam 
dois que, pelas roupas , a r m a s e ou-
tras c i rcunstancias , demons t r avam 
sor pessoas de certa impor tânc ia , o 
que fôra conf i rmado pelo empenho 
que os insurgen tes mos t r a ram em 
os r ecupe ra r . 

Um cor respondente communíca 
a este respeito: 

A. 

D e v e m c h e g a r hoje a Coimbra o s srs . 
R a m a l h o Ortigão, Joaquim d e Vascon-
c e l l o s e Ventura Terra q u e v ê m e x a -
minar as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o da Sé 
Velha e as do p a ç o e p i s c o p a l para darem 
s o b r e e l las p a r e c e r . 

A ' C â m a r a Munic ipa l 

Bem sabemos que dir igir -nos á 
Edi l idade Conimbr icense em maté -
ria de melhoramentos locaes, é p u -
ramente b r a d a r no deserto. E m b o r a . 
A nossa obr igação é chamar ao 
cumpr imento do dever aquel les que 
o descuram n a admin is t ração pú-
bl ica ; cumpr í - la -hemos , por isso, 
t a m b é m a respei to C â m a r a Muni -
cipal de Coimbra . 

J á por vezes temos chamado a 
sua a t tenção para a hygiene da 
c idade ; não vimos a inda esforços 
n e n h u n s t enden tes a melhorar as 
condições de sa lubr idade pública, 
t am a b a n d o n a d a em Coimbra , como 
o não está, provavelmente , em ne -
n h u m a out ra c idade inferior a esta. 

Temos apon tado como inadiavel 
a necess idade de olhar pelas ruas 
da cidade, que se encont ram num 
es tado vergonhoso — parecem viel-
las d ' a l d ê a ; nada se resolveu a inda 
a fazer a i l lustre corporação que 
está pres idindo aos dest inos do 
município. 

U m a r a t i c e 

I n f o r m a o Popular: 

«O governo mandou a bordo 
de um vapor al lemão o a r m a m e n -
to des t inado aos dragões india 
nos. O vapor, em vez de ir a Mor-
mugão, descarregou o a r m a m e n 
to em Bombaim. Ali, a a l fandega 
inglêsa, visto não haverdrawbach, 
não deixa sair o a rmamen to sem 
que sejam pagos os respectivos 
direitos, cêrca de 3 0 a 3 6 contos 
de réis (um lock de rupias). 

E como a ordem é rica e os 
f rades sam poucos, ou se hão de 
pagar os direitos á a l fandega de 
Bombaim, ou se ha de perder o 
a rmamento .» 

Em tudo se revela a alta s abe -
doria do governo. E ' u m verdadeiro 
prodígio. 

E m 2 6 de novembro havia de-
cretado o governo que os fabrican-
tes que não despachassem o trigo 
que lhes coubesse a té 3 1 de j ane i -
ro próximo não poder iam d e s p a -
chá-lo depois . 

Agora publ íca-se uma portar ia 
pelo ministério da fazenda em que 
se de termina que os fabricantes pos-
sam despacha r a inda depois do dia 
3 1 de jane i ro comtanto que tenham 
a essa da ta comprado e embarcado 
o trigo a bordo d 'um navio mer -
cante por tuguês . 

E ahi está como com u m a por -
tar ia se revoga um decreto com for-
ça de l e i . . . pa ra proteger os in te-
résses da mar inha por tuguêsa . 

Es t e governo é um por tento . 

R o d r i g u e s Corde i ro 

Falleceu em Leir ia , na casa de 
Córtes , o dist incto poeta Antonio 
Xavier Rodr igues Cordeiro. 

«Quando terminou o combate , 
fez-se o cos tumado reconhecimento 
ao campo, a p a n h a n d o os guerr i lhe i -
ros os objectos que iam encon t ran -
do. 

De repente um guerr i lhei ro dis 
se: 

En t r e os mortos es tá Maceo. 
Sem se da r demas iado crédito a 

tal a f i r m a ç ã o , cont inuou-se a reco-
nhecer o campo e chegou se a um 
sítio onde havia dois cadáveres . Um 
d'el les era o de um mulato , de vi-
gorosa es ta tu ra , cabello encarap i -
nhado , com muitas b rancas na ca-
beça e no bigode; o outro era de um 
branco a inda novo, magro e es ta tu -
ra regular . Ambos es tavam vestidos 
com roupas de brim b ranco . E x a -
minado o cadáver do mula to viu se 
que na finíssima camisola de ma-
lha estavam bordadas as let tras A 
M. As meias eram de seda pre ta . 
No dedo annul la r da mão direi ta li-
nha um annel nupcial de ouro, liso, 
onde se liam estes nomes Antonio 
e Maria. O revolver que jaz ia no 
sólo, jun to do cadáver , era de exel-
lente construcção amer icana , coro-
nha de marf im, cano e guarn ições 
de nickel. 

Maceo foi morto por uma bala 
d i spa rada , diz se, por um dos sol 
dados de regimento de San Quintin 

O outro morto t inha a cabeça 
apo iada sobre o cadáver de Maceo. 
E r a o do filho de Máximo Gomez 
Encont rou-se- lhe no bolso da mam 
bisa um relógio de pra ta , a tiracollo 
uma saqu inha de munições a t raves-
sada por duas balas e no outro bolso 
vários lenços com a marca F . G. 
Jun to do cadaver appareceu um 
Diário das operações do cabeci lha 
na qual estava notado que Maceo 
t ransposera a l inha de Mariel no 
dia 4 com mais a lguns companhe i -
ros, passando pa ra a província de 
Havana onde s e - l h e incorporáram 
várias par t idas de insurgentes . 
Acompanhava-o também u m a d a m a 
que os soldados hespanhoes viram 
combatendo. Encon t rou-se t ambém 
uma car ta de Máximo Gomez para 
o filho, que era desde a lguns mêses 
a judan t e de Maceo, bem como um 
bilhete em que o filho de Máximo 
Gomes escrevêra an tes de m o r r e r : 

Morto para não a b a n d o n a r o ca -
dáver do genera l Maceo». 

g rande o prest ígio que t inha esse no-
tável caudi lho ,des ignadamente ent re 
os insurrectos negros e mestiços e 
muito devem os que luctam pela 
independênc ia de Cuba sentir a sua 
fal ta . 

Mas a morte de Maceo, a ter -se 
dado, não significa de modo algum 
o termo da insurreição. A j u n t a su -
prema da insurreição de Cuba já de-
clarou que a morte de Maceo era um 
s imples accidenle da guerra , que 
de modo algum fazia depôr a s 
a r m a s aos insurgentes . 

Além da companhia de guer ra e 
da expedição dos mar inhei ros que 
j á haviam recebido ordem para pa r -
tir pa ra Moçambique , mandou-se 
agora a p r o m p t a r uma nova compa-
nhia . 

Es sa s expedições chegarám a Mo-
çambique em jane i ro , a quad ra 
mais perigosa pelos g r andes ca-
lores e chuvas torrénciaes , que sam 
origem de g randes doenças . 

L u c t u ó s a 
Ao sr. dr. Basil io Fre ire , pro fe s sor 

i l lus tre da F a c u l d a d e d e Medicina, di-
r ig imos o s n o s s o s p ê s a m e s p e l o falleci 
m e n t o d e sua m ã e , a s r . a D Maria d o s 
Prazêres da Costa Freire , q u e no dia 
7 d o corrente fa l l eceu e m T r a v a n c a de 

a g o s . 

No ministér io das obras públ icas , 
repar t ição do commercio, recebeu-
se um requer imento do capi tão- te-
nente da a rmada , ex-governador da 
Zambezia , sr . Eugénio de Oliveira 
Soares Andréa , pedindo cer t idão do 
registo p a r a a const i tuição de u m a 
sociedade anonyma d e n o m i n a d a — 
^ m p r ê s a Indus t r ia l e Agrícola de 
n h a m b a n e . 

A pre tendida morte de Maceo deu 
origem ás mais ex t raord inár ias de re-
gosijo em Hespanha . Era rea lmente 

Ao passo que o fundo hespanhol 
sóbe no extrangeiro, não obs tan te 
as insurre ições de* Cuba e das F i -
ipp inas que têm collocado aquel le 
Jrioso país em sérias diff iculdades 
f inanceiras , o fundo por tuguês tem 
baixado, apesa r da paz pôdre de 
que ha tantos annos gosamos. 

A razão é simples. Es te governo 
equil ibrou o orçamento com as s a -
lutares providências que tem posto 
em práct ica desde que está no po-
der . E , pelo menos, o que hon-
tem lêmos num periódico rege-
nerador , que ainda não se lembrou 
de pedir ao governo que publ ique 
a nota da dívida fluctuante para en-
toar um novo hymno de louvor. 

Foi e x p e d i d a c ircular às 4 d i v i s õ e s 
mi l i tares f a z e n d o notar que o n 0 2 9 . ° 
das i n s t r u c ç õ e s pub l i cadas e m 1 de se -
t e m b r o Ul t imo s e re fere aos s u p p l e n t e s 
d e s t i n a d o s ao s e r v i ç o a c t i v o do e x é r -
c i to , p o r q u a n t o , para p r e e n c h e r as 
v a c a t u r a s da armada sam c h a m a d o s 
pela o r d e m de sor te io o s s u p p l e n t e s 
de prof i s são marí t ima c lass i f i cados para 
a armada e na falta d ' e s t e s s e g u i r - s e -
ha s i m p l e s m e n t e a ordem de s o r t e i o , 
seja qual fôr a arma para q u e t e n h a m 
s i d o c l a s s i f i c a d o s . 

E m Por ta legre foi augmen tado o 
preço do pão, o que motivou pro-
testos por par te do povo que foi 
ao governo civil pedir providências. 

Crê-se que o governo permit t i rá 
a impor tação livre do pão hespa -
nhol naquel le districto, como já se 
está dando em Beja , Guarda e B r a -
gança, 

COMPÊNDIOS 
N o Diário do Governo d e 5 . a 

fei ra úl t ima vêm publ icados a lguns 
documentos da syndicáncia a que 
se procedeu em vir tude da c a m p a -
nha do nosso valente collega o Paiz 
ácêrca dos compêndios de ins t ruc-
ção secundár ia . 

En t r e esses documentos ha um 
em que a procurador ia geral da 
corôa dec lara qual o motivo p o r q u e 
foi subs t i tu ída no conselho super ior 
de instrucção pública a Selecta 
Francêsa, edição da casa Guillard 
Aillaud & C.a pela Nova Selecta 
Francêsa, de Jacob Bensabat , que 
havia sido cons iderada pela com-
missão incumbida de examinar os 
livros como inferior áquel la . 

Eis o mot ivo: 

«Quando o c o n s e l h o s u p e r i o r t e v e 
de aprec iar o p a r e c e r da maioria da 
c o m m i s s ã o s o b r e o s l ivros de e n s i -
no para a l ingua f rancêsa , t o m o u c o -
n h e c i m e n t o d o s p r o t e s t o s d e u m au-
ctor e d e um e d i t o r , contra a ap-
p r o v a ç ã o dada á Selecta francêsa d e 
R o q u e t t e , e c o n j u n c t a m e o t e t o m o u 
c o n h e c i m e n t o de u m a jus t i f i cação da 
c a s a Guillard Ail laud & C.a, na qua l 
s e dava a razão das a l t e r a ç õ e s q u e 
e n t e n d ê r a d e v e r introduzir e s t e ed i -
tor na s e l e c t a d e R o q u e t t e , no e n -
terva l lo d e c o r r i d o e n t r e o j u l g a m e n t o 
da c o m m i s s ã o de p r o f e s s o r e s e a r e u -
nião do c o n s e l h o s u p e r i o r d e ins truc -
ç ã o públ i ca , i s to é , q u a n d o a i n d a 
e s t a v a m c o r r e n d o o s t r â m i t e s do 
c o n c u r s o . 

Em v i s ta das a l t e r a ç õ e s i n t r o d u -
z idas na s e l e c t a suje i ta á a p r e c i a ç ã o 
do c o n s e l h o , a n t e s do s e u auctor ou 
edi tor poder ter c o n h e c i m e n t o off icial 
do p a r e c e r da c o m m i s s ã o de p r o f e s -
s o r e s , o c o n s e l h o super ior j u l g o u de-
v e r subst i tu ir e s t e l ivro para c o h i -
bir um a b u s o , q u e , e m b o r a p r a t i c a -
d o d e boa fé, podia , admi t t ido q u e 
f o s s e , s e r i n v o c a d o c o m o p r e c e d e n -
te para auctor izar a s u a r e p e t i ç ã o 
e m u l t er iores c o n c u r s o s . 

N e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , o c o n s e l h o 
r e s o l v e u q u e f o s s e s u b s t i t u í d a a Se-
lecta de R o q u e t t e , p e l o l ivro q u e a 
c o m m i s s ã o de p r o f e s s o r e s h o u v e s s e 
j u l g a d o m e l h o r , e x c l u s ã o feita d ' a q u e l -
l e l ivro. 

Ora a c o m m i s s ã o d e p r o f e s s o r e s 
no s eu p a r e c e r dizia: 

«Pe lo q u e r e s p e i t a á s e l e c t a de 
Jacob B e n s a b a t , e n t e n d e , c o m q u a n t o 
e l l a s e j a b e m c o o r d e n a d a , c o n t e n h a 
t r e c h o s , e m g e r a l , b e m e s c o l h i d o s 
e trate s e p a r a d a m e n t e a p r ó s a e a 
p o e s i a , a p r e s e n t e r e g u l a r c o r r e c ç ã o 
t y p o g r a p h i c a , e m b o m typo e b o m 
p a p e l , no q u e tudo é e v i d e n t e m e n t e 
s u p e r i o r ás q u e ficam a n a l y z a d a s , é 
c o m t u d o infer ior á de J. I. R o q u e t t e . » 

Posta de parte e s t a t l l t ima s e l e c t a 
pe la razão a l l e g a d a , o c o n s e l h o s u -
perior m a n d o u adoptar a s e l e c t a d e 
Jacob Bensabat , reputada p e l a c o m -
m i s s ã o d e p r o f e s s o r e s a m e l h o r n a 
o r d e m do mér i to . 

Foi, portanto , a c l r c u m s t á n c i a d o s 
e d i t o r e s d 'e s ta obra , s e m auctor iza-
ção official e e s t a n d o ainda a correr 
o s t e r m o s do c o n c u r s o , h a v e r e m in-
troduz ido no tex to a l t e r a ç õ e s q u e 
m o d i f i c a v a m p r o f u n d a m e n t e o l ivro 
q u e fôra o f e r e c i d o ao e x a m e da c o m -
m i s s ã o d e p r o f e s s o r e s , o q u e de ter -
minou o c o n s e l h o subs t i tu i - l o p e l a 
s e l ec ta d e Jacob B e n s a b a t . » 

Não discut i remos a procedência 
do motivo al legado, que revela por 
par te do conselho super ior de i n s -
trucção pública o maior desejo de 
bem servir a causa da ins t rucção , 
não approvando um livro só po rque 
lhe fôram in t roduz idas a l te rações 
no sentido de o harmoniza rem com 
as indicações dadas pela commissão 
que o approvou. O que nós de se j a -
r íamos, j á agora , era saber quaes 
os motivos por que t ambém fôram 
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subst i tu ídos no conselho super ior 
de ins t rucção pública O compêndio 
de philosophia racional do s r . P e d r o 
Monte i ro , pelo Curso de philosophia 
elementar, do sr . Gosta e Almeida, e 
a i n d a a lguns compêndios pa ra o 
ensino do al lemão e do inglês. Com 
certêza houve para isso motivos 
muito ponderosos . 

Ao sr . José Miguel da Fonseca , 
sócio da acredi tada fábr ica de cerâ-
mica, em San ta Clara , succedeu 
hontem um desas t re quando eslava 
t r aba lhando na fábrica de que re-
sul tou f rac tu ra r g ravemente u m a 
perna . 

O Gymnás io Martins é hoje, pe la úl-
t ima v e z , f r a n q u e a d o ao públ i co das 5 
ás 8 da tarde . 

Amanhã , s e g u n d a feira, c o m e ç a m o s 
c u r s o s r e g u l a r e s da g y m n â s t i c a m é d i a , 
e s t a n d o aber ta matr ícula para c r e a n ç a s 
d ' a m b o s o s s e x o s até 15 a n n o s d ' e d a d e . 

0 sr . A u g u s t o Martins t em a fe l i c i -
d i d e de ver coroados do maior s u c c e s s o 
os s e u s e s forços , h a v e n d o já m u i t o s 
a l u m n o s m a t r i c u l a d o s n o s c u r s o s or-
dinár ios , e tendo já e m t ra tamento , e m 
s e s s õ e s e s p e c i a e s , a l g u n s d o e n t e s . 

Fe l ic i támo- lo , porque é raro v ê r o 
s u c c e s s o a c o m p a n h a r no n o s s o país a s 
c o i s a s ú t e i s . 

O Correio da Noite d ec l a r a q u e 
se eslá d i spendendo com o pessoal 
da m a r i n h a n o extrangeiro o se-
gu in t e : 

P a r a fiscalizar a construcçâo do 
cruzador que tem de ser const ruído 
na casa Arms t rong vam, por 'ora seis 
officiaes: 2 capitães de mar e guera 
J primeiro tenente , 1 segundo te-
nente , 1 engenheiro naval , 1 ma -
chinista de l . a classe e dois ope-
rários do arsenal , cus tando esta fis-
calização a insignificância de réis 
2 : 3 3 1 $ 0 0 0 cada mês. 

Em Leorne , sem que possam fis-
calizar officialmenle nada , estam 2 
capi tães de mar e guerra , 1 pri-
meiro tenente , 1 segundo tenente , 
1 engenheiro naval , 1 machinis ta 
de 1.® classe, 2 operár ios do arse -
nal . Todos jun tos cus tam 3 7 0 libras 
por mês ou 2 : 3 3 1 $ 0 0 0 réis ao 
câmbio de 4 0 % . 

E m Nan te s para a canhoneira 
Baptista de Andrade estam um capi-
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Um canto de Paris á noite 

Mal t e v e t e m p o de vo l tar a sl d ' e s -
t e e s t a d o , q u a n d o i n e s p e r a d a m e n t e s e 
v iu e s t a t e l a d o n o m e i o do c h ã o . 

Fôra o Carpinteiro q u e agarrando-
l h e uma d a s p e r n a s o fizera cair . 

O parape i to da ponte da Estacada 
era fe i to d e d u a s v i g a s , uma a s s e n t e 
sobre o p a v i m e n t o e a outra c o r r e n d o 
á altura da c i n t a ; e s t a s duas v i g a s 
e r a m d e d o i s e m do i s m e t r o s cor tadas 
por outras e m fórma de X um p o u c o 
a c h a t a d o ; foi n u m d ' e s s e s X q u e o 
Carpinteiro s e s u s p e n d e u . 

Vendo q u e J a c q u e s s e c o n s e r v a v a no 
m e s m o s i t io , e m p r e g á r a toda a sua 
e n e r g i a para s e e l e v a r á força de pui-
Po, e s u s t e n t a n d o - s e n u m d o s braços 
agarrara c o m a outra m ã o na perna 
d 'aque l l e q u e o j u l g a v a já s u b m e r s o . 

O pr ime iro m o v i m e n t o de J a c q u e s 
foi para s e s e g u r a r f o r t e m e n t e c o m 
yima das mãos ao p a r a p e i t o , e m q u a n t o 

tão de f raga ta , 1 primeiro tenente , 
1 machin is ta de i . a c lasse, 1 com-
missár io de 2. a , 1 mestre , 1 ca r -
pinteiro. Es tes cus tam 2 3 4 l ibras 
por mês, ou 1 : 4 7 6 $ 3 0 0 réis. 

E m Liverpool para a Rio Lima 
es tam 1 capilão tenente , 1 segundo 
tenente , 1 machinista de 3. a classe, 
1 commissário de 2 . a c lasse, 1 
mest re e 1 carpinteiro. 

Em fim todos sommados j á cus-
tam 1 : 1 7 2 l ibras mensaes , ou réis 
7:376$>500 egualmente mensaes . 

Agora a inda fal iam officiaes pa ra 
fiscalizar os dois c ruzadores meno-
res e o rebocador. E não se sabe q u a n -
do isto parará , tudo por amor á eco-
nomia. 

E mais um motivo para que as 
folhas governamentaes não a b a n d o -
nem a campanha da subst i tuição do 
pão de trigo pelo de milho. E ne-
cessário que o país se sacrif ique 
para pagar bem a quem tam bem o 
serve. 

Foi t ransfer ido para o regimento 
de infanler ia 6 o 1.° sa rgento de 
infanter ia 2 3 sr . Carlos Barbei to 
Pinto. 

Incênd io 
Na m a d r u g a d a d ' h o n t e m , pe la m e i a 

no i t e e m e i a hora, ardèu c o m p l e t a m e n -
te um prédio e m Montarroio, p e r t e n -
c e n t e ao operár io A u g u s t o Pedro. Este , 
b e m c o m o a fami l ia , m u l h e r e três 
c r e a n ç a s , s a l v a r a m - s e a c u s t o , p e r d e n -
do no i n c ê n d i o todos o s s e u s h a v e r e s . 

Dizem da Figueira q u e o carro q u e 
saiu d 'aque l la c i d a d e no dia 10 , c o n -
duz indo as m a l a s do corre io paraMon-
temór-o -Ve lho , ao entrar a ponte de 
Maiorca e d e s a b a n d o e s t a , prec ip i tou-
s e c o m os c a v a l l o s e coche iro . Este foi 
r eco lh ido morto e d e p o s i t a d o na e g r e -
ja de Maiorca. 

O carro e c a v a l l o s f icaram enterra -
dos . O coche iro era c o n h e c i d o na Fi-
gue ira por José N e v e s , ou o José dos 
Comboyos. O carro não l e v a v a p a s s a -
g e i r o s e a c o r r e s p o n d ê n c i a a inda não 
foi e n c o n t r a d a . 

Explorações no Mar Vermelho 
O r g a n i z o u - s e e m L o n d r e s um synd i -

cato de c a p i t a l i s t a s i n g l ê s e s e al le-
m â e s , c o m o fim d e auxi l iar um offi-
cial da marinha i n g l ê s a , que s e - p r o p õ e 
exp lorar o f u n d o do Mar Velho, a fim 

q u e c o m a outra bat ia na c a b e ç a do 
s e u i n i m i g o . 

— Oh I ou m e tiras d'aqui o u ca irás 
c o m i g o , v o c i f e r a v a o Carpinteiro. 

— Com os d iabos , não é p o s s í v e l 
a c a b a r - t e c o m a cas ta ! 

— Só s e a c a b a q u a n d o s e morre . 
A lucta c o n t i n u a v a m e d o n h a na e s -

cur idão , á c h u v a e ao v e n t o , a l lumia-
da p e l o s c l a r õ e s d o s r e l â m p a g o s e 
a c o m p a n h a d a do e s t a m p i d o do trovão. 
O Carpinteiro a p e r t a v a c a d a v e z mais 
a perna a q u e s e havia a g a r r a d o . . . . 
J a c q u e s batia c a d a v e z c o m m a i s v io -
lência na c a b e ç a do m i s e r á v e l . . . Mas 
a cabeça era dura; e n i n g u é m p o d e r i a 
affirmar qual ceder ia pr ime iro . 

V e n d o a p p a r e c e r de n o v o a q u e l l e 
q u e j u l g a v a j à morto , Linotte , c o m o 
d e a n t e d 'um e s p e c t r o , t e v e m ê d o ; re-
cuou a l g u n s p a s s o s . . . O q u e e l la jul-
g a v a um p h a n t a s m a e s t a v a v i v o ; tor-
nando a vol tar para j u n t o d e J a c q u e s , 
d i s s e - l h e : 

— Vaes v ê r c o m o eu o o d e i o e q u e 
só a ti amo I . . . 

Entam, com a cobardia d e mulher , 
c e g a de amôr , abriu as s u a s compri -
das t h e s o u r a s e d'um s ó g o l p e d e c e -
pou o s d e d o s ao Carpinte iro . 

Não o b s t a n t e a dôr horr ive l q u e sen* 
tiu o d e s g r a ç a d o a inda t e v e forças para 
g r i t a r ! 

— Soccorro , a s s a s s i n a m - m e ! 
E largou a perna para s e s e g u r a r 

ma i s s ó l i d a m e n t e à v i g a q u e a sua 
m ã o ferida e s t a v a p r e s t e s a de ixar . 

Ouvindo esse gr i to , Jacques, ame-

de r e c o l h e r os m u i t o s t h e s o u r o s q u e 
ali d e v e m ex is t ir . 

As r iquezas da í n d i a , a n t e s d e Vasco 
da Gama dobrar o c a b o da Boa E s p e -
rança, e r a m t r a n s p o r t a d a s , c o m o é 
s a b i d o , pe lo Mar Verme lho a S u e z , de 
o n d e p a s s a v a m para a Europa. A pro-
f u n d i d a d e d ' e s t e m a r é p e q u e n a , m a s 
os a n t i g o s c o n s i d e r a v a m a s u a n a v e -
g a ç ã o c o m o p e r i g o s a e fèram m u i t o s 
os n a u f r á g i o s q u e ali s e d e r a m . 

S e g u n d o a op in ião do official q u e v a e 
tentar e s ta e m p r ê s a , e x i s t e m n o f u n d o 
d 'aque l l e mar v á r i o s n a v i o s c a r r e g a d o s 
de o u r o , prata e p e d r a s p r e c i ó s a s . 

Foi l embrada a disposição do re-
gulamento de 6 de agosto úl t imo, 
que de te rmina que devem ser c h a -
mados os supp len tes quando os r e -
crutas effectivos não se ap resen ta -
rem no praso de 10 dias marcados 
para a apresentação nos corpos 
para que foram des t inados . 

Real izam hoje e l e i ç õ e s para o s s e u s 
n o v o s c o r p o s g e r e n t e s , a A s s o c i a ç ã o 
d e s o c c o r r o s m ú t u o s da I m p r e n s a da 
U n i v e r s i d a d e e a A s s o c i a ç ã o do s e x o 
f emin ino Olympio Nicolau Ruy Fernan-
d e s . 

S a n c h e s de M i r a n d a 

Chegaram á d i r e c ç ã o g e r a l do ultra-
mar as i n s í g n i a s da Torre e Espada 
q u e o s hab i tantes d e Beja o f f c e c e r a m 
ao t e n e n t e S a n c h e s de Miranda e q u e 
h a v i a m s ido r e m e t t i d a s para Lourenço 
Marques . 

Como, p o r é m , o i l lustre official já 
e n t a m s e a c h a s s e e m v i a g e m para o 
c o n t i n e n t e , não p o u d e r e c e b e r a hon-
rósa offerta dos s e u s patr ic íos , s e n d o 
r e m e t t i d a n o v a m e n t e para Lisboa . 

Agora as i n s í g n i a s v a m s er env ia -
d a s para Beja, o n d e , c o m o é sab ido , 
s e encontra aque l l e v a l o r o s o official. 

O sr. c o n s e l h e i r o Bernard ino Macha-
do, p r e s i d e n t e do Inst i tuto d e Coim-
bra, projecta i n t e r e s s a r a d i r e c ç ã o a 
fim de crear e s c h ó l a s n o c t u r n a s para 
as c l a s s e s o p e r á r i a s . 

Consta que os l e n t e s e e m p r e g a d o s 
da U n i v e r s i d a d e tratam de o r g a u i z a r 
uma c o o p e r a t i v a d e g é n e r o s de con-
s u m o . 

Por abso luta falta d ' e s p a ç o t e m o s 
de retirar o art igo do n o s s o q u e r i d o 
co l laborador T. C. s o b r e o saráu da 
S o c i e d a d e Ph i lantróp ico -Acadêmica . 

drontado , m a s l ivre d e m o v i m e n t o s 
bat ia- lhe r e p e t i d a s p a n c a d a s no rosto 
para o obr igar a c a l a r - s e . 

A c h u v a n ã o c e s s a v a de c a i r . . . 
R e p r e s e n t a v a um m e d o n h o q u a d r o a 

lucta d ' e s t e s do is h o m e n s n o m e i o de 
e s s a noi te t e m p e s t u ó s a . 

J a c q u e s parec ia um andrajoso; o fato 
d e s p e d a ç a d o j á na pr ime ira lucta, mal 
s e lhe s o s t i n h a n o c o r p o ; a c a d a mo-
v i m e n t o caía um b o c a d o , d e i x a n d o - l h e 
a d e s c o b e r t o as c a r n e s q u e f u m e g a -
v a m ao contac to cora a g u a da c h u v a . 
No rosto a p p a r e c i a - l h e jà a c ô r v io lá -
c e a d a s p a n c a d a s q u e r e c e b ê r a ; o san-
g u e sa ía - lhe p e l o s o l h o s , pe lo nariz e 
pe los o u v i d o s , a l a s t r a n d o - s e m i s t u r a d o 
com a c h u v a p e l o fato fe i to à s t i ras . 

O Carpinteiro c o n t i n u a v a s u s p e n s o , 
do lado d e fóra do parape i to o s e u 
fato m o l h a d o c i n g i n d o - s e - l h e ao corpo 
fazia-o parecer m a i s e s g u i o , d a n d o as -
s im a i d ê a d'um c a d á v e r h i r t o ; por 
baixo d ' e s t e e n f o r c a d o v i v o , a a g u a 
corria s o m b r i a re f l ec t indo a c u s t o as 
luzes d o s c a n d i e i r o s q u e e m razão d a s 
c h u v a s quas i d e s a p p a r e c i a m . 

Os p e s a d o s b a t e i s a m a r r a d o s à Es-
tacade , g e m i a m q u a n d o s e c h o c a v a m 
i m p e l l i d o s p e l a c o r r e n t e . 

S o b r e a p o n t e , Linot te , de j o e l h o s , 
e s t a v a m a i s f o r m o s a , (apesar dos s e u s 
o lhos lançarem c h i s p a s d e ód io ) , o s 
s e u s cabe l l o s co l lados ás f a c e s e m an-
n e i s br i lhante s , a b ô c c a um p o u c o 
contra ída d e i x a n d o v ê r o s d e n t e s p e -
q u e n o s e b e m d i s p ó s t o s , a pe l l e ma-
cia luzindo por effeito da chuva, a dis-

y . Of fe r t a 

Para c o m m e m o r a r o 3 0 . ° dia do an-
n i v e r s a r i o do p a s s a m e n t o de s e u sau-
doso filho, o f e r t o u o n o s s o a m i g o sr . 
José Maria d'Ol iveira Mattos á b e n e m é -
rita S o c i e d a d e Phí lantrópico-Academica 
o d o n a t i v o d e 5 0 0 0 0 0 ré i s . 

Acções tam g e n e r o s a s nobi l i tam q u e m 
a s pra l í ca . 

Foi a s s i g n a d o um d e c r e t o d e t e r m i -
n a n d o que o s p r é m i o s d o s b i lhe te s de 
loter ias e x t r a n g e i r a s p e r t e n ç a m aos in-
d i v í d u o s q u e rea l i zem as r e s p e c t i v a s 
a p p r e h e n s õ e s . 

Not íc ias do Rio de Janeiro d i z e m 
que m o n t a v a jà a 8 : 0 0 0 0 0 0 0 ré is a 
s u b s c r i p ç ã o aberta no c o n s u l a d o por-
t u g u ê s e m favor d a s famí l ias d o s n o s -
s o s s o l d a d o s v i c t i m a d o s e m Africa. 

Segundo o boletim meteorológico, 
houve uma subida barométr ica en-
tre 6 e 10 millimetros, mais ao N. 
do que ao S. do re ino, sendo o ven-
to variavel e tendo-se registado chu -
vas a b u n d a n t e s em todo o país. 

Ao p a s s o q u e a s p r e s sõesaugmen-
tam com rapidez na Madeira e em 
toda a península , d iminuiu de novo 
em Angra , onde sopra vento do q u a -
d ran te S W . , muito fórte. lnd ica -se , 
portanto, nova depressão a W N W . 
dos Açores, que provavelmente se-
guirá pa ra NE . , podendo a lcançar 
a nossa costa, e que é t ambém cor-
roborado pela corrente super ior de 
W . 

Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão or dinar ia de 2 6 de novembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos: arcediago 
José Simões Dias, bacharel José Augusto Gas-
par de Mattos, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos e Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do coneelho. 
Approvada a acta da sessão anterior, resol-

veu a Câmara: 

Arrematar, em praça aberta neste a<'to, de 
arrendamento pelo fu turo anno as barcas de 
passagem do Mondego aos portos de S. Marti-
nho do Bispo e das Carvalhósas. 

Arrendar de egual modo a ínsua da estrada 
da Beira, denominada—Avenida Emygdio Na-
varro. 

Vender também, em praça aberta em se-
guida para diversos terrenos na quinta de 
Santa Cruz, o lote n.° 33 da rua do tenente 
Valadim, 262m,0 a 333 réis cada um metro. 

Mandar annunciar nova praça para os ter-

pos i ção do s e u v e s t i d o e n c h a r c a d o , fa-
zia l embrar e s s a s e s t a t u ê t a s d e marfim 
com q u e a i d a d e - m é d i a p o v o o u as nos-
s a s e g r e j a s . 

E a c h u v a ca ia , cala s e m p r e ! 
O v e n t o sacud ia c o m e s p a n t ó s a fú-

ria, a s á r v o r e s d o s c a e s e do Jardim 
d a s Plantas . 

Nes ta no i t e , por e n t r e o ruido me-
d o n h o da t e m p e s t a d e , e naque l l e mo-
m e n t o o u v i a - s e a v o z do Carpinteiro 
g r i t a r : 

— A s s a s s i n o ! a s s a s s i n o ! 
Era horr ive l de v ê r - s e ; s e n t i n d o as 

m ã o s a b r i r e m - s e - l h e e largar a v iga 
da ponte , perd ido , s e m e s p e r a n ç a , n e s -
sa agua n e g r a c o m o tinta q u e m u r m u -
rava aos s e u s p ê s . . . o s o l h o s sa iam-
Ihe das órbi tas , a bócca e n c h i a - s e - l h e 
d e e s p u m a , a barba e o c a b e l l o irri-
ç a v a m - s e - l h e , jà s e n t i a nos o u v i d o s o 
mortal glou-glou dos a f o g a d o s . 

Com um es forço s o b r e - h u m a n o pou-
d e a inda g r i t a r : 

— Soccorro I S o c c o r r o ! . . . 
Era horr ive l ouví - lo por e n t r e a fú-

ria do v e n t o e o r ibombar do trovão . 
J a c q u e s , m e i o louco , a terrado c o m 

ê s s e s gr i tos , q u e e l l e j u l g a v a iam d e s -
pertar todo o Paris , c a n ç a d o por uma 
lucta tam p r o l o n g a d a , e durante a qual 
por duas v e z e s s e ju lgou perdido , te-
m e n d o q u e s u r g i s s e de r e p e n t e a lgum 
sa lvador , u m v i n g a d o r , e l e v a d o por 
e s t a s c i r c u m s t a n c i a s , n ã o c o n h e c e n d o 
q u e o q u e a principio era uma lucta 
se tornava em assass ino , . . . que não 

renos da quinta de Santa Cruz e pará as barcas 
de passagem, que não tiveram licitantes. 

Approvar definitivamente o segundo orça-
mento supplementar do município, apresen-
tado na sessão de 12 do corrente. 

Approvar provisóriamente o orçamento or-
dinário do município para o anno de 1897, 
apresentado pela presidência na importância 
de 70:384^905 réis. 

Enviar á estação tutelar a lista dos quadros 
dos empregados municipaes, em conformidade 
com o orçamento do anno corrente, ponde-
rando não ser por emquanto opportuna a for-
mação dos quadros, votada em sessão de 8 de 
setembro. 

Annunciar o arrendamento para o futuro 
anno das barracas do mercado de D. Pedro v. 

Representar ao governo ácerca da collocação 
em Coimbra da eschóla práctica de cavallaria 
de Villa Viçósa. 

Enviar á repartição d'obras um officio da 
administração do concelho ácerca de abusos 
praticádos pelo povo no aproveitamento da 
agua da fonte do logar de Trouxemil. 

Auctorizar a canalização de aguas para a 
casa de um proprietário na Couraça dos Após-
tolos. 

Enviar á repartição competente dois reque-
rimentos de proprietários, pedindo canaliza-
ções d'agua para prédios que possuem. 

Pedir auctorização para arrendar por 10 
annos uma casa nos Casaes, freguezia de S . 
Martinho do Bispo, pertencente a Antonio 
Vieira de Campos, pela quantia annual de 
30$000 réis, a tim de continuar a servir para 
a eschóla official da freguezia, com a condição 
de serem feitas pelo proprietário algumas obras 
necessárias e por não haver outra de que se 
lance mão em condições de ser aproveitada 
para esse fim. 

Auctorizar o fornecimento de papel e uten-
sílios paia a secretaria, repartição de obras e 
repartição das aguas. 

Registrar a nota apresentada das canaliza-
ções d'agua, executadas de 19 a 26 do corrente. 

Auctorizar o vereador Lucas a fazer acqui-
sição de alguns impressos para o serviço da 
repartição das aguas. 

Annuuciar que se dará em hasta pública 
pelo futuro anno o fornecimento de viveres 
para o asylo dos cegos; impressos, papel, t inta 
e utensílios para a secretaria da municipali-
dade; patróleo, azeite e álcool para a illumina-
ção de Santo Antonio dos Olivaes e para as 
machinas das aguas. 

Attestar em sentido favoravel cinco petições 
para subsídio de lactação a menóres. 

Auctorizar o pagamento de 4$800 réis de 
gaz consumido nas estações dos incêndios no 
3.° trimestre do corrente anno ; 1:704^090 
réis do gaz consumido na illuminação pública 
no 1.° trimestre do corrente anno; 2$000 réis 
da encadernação de um livro para as actas das 
sessões camarárias; i £ 9 7 5 réis de concerto da 
bandeira do edifício dos paços do concelho. 

Tomou conhecimento pelo vereador com-
petente da acquisição de carvão para as Dia-
chinas das aguas da casa Alvaro Gomes S á , 
da cidade do Porto. 

Despachou requerimentos : auctorizando a 
annullação de uma collecta de contribuição 
directa municipal; a pintura de um estabeleci-
mento industr ial ; o estabelecimento de uma 
linha telephónica entre dois estabelecimentos 
particulares, impondo-se obrigações ; a collo-
cação de signaes funerários em sepulturas no 
cemitério da Conchada; a construcçâo de uma 
serventia entre o caminho da Copeira e uma 
propriedade no sitio de Valledorme; a substi-
tuição de um arco de ligação entre uma casa 
na estrada da Beira e a Couraça de Lisboa, por 
um passadiço de ferro, segundo o alçado ap-
provado ; a construcçâo de uma casa no sitio 
do Aveal, junto do caminho entre os logares 
de Falia e Casas Novas ; o emprego do typo 
de cantarias de uma casa na rua de Ferreira 
Borges na fachada que olha para o Arco de 
Almedina. 

havia j u s t a d e f ê s a m a s um c r i m e . . . . 
louco de raiva e ódio , dizia : 

— A c a b ê m o s com i s to , q u e m o r r a ! 
Foi h o r r i v e l . . . Com o s a l t o da bo-

ta e s m a g o u os d e d o s do d e s g r a ç a d o 
de encontro ao m a d e i r o ! 

Linotte a n i m a v a - o : 
— Vá, Jacques ! anda ! . . . . Eu 

cortar lhe-e i o s d e d o s um a um s e e l l e 
tentar s u b i r . . . é p r e c i s o t e r m i n a r ! 

E as thesouras e n s a n g u e n t a d a s c o m -
p le taram a h o r r e n d a obra . 

Ouv iu - se e n t a m um gr i to t é r r i v e l . . . 
o ú l t imo. 

D e p o i s s e n t i u - s e a q u é d a d 'um c o r -
po na agua , e tudo findou! 

A c h u v a e o v e n t o c e s s a r a m , c o m o 
s e o s e l e m e n t o s nada ma i s t i v e s s e m a 
o c c u l t a r . 

J a c q u e s ficou por s e g u n d o s c o m o 
parvo . 

E r g u e u - s e , d e b r u ç o u - s e s o b r e o pa -
rape i to e e x a m i n o u a a g u a n e g r a e m 
q u e o Carpinteiro a c a b a v a d e d e s a p -
parecer; a força da c o r r e n t e a p a g a v a 
os ú l t i m o s d i s c o s q u e m a r c a v a m a s e -
pultura l i q u i d a . . . . A p p a r e c e u u m a 
m ã o . . . p r o c u r a n d o d e b a l d e agarrar-
s e no e s p a ç o ; tornou a d e s a p p a r e c e r . . . 
Os d i s c o s r e a p p a r e c e r a m e a p a g a r a m -
s e . . . 

Vieram à super f í c i e a l g u m a s bôlha» 
d e ar, e tudo a c a b o u . . . t u d o . . . 

(Continúa.) 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de n o v e m b r o de 1896 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encontra-se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em Iodas as li-

vrar ias . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na livraria Bordalo, t r a v e s s a da 
Victória. 

Eis o s t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na c««deia — História do Iã-

moeiro-O I.imotvro boje—O regulamento - - Os pre-
gos—Cm canicida— Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres— Wcenas de sangue — As pri«ões e o absolu-
tismo—Bio tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t á m b e m ao cadas tro , c rave i ra , ca labo iços , 
g r a d e s , bater dos ferros , s i n e t a s , banhos , carro cel tular , morte 
do c o n d e Andeiro , e n x o v i a s , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte, carrascos , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
oratório , o padre Sa les , Mattos Lobo, Pera de Sutanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s ent ine l la a s s a s s i n a d a , d irector e s f a q u e a d o , sui-
c íd ios , Othelo de Melenas, martyres da l iberdade , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , forcas , supp l í c io s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
aos p r e s o s , o s gr i lhe tas , trabalho na pr i são , pr i sões de Paris, 
de Madrid, de Turim, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
s õ e s , c r i m e s , ins trucção , filiação, e t c . , e tc . 

A capa ê a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ca-
mara . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—-RUA FERREIRA BORGES —130 

COIMBRA 
1 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 

" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -
quel la fabr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a fab r i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Tui FTVílTflllliCfl • ® r a n d e d e p o s i t o da Companhia Cabo Mon-
uai LLjUiauUua, d e g 0 , _ A v i s o aos propr ie tár ios e m e s t r e s 

d 'obras . 
F J p r t r i H f l f l d p t> n n t Í M A g e n c i a da casa R a m o s á Si lva de 
ulCulIlLiUduc e u y i i t d Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e Tintas para pinturas: 

f i m P n t í N ' I n S l e z e ^abo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
uitliClIlUa. q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 
n i y p f l n n n . Bandejas , o l e a d o s , papel para forrar c a s a s , moi-
U t i C l b U S . n j j 0 S e t o r r a d o r e s para c a f é , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: j r í ^ J E J * 
Lisboa e Porto . 

De ferro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Cutilaria: Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores au-
ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 

FflflllPÍTM1 Cryst0^e5 raetal b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marOm, 
raqUGiiUO. c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Guimarães . 

Louças Inglezas, de ferro: 
m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

ÂTUlfll dP foéfl" Carabinas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
Mlliaa U0 lUgU. v 0 i v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Codigo Administrativo 
APPROVADO 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda n a I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . — P r e ç o , 200 rs. 

T Y P O G R A P H I A 

AUXILIAR DESCRIFTORIO 
COIMBRA 

Este a l m a n a c h t em 3 6 5 pag inas para n e l l a s s e t o m a r e m 
diar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc ; c a d a uma d ' e s s a s p a g i n a s c o n t é m , a l í m das indi-
c a ç õ e s do ca lendar io , um p e q u e n o artigo re fer indo um facto 
notáve l s u c c e d i d o no dia do arino a q u e c o r r e s p o n d e e uma 
phrase c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Ne l l e s e encontram, a lém 
d' i sso varias tabe l las e ind icações de ut i l idade, e uma rapida 
not ic ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um volume com 416 paginas.—Preço, 150 réis 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos srs : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua de Ferreira B o r g e s . 
A l b e r t o V i a n n a — Officina de Encadernação , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelaria A c a d é m i c a , Mar-

co da Feira. 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , rua de Ferreira 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , rua do infante 

D. Augusto . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua de Ferreira Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelaria, rua do V i s c o n d e da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Lsrgo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , rua das Covas . 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , rua de Ferreira 

Borges . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem p re s são . 
F i l t ros de m ê s a e de viagem. 

Deposi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C a . 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E 0 I M A — 2 0 

Coimbra 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r i c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

CoUaborado por grande numero de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytechnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escúlas agricolas do país; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónemos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

ASSIGNATURA P A R A 1897 

Em 3 de jane i ro p r ó x i m o entrará no 2 . ° anno de publ i cação 
a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e defensor dos" lavradores 
p o r t u g u ê s e s e a folha agricola e instruct iva mai s barata do país . 
Puhl ica-se aos d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da mais prove i tosa e 
variaria le i tura, e c u s t a a p e n a s 2 $ 0 0 0 ré is por anno ou 1 $ 0 0 0 
ré is por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Áldeias tem m e r c i d o da i m p r e n s a per iódica o s 
maiores l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o um guia i n d i s p e n s á v e l 
na c a s a de todos o s a g r i c u l t o r e s Além dos a s s u m p t o s a g r i c o l a s , 
trata de m e d i c i n a práct ica , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
dustr ias d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e publ ica regu lar -
m e n t e e m folhet im um bom r o m a n c e . 

O m e i o mais s i m p l e s de fazer a ass ignatura é mandar o no-
me , morada e d i r e c ç ã o do corre io em bi lhete postal d ir ig ido ao 
Director da Gazeta das Aldeias—Porto. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m na 

Sede da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

" B I C O A l I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a J0SÊ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
CAIXEIRO 

7 M o e s t a b e l e c i m e n t o de Ani-
l l bal de Lima & Irmão 

p r e c i s a - s e d 'nm com bas tante 
prát ica . 

8 
Empregado 
Em uma fabrica d 'es ta ci-

d a d e p r e c i s a - s e d 'um, 
pre fer indo- se c o m prática de 
c o m m e r c i o . 

Para tractar Praça do Com-
merc io , n.° 1 0 0 . 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1.° annwncio) 

9 M o juizo de Direito da co-
l l marca de Coimbra e car-

tório do e s c r i v ã o do 4 . ° officio 
José Lourenço da Costa, corre 
s e u s t e r m o s um p r o c e s s o de in-
ventár io orphano lóg ico , por fal-
l e c i m e n t o de Manuel da Si lva, 
morador q u e foi no logar da 
Palheira, f reguez ia d 'Assafarge , 
e m que é inventar iante a v i u v a 
do fal lecido Quitéria da Concei-
ção , e no m e s m o inventár io , 
correm é d i t o s d e trinta dias a 
contar da s e g u n d a pub l i cação 
d 'es te anntlncio no Diário do 
Governo, c i tando os i n t e r e s s a -
dos , João, de v in te e quatro 
annos, e José, de vinte e dois 
annos de e d a d e , a m b o s , sol te i -
ros , filhos do i n v e n t a r i a d o , e 
ausentes em parte incer ta , para 
ass i s t i rem, q u e r e n d o , a todos 
os termos do m e s m o inventá-
rio até final. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Neves e Castro. 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° c a r t . — 
litro, 1 0 0 ré i s . 

Branco Fernumpires , de 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 ré is . 

A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 
litro, 4 0 0 ré is . 
Largo de S. João—Rego (TAgua 

COIMBRA 

" R E S I S T E N C I A , , 
PtJBLICA-SE AOS D O M I N G O S 

B Q U I N T A 8 - F E I R A 8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 1 $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 

Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANIVtJNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signamtes, desconto de 5 0 p. o. 

Tyj . F, França à m d « — GQIHBRI 



N.° 191 COIMBRA—Quinta feira, 17 de dezembro de 1896 2.° A N N O 

N O F U N D O 
Parece que entrou a ser conside-

rado como l inha normal de condu-
cta nas chancel lar ias europêas , no 
que diz respei to ás relações in te r -
nac ionaes com Por tuga l , não se 
g u a r d a r e m n e n h u m a s conveniên-
cias, não se aca ta rem n e n h u n s me-
l indres , não se Usar de n e n h u m a 
del icadêza, não haver espécie ne -
n h u m a de considerações nem de 
respei to pa ra comnosco. Levan ta - se 
u m a divergência,, su rge u m a com-
plicação, produz-se um facto que se 
pôde t raduzi r num e q u í v o c o , — n ã o 
ha para nós u m a communicação 
cortês, não se observa um procedi-
mento respei toso e de l i cado ; a r r e -
messa-se -nos ao rosto uma nota di-
plomática bruta l , que involve sem-
pre na ar rogância e no descompôs-
to de pht-ase o propósi to d 'uma h u -
milhação. 

Se cons iderarmos por momentos , 
v io lentando-nos para não morrer de 
desgosto, a história das nossas q u e s -
tões in te rnac ionaes de 9 0 para cá, 
vamos encont ra r em todas ellas o 
mais soberano desprêzo do ext ran-
geiro e a mais avi l tante humi lha -
ção de Por tugal . 

A potência amiga (porque com 
todas ellas mantêmos as re lações 
mais cordeaes e amigaveis , dizem 
os jo rnaes do governo), quê se lem-
bra , po r ' um motivo qua lque r do seu 
in teresse pessoal , dê inven ta r ou 
provocar um pretexto para nos íô-
var a u m a concessão, não perde 
t empo a p repara r o golpe — todo o 
pretexto serve; e en tam, se somos 
nós que lh 'o dâmos , embora t enhâ -
mps razão e esteja, do nosso lado a 
just iça , não se prende i^ com hesi-
tações as potências amigas; m a n -
dam-nos . 

Hontem a Ing la te r ra , a F r a n ç a , 
a I tália, a Al lemanha , insu l tando-
nos, humi lhando-nos , desprezando-
nos; hoje out ra vez a Al lemanha ; 
á m a n h ã out ra vez ella ou qua lque r 
outra — q u e m sabe 1— e nós a con-
t inua rmos a curvar a cabeça, a b a -
t idos e obedientes , mal corusca ao 
longe o olhar do papão , de sobre-
cenho car regado 1 

Apenas a monarchia faz sair dos 
refolhos da sua política subrerviente 
e inepta um motivo, ligeiro que seja, 
do reparo d'uma das nações fimigas, 
a diplomacia descarrega logo sobre 
nós uma nota furibunda e irada, quê 
vem resoar funebremente aos ouvi-
dos receósos e pávidos da monar-
chia a tremer de mêdo. E antolha-
Se-lhe logo uma formidável demons-
tração naval, de couraçados poderó-

sos a vomitar metra lha sobre os pa-
lácios de Lisboa, e, o que é mais, o 
que mais a atemoriza, u m a revolu-
ção subsequen te nas ruas da capital . 

E perante a ameaça da revolução 
imminente , a monarchia capi tula . 

A dignidade, a honra nacional , o 
pudôr , que sam senão pa lavras 
vazias, sem sen t ido? A capi tulação 
impõe-se ; dêmos a todos todas as 
satisfações. 

Chegámos á degradação ext rema, 
ao últ imo avi l tamento. Surge u m a 
exigência inexplicável e mons t ruosa , 
commette-se contra nós um a t t en -
tado v i l i p e n d i o s o . . . Que f a z e m o s ? 
Defendêmo-nos ? N ã o ; confessâmo-
nos culpados . 

Hontem a Al lemanha , tendo l an -
çado o olhar ávido sobre um pe-
daço de ter ra por tuguêsa , fez de -
sembarca r meia dúzia d ' homens e 
levantou nelle a sua bande i ra . R o u -
bou-nos Keonga . 

Que fizemos? Pro tes támos? Indi-
gnámo-nos? Opposemos á sua força 
a nossa f raqueza , aos seus canhões 
o nosso direito e a nossa j u s t i ç a ? 
Proc lamámos ao m u n d o inteiro que 
o acto da Al lemanha t inha sido um 
roubo, que os officiaes a l lemães se 
t inham convertido em flibusteiros 
pa ra roubar a ter ra q u e era nossa? 
Não; dêmos Keonga e confessámos 
que a Al lemanha t inha razão, e que 
já ha muito deveria ter feito o que 
fez. 

O próprio governo defendeu o 
governo al lemão, pelo porta-voz d^as 
Novidades. 

Esta potência amiga, com quem 
mantemos as relações mais cor-
deaes e amigaveis , di-lo o g o \ e r n o , 
u l t ra jou-nos agora apo iando o seu 
cônsul em Lourenço Marques e exi-
giu de nós ; sat isfações cabaes po r -
que o seu cônsul insul tou o nosso 
país. 

Dissemos á Al lemanha que da 
nossa par te es tava a razão, e que , 
se o motivo da sua reclamação não 
explicava a fórma descortês da in-
timação, a não accei tavamos, sem 
mêdo dos seus canhões ? Não; con-
fessámos que a culpa foi toda nos-
sa ; e que, por decoro do país, lhe 
devíamos u m a satisfação, embora 
ella a não pedisse. Di-lo o governo 
a inda pelo porta-voz das Novida-
des. 

A que situação chegámos pois ? 
A esta miséria, a este avi l tamento. . . 

E, comtudo, não é do país a cul-
pa jda vergonha que nos involve; 
a r r a s tou -nos a este avi l tamento a 
monarchia , a política de subserv ién-
cias, de t ransigências , dê traições, 
de que ella vive. 

E nós poder íamos vir a ser a in -
da respei tados , po rque o não sam 
somente os fortes e poderosos; b a s -
taria que cul t ivássemos o respeito 
de nós própr ios , e que renascesse 
na a lma por tuguêsa a d ign idade e 
o b r i o . . . 

P a r a varrer isto, q u e nos des -
honra e nos mata . 

• S a t i s f a ç õ e s 

Foram dadas . Já as esperavamos . 
A habi l idade diplomática da mo-

narchia por tuguêsa resume-se em 
dar as sat isfações mais completas 
aos governos que nos u l t r a j am. 

O Leopardo inglês a r remessou-
nos ao rosto a pa tada bruta l do ul-
t imatum de 9 0 — a monarchia cur -
vou-se. 

A F r a n ç a ba teu-nos o pé na 
questão dos crédores externos, to-
mou ares de metter m ê d o — a mo-
narchia curvou-se . 

A Al lemanha a r ras tou , em Keon-
ga, pela l ama o pavilhão por tuguês 
para implantar , soberba e desde-
nhosa , a bande i ra a l l e m ã , — a mo-
narchia curvou-se . 

Um funecionário d 'es te país, um 
cônsul al lemão, insulta com des -
prezo o povo por tuguês , não tendo 
em conta n e n h u m a o respeito que 
aos outros qua lquer homem d e v e ; 
a Al lemanha, em vez de o cast igar , 
faz causa commum com elle, u l t ra -
jando-nos elle também, e vem pedi r -
nos contas do justificável desacato 
que para com o insul tador t iveram 
os in jur iados — a monarchia cur -
vou-se. 

Hontem, boje, sempre , a m o n a r -
chia a curvar-se peran te o ex t ran -
geiro, a a r r a s t a r no seu vilipêndio 
a nação in te i ra . . . 

Que t r is t íss imas manifestações de 
decadência e de impudôr nós es ta -
mos dando ao m u n d o ! Que vergo-
nhoso e repel lente espectáculo este, 
que a monarchia por lugòê^a está 
offerecendo aos póvos cul tos! ' 

E , ent re tanto , na farandola gro-
tesca a que nos tem a r ras tado a mo-
narchia , é Por tuga l que, lá fóra, é al-
vejado pelas ga rga lhadas da t r o ç a . . . 
Po rque elles não vêem a nossa mi-
sé r i a ; só vêem o nosso ridículo. 

A isto fômos levados; ne s t a ver-
gonha nos deixámos c a i r ! 

D r . M a g a l h ã e s L i m a 

Es te nosso dist incto correl igioná-
rio que , como j á not ic iámos, deixou 
de ser director d 'O Século, publicou 
uma car ta no nosso prezado collega 
a Vanguarda em que, a f f i rmando 
mais uma vez as suas convicções 
republ icanas , promet te a sua colla-
boração aquel le jo rna l e a publ ica-
ção d 'um livro sobre a sua conducta 
política. Fel ic i támos o sr . dr . Maga-
lhães L ima pelas declarações que 
faz e por ter a b a n d o n a d o a direcção 
política A'O Século que , tendo sido 
um dos mais poderosos fautores do 
ideal republ icano, se conver tera , ha 

a lguns annos já , n u m defensor in -
teresseiro de todos os governos. 

Sam tam s inceras as felicitações 
que hoje dir igimos ao sr . dr . Maga-
lhães Lima, como o eram os reparos 
que nos suscitou a a t t i tude política 
do jornal em que esse nosso es t imá-
vel correl igionário figurava como 
director . 

Acima de tudo collocámos sempre 
os interesses do par t ido, que sam os 
do país, não nos p rendendo j ámais 
considerações de caracter pessoal . 

Diz-se que a lgumas direcções de 
associações de soccorros mútuos, que 
têem os seus livros de escr ip turação 
devidamente a r rumados , vam repre-
s e n t a r ã o governo pedindo u m a syn-
dicáncia a todas as suas congéneres , 
a fim de se aver iguar se com effei-
to a lgumas ha que, por deficiência 
na escr ip ta , não t enham a p r e s e n t a -
do as suas contas com regula r ida-
de, em que na repar t ição de com-
mercio existam elementos por onde 
se possa verficar quaes são as me-
nos cumpr idoras dos preceitos le-
gaes . 

Arc l ieo logia a r t í s t i c a 

Os delegados da commissão dos 
monumentos nacionaes q u e a q u i vie-
ram resolver dúvidas sobre a archeo-
logia art ís t ica approvaram para as 
obras de res tauração da Sé Velha o 
projecto do pavimento do transeptum, 
elaborado pelo nosso prezado ami -
go e dist incto professor da Eschóla 
Industr ia l Brolero sr . Antonio Au-
gusto Gonçalves, e j u lga ram conve-
niente que para a cont inuação das 
obras do paço episcopal seja requi -
sitado um architeclo. 

Foi restabelecido o serviço de 
vales do correio para a Itál ia , S u é -
cia e Noruega , Dinamarca , R u m a -
nia, Egypto, L u x e m b u r g o , Hol lan-
da e Bulgár ia , que se achava sus -
penso por causa da descida dos 
câmbios . F o r a m a l te radas as taxas 
do câmbio de emissão de vales para 
a Al lemanha , Bélgica e Suissa . 

P r e v i s ã o do t e m p o 

Rela t ivamente á segunda quinze-
na de dezembro, Noherlesoom diz 
que prodominará a geada, nebr ina 
e neve. E m 2 0 haverá, ao norte da 
Europa , intensa tempestade , fazen-
do-se sentir ao sul da península 
ibér ica , com a lguma chuva. Em 2 2 
haverá violento temporal de neves 
e chuvas no archipélago inglês, pro-
longando-se ao noroes te da Europa 
e ramificando para a nossa pen ínsu-
la. Em 2 3 essa t empes tade avança-
rá pa ra sudoeste, der ivando t ambém 
pa ra noroeste e nor te da Europa com 
áspero vento e neve. De 2 7 a 2 6 
haverá a mais notável m u d a n ç a de 
tempera tu ra na península com chu -
vas e neves ao centro da H e s p a n h a ; 
mas a in tens idade do mau tempo se-
rá em 2 8 , genera l izando-se a chuva. 

Desvio de dinheiros! 
(Ao sr. ministro das obras públicas) 

O sr . m i n i s t r o das obras p ú b l i c a s 
d e s v i o u , d o s c o f r e s do t b e s o u f o , di-
nhe iro do e s t a d o ! Accusàrao- lo a s s i m , 
rosto a rosto . Não a c o l c h e t a m o s ao s e u 
n o m e o adjec t ivo , q u e c a b e ao m i n i s -
tro q u e ass im p r o c e d e . Vae dar- lh 'o a 
op in ião p ú b l i c a . O sr . min i s t ro das 
obras púb l i cas desviou,- d o s c o f r e s do 
t h e s o u r o , d inhe iro do e s t á d o . Le ia-nos 
e o u ç a - n o s b e m . Tem por si g a z e t a s 
q u e o d e f e n d a m : e t r i b u n a e s a q u e n o s 
e n t r e g u e : e a m i g o s e e s t i p e u d i a d o s . 
Pois apezar d ' i s so , n ó s não o t e m e m o s . 
O sr . min i s t ro das obras p ú b l i c a s d e s -
v i o u , dos co fres do t h e s o u r o , d inhe iro 
do e s t a d o . O sr. Campos H e n r i q u e s fi-
cou no p o d e r , a p e s a r da t ô r p e v e n i a g a 
d o s préd ios do Porto. A d i s s o l u ç ã o do 
p a r l a m e n t o , e o s eu i m p u d ê r d ' u m 
m a n s o c i v i s m o , d e i x a r a m - n o ficar ah i . 
O t e m p o não a p a g o u a l e m b r a n ç a da 
torpêza: m a s del iu lhe a s s o m b r a s m a i s 
e s c u r a s . Confiado na s u a e s t re l l a , s e m 
t e m o r do p a r l a m e n t o d 'hoje q u e é u m 
ignóbi l s i m u l a c r o das a n t i g a s c o r t e s , 
a sua audác ia c r e s c e u , e tanto q u e ro-
ça pe la i n c o n s c i ê n c i a ma i s a b s o l u t a . 
Ha c r i m i n ó s o s a s s i m ! Não s e d e m i t t i u 
q u a n d o o d e v i a fazer , o sr . Campos 
Henr iques . Affrontou a q u e l l a s v e r g o -
nhas: e ficou. Engul iu t o d a s as a c c u -
s a ç õ e s : e ficou. Pois b e m : s e p ô d e , fi-
q u e agora t a m b é m . F iquem e l l e , e o s 
s e u s c o l l e g a s , a m a r r a d o s ao pe lour i -
n h o da sua v e r g o n h a . Sr. minis tro do 
re ino , v a e v ê r o q u e é fe i to d ' e s s a 
crea tura , a q u e , para a v i l t a m e n t o d o s 
c o n s e l h o s da corôa , v e s t i u uma farda 
d e m i n i s t r o ! O-^r. m i n i s t r o .das o b r a s 
púb l i cas d e s v i o u , d o s cofres d o t h e s o u -
ro, d in h e i ro d o e s t a d o . 

Ha u m m ê s , a vár ias p e s s o a s i n s u s -
pe i ta s ao g o v e r n o , m a s dor idas e abor-
r e c i d a s c o m o s e s c a n d a l o s do sr . Cam-
p o s H e n r i q u e s , prat icados pr inc ipa l -
m e n t e no Porto o n d e q u e r s er c h e f e 
d e part ido r e g e n e r a d o r — ó v e l h a e no-
b r e c i d a d e , a q u e p o n t o te q u e r e m 
a v i l t a r ! — o u v i m o s a narração de fa-
c t o s i l l e g a l i s s i m o s e v e r g o n b ó s o s . Por 
e l l e s , o sr . min i s tro d a s obras púb l i -
c a s , a b u s a r a , c o m o a inda nenhurp ou-
tro, da sua p o s i ç ã o ! Não s e t r a t a v a 
a p e n a s d 'uma e n o r m e l e g i ã o de e m -
p r e g a d o s , — a p o n t a d o r e s , a m a n u e n s e s , 
pro fe s sores , i n d u s t r i a e s e e n g e n h e i r o s ! 
— n o m e a d o s s e m v a g a s n o s q u a d r o s e 
s e m v e r b a s no o r ç a m e n t o , e s p e c i a l -
m e n t e para aquel la c i d a d e . Não e r a 
s ó m e n t e a e n u m e r a ç ã o da a f i l h a d a g e m , 
a lapardada pe lo sr . Campos H e n r i q u e s , 
s e m pejo e s e m brio, e m r e n d ó s o s lo-
g a r e s , l a m b e n d n - s e n u m d 'e l l e s o pro-
f e s s o r de s e u s própr ios filhos. Era 
muito m a i s ! Os fac tos q u e n o s foram 
d e n u n c i a d o s , i n v o l v i a m responsab i l i -
d a d e s , o ma i s g r a v e s p o s s í v e l , por s e 
re fer i rem a d e s v i o s da a p p l i c a ç ã o l e -
g a l , d o s d i n h e i r o s d o Estado , e a pro-
cessos surdos c o m q u e o m i n i s t r o a u d a z 
buriàra a fiscalização de c o n t a b i l i d a d e 
públ ica . E s p e c i a l i z a r a m - n o s c o m o mais 
e s c a n d a l o s o e r e v o l t a n t e , o d e s v i o d e 
r e c e i t a s do c a m i n h o d e ferro d o Minho 
e Douro: e s t a s , e m v e z d e e n t r a r e m 
n o s c o f r e s d o thesouro , p a s s a v a m para 
as m ã o s de f o r n e c e d o r e s e e m p r e i t e i -
r o s , a m i g o s do sr . Campos Henr iques ! 

A l lud imos , a p e n a s l e v e m e n t e , a e s -
te s boa tos d 'uma e x c e p c i o n a l grav ida -
d e : p r o v o c á m o s a s e u r e s p e i t o , e x p l i -
c a ç õ e s c laras e c a t e g ó r i c a s . A Tarde 
c h a m o u - n o s f a c c i ó s o s ; e , af f irmando 
q u e o min i s t ro n o m e a r a a p e n a s o s 
a p o n t a d o r e s , r e c l a m a d o s p e l o s e r v i ç o 
público^ d e c l a r a v a ao m e s m o t e m p o 
q u e nunca houvera desvios das receitas 
dos caminhos de ferro do Minho e Dou-
ro. A v á r i a s i n s t a n c i a s q u e r e p e t i m o s , 
a Tarde c a l l o u - s e . Acred i támos , faze -
m o s - l h e e s s a j u s t i ç a , q u e a Tarde n e -
gasse . o facto d o s d e s v i o s das r e c e i t a s , 
apoiada em i n f o r m a ç õ e s que pediu aq 
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mini s tro e que e s t e l h e e n v i o u . P o i s j q u e s . F ique e l l e , s e a g u e n t a c o m a 
b e m : af f irmâmos á Tarde q u e o sr . mi-
n i s t ro m e n t i u . 0 n o s s o c o l l e g a lê bem? 
O m i n i s t r o m e n t i u , q u a n d o a in formou 
de q u e não o r d e n a r a a a p p l i c a ç ã o é i!-
l e g a l e c r i m i n ó s a das r e c e i t a s d 'aquel -
le c a m i n h o d e ferro Mentiu s c i é n t e e 
c q n s c i é n t e m e n t e ! É n e c e s s á r i o dizer 
as c o i s a s a s s i m n u m a i m p i ç d ó s a durê -
za. Mentiu: e p r o v o c á m o s n e s t e mo-
m e n t o , s e m o m í n i m o r e c e i o de ser-
m o s c a p i t u l a d o s d e fa l sàr ios , todos o s 
a m i g o s do sr . Campos "Henriques, t o d o s 
os, j o r n a e s r e g e n e r a d o r e s , e o próprio 
e n g e n h e i r o d irector d o s c a m i n h o s de 
ferro do Minho e Douro, a q u e n o s con-
f u n d a m p u b l i c a m e n t e , dec larando s e -
r e m fa l sas as g r a v e s a c c U s á ç õ e s , s o b r e 
a s q u a e s n o s foram, i m m e d i a t a m e n t e , 
e n v i a d á s do Porto, o n d e o s d e s m e n t i -
d o s da fo lha official p r o v o c a r a m pas-
m o e tr i s têza n o s p r ó p r i o s r e g e n e r a -
d o r e s , p r o v a s e s m a g a d o r a s para o sr . 
C a m p o s H e n r i q u e s . D'e l las n o s h a v e -
m o s de occupar l a r g a m e n t e . 

Provocâmo*los a q u e n o s e s m a g u e m 
c o m as s u a s p r o v a s e m contrár io . Re-
p t á m o - l o s aqui I O sr . Campos Henri-
q u e s — o i ç a m - n o s b e m ! — n ã o s e l imi-
tou a d e s v i a r u m a s ó v e z , por m e i o d e 
portarias surdas, g r ó s s a s s o m m a s das 
r e c e i t a s dó trá fego d ' a q u e l l e s cami-
n h o s d e ferro: não s e l imi tou uma s ó 
v e z a s e m e l h a n t e c r i m e , c o n t e m p l a n -
do, á s e s c o n d i d a s d o s s e u s c o l l e g a s e 
b u r l a n d o a fiscalização d a s r e p a r t i ç õ e s 
d e fazenda e c o n t a b i l i d a d e p ú b l i c a s , 
f o r n e c e d o r e s , a f i lhados , e m p r e i t e i r o s , 
a m i g o s e g a l o p i n s d o Porto. Fê-lo mui -
t a s v e z e s , p e l o s m e s m o s b a i x o s pro 
c e s s o s . T e m o s not ic ia d e cinco porta 
rias surdas—talvez haja ainda m a i s ! — 
q u e s e c o n s e r v a m f e c h a d a s , a s e t e c h a -
v e s , na secre tár ia d o director d o s ca 
m i n h o a d e ferro do Minho e Douro. 
N e l l a s , o min i s t ro auctor iza o e n g e -
n h e i r o a c o m m e t t e r o c r i m i n o s o a c t o 
d e d e s v i a r do s e u d e s t i n o l e g a l mui-
tas dezenas de contos de réis, p e r t e n -
c e n t e s não s ó ás r e c e i t a s a r r e c a d a d a s 
d o t r á f e g o d 'aque l las l i n h a s f e r r e a s , 
c o m o às rece i ta s e v e n t u a e s , e x t r a n h a s 
a o t ra fego , não d a n d o , u m a s e outras , 
e n t r a d a , c o m o d e v i a m , n o s c o f r e s pú-
bl i cos ! 

Além d ' e s t e d e s v i o d e rece i ta s , das 
q u a e s o minis tro n ã o podia d i spôr e 
q u e d e v i a m entrar , i m m e d i a t a e im-
p r e t e r i v e l m e n t e , n o s co fres do t h e s o u -
ro, ha a inda o u t r o s d e s v i o s q u e en la -
m e i a m o m i n i s t r o e q u e h a v e m o s de 
tornar p ú b l i c o s . Em t e m p o s o sr . Cam 
p o s H e n r i q u e s m a n d o u v e n d e r e m lei 
Ião, a l ém da s u c a t a , u m a g r a n d e quan 
t i d a d e de m a t e r i a e s e f erramentas per 
t e n c e n t e s á q u e l l a s l inhas f é r r e a s . / 
v e n d a produz iu a v u l t a d í s s i m a quant ia 
Que foi fe i to d ' e s s e d inhe iro ? Entrou 
c o m o rece i ta do Estado , n o s c o f r e s pú 
b l i cos ? Não. Foi l o g o repart ido por di 
v e r s o s f o r n e c e d o r e s e e m p r e i t e i r o s 
a m i g o s , s é m c o n h e c i m e n t o da d i r e c 
ção gera l d e c o n t a b i l i d a d e públ i ca e 
s e m (Júe, n a s c o n t a s do Estado , con 
s t e co i sa a l g u m a a tal r e s p e i t o ! Te 
m o s e m n o s s o p o d e r , ha m u i t o s dias 
nota c i r c u m s t a n c i a d a d e u m a curiósa 
portaria surda do sr. Campos Henri 
q u e s , pe la qual e s t e m i n i s t r o , c o m 
b a i x o d e s p l a n t e , a u c t o r i z a o e n g e n h e i 
ro d irec tor d o s c a m i n h o s d e ferro do 
Minho e Douro, a appl icar do próducto 
d j e s s a v e n d a , d e s v i a n d o - o do s e u d e s 
t ino , n a d a m e n o s d o q u e a quant ia de 
34:733^655 réis! A q u e l 
16 e n g e n h e i r o , c l aro é , c u m p r i u a or 
den i , q u e al iás e r a u m a f raude . Des 
m i n t a - n o s a Tarde, s e p ô d e ! T a m b é m 
n o s r e f e r e m q u e , por outra portaria 
surda, s e auctor izou o d e s v i o da re 
ce i ta l íquida da v e n d a d o s m a t e r i a e s 
a p r o v e i t á v e i s da d e m o l i ç ã o do c o n v e n 
to de S. Bento da Ave Maria, do Por 
to . Es te d inhe iro t a m b é m n ã o entrou 
n o s c o f r e s p ú b l i c o s . Serv iu para, à s 
e s c o n d i d a s , c o n t e m p l a r a cáfila corru 
p t a ! Alguns p a g a m e n t o s , por conta 
d ' e s s e d inhe iro , fóram a té fei tos por 
ordem verbal, dada pe lo sr . Campos 
H e n r i q u e s ao e n g e n h e i r o d irec tor d o s 
c a m i n h o s de ferro do Minho e Douro 
p o r occas ião da sua v i s i ta ao Porto 
Esta n o v a portaria surda, r e c e b e u -
c o n f i d e n c i a l m e n t e o m e s m o e n g e n h e i 
r o , q u e a c o n s e r v a , s e g u n d o e l l e pró 
prio d i s s e a a l g u é m , g u a r d a d a c o m ifl 
finito cu idado , para s u a d e f ê s a ! Eis 
c laras e ni t idas a c c u s a ç õ e s ! Sujei tá 
m o - n o s a tudo . V e n h a m q u a e s q u e r ri 
g ô r e s . Se p o d e m , e s m a g u e m - n o s ! Nós 
p r o v o c á m o s os j o r n a e s do g o v é r o o 
q u e n e g u e m , s e sam c a p a z e s , a e x i s 
t é n c i a d ' e s t a s bur la s , f raudes—-ou peor 
a inda ! R e p t á m o - l o s a q u e d e f e n d a m 
(Testes crimes, o sr. Campos Henri 

nota de tanta d e s v e r g o n h a , no l o g a r 
q u e o c c u p a . Estejam muito t e m p o ain-
da, o s s e u s c o l l e g a s , amarrados ao 
p ó s t e de tantas t o r p ê z a s . I sso p o u c o 
n o s i m p o r t a ! A farda de mini s tro con-
undir - se -ha , na p e s s o a do sr. Campos 

H e n r i q u e s , c o m a v e s t i m e n t a do con-
e m n a d o . No m i n i s t é r i o das obras pú-

blicas a r r a n q u é - s e o dís t i co q u e alli 
s e l ê , no portão de en trada , e m g r ó s -
s a s l e t tras de b r o n z e e ,ponha-se : fa-
brica de burlas e fraudes, covil de ve-
niagas! Cont inue , s e p ô d e , no g o v e r -
no o b a n d o q u e 
g a n a o R e i ! 

Foi nomeado delegado do procu-
rador régio para a comarca da ilha 
de S. Jorge, o sr . dr . F ranc i sco P a -
ricio, muito conhecido nesta c ida-

de, onde deixou g ra t a s recordações 
)elo seu espirito jovial. 

0 sarau da Sociedade 
Philantrópico-Académica 

e n g a n a o país e en-

Fal l eceu no dia 10 e m San R e m o d e 
um a taq ue d e para lys ia , o sr. Nobel 
i n v e n t o r da d y n a m i t e . 

Nobel era o fundador da c o m p a n h i a 
ma i s i m p o r t a n t e q u e a té hoje s e t em 
o r g a n i z a d o para o fabrico da d y n a m i -
te , e s s e f a m o s o e x p l o s i v o r e s u l t a n t e , 
c o m o é s a b i d o , da j u n c ç ã o da nitro g ly -
c e r i n a a uma s u b s t a n c i a i n e r t e . 

A pr inc íp io o fabrico da d y n a m i t e 
o f ferec ia s é r i o s p e r i g o s e só e m 1 8 7 2 
Boutrouy e Faucher d e s c o b r i r a m um 
p r o c e s s o q u e permi t t iu o d e s e n v o l v i -
m e n t o d ' e s s a industr ia . 

A Companhia Nobe l p o s s u e f á b r i c a s 
d e d y n a m i t e nas s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 
V i n t e r u d k e n , perto de S t o k o l m o , fun-
dada e m 1 8 6 6 ; K r u m m e l , p e r l o d e 
Hamburgo , e m 1 8 6 5 ; S c h l e b u c h , per-
to de Colonia, e m 1 8 7 2 ; Z a n k y , perto 
de Praga, e m 1 8 6 8 ; P r e s b u r g o , na 
l u n g r i a , e m 1 8 7 4 ; I s l e t e n , na S u i s s a , 

e m 1 8 7 2 ; Av ig l i ano , na Italia, e m 1 8 7 2 ; 
Galdacano , e m H e s p a n h a , e m 1 8 7 3 ; 
Aardeer na E s c ó c i a , e m 1 8 7 1 ; Paulil-
l e s , e m França, e m 1 8 7 1 ; e m S . Fran-
c i s c o e N e w - Y o i k , na Amêrioa; Chys-
trania e m 1 8 6 6 , e na Trafaria, p e r l o 
de Lisboa, e m 1 8 7 3 . 

Vinhos portuguêses do Brasil 

Pela rev i s ta c o m m e r c i a l da impor 
tante c a s a Costa S i m õ e s & C.a , do Rio 
d e Jane iro , s a b e - s e q u e e m 2 3 do m é s 
p a s s a d o o s v i n h o s p o r t u g u ê s e s r egu l a 
vam ali aos s e g u i n t e s p r e ç o s : 

Moscate l , c a i x a , 2 0 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 0 
réis; Madeira, 1 8 0 0 0 0 a 2 5 0 0 0 0 ; Por-
to, 130ÓOO a 4 0 0 0 0 0 ; Coitares , 1 4 0 0 0 0 
a 2 0 0 0 0 0 ; v e l h o d o Porto e m barris , 
5 0 0 0 0 0 0 a 8 0 0 0 0 0 0 ; v i r g e n s d o D o u r o . 
3 5 0 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; t intos da Figuei -
ra, 3 6 0 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; brancos da 
Figueira , 3 6 0 0 0 0 0 a 4 2 0 0 0 0 0 ; t intos 
de L i s b o a , " 3 5 0 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; bran-
c o s de Lisboa , 3 6 0 0 0 0 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; 
Collares, n o m i n a l , v e r d e s , 3 8 0 0 0 0 0 a 
4 1 0 0 0 0 0 . 

Carta, d'estudante 

Meu caro. 

Promel t i e falto. N ã o posso d a r -
lhe o art igo promelt ido; porque me 
não sinto capaz de o fazer. 

Est ive tam distraído I 
Mal começou a verbena de la pa-

loma, eu vi surgi r de repente um 
tempo encan tador , o tempo das fé -
rias . . . 

Foi assim que eu ouvi aquel le 
quar te t to , n u m dia de g rande sol, 
entre senhoras muito a legres , t em-
po de riso, passado socegadamen-
te a ouvir m u r m u r a r o m a r e a olhar 
o ceu azul. 

Ao canto do theatro , n u m quadro , 
uma mulher dei tada, os braços le-
vantados sobre a cabeça, n u m a al t i -
tude f luctuante e abandonada , l em-
brava -me imper t inen temente o mar , 
aquel le mar que parecia pa ra r mal 
ella en t rava , e se ficava morto , a es-
preguiçar-se , sem uma v a g a . . . 

Que dias a procurá- la , sem a en-
cont rar e sempre a vê-la, s empre a 
achar - lhe os passos breves na areia , 
sempre a sent i r - lhe o a roma n a a t -
mosphéra emba l samada dos pi-
n h a e s . . . 

Como tudo me en te rnec ia ! 
Até as pedras n u a s e á spe ra s em 

que ella talvez se tivesse sen tado 
me prendiam o o l h a r . . . 

Sobre o mar , na pulverização da 
agua b r a n c a de leite, pa rec ia -mé 
vêr a boiar a lguma coisa d ' e l l a . . . 

Tudo isto t u vi, e tive vontade 
de sair da plateia, e vir para os ca 
marotes , gr i tar alto, rir e fallar hes -
panhol para fazer rir V. Ex.a (sic) 

Não sei, não posso descrever o 
saráu ; porque o não vi. Andei por 
longe a n a m o r a r com a S a u d a d e . 

Envío- lhe essas notas . Compre -
henderá facilmente a quem se refe-
rem, corte o que quizer e faça so-
bre ellas a notícia. 

Amigo, 
Q. 

No domingo tem novamente logar 
a eleição pa ra os novos corpos ge-
rentes da Associação do Sexo F e -
minino Conimbricense . 

Vi rou-se o fei t iço . . . 

Na Bélg ica acaba d e s u c c e d e r um 
d e s a s t r e l a m e n t a v e l . 0 c o n d e d e Me-
drano, a fim de e v i t a r os a s s a l t o s con-
t i n u a d o s d o s c a ç a d o r e s furt ivos na sua 
tap"ada, h a v i a co l locado no r e c i n t o d e s 
l inada aos fa i sões um c a n h ã o q u e d e -
via fazer e x p l o s ã o l o g o q u e q u a l q u e r 
caçador furt ivo t e n t a s s e pene trar alli 

In fe l i zmente , o c o n d e e s q u e c e u - s e 
do c a n h ã o , e e s t e e x p l o d i u n o m o m e n -
to e m q u e e l l e abria a porta d o rec in -
to para o mostrar a vár ios v i s i t a n t e s . 
A m o r t e do c o n d e foi Ins tantânea . 

E n t r o u em via de restabeleci-
mento da enfe rmidade que a deteve 
algum tempo no leito, a espôsa do 
sr. Gomes da Fonseca , digno typo-
g rapho da I m p r e n s a da Univers i -
dade , 

NOTAS. 

— H a rostos de men inas que nos 
l e m b r a m com t e rnu ra as mães . 

Quando se vêem, fica-se encan -

cto apa ine l lado um brazão de t intas 
dôces e g a s t a s ! . . . 

E a visita aos velhos b a h ú s de 
c o u r o ? Ha-os lavrados, de fe r ra -
gens dou radas , sus ten tados por 
leões, com a rmas e firmas que já 
se não sabe de quem eram, outros 
sam de couro vermelho, com gri-
na ldas de flôres p in tadas e pregar ia 
a m a r e l b . 

Dent ro , vestidos ant igos de sêdas 
jo rdadas , jóias r a ras que as meni -
nas mos t ram com muito respeito, 
Pe rgun tando á mãe a história que 
ella vae l embrando , d izendo quem 
h'a contára a e l l a . . -

Como ha rostos que fazem so-
n h a r uma vida s i m p l e s . . . 

— Plena pr imavera — Branco , 
azul e côr de rosa, — um ramo de 
i l a z . . . 

Diga que não ha números fat ídi-
c o s . . . 

— H a cabellos far tos que cobrem 
d 'um capacete a cabeça e enchem 
de nobrêza o r o s t o . . . 

— A bellêza é feita de contras tes 
Ás senhoras velhas ficam bem as 

rendas e os l inhos muito b rancas , e 
o preto tam sério, a côr do lucto 
dá um encanto novo ás men inas no -
vas. Ha caras que eu j á vi não sei 
o n d e . . . Ás vezes num desenho 
apagado , physionomias finas, com 
olhos intel l igentes e vivos, rostos 
de c reanças que n u m a hora feliz 
encont ra ram um art is ta que os fi-
xou. 

Foi no século xvm, toda de idola-
tria da Bellêza, que se inventou para 
o pescoço nú, em vez de collar, uma 
fita s imples , beijo de sêda e de vel-
ludo em que choravam e riam os 
b r i l h a n t e s . . . 

— As noivas riem muito, mas 
tem no rosto sempre a inquie tação 

Q n a n d o casada , a physionomia é 
serena , e a mulher sorri . 

Ás men inas , ao casar , parecém 
envelhecer e as mães parecem mais 
novas, figúram i rmãs mais velhas 
s é m p r e com cuidado nas mais no 
vas. 

Gomo é raro vêr u m a mãe. E 
como faz bem v ê - l a — 

lado como devem ser 

Eu t a m b é m ! Tan to mais que não 
contava fazer o art igo e estive sem-
)re dis t raído a p e n s a r . . . na Sé 

Velha . 
Tal e q u a l ! . . . E u não gósto de 

ment i r . 
Publ ique i tudo como m*o m a n -

á r a m . Até deixei um V. Ex.a que 
não era com certeza piara mim. Não 
entei perceber . Eu sou mais d is -

creto. 
T. C. 

pensa - se 
mais tarde , quando senhoras ; como 
deve ser l inda a sua graça patrícia 
o seu a n d a r sereno. 

Po rque se ram tam raros rostos 
a s s i m ? 

Ás vezes, nas fér ias , a visi tar 
um amigo, encont ro n u m palaçio, 
em quin ta , fóra de g randes povoa-
dos, famílias, como a s a u d a d e nos 
faz imag ina r as famíl ias an t igas . 

Chega a gente, e fica logo a res-
peitar o pae do nosso amigo, como 
se fôra nosso pae. 

A delícia d 'aquel las reuniões i m -
provisadas , com senhoras que vêm 
d 'out ras q u i n t a s ; o cura que chega 
a rir, os que vem da caça, as noi -
tes ao fogo, com os cães , o focinho 
descançado sobre as p a t a s es tendi -
das , quietos a dormir n a sala d ' e s -
pera, g rande e vas ta j tendo no te-

— Do Samuel diga que quando 
está em scena, está sempre a pensar 
nos interval los. 

El le en tende isto bem. Pôde tam 
bem dizer, que procura an tes a g r a 
dar pela sobr iedade e- dist incção 
que pelos meios fáceis de p rocura r 
r isos s imples . 

Do Franc i sco Pedro diga bern 
Esteve sempre dent ro do seu pape 
disse bem e estava bem caracteri 
sado. O L u c a s andou b e m ; mas se 
quizer diga mal. El le é capaz de 
qua lque r dia t razer ahi o Zé Ricardo 
e fica j á o t rabalho adean tado . 

Não falle do Xico Pinhei ro , que 
é o meio d 'el le da r sorte. El le 
mais a l g u é m . . . E u á m a n h ã lhe 
c o n t a r e i . . . 

Estou » cair de somno e você? 
' Q> 

: Y 

Foi concedida licença para : se o r -
dena r de sub-d iacono e diácono ao 
o rd inando F o r t u n a t o da Cruz Nave -
ga, da diocese de Coimbra . 

Para a historia da monarchia 

O Correio da Noite, o r g ã o do p a r -
ido progress is ta , accusa o minis t ro 

das obras públ icas de factos de t am 
ext raord inár ia grav idade e por fór-
ma tam categórica que en tendemos 
ser dever nosso t ranscrever in têgra l -
mente o art igo em que essas accusa-
ções sam formuladas . As responsa-
bi l idades que pesam sabe r o Correio 
da Noite em vir tude das suas rela-
ções com o par t ido progress is ta , im-
primem a esse ar t igo um cunho de 
auctor idade que nos levava j á a ac-
ceitar como verdadei ras a s gravís -
s imas aff i rmações que nelle se f a -
zem. A trist íssima defêsa dos jo r -
naes do governo, que chegam já á 
distincção entre en t rada real e vir-
tual do dinheiro nos cofres públicos, 
veiu porém desfazer quaesque r d ú -
vidas que a esse respeito houvesse. 

O sr. minis tro das obras públicas 
desviou por meio de portarias sur-
das, e ordens verbaes, em proveito 
d 'amigos , umas poucas de dezenas 
de contos de réis, que não chega-
ram a en t ra r nos cofres públicos, e 
de que não ficáram vestígios a lguns 
na direcção geral de contabi l idade 
pública nem no t r ibunal de con ta s ! 

Pelos novos esclarecimentos que o 
Correio da Noite d á no n ú m e r o 
chegado hontem, ficamos sabendo 
que esse desvio se eleva a mais de 
cem contos de r é i s ! 

E o ministro que taes actos p r a -
cticou, o minis tro que assim abusou 
das suas funeções, o minis t ro que , 
em proveito de afi lhados e amigos , 
desviou tam impor tan tes somas dos 
cofres públicos, cont inua a sobraça r 
a mesma pasta em que um dia met teu 
a s portarias surdas. Y e j a - s e a q u e s i -
tuação chegpu a monarchia! F a ç a - s e 
idêa, pela revelação de tam graves 
escândalos , do que será a admin i s -
tração pública em Por tuga l I 

N o n ú m e r o do Correio da Noite 
chegado hoje fo rmulam-se a inda 
mais n i t idamente e com mais ene r -
gia as accusaçõès contra o sr . mi-
nistro das ob ras públ icas . 

Tendo a Tarde declarado que o 
desvio de fundos se dera para p a g a r 
fornecimentos e material c i rculante 
dos caminhos de ferro, o Correio da 
Noite p rova que tal aff i rmação é 
uma refa lsada ment i ra , po rquan to 
esse desvio se deu também p a r a 
pagar , a vários af i lhados, venci-
mentos não descr iptos no orçamento , 
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No min i s tér io da mar inhâ e s t á aber-
to c o n c u r s o para p r o v i m e n t o d e dois 
l o g a r e s de i m p r e s s o r da i m p r e n s a na-
cional d e Moçambique 

É a m e s a da Misericórdia da Louzã 
e não o d i s t incto facu l ta t ivo e n o s s o 
a m i g o o sr . dr. Gui lherme F r a n q u e r a , 
q u e m o v e a quere l la contra o Defensor 
do Povo, por causa d 'um c o m m u n i -
c a d o a s s i g n a d o pe lo p h a r m a c e u t i c o sr . 
Val le Serrano . 

M a d a m e F u r t a d o H e i n e 
Notíc ias v i n d a s d e Paris d i zem q u e 

fal leceu alli m a d a m e Furtado Heine , 
v i r tuosa d a m a q u e e m p r e g a v a t o d o s 
os a n n o s do is m i l h õ e s d e francos e m 
s o c c o r r o d o s n e c e s s i t a d o s . M.m e Fur-
tado n a s c ê r a e m Paris e era filha d o 
b a n q u e i r o Furtado, d e s c e n d e n t e d 'uma 
familia j u d i a , m a s or iunda de Portugal . 
Era ne ta do f inanceiro Fould, minis tro 
de Napo leão o Grande. Foi c a s a d a c o m 
um fi lho do f a m o s o b a n q u e i r o h a m b u r -
g u ê s Heine , pr imo do c é l e b r e p o e t a do 
Intermezzo. Do c a s a m e n t o foi Meyer-
beer um dos padr inhos . 

D 'e s se c o n s ó r c i o não h o u v e filhos. 
M me F u r t g d o a d o p t o u , p o i s , c o m o s e u s 
filhos d u a s p a r e n t e s , q u e s e casaram 
mais tarde c o m o d u q u e d e Rivoli e 
c o m o p r í n c i p e de Murat. 

Estava a p p a r e n t a d a com a princêza 
re inante de Monaco, c o m o prínc ipe 
de l ia Rocca , cora a famil ia judia-por-
t u g u ê s a Cardoso e c o m a h e s p a n h o l a 
R o d r i g u e s . 

Deixa u m a for tuna d e 2 0 0 m i l h õ e s 
de francos . Era o maior c r é d o r do Es-
tado f r a n c ê s , pois q u e a i n s c r i p ç ã o do 
seu n o m e no g r a n d e l i v r o da d ív ida 
figura com a maior quant ia , d e q u e 
m a d a m e Furtado aufer ia do is m i l h õ e s 
de francos de renda . 

Nos t e m p o s á u r e o s do s e g u n d o im-
pério br i lhou nos Sa lões f r a n c ê s e s 
c o m o u m a das p r i n c i p a e s d a m a s e d e u 
r e c e p ç õ e s e b a n q u e t e s s u m p t u o s í s s i -
m o s . 

Além de ter d a d o i n n u m e r a v e i s 

q u a n t i ó s a s e s m o l a s d u r a n t e a sua lon-
g a e x i s t ê n c i a , cons tru iu e dotou hos -
p i t a e s , a s y l o s e e s c h ó l a s e m Paris , 
Bayona e R e q u e n c o u r t . Durante a g u e r -
ra de 1 8 7 0 c u s t e o u a a m b u l â n c i a q u e 
t e v e o s e u n o m e e ass i s t iu p e s s o a l -
m e n t e a mui tos f er idos . T e r m i n a d a a 
g u e r r a , m a n d o u arrasar o magni f i co 
pa lac io q u e p o s s u í a e m Harburgo e so-
bre c u j o s r e s t o s não s e l e v a n t o u até ho-
je c o n s t r u c ç â o a l g u m a . Por e s s a occa-
s ião fez publ i car a c a t e g ó r i c a dec lara-
ção de q u e n u n c a m a i s pizaria territó-
rio a l l e m ã o . 

A sua ú l t ima obra phi lantropia foi a 
c r e a ç ã o de um asy lo , na casa d e c a m -
po q u e p o s s u í a p r ó x i m o d e Nice , para 
a l b e r g a r o s off iciaes do e x e r c i t o de ter-
ra e mar que r e g r e s s e m d o e n t e s das 
c o l ó n i a s . 

Ali o s a l b e r g a d o s não e s t a m suje i tos 
r e g u l a m e n t o a l g u m . P a r a d o t a ç ã o 

d ' e s t e a sy lo d e s t i n o u m a d a m e Furtado 
2 5 mil francos d e renda . O g o v e r n o 
f r a n c ê s c o n c e d ê r a - l h e , ha p o u c o t e m -
po, o officialato da Leg ião de Honra. 

Madame Furtado c e g á r a u l t i m a m e n -
te. A sua c e g u e i r a foi mui to l amenta -
da, c o m o s e n t i d í s s i m a foi a sua morte 
p e l o s p o b r e s a q u e m tão larga e d e s -
v e l a d a m e n t e soccorr ia . 

Na rua Delbet , no centro d e um dos 
ba irros mais p o p u l o s o s e m a i s in t ere s -
s a n t e s de Paris, t inha m a d a m e Furtado 
fe i to instal lar um d i s p e n s á r i o , a q u e 
d e r a o s e u n o m e e q u e , s e g u n d o affir-
m a m , é um e s t a b e l e c i m e n t o m o d e l o e 
ú n i c o , no s e u g e n e r o , e m todo o mun-
do. 

Cada dia mai s de 1 : 0 0 0 c r i a n ç a s re-
c e b e m ali o s c u i d a d o s m é d i c o s e phar-
m a c e u t i c o s de que c a r e c e m , a l imenta -
ção , e tc . 

0 Inst i tuto Pasteur c o n t a v a m a d a m e 
Furtado no numero d o s s e u s p r i m e i r o s 
p r o t e c t o r e s . No Inst i tuto t em um l o g a r 
de h o n r a o b u s t o da car i ta t iva s e n h o -
ra, por d e l i b e r a ç ã o u n â n i m e do comité 
que d i r i g e o e s t a b e l e c i m e n t o da rua 
Druot. 

T o d o s o s a n n o s , a 12 de a g o s t o , dia 
do ann iversar io da f u n d a ç ã o do Dispen-
sário a q u e a c i m a s e a l l u d e , e pela fes-
ta S o Natal, Madame Furtado pres id ia 
a uma dis tr ibuição de v e s t u á r i o s e brin-
q u e d o s ás c r i a n ç a s mais n e c e s s i t a d a s 
de Paris e arredores . 

Na rna Jacquier inst i tu iu a inda u m a 
c r e c h e , cuja i n a u g r a ç ã o s e rea l i zou e m 
m a i o ú l t i m o . 

Que d e s c a n c e e m paz a v i r t u o s í s s i -
ma d a m a q u e tam b e l l a m e n t e s o u b e 
repart ir pe lo s in fe l i zes e pe lo s n e c e s -
s i tados u m a g r a n d e parte da sua im-
m e n s a fortuna. 

Foram m a n d a d a s e n t r e g a r ao c o m 
m a n d o g e r a l de e n g e n h a r i a as c o b e r 
tas que e x i s t i r e m n a s a r r e c a d a ç õ e s d o s 
c o r p o s , para s e r e m d i s tr ibu ídas c o m o 
o b j e c t o s da f a z e n d a p e l o s d i f e r e n t e s 
r e g i m e n t o s . 

C o r r e n t e s m a r í t i m a s 
Foram e n c o n t r a d a s no por to d'Avei-

ro d u a s garrafas l a c r a d a s c o n t e n d o 
u m a s i n f o r m a ç õ e s á c ê r c a das corren 
t e s m a r í t i m a s GO Oceano At lânt ico . As 
garrafas fóram e n v i a d a s p e l a c a p i t a n i a 
do porto ao c o n s e l h o do a lmirantado , 
o n d e s e ver i f icou q u e cada uma tinha 
d e n t r o um bole t im c o m o s s e g u i n t e s 
e s c l a r e c i m e n t o s : 

«Lançadas ao mar p e l o n a v i o de S. 
M. Bri tannica , de bordo do Royai So-
vereign, na bahia d e Byscaia no dia 2 6 
de o u t u b r o de 1 8 9 6 . Todos b e m . » A 
garrafa c o m e s t e bo le t im foi a c h a d a 
por um d o s r e m a d o r e s da a l f a n d e g a 
d e Ave iro no dia 8 do c o r r e n t e . 

O bo le t im da outra garrafa é do teor 
s e g u i n t e : 

«S. S. Arai de Liverpoo l , c a p i t ã o 
R e i h a r d s o n . 17 d e j u l h o d e 1 8 9 5 . La 
l i tude 36° , 17 v N.; 3 7 o — 2 8 de long i -
tude . Em v i á g e m de N e w - Y o r k . Todos 
b e m . » 

As i n f o r m a ç õ e s e n c o n t r a d a s v a m s er 
r e m e t t i d a s para o g o v e r n o d o s Esta-
dos -Unidos da America do Norte , a fim 
d e s e r e m e n t r e g u e s ao o b s e r v a t ó r i o de 
N e w - Y o r k . 

4 0 0 m o r t o s 
0 v a p o r a l l e m ã o Salier, q u e ha dias 

$aiu da bahia da Corunha, c o m r u m o 
a Vigo, d e p o i s de tomar a s e u bordo 
8 5 p a s s a g e i r o s , p e r d e u - s e t o t a l m e n t e 
nos ba ix ios de Corrubedo. A primeira 
not íc ia q u e de tal s in i s tro s e t e v e re -
c e b e u - a o r e p r e s e n t a n t e d ' a q u e l l a c o m -
panhia e m Vigo, A u g u s t o Barcera y 
Franco. Faltam p o r m e n o r e s do naufra-
g io , m a s a s s e g u r a - s e q u e en tre p a s s a -
g e i r o s e tr ipulantes s a m 4 0 0 as vict i -
m a s d ' e s t e s in i s tro . 0 Salier e r a um 
n a v i o de 3 : 2 0 0 t o n e l a d a s . 

Bib l iog rap l i i a 

Revista Theatral—-Publicação quin-
zenal de assumptos tbeatraes, de que são di-
rectores os srs. Collares Pereira e Joaquim 
Miranda. 

O n.° 47 do 2.° volume que recebemos traz 
os retractos de Henri Meilliae célebre auctor 
da Ma Camarade e das notáveis actrizes Réjane 
e Jane Hading. 

Boletim do Syndicato Agrícola 
de Montemór-o-Velho — Acha-se em 
distribuição o n.° 11 correspondente ao mês 
de novembro, d'esta intereasante revista, que 
trata dos assumptos seguintes: 

Commissões syndicaes para o anno de 1897. 
— Aos praductores e negociantes de vinho. 
A hérnia da couve. — Movimento syndical.— 
Syndicato agrícola de Felgueiras.— A questão 
dos vinhos.—Campo de experiências de adubos 
chimicos na tapada do Bonifacio.—Os eorvos. 
—Notícias agrícolas.—Chroniea commercial.— 
Boletim commercial. 

Gazeta das Aldêas—Importante se-
manário de propaganda agrícola e vulgariza-

ção de conhecimentos úteis que se publica no 
Porto. 

É seu redactor principal o sr. dr. Antonio 
de Magalhães, distincto chimico analysta do 
Laboratório Chimico-Agricola do Porto. 

O n.° 50 que recebemos insere os artigos se-
guintes : 

Os vinhos do Douro, Diogo de Macedo.— 
Transportes agrícolas, Mello de Mattos.—Phos-
phato Thómas, dr. Antonio de Magalhães.— 
Protecção aos cereaes, Francisco M. M. de Oli-
veira. — Vinhas e vinhos no Minho ( V I I ) , 
M. Rodrigues de Moraes.—Conselhos de vete-
rinária, J. M. Fontan.—Variedades: A abelha, 
Cyridião Dorval.—Folhetim: O Natal no Mar, 
Viscondesssa Naela. 

Secções e artigos diversos : — A vida agrí-
cola.—A batata (com gravura).—Zootechnia. 
— Palestra semanal. — Processos e receitas 
úteis.—Chroniea dos acontecimentos. 

Toda a correspondência relativa á Gazeta 
das Aldéas, quer se trate de assumptos da r e -
dacção, quer de negócios de administração e 
vales do correio, etc., deve ser dirigida exclu-
vamente ao seu director, Julio Gama, rua de 
Costa Cabral, n.° 1261, Porto. 

Educação Nacional—Hebdomada-
rio de instrucção primária e secundária que se 
publica no Porto e de que é director o sr. An-
tonio Figueirinhas. 

0 n.° 11 que temos presente trata dos as-
sumptos seguintes: 

Edifícios escolares, J. Simões Dias. — A 
França pedagógica (incongruência, desconnexão 
e collectivismo), J. Augusto Coelho.—O ensino 
nacional, Arthur de Seabra. — Deveres para 
com o corpo. — Uma publicação interessante, 
José Víctorino Ribeiro. — O desastre eeono-
mico da refórma (lyceos e collégios desertos).— 
A refórma de instrúcção primária (ordenados). 
—Punições dos professores.:—A frequência das 
eschólas primárias. — Progresso, M. F. das 
Neves. — A visita do sr. director geral ao 
Porto. —Notas.—Pedido justo.—Secção con-
sultiva.—Secção official: nomeações, licenças, 
exonerações. 

Communicado 
Elez ia r io F e r r a z 

Foi a Lisboa tomar conta da s u a n o v a 
p h a r m a c i a q u e c o m p r o u na rua d a 
Prata, e s t e n o s s o a m i g o , q u e c o m o 
h o m e m e c o m o p h a r m a c e u t i c o foi s e m -
pre mui to c o n s i d e r a d o . D e v e n d o re -
g r e s s a r pe lo Natal t e r e m o s a i n d a o c -
cas ião de o abraçar d e s e j a n d o - l h e a s 
f e l i c i d a d e s q u e m e r e c e . 

* # # 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 
DR. A. A. DA COSTA SIMÕES 

i minha administração 
dos Hospitaes da Universidade 

1 volume—Preço 1&00Q réis 

tendo sido esses af i lhados illegal-
mente despachados , fóra dos qua -
dros, pa ra se recompensarem ser -
viços de galopinagem. O Correio da 
Noite, depois de aff i rmar que o sr . 
minis t ro das obras públicas mentiu 
nas a f i r m a ç õ e s d a d a s á Tarde, diz: 

«É possível que o sr . ministro 
das ob ras públicas es t rebuche a in-
da. Ha reptis peçonhentos que , j á 
depois de t runcada a cabeça, se es-
torcem e pulam como se vibram em 
ar rancos de vida. Pois en tam, a m a -
nhã , lhe re ta lharemos , devez, o cor-
po ! Ha de lhe espi r rar a vida pelos 
buracos das fer idas . E se alguém 
duvidar a inda do que a f i r m á m o s , 
os seus olhos hão de vê r . . . » 

E s p e r ê m o s pois. 
Diz-se que o governo tomara a 

responsabi l idade solidária dos actos 
pra t icados pelo minis t ro das obras 
públ icas . E ra desnecessár io . O país 
bem sabe que ella per tence a todo 
o ministér io. 

Sepul tou-se no sabbado passado 
tim filhinho do nosso amigo sr. 
Augus to Cesar de Mattos Azambuja , 
a lumno do terceiro anno de Direito. 

Os nossos pesames por tam triste 
acontecimento. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 

No úl t imo domingo, reuniu sob 
a presidência do sr . João Corrêa 
dos Santos , mest re da eschóla typo-
gráphica , a assemblêa geral da As-
sociação de Soccorros Mútuos dos 
a r t i s tas d 'es ta imprensa , pa ra â 
eleição dos corpos gerentes , ficando 
eleitos os seguintes s e n h o r e s : 

ASSEMBLÊA GERAL 

Presidente—Dr. Alberto Pessoa , 
sócio honorár io e admin is t rador da 
i m p r e n s a . 

Secretários—José Antonio dos 
San tos e Antonio Henr iques . 

D I R E C Ç Ã O 

Presidente—Joaquim Gomes da 
Fonseca . 

s Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'iim forçado 
P R Ó L O G O 

I 

U m c a n t o d e P a r i s á n o i t e 

J a c q u e s , e s p a n t a d o , as m ã o s cr i spa-
d a s s o b r e o p a r a p e i t o , o olhar fixo na 
i g u a , a fronte orva lhada , n ã o pela 
c h u v a (o calor da cabeça t inha-a s e c -
c a d o ) , m a s de s u o r ! . . . 

J a c q u e s n ã o pod ia arrancar s e d'al-
I I . . . . e o s e u olhar m a i s l ú c i d o , v ia 
s.o f u n d o da a g u a , de i tado s o b r e o lo-
t o , o c a d á v e r da sua v i c t i m a . 

0 ú l t i m o gr i to do Carpinteiro ater-
r *ra Linotte; r e s p i r a v a a c u s t o , o san-
g u e n ã o c i r c u l a v a n a s s u a s v e i a s , um 
M o i n t e n s o t respaçára-a a t é á m e d u l a 
tios o s s o s e dos s e u s o u v i d o s não s e 
t p a g â r a a inda o s o m d 'aque l l e gr i to 
l i o r r i v e l ! As t h e s o u r a s e s c a p a r a m - s e -
Ihe d a s m ã o s , o t e l i n t a r d o a ç o , ao ba-
t e r e m n o p a v i m e n t o e d e p o i s a q u é d a 
o s a g u a , s o b r e s a l t o u - a ! . . . 

Jacques fltáva-a.... Os seus olhos 
(pareciam de f o g o . . . 

S e n t i r a m - s e p a s s o s e v o z e s q u e di-
ziam: 

— Ê alli, é alli, na ponte da Esta-
cade, elles lá estam. 

A s s u s t a d o s , o s dois a s s a s s i n o s olha-
ram um para o outro . 

Os p a s s o s a p p r o x i m a v a m - s e . 
Linotte foi q u e m pr ime iro viu o pe-

rigo da s i t u a ç ã o . S o n d a n d o c o m a v is -
ta a e s c u r i d ã o , v iu um g r u p o d e indi-
v í d u o s q u e s e dir ig iam para e l l e s a 
c o r r e r ; não ha um i n s t a n t e a per-
der . E a g a r r a n d o J a c q u e s pe lo braço 
arras tou-o para o s lados do pa lac io 
Lambert , d i z e n d o - l h e a o m e s m o t e m -
po e m voz b a i x a : 

—Anda depressa ! senão prendem-
nos. 

— A s s a s s i n e i - o , d i s s e J a c q u e s . 
— Não, r e s p o n d e u L i n o t t e ; luc tas te 

e d e m a i s foi e l l e q u e te a t a c o u pri-
m e i r o . . . 

— A s s a s s i n e i - o , r e p e t i u o desgraça* 
d o s e g u i n d o atraz d e Linotte . 

— Mas, por Deus , m e c h e - t e . El les 
e s t a m quas i a a p a n h a r - n o s 1 

— Sou um a s s a s s i n o , r e p e t i a Ja-
c q u e s , s e m ouv ir o q u e l h e dizia a sua 
c o m p a n h e i r a . 

E i a - s e d e i x a n d o arrastar , s e m con-
s c i ê n c i a , pe la rapariga . 

As p e s s o a s , p o r é m , q u e os p e r s e -
g u i a m , t inham a p r e s s a d o o p a s s o . 

E os do i s d e s g r a ç a d o s a p e n a s sa íam 
da p o n t e para o cae3 , v i r a m - s e cer -
c a d o s por t rês pol ic ias q u e pe at iraram 
s o b r e e l l e s e o s p r e n d e r a m . 

Linotte tentou fugir. 

— D e i x a e - m e , - d i z i a e l la , eu não fiz 
nada , e l l e s é q u e s e i n v o l v e r a m e m d e s -
o r d e m , m a s eu n ã o m e mett i e m n a d a 
D e i x a e - m e . . . n ã o q u e r o s er p r ê s a . . . 
q u e r o ir para m i n h a casa I 

— Basta de gr i to s , d i s s e o policia 
q u a n d o n ã o a m o r d a ç o - t e e v i s t o - t e uma 
c a m i s a de forças . 

— O h ! s e n h o r , j u r o - l h e q u e n ã o fiz 
n a d a . . . 

J a c q u e s , p e l o contrar io , d e s d e q u e 
sent iu a m ã o do a g e n t e p o u s a r - l h e so-
bre o hombro , r e s i g n o u - s e a soffrer o 
c a s t i g o . 

Confessou t u d o . 
—- S im, fui eu q u e o a s s a s s i n e i . 
— C o n h e c i a - l o ? 
— Sim, n ó s l u c t a m o s . . . . e l l e q u e -

ria m a t a r - m e . . . . por i s s o é q u e e u o 
m a t e i . . . 

— E e s ta m u l h e r ? 
— Qual m u l h e r ? 
— T a m b é m a c o n h e c e i s ? 
— Ah ! a Linotte ! 
— B e m v ê s , d i s s e o pol ic ia para Li-

not te , e s t a v a s na c o m p a n h i a d 'e l l e . 
— Ê v e r d a d e q u e e s t a v a c o m Ja-

c q u e s m a s não fiz nada . 
— Dou-lhe a minha p a l a v r a , e m c o m o 

e l la nada fez , d i s s e J a c q u e s , p o r q n e 
não v i r a o auxi l io q u e Linotte l h e 
pres tára ; é a m i n h a a m a d a e por sua 
c a u s a é q u e s e deu o c o n f l i c t o . . . . o 
Carpinteiro queria roubar-m'a; e l la po-
r é m nâo t e v e c u l p a . . . Pelo contrar io 
p e d i u - m e para q u e f u g i s s e . . . q u a n d o 
e s t a v a m o s na p o n t e . . . . e a n t e s d e n o s 
iovolvermos em desordem. 

— Apesar do q u e d i z e i s , e l la t e m de 
nos a c o m p a n h a r , d i s s e o q u e p a r e c i a 
c h e f e dos p o l í c i a s . A m a n h ã s e e s c l a r e -
c e r á a v e r d a d e e v e r ê m o s e n t a m o 
que d e v a f a z e r - s e . 

Linotte c h o r a v a . . . Mas o s po l ic ias , 
q u e j á s e n ã o c o m m o v e m com a s l a g r i m a s , 
tam h a b i t u a d o s e s t a m a e s t a s s c e n a s , 
c o n d u z i r a m o s dois a m a n t e s pará a 
e s q u a d r a de Saint-Paul . 

Os c u l p a d o s e s t a v a m p r ê s o s , a po-
lícia c u m p r i r a o s e u d e v e r 1 . . . e a v i -
c t i m a ! ta lvez p o d e s s e m ainda sa lvá- la? 
Não p e n s a r a m n i s s o . É o defe i to da 
n o s s a a d m i n i s t r a ç ã o da jus t i ça : pune -
s e , t ião s e p r e v i n e . 

No dia s e g u i n t e Jacques era trans-
fer ido para M a z a s . . . Linotte , s o l t a . 

II. 
B e m t ô l o é q u e m s e fia 

Dois m ê s e s c o n t a d o s dia a dia, d e -
pois da horrivel s c e n a q u e v i m o s nar-
rando , d e a n t e da m e s m a casa d e ba i l e 
do c a e s de La R â p è e , Onde t e v e prin-
c ip io e s t a história , j á no fim do v e r ã o , 
p a r a v a u m rico c o u p é . 

D'e l le d e s c e u u m a rapariga formósa 
e e l e g a n t e m e n t e v e s t i d a . 

Entrou na sa la , n e s s e m o m e n t o in-
n u n d a d a d e luz . 

Todos s e l e v a n t a r a m . . . 
— Ê Linotte , e x c l a m a r a m . 
E v i e r a m cercá- la . 
As m u l h e r e s , s u a s a n t i g a s a m i g a s , 

olharam-na a principio com ódio e ia-

veja , m a s acabaram pela a b r a ç a r q u a n -
do v i ram a r e c e p ç ã o q u e lhe era fe i ta . 

— Até q u e e m f i m , Linotte , d i s s e u m a 
d'el las; j u l g a v a - m o s q u e t e t inhas e s -
q u e c i d o d e n ó s . 

— E s t a v a c o m m u i t o d e s e j o d e o s 
vir v ê r p o r q u e e u n ã o s o u u m a ingra-
t a , . . . e não é a fortuna q u e m e ha de 
modif icar . 

— O h ! c o m t u d o , d i s s e uma d a s ra-
par igas e m v o z ba ixa , não é t a m b é m 
a fortuna q u e l h e ha d e d e s p e r t a r o s 
b o n s s e n t i m e n t o s . . . e l ia v e m aqui 
a p e n a s para n o s humi lhar . 

— 0 p r o c e s s o já t e r m i n o u ? , p e r g u n -
tou um dos c o n v i v a s . 

— Oh ! ha qu inze dias já . 
— Não s o f r e s t e n a d a ? 
— E u ! nada p o d i a s o f f r e r . . . . fui 

p r ê s a . . . m a s s e m m o t i v o ! . . . J a c q u e s 
é um m i s e r á v e l , q u e r i a f a z e r - m e o que 
fez ao C a r p i n t e i r o . . . a m i n h a s a l v a ç ã o 
foi a i n t e r v e n ç ã o a t e m p o da po l i c ia . 

— Que c a n a l h a ! , d i s s e r a m a s rapa-
r igas . Com a q u e l l e ar de Santo Anto-
ninho de porta de quinta, era c a p a z d e 
tudo . 

— E e l l e q u e t e v e ? 
— Foi c o n d e m n a d o e m d e z a n n o s , 

d i s s e Linotte c o m ar ind i f f erente . 
— Tam p o u c o ! 
— O h ! e l l e não t inha r o u b a d o ! 
— Mas o u v e cá , s a b e s q u e e s t á s 

m u i t o c h i c , L i n o t t e ! 

(Continúa. I 
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TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o o t r a - s e na r e d a c ç ã o dã Vanguarda, e e m t o d a s a s li-

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na l ivrar ia Borda lo , t r a v e s s a da 
V i c t ó r i a . 

Eis o s t í tu lo s d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na c»deia — História do Li-

moeiro—O Limoeiro lioje—O regulamento - - Os pre-
sos—CJm canieida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres— Scenns de sangue — As pri> ões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l i vro r e f e r e - s e t a m b é m a o c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x l D g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e S a l e s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bax, o Prelada, s e n t í n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c í d i o s , O t h e l o d e M e l e n a s , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l i c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , o s g r i l h e t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Paris , 
d e Madrid, d e Tur im, de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof i s -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , filiação, e t c . , e t c . 

A c a p a é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal d a Ca-
m a r a . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 
1 M ' E S T E deposi to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco dllmedina) 

C O I M B R A 

d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 
Cãl Hydranlica • ® r a n ( ^ e d e p o s i t o da c o m p a n h i a Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
F l p p t r i r i d f l d f l o A n t i g a A g e n c i a da c a s a R a m o s & S i l v a d e 
U B M l f t M t t t t C e O p i M L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t í l Q n a r a n i n t n r A O ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
u r n a a j m i a y u u w a & . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s para p i n t o r e s . 
fifllPUtfll' e Gabo M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U l i l iGi l lUo • q u e s e e n j p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
L i s b o a e P o r t o . 

prgr iQrfnno • D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
i i u g u g c u i ) , d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
M a r i a > Cut i lar ia n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u -
v u u m u u , c t o r e s < E s p e c i a l i d a d e e m cut i l ar ia R o d g e r s . 
F f l f l l l P Í r n < ! ' C r y s t o í l e 5 m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
* ( M j u u i i v o • c o m p l e t o s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglezas, de ferre: 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

A f í M S dP f f l f t o ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
l u o u " v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 

Codigo Administrativo 
A P P R O V A D O 

Por carta de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na Imprensa da Universidade.—Preço, 200 rs, 

M A L M i C H A U X I L I A R ' . . r i 

mâ 

E s t e a l m a n a c h t e m 3 6 5 p a g i n a s p a r a n e l l a s s e t o m a r e m 
d i a r i a m e n t e a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
c u m p r i r , e t c ; ca( fa u m a d ' e s s a s p a g i n a s c o n t é m , a l é m d a s ind i -
c a ç õ e s d o c a l e n d a r i o , u m p e q u e n o a r t i g o r e f e r i n d o u m fac to 
n o t á v e l s u c c e d i d o no d i a d o a n n o a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u o s a d e auctor c é l e b r e . N e l l e s e e n c o n t r a m , a l é m 
d ' i s s o v a r i a s t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s d e u t i l i d a d e , e u m a r a p i d a 
n o t i c i a d e Coimbra a c o m p a n h a d a d e g r a v u r a s . 

Dm volume com 416 paginas—Preço, 150 réis 

V e n d e - s e n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d o s s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — G a s a H a v a n e z a , rua d e Ferreira B o r g e s . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a d e E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da S é 

Ve lha . 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — P a p e l a r i a A c a d é m i c a , Mar-

c o da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a H a v a n e z a , rua d e Ferre i ra 

B o r g e s . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , L a r g o da S é Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a d o In fante 

D. A u g u s t o . 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Ferre i ra B o r g e s . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , ru i d e F e r r e i r a B o r g e s . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Pape lar ia , rua d o V i s c o n d e da Luz . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , L a r g o da S é V e l h a . 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua d o In fante D. Au-

g u s t o . 
J o s é M e s q u i t a — L i v r a r i a , rua d a s C o v a s . 
M a n o e l d A . l m . e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a d e Ferre i ra 

B o r g e s . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l isação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
Fi l t ros de mêsa e de viagem. 

Deposito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & Ca . 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 
A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F. DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE O I M A — 2 0 

Coimbra 

GAZETA DAS ALDEIAS 
S e m a n a r i o i l l u s t r a d o d e p r o p a g a n d a a g r i c o l a e v u l -

g a r i z a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande numero de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytechnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escólas agrícolas do país; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónemos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

ASSIGNATURA PARA 1897 

Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á n o 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 
a Gazela das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r d o s ; l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha a g r i c o l a e m s t r u c t i v a m a i s b a r a t a d o p a í s . 
P u b l i c a - s e a o s d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da m a i s p r o v e i t o s a e 
v a r i a d a l e i tura , e c u s t a a p e n a s 2 $ 0 0 0 r é i s por a n n o o u 1)51000 
ré i s p o r s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t em m e r c í d o da i m p r e n s a p e r i ó d i c a o s 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o u m guia i u d i s p e n s a v e l 
na c a s a d e t o d o s o s a g r i c u l t o r e s . A lém d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
trata d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m f o l h e t i m u m b o m r o m a n c e . 

0 m e i o m a i s s i m p l e s d e fazer a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o d o c o r r e i o e m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o a o 
D i r e c t o r da Gazeta das Aldeias—Porto. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a 

Sede da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Por to 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

" B I C O A l I E R 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 ° | o D E ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LÂDEIRâ 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
7 R a c h e l A u g u s t a de C a r v a -

H l h o , q u e v i v e u n o Con-
v e n t o de Ce l la s , d ' e s t a c i d a d e , 
faz p ú b l i c o q u e v i v e a g o r a n a 
c i d a d e d e É v o r a . 

Cavallo 
8 V e n d e - s e d e c a r r o e s e l l a 

• d a n d o - s e a c o n t e n t o . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d iz . 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.° annúncio) 

9 M o j u i z o d e Dire i to da c o -
l l m a r c a d e Co imbra e car-

tór io do e s c r i v ã o d o 4 . ° ofDcio 
J o s é L o u r e n ç o da Costa , c o r r e 
s e u s t e r m o s u m p r o c e s s o d e in-
v e n t á r i o o r p h a n o l ó g i c o , por fal-
l e c i m e n t o d e Manuel da S i l v a , 
m o r a d o r q u e foi n o l o g a r da 
P a l h e i r a , f r e g u e z i a d ' A s s a f a r g e , 
e m q u e ê i n v e n t a r i a n t e a v i u v a 
do f a l l e c i d o Quitér ia da C o n c e i -
ç ã o , e n o m e s m o i n v e n t á r i o , 
c o r r e m é d i t o s d e tr inta d i a s a 
c o n t a r da s e g u n d a p u b l i c a ç ã o 
d ' e s t e a n n ú n c i o n o Diário do 
Governo, c i t a n d o o s i n t e r e s s a -
d o s , João , d e v i n t e e q u a t r o 
a n n o s , e J o s é , d e v i n t e e d o i s 
a n n o s d e e d a d e , a m b o s , s o l t e i -
ros , f i lhos d o i n v e n t a r i a d o , e 
a u s e n t e s e m parte i n c e r t a , para 
a s s i s t i r e m , q u e r e n d o , a t o d o s 
o s t e r m o s do m e s m o i n v e n t á -
r io a t é final. 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
0 ju iz d e d i r e i t o , 

Neves e Castro. 

0 M o e s t a b e l e c i m e n t o d e Ani-
11 ba l d e Lima & I r m ã o 

p r e c i s a - s e d ' n m c o m b a s t a n t e 
p r á t i c a , 

quinta da Pedrancha 
(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 

Tinto , de 1 8 9 5 , 1 0 ° c a r t . — 
l i tro, 1 0 0 r é i s . 

B r a n c o F e r n a m p i r e s , d e 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 r é i s . 

A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 
l i tro , 4 0 0 r é i s . 

Largo de S. João—Rego d'Agua 
C O I M B R A 
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N.° 1 9 2 COIMBRA—Domingo, 20 de dezembro de 1896 2.° A N N O 

Para a história 
da monarchia 

Assim in t i tu lamos o ar t igo em 
que dêmos notícia, no nosso últ imo 
número , das gravíss imas accusações 
enérgica e n i t idamente fo rmuladas 
contra o ministro das obras públ i -
c a s pe lo Correio da Noite, q u e lá 
vae ap re sen t ando provas cada vez 
mais e smagadôras da verdade das 
suas aff irmações. Não se trata real-
men te de crimes, previstos e pun i -
dos pelo código penal , que um só 
minis t ro p ra t i ca s se ; não temos na 
nossa presença um libello que un i -
camente deva levar ao môcho dos 
réus um ministro prevar icador . Os 
factos revelados pelo Correio da 
Noite s a m a c o n d e m n a ç ã o d ' um r e -
gimen político; não é só o ministro 
das obras públicas quem devemos 
to rna r responsável por elles, sam as 
própr ias insti tuições. 

Ve jámos . 
O minis t ro agora accusado de des-

viar fundos do Es tado para pagar a 
emprei te i ros e fornecedores amigos 
e a af i lhados que i l legalmente e fóra 
do quadro nomeou empregados pú -
blicos é o mesmo que , em proveito 
de paren tes seus , realizou, quando 
governador civil do Porto, um con-
tracto prejudicial pa ra o Es tado , 
adqu i r indo por troca um prédio 
que sabia es tar sujei to a um ónus 
dotal . 

Foi êsse facto amplamen te dis-
cutido no parlaníento, onde o go-
vernador civil, que j á en tam era 
minis t ro , apresentou uma defêsa que 
o compromet teu mais do que a ac-
cusação. O ministério declara-se so-
lidário com elle e, como punição do 
crime que havia prat icado, é dis-
solvido pelo rei o par lamento que o 
havia accusado. O ministro prevar i -
cador fica nos conselhos da corôa, e 
ao ministér io que havia levado a 
sua falta de pundonor a assumir a 
responsabi l idade do acto por elle 
p ra t icado é concedido pela corôa 
incondicional apoio para a mais 
la rga d ic l adura política que a nos-
sa história regis ta . 

Foi assim que as insti tuições res-
ponderam á opinião pública j u s t a -
mente ind ignada : dec la ra ram-se so-
l idár ias com o governo. 

Não admi ra pois que o minis tro 
que havia recebido tal punição pelo 
cr ime que pra t icara , lesando con-
scientemente os in teresses do E s -
tado em proveito de paren tes seus, 
se aba lançasse a novos e mais a r ro-
jados acommet t imentos , E s c r ú p u -

los j á elle havia revelado não os 
ter; a impun idade certa era. 

E depois, para se defender , ha 
tantos precedentes I Um secretár io 
de Es tado em Por tuga l sabe muito 
bem que lhe é difficil prat icar um 
crime que j á não tenha sido perpe-
t rado pelos seus predecessores , e 
que o a rgumento dos precedentes 
tem sido sempre invocado com van-
tagem, porque a condemnação d ' um 
ministro prevar icador levaria a abr i r 
uma syndicancia que teria como fa -
tal consequência a l iquidação das 
inst i luições. 

No caso que agora se discute do 
desvio de fundos prat icado pelo mi-
nistro das obras públicas, j á se in-
vocam os precedentes . Ouçamos o 
que diz um dos seus d e f e n s ô r e s : 

«A i l l e g a l i d a d e de q u e é a c c u s a -
do o sr . min i s tro das o b r a s p ú b l i c a s 
por d e s v i o de fundos p r o v e n i e n t e s 
das r e c e i t a s dos c a m i n h o s de ferro 
d o Minho e Douro para p a g a m e n t o 
de d e s p ê s a s i n d i s p e n s á v e i s f e i tas com 
os m e s m o s c a m i n h o s de ferro , ê mais 
uma o p e r a ç ã o de thesourar ia do q u e 
u m a i l l e g a l i d a d e . O c a s o não é úni 
co. Muitos min i s t ros de todos o s mi-
n i s t ros p a s s a d o s p ô d e n ta lvez s e r 
a c e u s a d o s de tal c r i m e . » 

Um ministro por meio de por ta -
rias su rdas e ordens verbaes orde-
na pagamentos de dinheiro que não 
chegou a en t ra r nos cofres pú -
blicos, nem figura na contabi l idade 
pública. Tudo isso se fez sem que 
se observassem os t râmi tes devidos, 
sem que se abr issem crédi tos espe-
ciaes nos te rmos prece i tuados pela 
lei, sem que se lavrasse um decre to , 
nem houvesse a necessár ia fiscali-
zação e publ ic idade. 

Mas chama-se a isso u m a ope-
ração de thesourar ia . E rea lmente 
é uma operação de t h e s o u r a r i a . . . 
das que se usam neste pacato país. 

Quanto aos precedentes , n e n h u -
ma dúvida temos em acredi ta r que 
os haja e muitos, como declara o 
defensor do sr . ministro das obras 
públicas. N a escala dos cr imes que 
um ministro de Es tado pôde pra t i -
car, poucos se ram os pontos que não 
ha jam sido tocados j á . 

Grêmos a té que nenhum. 
Mas esse a rgumen to , que a fa-

milia monárchica invoca, é mais 
uma condemnação do regimen que 
nos oppr ime. É necessár io suppr imi r 
umas insti tuições em que se pra t i -
cam taes crimes, sem que j áma i s 
fosse punido nem sequer inut i l iza-
do para a vida política nem só dos 
seus auctores . 

Na F r a n ç a republ icana pôde ap -
parecer um Baihaut , mas , u m a vez 
descober to o crime, a punição não 
se faz esperar, Na França as cadeias 

t ambém se fizeram para os minis-
tros prevar icadores . 

No Por tuga l monárchico os mi-
nistros podem prat icar a s maiores 
prevaricações, os mais revoltantes 
abusos , sem que sejam punidos . 
Pa ra elles não existe o código pe-
nal ; com a opinião pública não se 
impor tam, pela s imples razão de 
que não têm vergonha. 

Que regimen e que país! 

C u b a e os E s t a d o s - U n i d o s 

Em W a s h i n g t o n a commissão se-
natorial das relações ex te rnas ap -
provou por g rande maioria uma pro-
posta de Cameron para a reunião do 
congresso a fim de reconhecer a in-
dependência de C u b a e emprega r a 
sua mediação amigavel para com a 
Hespanhá , no intento de pôr termo 
á guer ra . O ministério resolveu a d i -
ar as reformas de Por to Rico. 

não doutr ine , não se com-
promet i a» . 

Não pôde ser ou t r a a conducta 
de todos os republ icanos dignos . 
Quem se filia nosso par t ido só tem 
a espera r sacrifícios e, se não está 

Julgamento d'«A BARRICADA 

Real izou-se na úl t ima qu in ta fei-
ra o ju lgamen to do semanár io A 
Barricada, r espondendo por ar t igos 
que nelle foram publ icados João 

disposto a suppor lá- Ios com a mais Qhagas , Gonçalves Neves, José S o a -

Mais que re l l a s 

Es tam quere l lados os nossos col 
l egas A Vanguarda e A Marselheza 
pelos ar t igos que publ icaram a pro-
pósito do conflicto com a Al lema-
nha . Pela corregedoria foi in t imado 
a esses jo rnaes que não se occupas 
sem do assumpto , sob pena de se 
rem apprehend idos . 

Serve isto pa ra mos t ra r a força 
do governo e das insti tuições e a 
confiança que deposi tam no país. 

Sam uns h e r ó e s ! 

O n o s s o c a m i n h o 

N u m art igo ass im int i tulado o 
grande jorna l i s ta José Caldas t raça 
em phrase pr imorosa e com a maior 
elevação de idêas o caminho que 
devem seguir todos os republ ica-
nos. 

«Temos, por dever e por 
obrigação, a honest idade. Te-
mos de ser inflexíveis com os 
que t raírem ou fa lsearem a 
nossa fé, visto que aqui por 
não haver com que paga r a ban-
didos, só de gente p r o f u n d a -
mente honesta se devem cons-
ti tuir as nossas legiões. Ta rda 
o ideal s o n h a d o ? Apér ta a 
fome nos que e s p e r a m ? B e m : 
ao largo, e j á . Que para quem 
traz ambições ou misérias de 
essas dent ro do peito não se 
fez nem existe o nosso campo. 
A monarchia é generosa , e a 
sua por ta r ia a inda dá pão. O 
nosso caldo é negro, e a j u s -
tiça, para nós , inflexível. Quem 
aqui se encont ra s abe q u e 
veio para t r aba lha r , pa ra sof-
frer agravos , pa ra padecer . É 
mau ter reno para negocio. N ã o 
o ha mais ár ido. Por tanto , 
quem se an ime de outros in-
tuitos saia d'aqui: não escreva, 

desprend ida in t rans igência , não en -
tre para elle. 

Uma operação de thesouraria 

A imprensa assa lar iáda aff i rma 
que no desvio de fundos prat icado 
pelos minis tro das obras publ icas 
não houve propr iamente uma ille-
gal idade, mas uma operação de 
thesourar ia . 

Ahi vae u m a amos t ra d 'esse gé-
nero de operações. 

«N.° 1 : 6 3 1 —III.™ 1 Ex . m 0 S r . — P o r 
d e t e r m i n a ç ã o s u p e r i o r foi p a g a 
pelo producto da v e n d a e m le i l ão d o s 
m a t e r i a e s da d e m o l i ç ã o do c o n v e n t o 
de S. Bento da A v e Maria, a s i tuação 
l iquidada a o s e m p r e i t e i r o s do l a n ç o do 
Porto ao re fer ido c o n v e n t o , dos traba-
lhos e x e c u t a d o s d u r a n t e o m ê s de ou-
tubro do a n n o findo c o n s t a n t e das s e -
g u i n t e s : 

Réis 
A J o s é Francisco da S i l v a . 8 6 0 3 3 6 
a Manuel Corrêa M a r t i n s . . 4 7 0 0 4 6 3 
a Izidoro N u e v o F e r n a n d e s . 2 : 1 0 4 0 1 2 4 

2 : 6 6 6 0 3 4 1 

Outros im e p o r a u c t o r i z a ç ã o v e r -
b a l de s . e x . a , o Ministro, por occa-
s i ã o da s u a v inda a e s t a c i d a d e , foi 
paga por a d i a n t a m e n t o da r e c e i t a da 
e x p l o r a ç ã o d ' e s t e s c a m i n h o s de ferro , 
a s i tuação das m e s m a s e m p r e i t a d a s 
referenta ao m ê s de n o v e m b r o e con 
s t a a t e das s e g u i n t e s : 

Réis 
A José Francisco da S i l v a . 1 5 2 0 5 6 5 
a Manuel Corrêa M a r t i n s . . 5 7 1 0 1 2 9 
a Izidoro N u e v o F e r n a n d e z . 2 : 9 4 4 0 8 2 0 

3 : 6 6 8 0 5 1 4 
Total das s i t u a ç õ e s p a g a s s e m es ta -

rem ainda l e g a l i z a d a s p e l a s r e s p e c t i v a s 
o r d e n s d e c o n t a b i l i d a d e — 6 : 3 3 5 0 4 5 5 
r é i s . 

Como já t e n h a d e c o r r i d o b a s t a n t e 
t e m p o s e m q u e a e s t a d i r e c ç ã o t enham 
c h e g a d o as o r d e n s do p a g a m e n t o cor-
r e s p o n d e n t e s á s r e q u i s i ç õ e s e m q u e as 
v e r b a s a c i m a d e s c r i p t a s foram incluí-
das , v o u rogar a v . e x . a s e d i g n e so-
licitar de s . e x . a o min i s tro , a s provi -
d e n c i a s c o n v e n i e n t e s para l e g a l i s a r e s -
tas d e s p e z a s , c u j o s d o c u m e n t o s d e 
p a g a m e n t o s e a c h a m a r c h i v a -
d o s c o m o d i n h e i r o n a t h e s o u r a -
r i a d ' e s t a d i r e c ç ã o . 

Deus g u a r d e a v . e x . a 

Porto e Direcção dos c a m i n h o s d e 
ferro do Minho e Douro, e m 18 de fe-
v e r e i r o de 1 8 9 5 . 
III.»0 e Ex.m o Sr. director 

dos serviços de obras 
públicas 

O e n g e n h e i r o - d i r e c t o r , 
Augusto Cesar Justino Teixeira. 

Como se vê, no género operações 
de thesourar ia é um bello spec imen. 
Nenhum commentár io fazemos so-
)re elle, porque bem os dispensa . 
Só diremos que t ranscrevemos um 
officio do Correio da Noite de a n t e -
lontem. 

res e Carlos Marques , auc tores dos 
art igos incr iminados ,e , como editor 
do jornal , lllydio A n a l i d e d a Costa . 

A sala do t r ibunal es tava reple-
ta, vendo-se nella muitos r ep resen-
tantes do par t ido republ icano e es-
tudan te s . 

O modo por que correu a aud i ên -
cia do ju lgamen to foi ve rdade i ra -
mente s ingular . 

N a s respos tas que deram, os a u -
ctores dos ar t igos incr iminados a p r e -
sen ta ram-se com a mais nobre al t i -
vez, como quem tem do seu lado a 
razão, a jus t iça; o juiz que os in te r -
roga allega, como que rendo de fen-
der-se , pa ten tea r c l a ramente que 
n e n h u m a responsabi l idade lhe cabe 
no que se passa , que é um simples 
executor da lei. E n t r e o pres idente 
do t r ibunal e o notável jo rna l i s ta 
João Chagas houve o seguin te d i á -

Consta q u e v a e â p r ó x i m a a s s i g n a -
tura o d e c r e t o j u b i l a n d o o sr . dr. Ma-
nuel Pereira Dias, l ente da F a c u l d a d e 
de Medicina da Universidade, 

iJuiz — O sr. João Chagas é a c -
cusado pelo ministério público de 
ter violado c r iminosamente a lei da 
imprensa . O que diz a êste respei to? 

João Chagas—Eu confesso t e r 
escripto o art igo e assumo d'elle to-
da a responsabi l idade . 

Juiz—Mas não é isso que eu lhe 
pergunto . Eu quero sabe r o que o 
arguido diz ácêrca do facto que lhe 
é a t t r ibuido pelo ministér io público. 
Acha que praticou um crime,ou não? 

João Chagas — E u , s r . j u i z , n ã o 
sei se commetti um cr ime cont ra a 
lei ou se não commett i . Á face da 
minha consciência, cumpr i a meu 
dever , e tomo toda a responsabi l i -
d a d e do meu acto. 

Juiz— Todos nós temos direi tos 
e deveres. O meu dever aqu i é i n -
terrogá-lo, e o dever do a rgu ido é 
responder . O argu ido escreveu u m 
artigo que o ministér io público diz 
offensivo para as insti tuições e pa ra 
o chefe do Es tado . Repu ta -o real-; 
mente of fens ivo? 

João Chagas — E u j á d i s s e a v, 
ex.a que sobre esse par t icular terá 
a pa lavra o meu advogado. 

Juiz — Mas o arguido sabia ou 
não que commett ia um cr ime con -
tra a lei vigente, escrevendo como 
esc rev ia? 

João Chagas — S a b i a . 
Juiz — Então para que escreveu? 
João Chagas — E u n ã o v e n h o 

aqui discutir com v. e x . \ Escrev i . 
Assumo a responsabi l idade . Es tou 
aqui para responder e v. es ." pa ra 
me ju lgar . A minha defêsa é com o 
roe« advogado, Mais nada, 
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Juiz— Estou sat isfei to. Nós não a lguns jo rnaes monárchicos , dos 
es tamos aqui para nos i r r i ta rmos , 
m a s sim para nos esclarecermos.» 

As respos tas d a d a s por João C h a -
gas , com a maior se ren idade e fir-
meza , causa ram a mais p ro funda 
impressão no audi tór io , que aug -
mentou a inda q u a n d o Car los Mar -
ques e José Soares , dois e s t u d a n -
tes a inda menores , mos t r a ram que 
t inham perfeita consciência das res-
ponsab i l i dades que haviam assumi -
do e que de modo a lgum pre tendiam 
eximir-se a ellas. 

Os pa t rônos dos accusados de-
c la ra ram que não iam ao t r ibunal 
p a r a os defender , ap re sen t ando as 
seguintes con tes tações : 

O sr . d r . Manuel d 'Ar r i aga de 
clarou que 

No regimen odioso das leis de 
excepção em que se vive, em que 
não ha garantias para a manifes-
tação do pensamento e para a de-
fêsa, o reu confessa ser o auctor do 
artigo incriminado,em que, no cum-
primento do seu dever de jorna-
lista só diz a verdade em termos 
claros e concisos, e prescinde do si-
mulacro de defêsa que lhe davam, 
aguardando a sentença do tribu-
nal. 

O sr . dr . João de Menezes disse 
q u e 

Representando a lei de impren-
sa uma ameaça e nunca uma ga-
rantia; sendo, neste caso, a defêsa 
uma inutilidade, porque sempre se 
presuppõe a condemnação, os reus 
prescindem do direito que a lei lhes 
concede ineficazmente, e, confes 
sando serem auctores dos artigos 
incriminados, esperam a decisão 
do tribunal 

mais considerados , a tacam violen 
t a m e n t e o governo por essa nova 
prepotência e a lei que este invocou 
)ara a legi t imar .*Sobre o a s sumpto 

d iz o Correio da Noite: 

B a g r © ; t e l l a s 

«O g o v e r n o d e f e n d e - s e , p r e t e x -
tando d e f e n d e r as i n s t i t u i ç õ e s , m a s 
d e f e n d e - s e mal e c o m p r o m e t t e - a s . 
Essa é a v e r d a d e . Além d ' i s s o , no-
t a v a - s e hoje na Bôa Hora, e e r a m 
r e p e t i d o s o s reparos , de q u e s e 
aprove i tara j u s t a m e n t e o m o m e n t o 
e o p r o t e x t o do i n c i d e n t e c o m a Al 
l e m a n h a , para cair e m c i m a da im-
p r e n s a q u e incornmoda o g o v e r n o 
Dm p r e t e x t o para s imular uma força 
q u e e l l e já não t e m , uma persegui -
ç ã o q u e c o n d e m n a mai s o g o v e r n o 
q u e appl i ca a in íqua e v e x a t ó r i a lei 
d e i m p r e n s a , do q u e o s própr ios 
c o n d e m n a d o s I 

Não é a po l í c ia , n ã o é o g o v e r n o 
c o m e s s a in iqua lei d e i m p r e n s a , 
q u e fará sus tar a p r o p a g a n d a q u e as 
s u a s i l l e g a l i d a d e , a b u s o s e v i o l ê n -
c ias t ê e m e s p a n t o s a m e n t e a u g m e n t a -
do . E s e n ã o v e j a - s e : c r e s c e a pro-
p a g a n d a , a u g m e n t a o n ú m e r o d o s 
q u e s e e n t r e g a m ao sacr i f í c io .» 

A Provinda critica severamente 
sentença , tecendo os maiores elo-

gios ao nosso in temerato correligio-
nár io e notável jornal is ta João 
Chagas. 

A lei da imprensa const i tue uma 
arb i t ra r iedade tão revoltante, a sua 
appl icação torna-se tão odiosa, que 
nem os própr ios j o rnaes que se 
dizem monárchicos deixam de 
atacar com veheméncia . 

E é com essa lei que a monarchia 
quer de fende r - s e ; é com ella que o 
seu governo favorito quer os tentar 
a força das inst i tuições. 

Vam b e m ! 

Oo dois i l lustres advogados , nas 
b reves considerações que fizeram, 
t am e loquentes como verdade i ras , 
l imi t a ram-se a provar que toda a de-
fêsa era ineffieaz e improf ícua em fa-
ce do odioso da lei. E a sentença veio, 
a breve t recho, most rar que t inham 
razão, sendo c o n d e m n a d o s : João 
Chagas em tres mêses de prisão e 
2 5 0 $ 0 0 0 réis de m u l t a ; Carlos 
Marques e José Soares em 3 0 dias 
de pr isão e 3 0 $ 0 0 0 de multa 
Gonçalves Neves em 4 0 dias de 
prisão e 4 0 $ 0 0 0 de m u l t a ; o editor 
Anal ide da Costa em seis mêses de 
cadeia e 5 0 0 $ 0 0 0 réis de mul ta 

E s t a sen tença produziu a mais 
viva ind ignação no auditório, que 
felicitou ca lorosamente os conde-
m n a d o s pela nobi l íss ima a t t i tude 
que haviam mant ido . A opinião 
pública es tá do lado dos conde-
m n a d o s cont ra a in íqua e a b s u r d a 
lei em n o m e da qua l de ram en t rada 
n o Limoeiro e contra o despótico 
reg imen que a publicou. N inguém 
considera cr iminosos os que infr in 
gem tal le i ; cr iminosos são os que 
a app rova ram, ca lcando aos pés as 
garan t ias l iberaes de que não pôde 
pr ivar-se qua lque r nação que que i r a 
dizer-se civilisada. 

Não sam só os nossos correli 
gionários que mani fes tam a mais 
viva sympa th ia pelas ú l t imas victi 
m a s da despót ica lei tíe imprensa 

P r é m i o 

Ha tempo a Academia do Porto 
offereceu ao Lyceu d 'es ta cidade 
dois exempla res das Folhas soltas 
de João de Deus pa ra serem entre-
gues aos dois a lumnos mais dist in-
ctos em inst rucção pr imár ia . 

En t r e os mais dist inetos nos exa-
mes este anno real izados conta-se 
o menino Manoel Rebello de Car-
valho, muito intel l igente e appli-
cado, a quem coube, por sorte, um 
d 'aquel les prémios. 

A creança que mereceu este pré 
mio de inci tamento deve-o t ambém 
em parte , ao sr. Leonardo Pessoa 
professor da eschóla de Celtas, de 
que o premiádo foi a lumno. 

A um e outro, pois, as nossas 
felicitações. 

D a m o s a l g u n s a p o n t a m e n t o s o b r e 
c o n s t r u c ç ã o do v a p o r Selier, naufraga 
do n o s e s c o l h o s d e Basonas , o n d e 
t r ipu lação , c o m p o s t a d e 3 6 h o m e n s 
2 1 5 p a s s a g e i r o s , e n c o n t r a r a m a morte 

0 p a q u e t e foi c o n s t r u í d o e m 1 8 7 5 
por Earle, e m Hull, s e g u n d o o s p lanos 
do c o n h e c i d o c o n s t r u c t o r s ir E. Reed 
e , p e l a s i n d i c a ç õ e s e s p e c i a e s da Com 
p a n h i a Lloyd d e B r e m e n , c o m s e t e com 
p a r t i m e n t o s d i s t inc tos . Em v i s t a da e x 
c e l l e n t e c o n s t r u c ç ã o do v a p o r e a p ó s 
um m i n u c i o s o e x a m e fe i to por p a r t e do 
Lloyd Germano , fo i - lhe r e n o v a d a e m 
março do c o r r e n t e a n n o a c l a s s i f i c a ç ã o 
mais e l e v a d a , 9 5 A 4 L. , por m a i s qua-
tro a n n o s . 

A c o n s t r u c ç ã o magni f i ca do c a s c o 
fez q u e a Companhia Lloyd d e B r e m e n 
s u b s t i t u í s s e , e m 1 8 9 1 , a m á c h i n a de 
s y s t e m a a n t i g a por u m a n o v a de trí-
p l i c e e x p a n s ã o , d e 2 : 3 0 0 c a v a l l o s de 
força e caldeiras perfeitamente nova?. 

Um bilhar naquel le tempo co-
meçava a ser quasi exclus ivamente 
f requen tado por caloiros, na rua da 
Mathemát ica , n u m a loja baixa, for-
rada de es te i ras a té meia a l tu ra das 
paredes . 

Erá o pon to de reunião da Pha-
lange, mui tas vezes a n i m a d a de dis-
cussões escholast icas sobre os sys-
temas do universo , os des t inos so-
ciaes, as demagogias da política e 
os problemas da metaphys ica , l endo 
por únicos alicerces scientificos, o 
Ganot e o Alves de Sousa . 

Às troupes descobr i r am o para 
deiro; e os assal tos r epe t i r am-se , em 
ruculéncias de pimpões e vozerias 
e desafio, de ligeiros sopapos tro-

cados, por ent re ameaças s ang ren ta s 
e maiores vindictas! 

De par te a par te o pondunor 
exacerbado aos empuchões da fan 
arrice não se poupava a exteriori-

dades para o realce convencional do 
denodo. A t h e s o u r a d o s novatos res-
pondiam thea t r a lmen te com nava -
has e espetos; á móca com os fer-

ros da cama, muito em vaga, como 
a rma defensiva . ... 

Paspa lh ices innocentes de rapa 
ze s ! P o r q u e afinal, a occorrer aos 
desás l res das conjurações e das lu -
ctas, a p e n a s de longe a longe se fazia 
mister reclamar uma l igeira loção 
de arnica em qua lque r pharmac ia 
ou um cent ímetro de encerado! 

Pois foi ali que pela pr imeira vez 
encontrei o Themístocles , de cuja 
a lcunha ignoro a or igem. 

E ra baixo, forte, e spadaúdo e de 
pulso. Tanto bas tava para que fôsse 
cap tado como máchina de gue r ra a 
asses ta r contra os novatos . 

O novato era na men te dos ca-
loiros de en tam o pesadel lo de todos 
os i n s t a n t e s ! 

O a ldeão Themís tocles r ep re sen -
tava a pura bondade , ingénua e 
pa le rma, roçando pela c redul idade 
mais pascóvia, ao serviço da mais 
in temera ta estupidez. 

N u n c a n inguém lhe pediu s i lên-
cio, que não fôsse nes tes t e rmos : 

— C a l l e - s e , seu b u r r o ! . . . 
E elle suppor tava , ref i lando s e m -

pre . 
Um dia segredou q u e o coração 

lhe a n d a v a dent ro aos repellões em 
es fus iamentos de amor . 

Uma senhora , hoje casada , fizera 
explosir , sem o saber , os affectos 
bravios do b r u t a m o n t e s cheio de 
vigor. 

Os fuliões exu l tá ram. 
Pouco tempo decorr ido a myst i -

ficação de car tas t rocadas encades -
cia no cérebro do pa le rma a r r e b a -
tamentos de namôro , em fúr ias de 
casamento 1 

Abandonou as au las e vendeu os 
livros. 

0 pae sabedor dos extravios do 
filho ordenou por t e l eg ramma que 
se re t i rasse . El le reagiu . 

A mesada foi s u s p e n s a ; e elle 
su je i tou-se a privações, a l t e n u a d a s 
pelos escassos auxílios que a mãe 
lhe enviava, sub t r ah idos á vigi lân-
cia da paternidade irritada, 

N u m a noite de lua r fômos, como 
de cos tume, comtempla r a c idade 
do alto da Senhora d a E s p e r a n ç a . 

De volta en t r amos no Brandão , 
naque l l a casa em ru ínas jun to á 
velha eg re ja de San ta Clara . 

O n a m ô r o do Themís tocles era o 
a s s u m p t o cons tan te da t roça . N a 
car ta , por um dos companhe i ros 
escr ip ta , l iam-se nos te rmos mais 
ocantes e apa ixonados todas as 

to r tu ras po rque ella passava , ví-
ctima da ty rannia da familia. Nessa 
car ta sa lp icada de agua do rio, a 
i n g i r d e lágr imas , a s pa lavras e ram 
como golpes de tagan te , que re ta-
lhavam a a lma do pobre d iabo! 

Elle foi sen ta r - se no poial da j a -
nella. Os t rocis tas exaggerávam com 
commentar ios bur lescos os excessos 
imaginár ios d 'aque l la dedicação do-
lorosa . 

F a l l á r a m - l h e dos már lyres do 
amor romântico, Aboi l lard, Remin i , 
R o m e u , . . . e resp igávam enphat i 
camente as lições de historia por 
este t h e o r : 

— D e s v e n t u r a d o mancebo! Ajax, 
que a rmou 4 0 navios contra Tróia , 
no desva i ramento do amor , penetrou 
no templo de Palas , e ali mesmo, 
jun to dos a l ia res , violou C a s s a n d r a , 
filha de P r í a m o ! . . . 

E s c u d a d o neste exemplo heroico 
inci tava-o en t re pi lhér ias ace radas 
a uma aven tura a u d a c i o s a , — o rapto 
da d a m a ao sair da missa das onze 

— A l e m de Tróia , o amor da 
mulher fez des t ru i r no m u n d o an-
tigo, em Ceilão, L a n k a p o o r ; e As-
gar lha n a s regiões sep ten t r ionaes 
do l n d u s t ã o ! . . . 

As ga rga lhadas es tepi távam por 
ent re l ibações deci l i t radas , em piada 
chula , e esgaves equívocos, naque l la 
a tmosphera adensada pelo fumo do 
cigarro e do petróleo. 

Eu t inha notado desde o princí 
pio o es t remecimento convulso dos 
hombros do Themístocles , e pensei 
que est ivesse r indo. 

Quando se ergueu olheio-o de 
f r e n t e : — o míserochorava em soluços 
d ' u m a angus t i a p r o f u n d a ! ! . . . 

V e n d a v a l 
P e l a s 10 horas e m e i a da n o i t e d e 

5.* feira feira ú l t i m a a t r a v e s s o u e s t a 
c i d a d e um c y c l o n e q u e c a u s o u g r a v e s 
pre ju ízos , não h a v e n d o d e s a s t r e s p e s -
s o a e s a l a m e n t a r e m v i r t u d e da hora 

q u e o facto s e d e u . O c y c l o n e , q u e 
a b r a ç a v a uma z o n a d e p o u c o ma i s de 
c e m m e t r o s , en trou na c i d a d e pe la 
Estrada da Beira, s e g u i n d o pe lo Jardim 
Jotànico para S a n t o Antonio d o s Oli-

v a e s . 
Na Estrada da Beira d e s t e l h o u c i n c o 

c a s a s , e fez e m e s t i l h a ç o s as c l a r a b ó i a s 
e v i d r a ç a s . Uma g r a n d e parte do ar-
v o r e d o , p lan tado ha 3 0 a n n o s , foi der-
r u b a d o , s e n d o a r r a n c a d o s pela raiz ou 
part idos pe lo tronco b e l l o s e x e m p l a r e s 
de acác ias , p lá t an os e f a c á s . 

Qu an d o e s t a s a r v o r e s e r a m l a n ç a d a s 
a terra p e l o f u r i o s o v e n d a v a l , p a s s a v a 
na Estrada da Beira u m a d i l i g ê n c i a da 
c o c h e i r a do sr . S o a r e s q u e , f i cando 
enta lada e n t r e d u a s a r v o r e s , nada 
so í íreu . 

A casa d a s m á c h i n a s para a e l e v a -
ç ã o da agua foi d e s t e l h a d a e parti-
r a m - s e t o d o s o s v i d r o s da c l a r a b ó i a , 
^a rua da Alegr ia foram arrancados o s 
h e i r a e s de a l g u m a s c a s a s e par t idos o s 
v i d r o s das j a n e l l a s c o m as t e l h a s d a s 
c a s a s da Entrada da Beira q u e s o b r e 
e l l a s a r r e m e s s o u o v e n d a v a l . 

No Jardim Botânico t a m b é m o c y c l o n e 
c a u s o u m u i t o s e s t r a g o s n o a r v o r e d o , 
a r r a n c a n d o ou par t indo p e l o t ronco al-
g u n s e x e m p l a r e s n o t á v e i s q u e orla-
v a m a a v e n i d a principal e o largo d a 
e s t á t u a de Brotero . Entre e s s a s a r v o r e s 
h a v i a um e u c a l i p t u s d o s p r i m e i r o s q u e 
fôram p l a n t a d o s e m Portugal , u m a 
olaia, um a b e t o e u m a Lir iodendron 
tuí ipi fera . 

O e u c a l i p t u s , cujo t ronco o v e n t o 
part iu , caiu s o b r e a g r a d e e x t e r n a d o 
Jardim, a lu indo c i n c o p i las tras e t or -
c e n d o a g r a d e . Nas g r a d e s i n t e r n a s 
h o u v e t a m b é m a l g u n s pre ju ízos . 

As te lhas d a s c a s a s da Estrada da 
Beira fôram at iradas a e n o r m e s d i s -
tancias . Vimos f r a g m e n t o s d 'e l las n o 
Jardim Botânico e n o s Arcos do Jardim. 
Era tal a v e l o c i d a d e d o v e n t o q u e o s 
f r a g m e n t o s d ' e s s a s t e l h a s p e r f u r á r a m 
o s v i d r o s do ed i f í c io d e S . Bento e do 
Lyceo, c o m o s e f o s s e m ha las . 

Nos arraba ldes d e Coimbra t a m b é m 
o c y c l o n e c a u s o u m u i t o s e s t r a g o s . 

A casa da quinta da Maia, p e r t e n c e n t e 
ao sr. dr. J o s é Freire d e S o u s a Pinto, 
d e s a b o u , s a l v a n d o - s e a fami l ia do ar-
rendatar io e s e n d o c o l h i d o s na derro-
c a d a u m a junta de b o i s e uma m u a r . 

N e s t a p r o p r i e d a d e e n a s q u i n t a s 
N o v a , do Cedro e d o s Barreiras fôram 
arrancadas m u i t a s a r v o r e s e ca í ram 
a l g u n s m u r o s . 

Depois me t t e ram-se as férias. 
Disse ram-me que o pae o e m p r a z á r a 
a recolher -se aos lares e nunca 
mais o v i ! 

E tudo isto me lembrou a pro-
pósito da casa do Brandão , que 
para ali está a desfazer -se á en t rada 
do Rocio de San ta Cla ra ! 
' V / A. 

Consórc ios 

N a igreja de S . Bar tholomeu 
consorc ia ram-se hontem com os srs . 
d r . R ica rdo d 'Almeida a sr.a D. 
Elvi ra Lopes de Moraes Si lvano, e 
com o sr. Carlos Alber to de Moura 
e Sá a sr . a D . Maria Lopes de 
Moraes Silvano, filhas do sr . João 
Lopes Moraes Silvano, considerado 
negociante d 'es ta c idade. 

Tan to a êste como aos noivos 
di r ig imos as nossas felicitações. 

D. Maria José Margarida, p r o f e s s o r a 
na f r e g u e z i a de Alvares , c o n c e l h o de 
Goes , fui transfer ida para a c a d e i r a de 
Trouxemil, concelho de Coimbra. 

O sr . c o m m i s s a r i o d e pol íc ia requi -
s i tou q u e f o s s e m v i t o r i a d a s a s c a s a s 
q u e ma i s so f freram e m v i r t u d e do v e n -
dava l na Estrada da Beira. Todas e l l a s 
fôram j u l g a d a s e m b o m e s t a d o d e s e -
gurança p e l a c o m m i s s ã o q u e era c o m -
posta d o s e n g e n h e i r o s srs . Franco 
Frazão, Castro Freire e J o r g e L u c e n a , 
á e x c e p ç ã o d 'aque l la e m q u e h a b i t a v a 
o n o s s o p r e z a d o a m i g o e d i g n o pres i -
d e n t e da A s s o c i a ç ã o Commerc ia l sr . 
José Doria, q u e saiu d ' a q u e l l a na pró-
pria no i t e do s in is tro . 

O Diário do Governo d e terça fe ira 
ú l t i m a , traz um d e c r e t o p r e v e n i n d o a 
i n t r o d u c ç ã o c landes t ina de b i l h e t e s d e 
loter ias e x t r a n g e i r a s d i s p õ e o s e g u i n -
te: 

Que o fisco d e v e r á p r o c e d e r a v a r e -
j o n o s e s t a b e l e c i m e n t o s s u s p e i t o s d e 
possu ir b i l h e t e s ou fracções ; 

q u e , s e n d o p r e m i a d o s o s b i l h e t e s o u 
fracções , s e d iv id irá o p r e m i o p e l o s ap-
p r e h e n s o r e s e d e s c o b r i d o r e s e p e l a s 
in s t i tu i ções p ias i n t e r e s s a d a s na lote -
rias n a c i o n a l , c a b e n d o á q u e l l e s 2 5 por 
c e n t o e 7 5 a e s t e s , ainda m e s m o q u a n -
do a mul ta haja s ido p a g a ; 

q u e , n ã o t e n d o s i d o e s t a s a t i s f e i t a , 
s e d e d u z i r á e l la da importanc ia d o p e r -
mio; 

q u e no c a s o d e o p r e m i o s e r i n f e -
rior á multa , s e r á e n t a m d i v i d i d o e m 
partes e g u a e s p e l o s a p p r e h e p s o r e s , d e s -
c o b r i d o r e s e e s t a b e l e c i m e n t o s p io s , e 
que , finalmente, s e não a p p r e h e n d e r á m 
o s b i l h e t e s ou f r a c ç õ e s e n c o n t r a d a s c o m 
mai s d e um a n n o de data , contaudQ 
do d ia da e x t r a c ç ã o , i 
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P e s t e n a í n d i a 
E m Bomba im, segundo informam 

de Par i s , de 1 : 5 0 0 pessoas a taca-
das pela pes te mor re ram já 1 :000 . 
Fug i ram 2 0 0 : 0 0 0 pessoas; é enor-
me o pânico, con t inuando de uma 
fórma ex t raord inar ia . 

Pelo m i n i s t é r i o da g u e r r a foi e x p e -
dida u m a c ircular ás d i v i s õ e s , p e r m i t -
t indo q u e o s m a n c e b o s r e c r u t a d o s pa-
ra o c o n t i n g e n t e d e 1 8 9 6 e q u e por 
m o t i v o jus t i f i cado u ã o p o d e r a m c o m p a -
recer á i n s p e c ç ã o das j u n t a s d i s t r i c t a e s , 
p o s s a m s e r i n s p e c c i o n a d o s a inda pe la s 
r e s p e c t i v a s j u n t a s r e g i m e n t a e s . 

C o m p a n h i a T a v e i r a 
C h e g o u na quinta feira do Brazil , a 

bordo do p a q u e t e i n g l ê s Clyde, a c o m -
p anh ia p o r t u g u ê s a d e opera c ó m i c a di-
rigida p e l o ac tor T a v e i r a . 

Todos os e s t i m a d o s art i s tas , b e m co-
m o o s e u i n t e l l i g e n t e . d irector , v ê m 
d e perfe i ta s a ú d e e d e s e m b a r c a r a m lo-
g o , por i s s o q u e o p a q u e t e não t e v e 
q u a r e n t e n a , indo s ó m e n t e as b a g a g e n s 
a d e s i n f e c t a r ao Lazarêto . 

A p e n a s um cor i s ta da c o m p a n h i a v e m 
l i g e i r a m e n t e i n c o m m o d a d o . 

Os n o s s o s s i n c e r o s p a r a b é n s aos s y m -
p a t h i c o s ar t i s ta s . 

O sr . Alvaro da S i lva Bastos , q u e faz 
a c t o de l i c e n c i a d o na facu ldade de Phi-
l o s o p h i a no dia 1 4 de j a n e i r o , t irou pa-
ra ponto da sua d i s s e r t a ç ã o o s e g u i n -
te a s s u m p t o : índice cephdlico dos por-
tuguêses. 

Morte da baronèza de Roltsehild 
T ê e m s ido in fe l i zes a s c a ç a d a s para 

o s o p u l e n t o s b a n q u e i r o s Rothschi ld . 
O barão Affonso , c o m o s e s a b e , per-

deu um o l h o d e v i d o a uma c h u m b a d a 
q u a n d o e s t a v a c a ç a n d o , e a g o r a , no 
dia 15 d ' e s t e m ê s , a b a r o n ê s a Manue 
la Leonina , q u e a p e n a s t e m 2 3 a n n o s 
de e d a d e e q u e era filha do b a r ã o Gus-
t a v o Rothschi ld , t a m b é m foi v i c t i m a de 
urn d e s a s t r e q u a n d o c a ç a v a v e a d o s no 
b o s q u e de Halat tes , p e r t e n c e n t e ao ri-
c o fabricante d e c h o c o l a t e s Menier. 

Próximo ao Castello d ' e s t e a f a m a d o 
Industrial foi encontrada e x â n i m e , c o m 
o c r a n e o fracturado, a b a r o n ê s a , s e n -
do logo c o n d u z i d a a o c a s t e l l o . 

Chamados do i s m é d i c o s d 'uma po-
v o a ç ã o p r ó x i m a , e x a m i n a r a m det ida-
m e n t e a e n f e r m a e d e p o i s dec lararam 
q u e só a pod ia s a l v a r u m hábil c irur-
g i ã o , r e c o r r e n d o á o p e r a ç ã o do tré-
p a n o . 

T e l e g r a p h o u - s e l o g o para Paris e 
dois e s p e c i a l i s t a s d e g r a n d e n o m e s e 

guiram n o c o m b o i o para a p r o p r i e d a -
d e d e Menier, o n d e c h e g a r a m c o m a 
d e m o r a de duas horas . Ao e x a m i n a -
rem, p o r é m , a e n f e r m a d e c l a r a r a m q u e 
era tarde para se fazer a t r e p a n a ç ã o . 

A b a r o n ê s a Manuela Leonina fa l l eceu 
s e m r e c u p e r a r o s s e n t i d o s . 

Os p a e s , q u e a tinha a c o m p a n h a d o 
durante u m a parte da c a ç a d a , de ixa -
ram-na ficar, re t irando para Paris , e m 
c o n s e q u ê n c i a de terem c o n v i d a d o s pa 
ra jantar . Estavam no m e i o da r e f e i ç ã o 
q u a n d o r e c e b e r a m a tr is te not íc ia 

Não é ainda b e m c o n h e c i d a a c a u s a 
do l a s t i m a v e l d e s a s t r e , m a s s u p p ô e - s e 
q u e o cava l lo q u e a b a r o n ê s a m o n t a -
va s e e s p a n t o u ao passar u m v e a d o 
na sua frente e q u e foi de e n c o n t r o a 
u m a a r v o r e c o m Manuela Leon ina . A 
v i o l ê n c i a da pancada pros trou-a e o 
c a v a l l o fugiu . 

A baronêsa de Rothsch i ld d e i x a do i s 
o r p h ã o s . 

L u c t u o s a 

Es lá de lucto pelo fal lecimento 
uma sua i rmã o sr . dr. F o r t u n a t o 

'Almeida, i l lustrado professor do 
yceu d 'esla cidade, a quem damos 
nosso pêsame. 

Foi n o m e a d o porte iro da B i b l i o t h e c a 
da U n i v e r s i d a d e o sr . Bento Pereira 
d e Miranda ; e Antonio A u g u s t o Mar-
q u e s Donato n o m e a d o c o n t i n u o da 
m e s m a b i b l i o t h e c a . 
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O r e g e d o r da f r e g u e z i a d o Ameal 
commuri i cou ao sr . a d m i n i s t r a d o r do 
c o n c e l h o q u e e n c o n t r o u na terça feira 
últ ima um c a d a v e r de uma rapar iga na 
linha ferrea , não p o d e n d o verf icar a 
i d e n t i d a d e , p r e s u m i n d o q u e a infe l iz 
t i v e s s e s i d o co lh ida pe lo c o m b o i o e m 
c o n s e q u ê n c i a d e d e s a s t r e . 

g r a v e o sr . p a d r e J o s é Antonio da 
Costa, d i g n o re i tor d ' e s ta f r e g u e z i a . 

T e v e um a c o l h i m e n t o b r i l h a n t í s s i m o , 
o n d e o e n t h u s i a s m o e s p o n t â n e o de 
mais d e 5 0 0 p e s s o a s q u e o a c o m p a -
nharam até á casa da sua r e s i d ê n c i a 
o n d e lhe fizeram d e l i r a n t e s o v a ç õ e s . 
0 sr re i tor , João Antonio da Costa 
b e m m e r e c e e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s pela 
mane ira d i s t inc ta c o m o s e t e m con-
duz ido no d e s e m p e n h o do s t u c a r g o 
d e s e m p e n h o s e m p r e e x e m p l a r . O s e u 
p o r t e c o r r e c t o , o s e u trato afavel e 
m o d e s t o , g r a n g e a d o as s y m p a t h i a s de 
t o d o s os s e u s p a r o c h i a n o s q u e lhe 
v o t a m u m a a m i z a d e profunda e muita 
d e d i c a ç ã o . 

- 0 c o m m e r c i o luc ta n e s t e s s i t ios 
com m u i t a s d i f f i cu ldades , a t r a v e s s a n d o 
um p e r i o d o g r a v í s s i m o o c c a s i o n a d o por 
d i v e r s a s c i r c u m s t a n c i a s , s e n d o a prin-
cipal a misér ia q u e a lastra por t o d o s 
o s p o v o s d ' c s ta r e g i ã o . 

— O p h i l o x e r a e tantas d o e n ç a s q u e 
atacam as v i n h a s , principal r iqueza do 
Douro, e m p o b r e c e m t o d o s o s q u e da 
sua cultura t i ravam o s eu b e m es tar . 

As c o n t r i b u i ç õ e s e x o r b i t a n t e s e v e -
xatór ias , s e m uma distr ibuição rac iona l , 
v ieram c o m p l e t a r o q u e a ruína d a s v i 
n h ã s pr incipiou. Para c u m u l o a p p a r e c e u 
agora uma p r a g a d e g a l l e g o s , p e r d ã o 
d e nuestros hermanos, q u e de troxa ás 
c o s t a s v e i o arruinar c o m p l e t a m e n t e o 
c o m m e r c i o l ic i to . Porque n ã o o b r i g a m 
e s t e s c i d a d ã o s a uma l i cença cujo pro-
duc to r e v e r t e s s e e m b e n e f i c i o do mu-
nic íp io ou para b e n e f i c i a ç ã o d a s col le-
c tas q u e o s e s t a b e l e c i m e n t o s fixos 
p a g a m , q u e s ã o e x o r b i t a n t e s ? Portugal 
jà s e a c h a i n v a d i d o pe los e x t r a n g e i r o s , 
q u e d i s f m c t a m mais r e g a l i a s q u e os 
n a c i o n a e s , e não m e admira q u e mui to 
b r e v e e l l e s q u e i r a m impor -nos a admi-
n i s t ração e x t r a n g e i r a , s e os g o v e r n o s 
d 'e s te ma l fadado país ; g o v e r n o s de 
b a n d i d o s na p h r a s e v e r d a d e i r a do 
s e n h o r do c h a l e t de L u s o , t i v e r e m 
n i s s o c o n v e n i ê n c i a para s u s t e n t á c u l o 
de um r e g i m e n c o n d e m n a d o e corrupto! 

C. 

Estam a c o n c u r s o as e g r e j a s de S. 
S i l v e s t r e e S. Chris tovão a m b a s do con-
c e l h o de Coimbra. 

Castanheiro do Sul, 16 d e d e z e m b r o de 1 8 9 6 . 

Camara Municipal de Coimbra 

Sr. Redactor. 

As c h u v a s q u e u l t i m a m e n t e t ê e m 
ca ído produz iram g r a n d e s i n u n d a ç õ e s 
e preju ízos q u e s e m p r e c o s t u m a m h a v e r 
e m t e m p o s de i n v e r n i a ; t o d a v i a as 
c h u v a s fôram muito ú t e i s e b e n é f i c a s . 

0 rio Douro tem s a i d o do s e u le i to 
e i n u n d a d o os c a m p o s m a r g i n a e s s e n d o 
i m p e t u o s í s s i m a a sua c o r r e n t e . 

— R e g r e s s o u da c i d a d e do Porto o n d e 
se a c h a v a em t r a t a m e n t o d e uma d o e n ç a 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 3 de dezembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes:—effectivos: arcediago 
José Simões Dias, bacharel José Augusto Gas 
par de Mattos, José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos, José Marques Pinto, e 
Albano Gomes Paes. 

Presente o administrador do concelho. 
Approvada a acta da sessão anterior. 
Arrematou em praça pelo futuro anno os im-

póstos indirectos do município em algumas fre-
guezias do concelho e mandou annunciar nova 
praça para os impóstos de outras, que não ti-
veram lieitante. 

Tomou conhecimento da auctorização dada 
superiormente para a cedência de uma parcel-
la de terreno, nos termos do n.° 10 art. 50 do 

cod. adm. para a construcçâo de unia casa no 
ogar do Gondileo, freguezia de Brasfemes. 

Resolveu: 
Mandar concertar a valeta da rua do merca-

do para evitar prejuízos causados pelas aguas 
no átrio da Eschóla Industrial «Brotcro». 

Informar o administrador do concelho da 
deliberação tomada em 26 de novembro, rela-
tivamente á easa da eschóla official do sexo 
masculino da freguezia de S. Martinho do Bis-
po, respondendo assim a um officio d'esle fune-
eionario, sobre o assumpto, lido perante a Câ-
mara. 

Enviar á repartição competente, para infor-
mar, quatro requerimentos de proprietários, 
pedindo canalizações dagna para differentes 
prédios. 

Auctorizar em vista de informação da repar-
tição competente, trabalhos de canalização de 
agua para alguns prédios pailículares. 

Acatar a sentença dada em processo de re-
clamação contra uma deliberação camararia 
tomada por despacho no requerimento de um 
consumidor de agua, áeerca do pagamento de 
despesas de canalização, resolvido em confor-
midade do disposto no art . I I . 0 do Regulamen-
to de 10 de setembro de 1895, que não seja 
auctorizado para o futuro anno o consumo de 
agua por avença ao mesmo consumidor. 

Auctorizar o fornecimento de enveloppes 
commerciaes para serviços da repartição de 
aguas. 

Convidar por editaes os actuaes consumido-
res d'agua a apresentarem os seus boletins pa-
ra a avença no futuro anno no prazo designa-
do, cinco dias. no aviso que vae ser dirigido 
a cada um. 

Informar o chefe do districto de que a casa 
em que tem funccionada a eschóla official do 
sexo masculino da freguezia de S. Martinho do 
Bispo, precisando é certo de reparos que serão 
feitos nos termos da deliberação tomada na ses-
são anterior, tem ainda uma sala em condições 
de funccionar a mesma eschóla. 

Arrendar em praça pelo anno futuro o ter 
reno ao porto dos Lazaros, pertencente ao mu-
nicípio. 

Attestar favoravelmente ácárca de algumas 
petições para subsídios de lactação a menores. 

Registar a nota apresentada das canalizações 
'agua executadas de 27 de novembro até ho-

je. 
Auctorizar a ligação de canalização de ex-

goto da rua Eschóla Industrial com a do lar-
go de D. Luiz e com a de Castro Mattoso, bem 
como a da tubagem de ferro existente entre o 
mercado de D. Pedro V e a runa que alli pas-

Vender em praça toda a madeira de salguei-
ro das estradas municipaes da Ponte da Car-
valhina a Vil de Mattos e dos Fornos a Sou 
zellas. 

Despachou requerimentos, attestando ácêrca 
do comportamento moral e civil de dois ba-
charéis fcrmados e auctorizando a construcçâo 
de uma casa em terreno particular na azinha-
ga da Mãosinha, em Santo Antonio dos Oliva-
es, e a compra de terreno no cemiterio muni-
cipal para jazigo perpetuo. 

Indeferiu outra para o prolongamento de um 
passadiço de ferço, que existe entre um prédio 
particular e o largo do Príncipe D. Carlos. 

Auctorizou diversos pagamentos: salarios ao 
pessol de diversas repartições; eonsumo de gaz 
na illuminação pública; repams no material 
dos incêndios; limpeza do edifício do governo 
civil; costeamento do Asylo de cegos em Cel-
las; reparação de telhados dos paços munici-
paes, e de um cano de exgoto ao Caes da ci-
dade e das valetas do mercado de D. Pedro V. 

II 

Bem tôlo é quem se fla 

— S i m ! , d i s s e a r a p a r i g a , t irando 
a o m e s m o t e m p o do b o l s o u m p e q u e 
n ino e s p e l h o c o m moldura d e ouro e 
b r i l h a n t e s ao qual s e m i r a v a d e s v a n e -
c i d a , c o m p o n d o o s a n n e i s do s e u for 
n i o s o c a b e l l o . 

— Este c a s o p ô s - m e e m e v i d ê n c i a . . . 
u m i n g l ê s quiz c o n h e c e r - m e . . . e s c r e -
v e u - m e m a i s de v i n t e cartas d u r a n t e o 
p r o c e s s o . . . Chegou a l e v a r - m ' a s á pri-
s ã o . . . s i m , p o r q u e eu e s t i v e p r ê s a . . . 

— Prêsa , tu, p o b r e L i n o t t e ! 
— Na própr ia no i te da m i n h a abso l -

v i ç ã o , foi p r o c u r a r - m e e l e v o u - m e para 
u m a c a s i n h a q u e é um paraizo , m i n h a 
q u e r i d a . . . . o n d e t e n h o c a r r u a g e m , 
c r i a d o s , e a a m a v e l c o m p a n h i a de ca-
v a l h e i r o s de d i s t i n c ç ã o , q u e j o g a m um 
j o g o i n f e r n a l . . . v e n h o e s ta no i t e de 
p r o p ó s i t o para o s c u m p r i m e n t a r , m a s 
n ã o m e p o s s o d e m o r a r , po i s a s m i n h a s 
gaitas entram áa des horas , , . Ape-

nas d a n ç a r e i u m a quadr i lha e d e p o i s 
parto. 

Linotte soffria c}o q u e Emile A u g i e r 
c h a m a a n o s t a l g i a da l a m a ; g o z a v a 
de t o d o s os r e q u i n t e s do l u x o a a u e 
p ô d e aspirar uma m u n d a n a ; t inha e 
r e c e b i a e m s u a casa a d m i r a d o r e s jo-
v e n s e e l e g a n t e s , m a s e s s e m u n d o 
não a s a t i s f a z i a ; t inha n a s c i d o na la-
ma, não p o d i a furtar-se á inf luência 
d ' e s s e b e r ç o . 

— Vejamos , d i s s e el la sa l tando d e 
a legr ia , e d e s e m b a r a ç a n d o - s e do s eu 
m a n t o , o q u e ma i s fez realçar a sua 
formosura e e l e g â n c i a . Ve jámos . Quem 
q u e r dançar c o m i g o ? 

— E u ! eu ! , d i s s e r a m t o d o s o s r a p a z e s . 
— Bem, s e r á c o m t i g o A u g u s t i n , dis-

s e e l la , d a n d o o braço a um rapaz al-
to q u e a o l h a v a t r i s t e m e n t e , p o r q u e 
se i q u e e r a s o a m i g o in t imo de J a c q u e s . 

— E sê- lo-e i s e m p r e . . . 
- T e n s razão, d i s s e e l la r e c l i n a n d o 

a cabeça sobre o s e u h o m b r o . 
— Pobre J a c q u e s ! , d i s s e o rapaz 

ao m e s m o t e m p o q u e l e v a v a Linotte 
para o centro da sa la , a fim d e s e 
a fas tarem d'um g r u p o q u e o s r o d e a v a 

Foram co l locar-se d e a n t e da o r c h e s -
tra; e e m q u a n t o e s p e r a v a m o s pr ime i -
ros c o m p a s s o s da quadr i lha , August in 
d i s s e lhe: 

— Vi h o n t e m Jacques na R o q u e t t e 
— A h ! , fez Linotte quas i com indif-

ferença a l i zando ao s e u p e q u e n i n o e s -
p e l h o as s u a s e s p e s s a s s o b r a n c e l h a s , e 
e l le q u e te d i s s e 1 

— Que te havia salvo. 

— Sim ! P a r e c e - m e q u e não fez ma i s 
do q u e o s e u d e v e r ! 

- Então é cer to q u e o n ã o a m a v a s 
Linotte ? 

— Se a m a v a ! , n u n c a d i s s e u m a pa-
lavra e m s e u d e s a b o n o ! 

— E na aud iênc ia ? 
— Não t i v e c u l p a , foi o a d v o g a d o 

q u e m e o b r i g o u a i s s o . 
— Tu fos te a causa d e e l l e s e r con 

d e m n a d o l 
— Sim, m a s i s so fez c o m q u e eu 

f ô s s e a b s o l v i d a . . . e J a c q u e s n â o d e 
via q u e r e r outra c o i s a , e l l e s a b e b e m 
quanto eu o e s t i m a v a . . . Era um bom 
r a p a z ! 

0 a m i g o d e J a c q u e s mordia os lá 
bios . Ju lgava e n c o n t r a r u m c o r a ç ã o 
r e c o n h e c i d o e a p e n a s e n c o n t r á r a in 
differença e e s q u e c i m e n t o . Esta m u 
lher q u e havia fe i to do s eu a m i g o um 
a s s a s s i n o , q u e o ajudara na práct ica 
do c r i m e , e s q u e c i a - o ! É a s i n g u l a r 
n a t u r ê z a das m u l h e r e s fáce i s : q u a n d o 
aff irmava ter a m a d o J . i cques , não m e n 
tia, s ó m e n t e e s s e a m ô r não e r a do c o 
ração, v iv ia o t e m p o q u e lhe l e v a v a i 
c o n f e s s á - l o ; | e m o a m a n t e s a i n d o d e 
junto d'e l la nunca m a i s o s e u c o r a ç ã o 
se o c c u p a v a d 'e l l e . 

No ba i l e , do i s m ê s e s d e p o i s , t u d o 
e s t a v a esquecido- , e dizia m u i t a s v e z e s 
q u e e l le t inha s ido u m tô lo e m s e c o m 
p r o m e l t e r a s s i m . 

— Tudo i s to te d e v e c a u s a r r e m o r 
s o s , cont inuou o a m i g o ; d e v e s s e n t i -
los c o m o s e t i v e s s e s e m cima d e ti u m 
enorme p ê s n d e chumbo, 

AOS MEUS CONDISCÍPULOS 
Ha m u i t o q u e eu hav ia c o m e ç a d o o 

m e u c a m i n h o pe lo c a m p o fóra d o s tra 
b a l h o s l i t t erar ios , q u a n d o um dia pa-
re i , s e m i n t e n ç ã o d e p r o s e g u i r . . . Meu 
h o r i s o n t e e s t a v a c e r r a d o às a s p i r a ç õ e s 
a c a d é m i c a s ; m a s , e m horas d e m e l h o r 

sor te , d e s c e r r o u - s e - m e d e n o v o , n ã o j á 
com a fre scura das t intas d ' o u t r ' o r a . . . 
e foi e n t a m q u e v i n d o Vós a o m e u e n -
contro e a b r a ç a n d o - m e , cont inue i a ca-
minhar . 

Já c o m a a legr ia a m o r t e c i d a , r e s p i -
rando, p o r é m , a n o s s a a t m o s p h é r a d e 
pujante s e i v a e v i d a d e s c u i d a d a , s e n t i 
r e a u í m a r - m e e por s u ^ g e s t ã o t inha 
c o m p a r t i l h a d o , por v e z e s , do r e p i c a d o 
da v o s s a a l e g r i a . 

C o m p a n h e i r o s a f fave i s e a t l e n c i ó s o s , 
muitos me têm d a d o p r o v a s i n e q u í v o -
c a s da sua e s t i m a : e s t u d a n d o - m e , re -
c o n h e c e r a m s e r o m e u v i v e r m a i s de 
coragão do q u e de c é r e b r o . E a s s i m 
ao a p a g a r - s e u m a d a s e s t r e l l a s bri 
h a n t e s da minha fe l i c idade d o m é s t i c a , 

não m e r e g a t e a r a m as s u a s c o n d o l ê n -
cias e l e n i t i v o s ao m e u fer ido c o r a ç ã o 
de p a e . 

Ha m u i t o q u e s e i m p o s e r a m á mi -
nha e s t i m a , hoje c o n q u i s t a r a m a m i n h a 
a m i z a d e . 

Ino lv idáve l s e r á a minha g r a t i d ã o 
c o n d i s c í p u l o s s e m e g u a l ! I Seja a g e -
n e r o s i d a d e da v o s s a s e n t i d a man i f e s -
tação o é l o q u e v o s prenda ao m e u c o -
ração, Vós q u e s o i s o o r g u l h o de v o s -
s o s p a e s e a ternura d e v o s s a s m ã e s . 

Coimbra, 17 d e d e z e m b r o de 1 8 9 6 . 
Augusto Cesar de Mattos Azambuja. 

Agradecimento 
Elisa d e Macedo S a n t o s d '01ive ira 

Mattos, Maria Victoria Te ixe ira d '01ive -
ra Mattos, e José Maria d'Ol iveira Mat-
tos , e x t r e m a m e n t e p e n h o r a d o s com a s 
p e s s o a s q u e s e d i g n a r a m o b s e q u i á - l o s 
durante a d o e n ç a do s e u c h o r a d o fi lho 
e i rmão , J o s é Maria d '01ive ira Mattos 
Júnior , e por o c c a s i ã o d o s e u fa l lec i -
m e n t o e e n t e r r o , s u p p ô e m a t o d a s t e r 
a g r a d e c i d o , p e l a m a n e i r a q u e l h e s foi 
p o s s í v e l a t tento o e s t a d o de c o n s t e r -
nação e doença q u e t ê e m soffrido; m a s 
r e c e i a n d o h a v e r a l g u m a falta i n v o l u n -
tária, v ê m por e s t e m e i o ped ir d e s -
cu lpa , e affirmar a t o d a s o s s e u s pro -
t e s t o s de pro funda g r a t i d ã o e ino lv i -
dáve l r e c o n h e c i m e n t o ; às da s u a a m i -
z a d e e r e l a ç õ e s , á d i g n a Direcção d a 
S o c i e d a d e Pb i lan tróp ico -Académica , à 
i l lustre A c a d e m i a q u e c o n c o r r e u ao a c t o 
f ú n e b r e , e e s p e c i a l m e n t e aos g e n e r o -
s o s a l u m n o s d o 3 . ° a n n o jur íd ico , e aos 
do 2 . ° c o n d i s c í p u l o s d o finado, p e l a 
maneira nob i l í s s ima c o m o o h o n r a r a m 
e a s u a famil ia , j á v e l a n d o o s e u cor -
po d u r a n t e a n o i t e na egre ja , j à con-
duzindo-o á m ã o para o Cemiter io , j á 
i n c o r p o r a n d o - s e n u m e r o s a m e n t e n o sa -
h i m e n t o , j à m a n d a n d o ce l ebrar a mis -
sa do t r i g é s i m o dia e d a n d o outras m a -
n i f e s t a ç õ e s de c o n s i d e r a ç ã o e e s t i m a , 
c o m q u e tanto obr igaram g r a t i s s i m a -
m e a t e a alma dos q u e mui to a m a v a m 
o s a u d o s o e x t i n c t o . 

Coimbra, 15 de D e z e m b r o d e 2 8 9 6 . 

- P o r q u ê ? 
- N ã o t e c o m m o v e u o q u e a c a b a 

de p a s s a r - s e ? 
— Nada a b s o l u t a m e n t e ! 
— Como ? 
— És muito e s t ú p i d o ! Pe lo contrá-

rio, i s s o foi para m i m u m a m i n a ! . . . 
São v ê s , d i s s e e l la l e v a n t a n d o ao m e s -
m o t e m p o c o m u m g e s t o l a s c i v o a cau-
da do s e u v e s t i d o , e a p o i a n d o - s e c o m 
a outra m ã o no h o m b r o do s e u par, 
para dar princípio ã quadr i lha . Sem 
i s s o n u n c a teria e n c o n t r a d o o q u e te-
nho a g o r a . . . . Vae v i s i t a r - m e u m dia 
e v e r á s : c r iados , a p o s e n t o s . . . Cà para 
m i m , t e n h o c o m o o c e r t o q u e m e u 
Ing lê s fez tudo i s to u n i c a m e n t e para 
abrir u m a banca d e j o g o . . . M a s n â o - m e 
i m p o r t o , c o m o vou t i rando p r o v e i t o ! . . . 

— Onde m ó r a s ? 
— N o s Campos E l y s i o s . . . Queres tu 

ir lá e s t a no i te ? 
— P o i s s im. Qual é agora o teu n o m e ? 
— O h ! um n o m e l i n d o : J e a n n e de 

Si l lac . 
— Que m o d é s t i a , d i s s e r indo A u g u s -

tin. 
— Aos s e u s l o g a r e s ! ao s s e u s l o g a -

r e s ! , gr i tou o m e s t r e - s a l a . 
Começou a q u a d r i l h a ; Linotte era 

u m a reputação c h o r e o g r á p h i c a n o pe -
q u e n o sa lão de ba i l e , e por i s s o acer-
c a r a m - s e todos para a vêr . A p e n a s ter-
minou a quadr i lha l e v a r a m - n a e m tr ium-
p h o a l é á c a r r u a g e m , para o n d e su-
biu e m c o m p a n h i a de Augus t in , d izen-
do ao c o c h e i r o : 

— Para capa | 

— Pobre J a c q u e s ! , d i s s e r a m as m u -
h e r e s , foi d e p r e s s a e s q u e c i d o . 

— Até q u e e m f i m ! , m u r m u r o u Au-
g u s t i n . 

A c a r r u a g e m partiu r a p i d a m e n t e e m 
d i r e c ç ã o d o s Campos E lys ios . 

III • 
A nova habitação de Linotte 
A casa q u e Linotte h a b i t a v a e r a s i -

tuada n u m a d a s r u a s q u e d e s e m b o c a m 
n o s Campos Elysios; fôra a l u g a d a a o s 
m ê s e s com mobí l ia , por a q u e l l e q u e 
a i n g é n u a rapar iga j u l g a v a um i n g l ê s . 
0 luxo d o s a p o s e n t o s t inha o m á u g o s -
to de t o d a s as c a s a s m o b i l a d a s e alu-
g a d a s por n e g o c i a n t e s d e m ó v e i s c o m -
prados e m l e i l õ e s , às c e l e b r i d a d e s p a s -
s a g e i r a s d o s b a i l e s p ú b l i c o s . Nada uni -
forme; e s t y l o , m a d e i r a , é p o c h a , tudo 
e m mis tura; o s e s t ô f o s n ã o t inham n e -
n h u m a das q u a l i d a d e s própr ias para o 
fim a q u e o s d e s t i n a v a m . 0 a l u g u e r da 
c a s a c u s t a v a por m ê s q u i n h e n t o s fran-
c o s e a c a r r u a g e m t r e z e n t o s . 

Aque l l e q u e Linot te e s c o l h ê r a para 
s e u protec tor era s i m p l e s m e n t e u m 
hábil e s p e c u l a d o r q u e , a l u g a n d o aque l -
la c a s a , t i vera o ú n i c o fim d e e s t a b e -
l e c e r u m a b a n c a d e j o g o c l a n d e s t i n o , 
o n d e todas as n o i t e s eram at tra idos o s 
i n g é n u o s p r o v i n c i a n o s q u e t inham a 
v e l e i d a d e d e c o n h e c e r a m u l h e r da 
m o d a , a ant iga a m a n t e do a s s a s s i n o da 
E s t a c a d a , hoje por c o n t a d ' u m lord , 
c o m o n o m e d e J e a n n e d e Si l lac . 

ÍGÕftóttòft.j 



RESISTENCIA — Domingo, 22 de n o v e m b r o de 1896 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
Encontra-se na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e em Iodas a s li-

vrar ias . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na livraria Bordalo, travessa da 
Victória . 

Éis o s t i tulos dos c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na codeia — História do Iã-

moeiro-O Limoe ro lioje—O regulamento - - O s pre-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — Scenas de sangue — As pri-ões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabràes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l ivro r e f e r e - s e t a m b é m ao c a d a s t r o , cravpira , ca labo iços , 
g r a d e s , bater d o s ferros , s i n e t a s , b a n h o s , carro ce l lular , morte 
do c o n d e Andeiro , e n x o v i a s , ba i l iques , coz inhas , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte, carrascos , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
oratório , o padre Sa le s , Mattos Lobo, Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s en t ine l l a a s s a s s i n a d a , d irector e s f a q u e a d o , sui-
c íd ios , Othelo de Melenas, martyres da l iberdade , c a c e t e i r o s , al-
çadas , forcas , supp l í c io s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , caça 
aos p r ê s o s , os gr i lhê tas , trabalho na pr i são , pr i sões de Paris, 
de Madrid, de Turim, de Gand, e t c . , n ú m e r o de p r ê s o s , profis-
s õ e s , c r i m e s , ins trucção , filiação, e t c . , e tc . 

A capa é a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ga-
mara . 

P R E Ç O , 5 0 0 R É I S 

Deposito da fabrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RDA FERREIRA BORGES — 130 

COIMBRA 
4 M ' E S T E deposi to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
quel la fabr ica , a mais a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fabr i ca . 

á n u A i i y f 1 1 A n S a M MJINICH AUXILIAR 

É p 

£-1 A U X I L I A R D E S C R I P T O R I O 
1 COIMBRA 

Este a l m a n s c h tem 3 6 5 pag inas para n e l l a s s e t o m a r e m 
diar iamente a p o n t a m e n t o s de d e s p e n s a s , v i a g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
cumprir , e tc ; c a d a uma d ' e s s a s pag inas c o n t é m , a lém das indi-
c a ç õ e s d o ca lendar io , um p e q u e n o art igo re fer indo um facto 
no táve l s u c c e d i d o no dia do anno a q u e c o r r e s p o n d e e uma 
phrase c o n c e i t u o s a de auctor c é l e b r e . Nel le s e e n c o n t r a m , além 
d' i sso varias tabe l las e ind icações de ut i l idade, e uma rapida 
not i c ia de Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um volume com 416 paginas.—Preço, 150 réis 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80, Rua Ferreira Borges, 52 (em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
• ff 

Câl Hydraulica: ® r a n d e d e P o s i t o d a c o m p a n h i a Cabo Mon 
d ' o b r a s . 

d e g o . — A v i s o a o s propr i e tár io s e m e s t r e s 

Elfifltriflidflrip P n n t f o f l A f ? e n c i a d a casa R a m o s & Si lva de CiiCtrlllOlUdUe e opiica L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a k * , 
c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintas nara n i n t l i r f l e * A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m ã o p a i a p m t U l d b . v e r n i z e s , e m u i t a s outras t intas e 

art igos para p i n t o r e s . Cimentos" I n g l e z e G a b o Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s hydrau l i cas . 

D i V e r S O S 1 $ a n d e j a s > o l e a d o s , pape l para forrar c a s a s , moi-
n h o s e t o r r a d o r e s para ca fé , m a c h i n a s para m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m fo lha , ferro z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . Ferragens para construccões: G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 
, ? . r „ Y por p r e ç o s e g u a e s aos de Lisboa e Porto . 

Preáaáens * D E F E R R 0 E A R A R A E Primeira q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
" P ' d e s c o n t o s . — A v i s o a o s propr ie tár ios e m e s t r e s de 
o b r a s . 

Clltilaria1 G u t i l a r i a nac ional e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s au-
ttllu" d o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cuti laria R o d g e r s . 

Crystofle, meta l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e marf im, 

V e n d e - s e nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos srs . : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira B o r g e s . 
Alberto Vianna—OGQeina de Encadernação , La rg o da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos—Papelaria A c a d é m i c a , Mar-

co da Feira. 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , rua de Ferreira 

Borges . 
A n t o n i o d a C r u z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do infante 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Ferreira B o r g e s . 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges . 
Francisco Borges— Papelaria, rua do V i s c o n d e da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D. Au-

g u s t o . 
José Mesquita—Livraria, rua das Covas . 
Manoel d'Almeida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l i sação absoluta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

1 • c o m p l e t o sor t ido e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 
d e Guimarães . 

Louças inglezas, de ferro: ?ga t
ae tada e e s l a D h a d a ' f e r r o 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
s e r v i ç o c o m p l e t o para 

Armas d(Lfogo i C a ! ' a b i n a s d e . r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
s y s t e m a s . 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s para c a ç a , o s m e l h o r e s 

Codigo Administrativo 
APPROVADO 

Por earíâ de lei de 4 de maio de 1896 

Á venda na Imprensa da Universidade.—Preço, 200 rs. 

Deposito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C \ 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
D E 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

JTeito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A.' venda na Imprensa da 
Universidade. 
~ÃTI*A V I L L E D E P A R I S " 

Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

C o i m b r a 

GAZETA DAS ALDEIAS 
Semanario illustrado de propaganda agricola e vul-

garização de conhecimentos úteis 

Collaborado por grande numero de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytechnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa-, directores e profes-
sores de escólas agricolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónemos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de jane i ro p r ó x i m o entrará no 2 . ° anno de publ i cação 

a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e defensor dos l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha agr ico la e instruct iva mai s barata do país . 
Publ ica-se aos d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da mais prove i tosa e 
variada le i tura, e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 ré is por anno ou 1 0 0 0 0 
réis por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias tem m e r c i d o da i m p r e n s a per iód ica os 
maiores l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o um guia i n d i s p e n s á v e l 
na c a s a de todos o s a g r i c u l t o r e s Além dos a s s u m p t o s a g r i c o l a s , 
trata de m e d i c i n a práct ica , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
dustr ias d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e publ i ca regu lar -
m e n t e e m folhet im um bom r o m a n c e . 

0 m e i o mais s i m p l e s de fazer a ass ignatura é mandar o no-
me , morada e d i r e c ç ã o do corre io em bi lhete posta l d ir ig ido ao 
Director da Gazeta das Aldeias—Porto. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m na 

Sede da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

B I C O AI KIS 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °[o DE ECONOMIA N O CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a I0SÉ MARQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
9 R a c h e l A u g u s t a de Carva-

» lho, q u e v i v e u no Con-
vento de Ce lias, d 'es ta c i d a d e , 
faz p ú b l i c o q u e v i v e a g o r a na 
c i d a d e de Évora. 

Cavallo 
Ve n d e - s e de carro e se l la 

darido-sejja contento . 
Na Casa H a v a n e z a s e diz. 

bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 

7 f f o n s i l l t a s todos o s dias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 horas da tarde . 

C A I X E I R O 
6 M o e s t a b e l e c i m e n t o de Ani-

« bal de Lima <£ Irmão 
prec i sa - se 
prática. 

d 'nm com b a s t a n t e 

5 
Vasilhas para azeite 

Ha para v e n d e r s e t e pias de 
lata forradas de b ô a s cai-

xas de p i n h o m a n s o , e e m mui-
to b o m e s t a d o de c o n s e r v a ç ã o . 

Tendo de c a p a c i d a d e : — cin-
c o , a 2 : 8 0 0 l itros cada; d u a s a 
1 : 4 0 0 l i tros . . 

Para tratar rua do Vi sconde 
da Luz U a 1 3 . — C o i m b r a . 

Vinho e aguardente puros d 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 

Tinto, de 1 8 9 5 , 10° c a r t . — 
litro, 1 0 0 ré i s . 

Branco F e r n * m p i r e s , d e 1 8 9 5 , 
1 3 o — l i t r o , 2 0 0 réis . 

A g u a r d e n t e d e v i nho , 2 0 ° — 
litro, 4 0 0 ré i s . 
Largo de S. João—Rego d'Agua 

C O I M B K A 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2(51700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilhai 

A n ã o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T J I S T C I O S 
* Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. o. 

T j p . F . França kmd« — C Q U t t R | 



As satisfações 
P a r a que f ique regis tada , como 

um dos actos mais avi l tantes da 
d ign idade e brio nacional pra t ica-
dos pelo actual governo, t r ansc re -
vemos em seguida a nota officiosa 
que o governo mandou á imprensa , 
onde se vê como desg raçadamen te 
se resolveu o conflicto com a Alle-
m a n h a motivado pelos aconteci-
mentos de Lourenço M a r q u e s : 

« R e c o n h e c i d o c o m o foi pe las s u c -
c e s s i v a s e d e s a g r a d a v e i s o c c o r r e n -
c ias q u e s e d e r a m e m Lourenço Mar-
q u e s c o m o cônsul a l lemão, e s p e c i a l -
m e n t e pe lo at tentado contra o con-
sulado a l l e m ã o e m 8 do corrente , 
q u e s e tornou justif icada uma sat i s -
fação ao g o v e r n o imperia l , foi a fór-
mula respec t iva a s s u m p t o de n e g o -
c i a ç õ e s d iplomát icas , c o n c o r d a n d o - s e 
afinal no s e g u i n t e : — o g o v e r n a d o r 
de Lourenço Marques fará uma vis i -
ta official ao cônsul a l l emão , que ê s -
te retribuirá; no dia e hora q u e ali 
s e combinar , será a bandeira a l l e m ã 
saudada pe lo n o s s o nav io -che fe na-
que l l e porto, ao que um n a v i o de 
guerra a l l emão c o r r e s p o n d e r á , s a u -
d a n d o a bandeira p o r t u g u ê s a » . 

Encont rou-se a fórmula . Depois 
d 'um silêncio de muitos d ias em 
que não t ranspirou para o público 
nem um signal do modo como se 
dar ia a solução do problema, che-
garam, afinal, o governo da monar -
chia por tuguêsa e a Al lemanha 
amiga a um accôrdo. 

Que a lguma coisa de grave se 
passava , sab ia - se ; de que Por tugal 
ia passa r por u m a nova e, pa ra 
nós , desconhecida humilhação, ti-
íi l ia-se a ce r teza ; que as exigências 
d a Al lemanha, ou até , talvez, a 
p ropos t a do governo por tuguês , 
f ; a m sobe ranamen te avil tantes do 
nosso brio e despres t ig iadoras da 
nossa s i tuação em África, peran te 
os povos indígenas e pe ran te os 
out ros países , demons t r avam-no os 
boa tos insis tentes que cor rem de 
q u e Mousinho d ' A l b u q u e r q u e im-
m e d i a t a m e n t e dec larára ao governo 
que não se pres tar ia a essa formal 
execução da d ign idade do nosso 
p a í s ; que o governo, que contra 
Mousinho n a d a pôde, acua ra e, 
offlicto, se mult ipl icava em confe-
rencias com o rei e com o embai -
xador allemão, a vêr o modo de 
sesolver a questão, eram as infor-
mações d iár ias dos jo rnaes da ca-
pital ; que a lguma coisa se t ramava , 
que a diplomacia por tuguêsa , a 
hábi l e subti l d iplomacia do Sove-
ral , ia fazer das suas mais u m a vez, 
es tava no espír i to de todos ; — que 
a d ign idade de Por tuga l , o decoro, 
a vergonha, o pudôr de nós to los, 

como collectividade 

nacional , iam mais uma vez ser 
sacrificados, esmagados , avi l tados, 
eis o que esperavam todos: 

E assim s u c c e d e u . . . 
Receava-se , como uma ca lami-

dade pa ra o nome por tuguês , como 
um novo ferrete de avil lação, que 
a inépcia d 'esse governo que pr 'ahi 
se a r ras ta miseravelmente a a r r a s -
ta r -nos t ambém ao mesmo t remedal 
de vergonhas , nos faria de novo 
appôr , que se real izasse a exigência 
que se a t t r ibuia á A l l e m a n h a : — 
que os nossos navios de guerra sau-
dassem com uma salva real de 21 
tiros a bandeira allemã, orgulhosa-
mente hasteada em territorio portu-
guês. 

Receava-se , temia-se pela nossa 
honra e pelo nosso pundonor , que 
tal humi lhação nos fôsse i m p o s t a ; 
que a Al lemanha , a nossa amiga , 
de cujo exército é official super ior 
o nosso rei, nos infl ingisse t a m a n h a 
avi l tação; que a Al lemanha pode-
rosa e i l lus t rada, desconhecendo a 
nossa história e o que a nós deve 
a civilização do mundo, t r a t ando-
nos como a um povo bárbaro , in -
culto e sem sent imentos de brio e 
honra , nos obr igasse a p ros t r a rmo-
nos de joelhos, submissos , escra -
vos, a receber agradec idos o cas-
tigo da nossa c u l p a i 

Receava-se isto, t e m i a - s e . . . Foi 
o que succedeu1 

Eis a victória da nossa d ip loma-
cia! 

Nos acontecimentos de Lourenço 
Marques, não se provou que a culpa 
do que succedeu fosse exclusiva-
mente nossa . As d u a s versões do 
facto — a Al lemanha e a por tuguê-
s a — oppõem-se . 

Segundo elles, não houve pro-
vocação do seu c ô n s u l ; segundo a 
versão por tuguêsa o cônsul deu ori-
gem ao conflicto. Mas, que r n u m 
quer noutro caso; fôsse o provocador 
o cônsul ou fosse elle o provocado, 
de que na tureza foi a o f fensa? Foi , 
porventura , d 'es tas que e s m á g a m e 
recalcam de tal modo a dignidade 
d ' u m povo que se exija logo, com 
um desprezo soberano , sob a fórma 
brutal d 'um ultimatum a revestir o 
ca rac te r d ' u m casus belli, s a t i s fações 
tão completas e tão avi l tantes , que 
o menos seja a saudação reverénte 
da bandei ra o f f end ida? 

De modo nenhum. O conflicto de 
Lourenço Marques , en t re pa r te da 
população da c idade e um funccio-
nário a l lemão, em coisa n e n h u m a 
poderia obr igar o governo por tu -
guês a mais do que a ap resen ta r 
â Al lemanha as nossas desculpas , 

aver iguado que fôsse que a culpa 
fôra toda nossa . 

Aver iguou-se isto ? não. 
Mas se a rea l idade fosse esta, o 

procedimento do governo não deve-
ria ser outro. E o que m a n d a m as 
praxes do Direito In t e rnac iona l . . . 

Não o en tendeu , porém, assim o 
governo de sua majes tade , el-rei de 
Por tugal e coronel al lemão. 

Não houve nesse g rupo de sete 
homens , de sete por tuguêses , por 
nascimento, um só lque obr igasse o 
governo a responder á A l l e m a n h a : 
— Somos um país pobre , mas um 
país honrado . Damo-vos desculpas , 
mas não nos obr igaes a humi lha r -
nos, sejam as consequências quaes 
fôrem. Não se mede a l ibras nem 
a sacrifícios a d ignidade d 'um pôvo. 

E se o governo quer ia uma fór-
mula s imples, concisa, enérgica , 
nobre e digna, mandas se á Allema-
nha a resposta que a elle mandou 
Mous inho : 

— «Tenho aqui polvora e balas , 
mas é para honra r a soberania 
nacional, não é para a avi l tar!» 

E depois, a Al lemanha que nos 
tirasse pela força o que d 'outro 
modo lhe não d a r i a m o s . . . 

E ' o que seria honesto, é o que 
seria digno. 

Hones t idade , d i g n i d a d e ! . . . 
Onde ir p rocu rá - l a s ? 

Ao governo do r e i ? . . . 

E X P E D I E N T E 

E s t a n d o f e c h a d a s e s t a f e i -
ra e sãObado a o f f i c i n a t y p o -
g r ã p h i c a o n d e s e i m p r i m e o 
u o s s o Jorna! , n ã o é p o s s í v e l 
publ lcã-So n o d o m i n g o p r ó -
x i m o . O s n o s s o s a s s i g n a n t e s 
s e r a m , p o r é m , c o m p e n s a d o s 
d 'es ta fa l ta . 

D r . C e r q u e i r a C o i m b r a 

Par t iu p a r a Amaran t e êste que -
rido amigo e companhe i ro de re-
dacção, de visita a sua ex.ma Fami -
lia. 

Alguns jo rnaes informam que o 
part ido progress is ta será chamado 
ao poder , se os minis t ros de es tado 
honáorr ios forem ao paço no dia i 
de janeiro , e caso não vam, que o 
sr. conselheiro Dias Fe r re i r a rece-
berá da corôa o encargo de fo rmar 
gabinete . 

Es t a indicação const i tucional é 
uma verdadei ra novidade. Só ella 
é sufficiente pa ra immorta l izar o 
nome do sr. João F ranco , que em 
política tem revelado do modo mais 
evidente a sua caracterís t ica imbe-
cil idade na por ten tósa obra do en -
grandec imento do poder real , 

U m m i n i s t r o e m P o r t u g a l 
Cont inua a c a m p a n h a do Cor-

reio da Noite con t r a o min i s t ro d a s 
obras públicas. No número de ter -
ça feira úl t ima, escreve o orgão mais 
auctorizado do par t ido progress is ta : 

«A infâmia d 'um homem que, 
para vergonha nossa , se senta 
nos bancos da corôa, é t a m a n h a , 
que não pôde haver consciência 
honesta que se não revolte. A 
política não deve conver ter-se em 
man to de piedade para os minis -
tros devassos. E êsse que ahi es-
tá, admin i s t rador immoral , d e s -
viador dos cofres do thesouro , 
dos d inhei ros do Estado, fica ho-
je p in tado da nódoa de falsáriol» 

E um ministro que é tudo isto, 
um minis t ro da corôa que talvez 
a inda seja mais a lguma coisa, con-
t inúa no seu logar e, sem que o 
que o pêso de tam esmagadoras ac-
cusações contra elle fo rmuladas e 
amplamen te provadas pelo Correio 
da Noite o incommodem, lá par t iu 
hontem para Guimarães a fim de 
receber as homenagens dos seus 
amigos pol í t icos! 

Os nossos minis t ros p lenipoten-
ciários têem os seus negócios par t i -
culares verdade i ramente e m b r u l h a -
dos. 

O sr. Mathias de Carvalho veiu 
a Lisboa, deixando na Itália a s r . 1 

D. Maria Pia, por causa d 'um in-
ventário, que o forçou a demora r - se 
cá muitos dias e a conferenciar re-
pet idas ^ezes com o pres idente do. 
conselho de ministros e com o mi-
nistro dos ext rangeiros . 

Agora o sr. Thomaz Rosa, que 
t inha vindo ao reino p a r a fa»er o 
exame para general , regressa ines-
pe radamen te a Par i s e de lá vae a té 
Londres . E tudo isso fez o nosso 
ministro plenipotenciário em Par i s , 
por causa dos seus negócios par t i -
culares . 

E um jornal governamenta l quem 
o aff irma. Não peidemos por tanto 
de ixar de o acredi ta rmos . 

Os nossos collegas, que haviam 
censurado o governo por ter envia-
do o sr . Thomaz Rosa a L o n d r e s 
quando está aber to um conflicto com 
a Al lemanha , peni tencêem-se , po r -
que a censura é comple tamente in -
f u n d a d a . 

O nosso minis tro plenipotenciá-
rio em Par i s , repet imos com o jor -
nal do governo, foi a Londres para 
t r a ta r de negócios par t iculares . N a -
da tem portanto com o e s t r anho 
caso nem o governo nem o país. 

Claro como agua . 

Em Aschaf fenbourg , per to d e F r a n c -
fort, d e u - s e ha dias uma terrivel e x -
p losão na fábrica de e x p l o s i v o s de Cro-
mer . A fábrica ficou c o m p l e t a m e n t e des -
truída. De quinze operár ios que tra-
balhavam e m uma ofi icina, o i to mor-
reram e os s e t e r e s t a n t e s morreram 
pouco depo i s n o . h o s p i t a l e m c o n s e -
quênc ia dos f er imentos receb idos . 

Em u m a officina próx ima trabalha-
vam s e t e operar ias , as q u a e s ficaram 
todas fer idas e uma d'e l las morta lmen-
te . 

Não é ainda c o n h e c i d a ao c e r t o a 
causa d ' e s t e m e d o n h o des a s t re . 

B a g r a t e l l a s 

O N a t a l ! ~ ~ 
Ei- lo de volta, com o seu sa -

quito de recordações i n t i m a s ! 
N a funda perspect iva do passado, 

os nataes a p p a r e c e m - m e como m a r -
cos mill iários erguidos ao longo da 
es t rada percorr ida ! E nesse es t i rado 
panorama , quan t a s a legr ias ext in-
ctas, quan tos projectos aniqui lados , 
q u a n t a s desil lusões a m a r g a s ! 

Neste momento de medi tação, 
quan t a s a legr ias t r is tes me passam 
diante dos olhos, como na e terna 
bemaven tu rança de Lúmen a travez 
dos espaços, no devaneio philosó-
phico de F l a m a r i o n ! 

As scenas d a infancia e a imagem 
das doces c rea turas , cu ja memor i a 
s ag rada tem um culto no coração 
de cada h o m e m ! . . . 

0 N a t a l ! Dia de benevolência e 
de concord ia ! . . . 

Quem se não l embra nes te dia 
de ter assist ido, em volta da mêsa 
da familia, a u m a scena tocante de 
conciliação entre pessoas adversas 
pelas inst igações do amôr próprio, 
do ciúme e da vindicta, em que 
houvesse lágr imas de commoção e 
abraços de t e r n u r a ; o reconheci-
mento lacrimoso das mães, a sat is-
fação r isonha dos p a r e n t e s ! . . . 

Depois, como os velhos costumes 
que vam d e s a p p a r e c e n d o , — a con-
çoada , o p r e s e p i o ! . . . 

N a s casas de mais numerosa fa-
milia n u n c a deixou de haver um 
aposento forrado de ramagens de 
loureiro e hera . Ao fundo , a luzir , 
à mon tanha de cortiça pulv i lhada 
de talco, toda coberta de musgo e 
de figurinhas pastoris , em episódios 
cómicos de camaradagem e desa -
venças de pancadar ia , generosas de 
offertas ao menino Deus. E no alto 
a cidade, recor tada em cartão, sobre 
caminhos tortuosos, e, a sair a s 
portas das mura lhas , os reis magos 
e a es t i rada comitiva de e lephan tes 
e de c a m e l l o s ! . . . 

Por cima a apotheóse celestial, 
em flocos de algodão èm rama e 
an jos em ph i l a rmón ica ; o p a d r e 
eterno ao centro, de braços aber tos 
e i r radiações de papel p ra teado! 

E as luzes dos cast içáes em laus-
perrene , por ent re ceáras de euvi-
lhe te ! 

Os prepara t ivos do presépio e ram 
agi tados, cheios de a rdôr e impa-
ciência; e as gentes da vizinhança 
corr iam sempre a pres ta r serviços. 

Antes da conçoáda, a rep resen-
tação do e n t r e m ê s ! O que aqui l lo 
e r a ! . . . 

A orchestra improv i sada ; os ep i -
sódios da últ ima ho ra ; a ingénui -
d a d e da exhibição em verso, aca-
b a n d o invar iavelmente pelos mote-
tos e (danças! As in ter rupções do 
espectador gracioso, que nunca fa l -
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t ava ; a s r i sádas das c r eanças ; a 
f ranca alegria de Ioda uma a s s e m -
bleia, n u m a a thmosphe ra de cor-
deal idãde e bem es tar t . . . 

E preciso ter exper imentado tudo 
isto, pa ra comprehender como a 
nossa a lma é desolada ao sentir que 
tudo vae longe e rápido, como um 
meteoro que a r ras tasse comsigo, 
n u m turb i lhão de s audade , os mais 
puros affectos e os mais car inhosos 
af fagos da vidai 

Depois a c e i a , — a conçoada! A 
festa da famil ia! Que effusão de 
bons sen t imentos ; que consoladôra 
f r a t e rn idade e que t e r n u r a ! 

Novos e vélhos eram ali unidos , 
na s incer idade piedosa d ' u m a con-
sagração reciproca de a m ô r ; em-
quan to lá fóra o sôpro d a nor tada 
açoutava os corpos t rémulos dos 
desvalidos, p a r a os quaes havia 
sempre u m a referência benevolente 
de compaixão. 

E nunca nes tes fest ins deixou de 
ser l e m b r a d a com m á g u a a memó-
ria adoravel das pessoas quer idas , 
convivas de outros annos , que se 
ausen ta ram para sempre . 

E nes ta evocação sanctif icada dos 
mortos as bênçãos de todos espar -
g iam-se em palavras saudosas ; e as 
lágr imas de p iedade corriam pelas 
faces e n r u g a d a s dos a n c i ã o s ! . . . 

A. 

Contra a imprensa independente 

Diz-se que o governo vae es ta-
belecer por meio d 'um decreto o 
regimen das cauções pa ra a im-
p r e n s a periódica, havendo consul-
tado já sobre o a s sumpto a procura-
dor ia geral da corôa e fazenda. 
Venha mais isso. 

N ã o tem o governo a receiar que 
o jorna l i smo por tuguês se revolte 
con t ra a nova prepotência . A falta 
de sol idar iedade que a lé hoje se 
tem notado nessa classe cont inuará 
a dar - se , appa recendo jornal i s tas 
que de fendam as novas medidas 
dec re t adas pelo governo, outros que 
as condemnem e mantendo-se a 
maior ia n u m a cr iminósa indiffe-
rença . 

Mas se não pôde contar com 
u m a opposição por par te da im-
prensa que o esmague , t ambém 
podemos garant i r que o governo 
n e n h u m resul tado obterá , por meio 
da nova ordenança , para o eng ran -
decimento do poder real. A im-
prensa republ icana que, apesa r do 
regimen odiosíssimo a que está 
suje i ta , tem criticado com o maior 
desassombro os abusos dos poderes 
const i tuídos, man te r - se -ha na mes-
ma a t t i tude em quan to não fôr 
comple tamente suppr imida . As mul-
tas , a cadeia e as cauções não a 
atemorizam no cumpr imento do seu 
dever . 

E q u a n d o o governo complete a 
sua obra suppr imindo toda a im-
prensa republ icana , da r - se -á um 
grande passo no caminho da revo-
lução, porque desapparecerá a ú l -
t ima válvula de segurança . 

Ma i s u m a r e c l a m a ç ã o 

0 governo suisso enviou u m a 
nota ao ministro dos ext rangei ros 
protes tando contra a expulsão do 
missionário L igmeu . Es te sujei to 
foi expulso de Moçambique por 
a t ten ta r contra a nossa soberania e 
por tan to n e n h u m a rec lamação po -

dia apresen ta r - se contra um acto 
que o Es tado por tuguês praticou 
no exercício d ' um inauferivel di-
reito. 

Mas quando uma nação pequena 
e f raca tem um governo honrado e 
digno como o nosso, não ha vexame 
nem prepotência a que a poupem. 

O Correio da Noite p rovou de 
modo irrecusável que no ministério 
das obras públ icas foi for jada uma 
portar ia com anteda ta para se ju s -
tificar por esse meio um desvio de 
fundos que o respectivo minis tro 
ordenou verbalmente . A imprensa 
governamental , como resposta , diz 
que isso é u m a bugiar ia , que não 
tem importância a l g u m a . 

De modo que um ministro falsa-
rio é a coisa mais natura l d 'este 
mundo , nes te bello país á bei ra 
mar p lantado. 

Por c a u s a de d e s i n t e l l i g é n c i a s c o m 
o g o v e r n o , s e g u n d o s e affirma, a s r . a 

D. Maria Pia não r e g r e s s a r á ao re ino e m 
quanto e l l e s e m a n t i v e r no poder . 

A c t u a l m e n t e e s t á e l la e m Paris, on-
d e s e d e m o r a r á 15 dias . 

Por quanto f icará e s ta v ia ja ta ao 
pa í s ? 

U m af i lhado 
Vamos agora ter médicos nas 

nossas legações. Para o Brasil acaba 
de ser nomeado o sr. Rodr igues Bra -
ga, médico naval. 

Es t á aber to o precedente . Não 
t a rda rá muito que appa reçam no-
vos pre tendentes , que só necess i -
tam de boa recommendação para 
serem immedia t amen te d e s p a c h a -
dos. 

O pôvo vá-se a l imentando de bo-
lota, emquan to a houver. 

Censo d a p o p u l a ç ã o 

Recebemos o i.° volume do 
Censo da população do reino de Por-
tugal no 1." de dezembro de 1890, 
publicação feita pela repar t ição de 
estatíst ica geral do ministério das 
obras públicas, de que é chefe o sr. 
Antonio E d u a r d o Villaça. 

O* volume publ icado é precedido 
d ' um impor tan te e bem elaborado 
relatório, dirigido ao ministro das 
obras públicas por este distincto 
funccionário, em que se declara que 
os resul tados estatísticos do recen-
seamento geral da população de 
Por tugal realizado em 1 de dezem-
bro de 1 8 9 0 , cons tarám de três 
volumes. 

O primeiro, agora publicado, 
c o m p r e h e n d e os fogos, a população 
de residência habitual e a de facto, 
existentes áquel la data , feito o ag ru -
pamento por freguezias, concelhos 
e districtos, e d iscr iminando para a 
população de facto ó sexo, a n a t u r a -
l idade, o estado civil e a instrucção. 

O segundo volume, cuja publ ica-
ção es tará u l t imada err. curto período, 
es tuda a distr ibuição, por edades, 
da população por tuguêsa . O terceiro, 
em via de execução, representa uma 
tentat iva de classificação segundo 
as profissões, sendo esta a pr imeira 
vez que se realiza em Por tuga l este 
t rabalho. 

O volume publ icado é acompa-
nhado de sete m a p p a s gráphicos . 

Agradecemos o exempla r que 
nos foi offerecido. 

Dizem de S. F r a n c i s c o da Califórnia 
q u e a c o m p a n h a balee ira do Monterey 
a p a n h o u u m a g r a n d e ba le ia com o fi-
lho, mi bahia de Monterey. 0 propr ie -
tário d ' e s ta c o m p a n h a é o c a p i t ã o por-
tuguês José Pedro. 

• _ 

Litteratura è Arte 
A LITTERATURA MODERNA 

Quem compara r a l i t teratura por-
tuguêsa de ha dez annos e a de hoje 
encontra a decadência mais com-
pleta em todos os seus ramos . 

A crítica, que tam g rande influên-
cia tem sobre a sociedade, que tan-
to concorre para encaminhar a opi-
nião pública, que a lé no nosso 
país teve uma épocha re la t ivamente 
br i lhante , caiu n u m a série de pa la -
vras ôcas, sem alvo definido. 

O crítico hoje só sabe rir, escar -
necer e de t rac ta r , nunca da r uma 
solução o u ter uma idêa, a não ser 
absurda . 

O crítico é, gera lmente , o petit-
crevé que por divert imento r id icula-
riza os outros, que por seu turno 
lhe fazem o mesmo. 

Uma obra crítica d 'hoje , se a p -
parece, é um conjuncto de dichotes, 
que não têem mais prést imo do que 
render a lgum dinheiro ao auctor. 

Assim torna-se em di í famação 
m ú t u a — d e vingança ou interésse . 

O nosso maior cr í t ico; Ramalho 
Ortigão, que encetou a c a m p a n h a 
tam sáb iamente dir igida das Far-
pas, em que a ironia tam bem se 
casa com o bom senso, em que tudo 
parece respirar vida, força, sau !e, 
t ransformou-se , insens ive lmente , no 
dilettante que s tygmat izou, no ho-
mem inútil que sempre combateu . 

Do crítico admiravel que era, saiu 
o amigo do rei, o dedicado da mo-
narchia . 

D a n t e s aperfeiçoava os costumes, 
elevava o nível esthético d o - p ô v o ; 
hoje at i ra aos pombos com D. C a r -
los. 

Lançando fóra a penna , agar rou 
na espingarda para ser agradavel a 
S. Majes tade , e para que possa 
comer um coelho guizado, ou uma 
perdiz tos tada. 

Abdicando da sua i n d e p e n d ê n -
cia, o br i lhante escriptor , que tanto 
se t inha elevado na mais longa, mais 
sensa ta e in t rans igénte lucta, rene-
ga o que escreveu; - acos tando-se de -
baixo do carunchoso tíirôno que a j u -
dou a aba la r . li; 

E nós sent imos s a u d a d e pelo 
homem de outr 'óra , pelo humorís t ico 
que tam agradave lmen te nos con-
vence, ment indo em nós o desejo 
de preencher a missão do homem 
independen te e são que preconiza, 
como a suprema aspi ração do ho-
mem que se préza. 

E sent imos nós ass im, porque 
cons iderámos morto pa ra reassumir 
o seu antigo posto o actual favorito 
do paço. 

E êste facto, que não é isolado, 
caracter iza o estado servil da socie-
dade por tuguêsa . 

O que primeiro comba te ram, aca -
bam por fim de perf i lhar . 

Não porque reconheçam razão 
aos seus antagonis tas , mas porque , 
como elles dizem, se des i l ludiram, 
passando á vida práct ica . 

Se a vida práct ica é emmudece r 
perante as extorsões e roubos , se é 
suffocar a consciência pelo in terés-
se, pelo mercant i l ismo, a p a g a r to-
das as nobres asp i rações d 'um es-
pírito livre, entam não c o m p r e h e n -
dêmos. 

Mas o que chamam desi l lusões, 
não é mais do que a baixeza, a igno-
mínia, a f raquêza d ' u m a raça que 
se ext ingue n u m desapparec imento 
contínuo de energia e de act ividade. 

O interésse torna-se o lêmma das 
sociedades que fingem não ouvir o 
gemer dos desgraçados , o es ter lôr 
dos f a m i n t o s ; que fecham os olhos 

para não vêr o pôvo anémico, al i-
mentado a bolota. 

E a venda dos sent imentos , o lei-
lão da honra e da dignidade . 

Es te vergonhôso espectáculo "of-
ferece-o a sociedade por tuguêsa no 
Anno de Graça de 1 8 9 6 . 

É o es tado miserável em que se 
mercade ja com a intell igéncia como 
com baca lhau , é a épocha em que 
se diz e desdiz, em que se não tem 
n e n h u m a opinião para se terem to-
das, em que se não apoia n inguém 
para es ta r bem com tudo. 

A crise económica reflecte-se as -
sim, e d 'um modo mais perigoso, na 
moral . 

A l ibra cunha-se , a consciência 
não; uma vez perd ida , é-o para sem-
pre. 

Pol lue-se na venda, como a m u -
lher na crápula ; o fim da mulher é 
a valia do cemitério, a do vendido 
a ce lebr idade e a indolência su ina , 
que por fim irám guarda r - se como 
relíquia num rico mausoléu de már -
more, engr ina ldado de flôres. 

Ambos se vendê ram, um, porém, 
com mais van tagem. 

Mas vol tando ao assumpto . 
A crítica é o fundamento , a sei-

va que aviventa a árvore da l i t tera-
tu ra . 

O romancis ta que ap resen ta os 
seus personagens é necessário que 
os es tude e, es tudando-os , ha de ne-
cessar iamente servir-se da crítica. 

Apresen ta r uma fila de indiví-
duos como n u m a p in tura , seria i r -
risório, a b s u r d o e inartist ico; seria 
a ap resen tação de manequ ins sem 
vida. 

O romance sem crítica seria como 
o homem sem cérebro. 

Em Por tuga l desappareceu elle 
quasi por completo. 

Camillo e Julio Dinis fôram os 
mais legítimos r ep resen tan tes do 
romance por tuguês . 

Camillo es tudando os factos da 
vida social, ana lyzando-os s e m p r e 
com essa crítica fina, mordente e 
cáust ica qne é o seu distinctivo. 

Todos os seus livros es tam im-
pregnados d ' e s s a i d ê a tão dominan te 
nelle: da felicidade emsombrada 
pela borrasca terrível do dest ino. 

O seu caracter , ao mesmo tempo 
agres te e bom, rev t la - se em todas 
as suas palavras , s empre repassa-
das d 'um soffrimenlo ínt imo, que ás 
vezes o fazia quasi scéplico. 

.A ironia era uma a rma terrível 
nas suas mãos, e, q u a n d o se servia 
d'ella, a s es tá tuas de lama, er igidas 
pela va idade balôfa e insignificância 
pelintra, não lhe resist iam. 

Não perdoava a nenhum mise rá -
vel qne lhe caísse debaixo da penna ; 
amar rava -o , tor lurava-o e só depois 
de o inuti l izar o deixava. 

O seu espíri to dava aos seus ro-
mances o cunho da tr is teza que 
cont inuamente o sal t iava to rnando-o 
ás vezes pess imis ta — elle próprio 
o confessa. 

Ninguém como elle teve t an ta 
felicidade, tanto vigôr na descripção, 
n inguém perscrutou a a lma h u m a n a 
tam p ro fundamen te em todas as 
suas man i fes t ações ! 

Julio Dinis encanta e prende , 
acaricia e capl iva. 

Resp i ra - se o bom ar, o bello sol, 
es tá-se n u m ambiente campes t re 
deliciôso, ent re j a rd ins de flôres, 
talos de videira que se en láçam 
cobrindo as uvas, o rouxinol gor-
geiando na balsa , a mar ipôsa a c o r r e r 
por en t re a verdura e a abelha côr 
de ouro suspensa no cálice da vio-
leta. 

E' a vida d aldeia em todo o seu i 

encanto e s implicidade, é a alegr ia 
viril do nosso camponez , é o p e r -
fume do rosmaninho em dia de S . 
João. 

Mas, extinctos ambos , que nos 
resta ? 

Nul l idades sem valor a lgum, a r -
chitectos de contos desconchavados , 
flanando na ar te por diversão. 

Depois da morte de Oliveira Mar-
t ins a história desappareceu l a m -
bem. Os his tor iadores d 'hoje s am 
os auctores dos compêndios de in s -
trucção pr imár ia . Os nossos sábios 
não vam mais a lém. Sabem an tepôr 
ao nome dos Braganças um «sere-
rinissimo Dom» e o resto deixam-o 
ao futuro . 

A nossa história nacional está 
incompleta . Aos t raba lhos de Pi-
nheiro Chagas f a l t a - lheso cunho da 
livre crítica. 

Alexandre Herculano deixou a 
sua história em princípios. 

Pinhei ro Chagas q u a n d o chega 
a 1 8 2 0 faz a história a lé hoje em 
5 0 pág inas ! ! ! As conveniências 
imped iam-no de dizer ma i s , a elle, 
tam extenso no réslo. 

O Mart ins é o único que mais 
de sa s sombradamen te t ratou de h is -
tória; profundo não se pôde dizer, 
mas analyza os factos e s tygma-
tiza o crime. 

Além d' isso a sua História de 
Portugal está como n e n h u m a ou t ra 
bem escripta e os caractéres de 
todos os reis admirave lmente es tu-
dados . 

A sua en t rada na política t i rou 
á sua penna aquel la sua força ca ra -
cterística e por úl t imo a morte deu 
fim defini t ivamente á sua lide. N i n -
guém o subs t i tu iu . 

A poesia vagueia sem nórte , em 
ternas endêchas de amôr , espregui -
ç a n d o - s e n a fôfa poltrona da Inut i l i -
dade , como tudo sem alvo, e r ran te 
e vagabunda . 

Em toda a par te a mais completa 
indolência, as mais indecentes b a -
boseiras e a mais radical falta de 
idêas . 

De todas as viéllas nos sáe um 
poéta de g rande cabeileira, a buscar 
nas madeixas a inspiração. 

O lyrismo em Por tuga l por quem 
é cu l t ivado? 

João de Deus e Thomaz Ribei ro 
desapparece ram, um no túmulo ou -
tro na polí t ica; João de Deus dei* 
x a n d o - n o s o Campo das Flôres\ 
Thomaz R i b e i r o . . . vinte annos n a 
intr iga. Um caíu-lhe a lyra n a 
campa , o outro na lama. E ambos 
se foram. 

Da eschóla nova, como guia e 
como chefe, íicou-nos Guerra J u n -
queiro . 

O revoluc ionár io d a Morte de D. 
João e d a Velhice do Padre Eternó 
deu-nos a inda ha pouco um livro 
subl ime, uma producção genial* 
obra que ha de ficar como um marco 
br i lhante na nossa l i t te ra tura — a 
Patria. 

Ha nelle a bande i ra vermelha a 
agi ta r - se por ent re o fumo de pól-
vora no alto da bar r icada , o som 
longínquo da Marselheza s a u d a n d o 
um fu turo novo por en t re os fe r -
mentos da Revolução. 

Sente-se u m a a lma nobre no 
poeta revolucionário, g rande idêas 
a scinti l lar nos versos de b ronze de 
Junque i ro . 

E é elle sómente que nos res ta . 
A l i t tera tura def inha u m a s vezes 

encer rada no elogio mútuo , ou t ra s 
em ques t iúnculas réles. 

Os talentos mi r ram-se na ociosi-
dade ou inuti l izam-se na venda . 

No ócio deixam de f r equen ta r a 
bibl iotheca p a r a ir ao lupana r ; Yen-
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R e v o l u ç ã o ? 

De Madrid têem sido expedidos 
t e legrammas p a r a L i sboa a n n u n -
ciando o apparec imento de guerr i -
lhas republ icanas em a lguns pon-
tos. A úl t ima que appareceu foi em 
Nuveida, província de Alicante. 

Ha já m u i t a s a d h e s õ e s á p r o j e c t a d a 
c o o p e r a t i v a d e c o n s u m o d o p e s s o a l s u -
p e r i o r e infer ior da U n i v e r s i d a d e . S e r á 
ins tà l lada n o e d i f i c i o d o e x t i n c t o co l -
l e g i o d e S . B o a v e n t u r a . 

O conselho munic ipal de New-
York prohibiu que se passeiem 
cr ianças em bicycleta. Se rá infligida 
a multa de dez dol lars aos que, an-
dando em velocípede, levem u m a 
criança de menos de cinco annos , 
como ul t imamente era f requente ver-
se nas ruas de New-York . 

a s o b r a s d e b e n e f i c ê n c i a f u n d a d a s p e -
la finada, a l g u m a s d a s q n a e s , a s prin-
c i p a e s , t ê e m o s e u futuro a s s e g u r a d o 
c o m o o d i s p e n s á r i o , c u j o r e n d i m e n t o 
é d e 1 1 0 : 0 0 0 fr. ( 1 9 : 8 0 0 , 5 0 0 0 r é i s ) , 
u m a c r é c h e q u e t e m d e r e n d a ré i s 
7 : 2 0 0 0 0 0 0 , e o h o s p í c i o d o s o f f i c iae s 
e m N i c e , c u j o r e n d i m e n t o a n d a p o r 
1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

Madame Furtado He ine t e m b e m l e g a 
s o m m a s q u a n t i o s a s a o s p o b r e s d e Pa-
r i s , V e r s a i l l e s , B a y ò n n e , R o c q u e n c o u r t 
e C h e s n a y , a o s c o n s i s t ó r i o s i s r a e l i t a s 
d e Paris e V e r s a i l l e s , a m u i t o s d o s s e u s 
f a m i l i a r e s , e t c . 

D e i x a t a m b é m á S o c i e d a d e d e Hor-
t i cu l tura d e V e r s a i l l e s 5 : 0 0 0 f r a n c o s 
p a r a u m a m e d a l h a d e o u r o , annua l . q u e 
s e in t i tu lará Medalha Furtado Heine. 

Licenc iado 
Fez h o n t e m acto d e l i c e n c i a t u r a e m 

P h i l o s o p h i a o sr . A n t o n i o Affonso Maria 
Ve l lado A l v e s P e r e i r a da F o n s e c a . Ficou 
p l e n a m e n t e a p p r o v a d o , d a n d o n e s s e 
a c t o m a i s u m a b r i l h a n t e p r o v a d o s e u 
t a l e n t o . 

corôa pequena e o n.° 11 , talvez 
de regimento. 

O apparec imento d 'es tas ba r re -
t inas, dizem, tem sido alli alvo d e 
grandes commentár ios , pelo facto 
de não haver nau f r agado naque l las 
immediações embarcação a l g u m a 
de guer ra . 

As bar re t inas , por a lguns nomes 
que t razem, parece per tencerem ao 
exército hespanhol , porém não ha 
a certêza, porque as le t t ras j á pou-
co se conhecem. 

Vam s e r f e i t o s a l g u n s r e p a r o s n o 
pharo l d o c a b o M o n d e g o . 

O Club A c a d é m i c o d o s I r m ã o s Uni -
d o s s o l i c i t o u do g o v e r n o a c o n c e s s ã o 
d e par te d o e d i f í c i o d o C o l l e g i o d e S . 
B o a v e n t u r a p a r a all i s e ins ta l lar . 

didos, deixam de escrever para fa-
zer contas de caixaria . 

Uns e outros realizam a sua a m -
bição, a t t ingem o seu ideal 1 

E ass im vamos. 
José Lopes d'Oliveira. 

Por a b s o l u t a falta d 'e sp; tço n ã o po-
d e m o s p u b l i c a r ho je o ar t igo d o n o s s o 
c o l l a b o r a d o r T. C. s o b r e u m c a s o di-
v e r t i d o da ú l t i m a a s s e m b l ê a d o Ins-
t i tu to . 

E' b o m n ã o e n t r i s t e c e r n a t a e s . . . 
0 b e l i s c ã o v a e no p r ó x i m o n ú m e r o . 
A g r a d e ç a , c o n s e l h e i r o 1 . . . 

Um jornal bem informado diz 
q u e o Correio da Noite o b t e v e p r o -
vas de desvios de dinhei ro em ou-
tro minis tér io além do das obras 
públ icas . Venha de lá mais isso. 

Sobre o modo por que entre nós 
se d i spendem os rendimenlos do 
Es tado está o público sufficiénte-
men te ins t ruído, mas bom é que se 
pub l iquem os documentos compro-
vativos para que n inguém possa al-
legar ignorância . Que a responsa-
bi l idade do que se passa na admi -
nis t ração pública não pertence só 
aos governos da monarch ia , que 
afinal sempre serám considerados 
como delegados do país, q u a n d o te-
n h a de proceder-se ao a jus te de 
contas . 

Concursos de instrucção secundária 
Para os concursos ao magistér io 

secundár io que se realizam 'nesta 
c i rcunscr ipção de Coimbra fôram 
nomeados os seguintes j u r y s : • 

P a r a a par te ge r a l :—Pres iden t e , 
dr. Francisco Mart ins. 

Vogaes—Ildefonso Marques Mano, 
Antonio Thomé, Francisco José F e r -
n a n d e s Costa e For tuna to de Al-
meida Pere i ra de Andrade . 

Ju rys do concurso, 1.° grupo, 
por tuguês e latim : — Presidente, 
dr. Manuel de Azevedo Araujo Ga-
ma. 

Vogaes—Drs. Antonio Henr iques 
da Silva, Antonio Ribeiro de Vas-
concellos, Antonio José Teixeira de 
Abreu , Antonio José Rocha, Ma-
nuel José Pere i ra e Antonio Thomé. 

2.° grupo, f rancês e po r tuguês : 
— Presidente, dr . Manuel da Costa 
Allemão. 

Vogaes—Drs. Phi lomeno da Ca-
mara Mello Cabra l , Francisco José 
de Sousa Gomes, Joaquim Mendes 
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0 casamento dvam forçado 
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A nova habitação de Linotte 

0 n o v o a m a n t e d e L i n o t t e , d e in 
f:!ês a p e n a s t i n h a o fa to q u e u s a v a ; 
e r a p a r i s i e n s e da rua Mouffetard, o n d e 
t i a c o n h e c i d o p e l o n o m e d e L o r e m o n t e , 
c o m e ç á r a a s u a v i d a c a n t a n d o c a n ç o -
n e t a s i n g l ê s a s p e l a s r u a s . Q u e r e n d o u m 
d ia tentar f o r t u n a e c h e i o d e d e s p r ê -
zn p e l o c ó d i g o p e n a l , d e p o i s de u m a 
v i á g e m a I n g l a t e r r a , c u j o fim n u n c a s e 
s o u b e , v o l t o u a França c o m p a p e i s q u e 
j u s t i f i c a v a m a t r a n s f o r m a ç ã o d o s e u 
n o m e e m : Lord E y m o n d . 

Á hora a q u e L i n o t t e e o s e u c o m -
p a n h e i r o c h e g a v a m a c a s a , j á Lord Ey-
m o n d fazia a s h o n r a s da sa la a a l g u n s 
C u n v i d a d o s . V e n d o L ino t t e a c o m p a n h a -
d a , f ranz iu a t e s ta e v e i u t e r c o m e l la 
p e r g u n t a n d o - l h e e m v o z b a i x a : 

— Q u e m é e s s e s u j e i t o ? 
— E u m a n t i g o a m i g o m e u . 
— Era t a l v e z m e l h o r n ã o o t e r e s 

ÇOQVtóado para vir & noite. Podias re-

dos 'Remedios, Francisco Anton ioDi -j - ' 

jníz, Albino Dias Lade i ra de Cas t ro e 
| Franc isco José F e r n a n d e s Costa . 
J 6.° grupo, chimica e história na -
tura l — Presidente, dr . João José 
d 'Antas Souto Rodr igues . 

Vogaes — Drs. Luiz Pe re i ra da 
Costa , Henr ique Teixeira Bas tos , 
Henr ique Manuel de Figue i redo , 
José Adelino Serrasqnei ro , R u y Tel -
les Pa lh inha e Manuel T h o m a z F e r -
reira da Silva. 

H a v e n d o a l g u n s c o r p o s r e p r e s e n t a -
d o q u e n ã o t i n h a m r e c e b i d o o s m a p p a s 
A, m o d e l o 4 , r e l a t i v o s a r e c r u t a s ap-
p r o v a d o s c o n d i c i o n a l m e n t e e e x e m p t o s 
d e f i n i t i v a m e n t e , por j u l g a d o s i n c a p a z e s 
d e t o d o o s e r v i ç o pela j u n t a h o s p i t a l a r , 
e s e n d o o j u l g a m e n t o s d ' e s t e s m a n c e 
b o s um p r o l o n g a m e n t o d o s e r v i ç o d e 
r e c r u t a m e n t o e m q u e a j u n t a j u l g a e m 
ú l t i m a i n s t a n c i a , s e m c a r e c e r d e conf ir-
m a ç ã o s u p e r i o r n e m d e i n f o r m a ç õ e s d e 
s u p e r i o r e s m i l i t a r e s , e n ã o c o n v i n d o d e -
m o r a r n o s c o r p o s o s r e c r u t a s e x e m p t o s 
por d 'ah i r e s u l t a r pre ju ízo para a fa. 
z e n d a ; d e t e r m i n o u o g e n e r a l com-' 
m a n d a n t e da d i v i s ã o q u e o s c o m m a n -
d a n t e s d o s c o r p o s d ê e m b a i x a a o s re-
c r u t a s a p p r o v a d o s c o n d i c i o n a l m e n t e 
e e x e m p t o s d e f i n i t i v a m e n t e p e l a j u n t a 
h o s p i t a l a r , l o g o q u e se ja p a r t i c i p a d o 
o r e s u l t a d o da j u n t a . 

I n s t i t u t o de C o i m b r a 

E m domingo findo procedeu-se 
n u m a das salas do Inst i tuto á 
eleição da direcção que no próximo 
biennio terá de super in tender á 
secção de archeologia, sendo elei-
tos : 

Presidente—Dr. Antonio Garcia 
Ribeiro de Vasconcellos. 

Vice-presidente — Dr. Joaquim 
Mart ins Teixeira de Carvalho. 

1.° secretário—Dr. Joaquim Men-
des dos Remedios . 

2.° secretário—Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Thesoureiro—Dr. José Antonio de 
Sousa Naza re th . 

Deu-se no dia 19, em Pes th , u m a 
explosão de grisú na hulhei ra de 
Rostchitza per tencente aos cami-
nhos de ferro do Es tado , d e s a b a n -
do as paredes do poço, do que re-
sultou ficarem mortos 15 mineiros 
e feridos g ravemente J 8 . Fa l t am 
a inda 5 8 homens dos que t r aba lha -
vam no interior da mina . 

c e b ê - l o a n t e s d e d i a ; e s t a v a s e n t a m 
s ó . 

— A h ! s a b e i s a s n o s s a s c o n d i ç õ e s : 
in te ira l i b e r d a d e p a r a fazer o q u e m e 
a g r a d a r . 

— E n t a m d e v i a s p e l o m e n o s e x i g i r 
d ' e l l e q u e v e s t i s s e o u t r o fato m a i s d e -
c e n t e . 

— Oh 1 e u q u a n d o s o u a m i g a d'al-
g u e m n ã o m e p r e o c c u p o c o m o s e u 
fa to . 

— Ê j u s t a m e n t e d ' i s s o q u e e u t e n h o 
p e n a . 

- — C o m o s d i a b o s ! a c a b e m o s c o m 
is to ; j à d i s s e e r e p i t o : faço o q u e m e 
a g r a d a . . . e p o r q u e s o u ho je r ica , n ã o 
h a v e i s d e q u e r e r q u e e u d e s p r e z e a s 
m i n h a s a n t i g a s r e l a ç õ e s d e a m i z a d e ; 
e u n ã o r e p a r o no m o d o c o m o e s t a m 
v e s t i d a s a s p e s s o a s d e q u e m g o s t o ; s e 
a n d a m m a l v e s t i d a s tan to p e o r p a r a 
e l l e s q u e s a m p o b r e s . 

Lord E y m o n d i m p a c i e n t e e n t e r r a v a 
as u n h a s n a s p a l m a s d a s m ã o s , por 
v ê r Linot te fallar tam a l t o de m a n e i r a 
a p o d e r s e r o u v i d a ; v e n d o q u e n ã o le-
v a v a a m e l h o r c e d e u p o r fim, f a z e n d o 
u m m o v i m e n t o i m p e r c e p t í v e l c o m o s 
h o m b r o s . 

— T e n s razão m i n h a q u e r i d a . . . De-
p o i s , s o r r i n d o , d i s s e por e n t r e d e n t e s : 
Que e s l ú p i d a c r e a t u r a ! 

A p h r a s e e r a p o u c o i n g l ê s a , e s e o s 
c o n v i d a d o s n ã o e s t a v a m e l u c i d a d o s so -
bre a n a c i o n a l i d a d e d o e x p l o r a d o r d e 
Linot te , o s n o s s o s l e i t o r e s j á o c o n h e -
cem um pouco, 

I n s t i t u t o de C o i m b r a 

Procedeu-se na terça feira úl t i -
ma á eleição de direcção e á a d m i s -
são de sócios no Inst i tuto de Coim-
bra . 

P a r a a Direcção foram eleitos, 
sem opposição a l g u m a : 

Presidente—Conselheiro Be rna r -
dino Machado. 

Vice-presidente — Dr. Araujo e 
Gama. 

1° secretário—Dr. Affonso Costa. 
2." dito—Dr. Basilio Fre i re . 
1." vice-secretário—Dr. Luiz Vie-

gas. 
2.° dito — Bacharel Manuel José 

Teixeira. 
F o r a m votados por acclamação 

8 sócios honorár ios e 5 5 effectivos 
e cor respondentes . 

Entrou e m f r a n c a c o n v a l e s c e n ç a , o 
q u e m u i t o e s t i m a m o s , a filha q u e r i d a 
do sr. David d e S o u s a G o n ç a l v e s , n e -
g o c i a n t e m u i t o c o n s i d e r a d o n e s t a ci-
d a d e . 

0 testamento de madame Heine 
S a m c o n h e c i d a s j á a s p r i n c i p a e s d i s -

p o s i ç õ e s d o t e s t a m e n t o da v i r t u o s a da-
m a , r e c e n t e m e n t e f a l l e c i d a e m Paris . 

Da for tuna da finada, q u e é a v a l i a d a 
e m 3 6 mil c o n t o s , p e r t e n c e r á m e t a d e 
á d u q u ê z a de Rivol i e a outra m e t a d e 
a o s filhos da p r i n c ê z a Murat. E s t e s ú l -
t i m o s , q u e s a m e m n ú m e r o de s e i s , f i c a m 
o b r i g a d o s a c o n t i n u a r a m a n t e r t o d a s 

L ino t t e a p e r t a n d o a m ã o a o s e u Au-
g u s t i n d i s s e - l h e : 

— D e i x o - t e p o r u m i n s t a n t e . . . Faze 
de conta q u e e s t á s e m tua c a s a : s á e , 
e n t r a , o lha , e x a m i n a á tua v o n t a d e ; e u 
v o u e n t r e t e r o s m e u s c o n v i d a d o s . . . . 
Vae a b r i r - s e e m b r e v e o j o g o . 

Os c o n v i d a d o s q u a n d o e n t r a v a m , 
a p e n a s d i r i g i a m o s s e u s c u m p r i m e n t o s 
á d o n a d a c a s a . C o m o n o s K u r s a a l s , 
iam i m m e d i a t a m e n t e t o m a r l o g a r â 
roda d ' u m a g r a n d e m e s a c o b e r t a c o m 
u m p a n n o v e r d e , q u e e s t a v a n o c e n -
tro da s a l a . 

A u g u s t i n , u m p o u c o c o m p r o m e t t i d o , 
fôra s e n t a r - s e n u m fauteu i l a u m d o s 
c a n t o s d a s a l a ; d'all i o b s e r v a v a a so -
c i e d a d e e x t r a n h a e m q u e a s u a a m i g a 
v i v i a . 

Lord E y m o n d , d e p o i s d e p e d i r ba-
r a l h o s d e c a r t a s , d i r i g i u - s e a Linot te e 
p e r g u o t o u - i h e : 

— Minha q u e r i d a , q u e r e i s c o m e ç a r 
a par t ida ? 

— I m m e d i a t a m e n t e r e s p o n d e u e l l a , 
e a c c e i t a n d o o b r a ç o do i n g l ê s , e s t e 
c o n d u z i u - a ao m e i o da m ê s a o n d e o s 
s e u s l o g a r e s e s t a v a m r e s e r v a d o s . 

0 j o g o p r i n c i p i o u l o g o . Lord E y m o n d 
era q u e m t i n h a a s c a r t a s . Outro qual -
q u e r q u e n ã o f o s s e Linotte v i a lo;;o o 
p a p e l q u e a o b r i g a v a m a r e p r e s e n t a r , 
m a s a a n t i g a a m a n t e d e J a c q u e s c o -
n h e c i a a p e n a s a v i d a d o s a t e l i e r s . Para 
e l la e r a j á u m a h a b i t a ç ã o s u m p t u ó s a a 
c a s a d o s e u a n t i g o p a t r ã o , i s t o é , t r ê s 
c o m p a r t i m e n t o s b e m d i s p o s t o s , c o m 
moveis de palixandro e de acajil; o 

Ao concurso aber to pa ra o pro-
vimento da egreja parochial de 
Santo Isidro, Eixo, d 'es ta deocese, 
a p r e s e n t á r a m - s e os rev.dos Antonio 
Fe r re i r a de Almeida Fre i t as e Ma-
nuel Maria Vieira Rezende . 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
R e a p p a r e c e n o dia 7 d e j a n e i r o pró-

x i m o o s e m a n á r i o r e p u b l i c a n o Folha 
Meridional d e M o n t e m ó r - o - N o v o . 

J o s é F e r r e i r a R o s a , d e 1 2 a n n o s d e 
e d a d e , a n d a n d o n a s e g u n d a fe ira a 
b r i n c a r no al to d e u m forno de ca l , e m 
S a n t a Clara, c a i u d e s a s t r a d a m e n t e , fra-
c t u r a n d o a s p e r n a s e s o f f r e n d o u m fe -
r i m e n t o g r a v e na c a b e ç a . 

U m a p e s c a de b a r r e t i n a s 
E m sexta feira úl t ima a lguns pes-

cadores que se encont ravam no mar , 
a g rande dis tancia de Se túba l , fo-
ram ancora r no sitio de Cabanas , a 
pequena dis tância de Tróia . 

Foi chamada alli a sua a t lenção 
para uns objectos que davam á cos-
ta e que t inham a configuração de 
bar re t inas militares. Movidos pela 
cur iosidade, a lguns sa l ta ram em 
te r ra e, ao cabo de pouco tempo, 
t inham conseguido a p a n h a r 12 ba r -
re t inas que boiavam na agua . 

S a m al tas , especie de capacetes , 
de lona b ranca , fo r radas de corti-
ça e lêem na parle de dent ro u m a 

q u a r t o d e d o r m i r , a sa la d e jan tar e o 
e s t a b e l e c i m e n t o . Ora, a c a s a q u e l h e 
h a v i a m a l u g a d o e r a u m p a l a c i o ao p é 
da o u t r a . 

T i n h a o u v i d o c o n t a r q u e n o s b a i l e s , 
e n o s c l u b s s e p e r d i a m s o m m a s c o n -
s i d e r á v e i s ; q u e e m q u a n t o uma p a r t e 
d o s c o n v i d a d o s d a n ç a v a , o s o u t r o s jo-
g a v a m . 

Era o q u e s e fazia e m s u a c a s a t r ê s 
d i a s n a s e m a n a : d a n ç a v a - s e , m a s to-
d a s a s n o i t e s h a v i a j o g o . 

O j o g o e s t a v a forte n e s s a n o i t e ; Au-
g u s t i n a d m i r a v a - s e a o v ê r tanto o u r o 
s o b r e a m ê s a . E o b s e r v a v a o s j o g a d o -
r e s . Viu q u e t o d a s a s v e z e s q u e a m ã o 
p e r t e n c i a a L ino t t e e r a Lord E y m o n d 
q u e b a r a l h a v a as c a r t a s ; e p a r e c e u - l h e 
q u e o fa l so I n g l ê s lhe p a s s a v a n ã o as 
c a r t a s d o j o g o , m a s o u t r o q u e t i r a v a 
d o b o l s o . A u g u s t i n c o m p r e h e n d e u b e m 
o r o u b o , p o r q u e t i n h a s i d o e m t e m -
p o a u x i l i a r d e Brunet , c é l e b r e p r e s t i -
d i g i t a d o r . I s s o e x p l i c o u - l h e a s o r t e d e 
Lino t t e q u e t inha s e m p r e m ã o s d e d e z 
e d o z e p a r a d a s . Por c o n s e l h o d ' a q u e l -
l e q u e a p r o t e g i a , e c o m o q u e e n v e r -
g o n h a d a o u c a n ç a d a de t a n t o s g a n h o s , 
p a s s a v a as c a r t a s , m a s l o g o q u e l h e 
v o l t a v a m outra v e z á m ã o a fortuna 
a c o m p a n h a v a - a s . 

N u m d o s i n t e r v a l l o s d o j o g o , A u g u s -
tin p e r g u n t o u a Linot te ; 

— P o r q u e é q u e o teu i n g l ê s n ã o 
j o g a 1 

— P o r q u e é m u i t o a m a v e l , q u e r q u e 
e u j o g u e por e l l e . Mas q u a n d o g a n h o , 
o s l u c r o s s a m d i v i d i d o s e g u a l r a e n t e . 

Foram a p r e s e n t a d o s n a s s e g u i n t e s 
e g r e j a s , t o d a s d ' e s t a d i o c e s e , o s s r s . : 

F r a n c i s c o d e O l i v e i r a , e m T e i x e i r a ; 
A v e l i n o D o m i n g u e s , e m L a m a s d e Mi-
r a n d a ; A n t o n i o G a s p a r P o r t e l l a , e m 
Plar iga . 

Agradecimento 
J o s é A n t o n i o d ' O l i v e i r a e s u a f a m i l i a , 

n ã o p o d e n d o a g r a d e c e r p e s s o a l m e n t e , 
v ê m por e s t e m e i o m u i t o s i n c e r a m e n -
te a g r a d e c e r a t o d a s a s p e s s o a s q u e 
l h e s foram o f f e r e c e r o s s e u s v a l i o s í s -
s i m o s p r é s t i m o s d e p o i s da p a s s a g e m d o 
c y c l o n e p e l a s u a c a s a n a r u a d ' A l e g r i a . 

CODIGO ADMINISTRATIVO 
A p p r o v a d o p o r carta d e l e i d e 4 d e 

m a i o de 1 8 9 6 ( a c t u a l m e n t e e m v i g o r ) 
s e g u i d o d e « R e p e r t o r i o a l p h a b e t i c o e 
da T a b e l l a d e e m o l u m e n t o s d o s s e c r e -
tar ias d a s c o r p o r a ç õ e s , a u c t o r i d a d e e 
t r i b u n a e s a d m i n i s t r a t i v o s . » — P r e ç o 2 4 0 
r é i s . 

E' a ú l t i m a p u b l i c a ç ã o da « B i b l i o t h e -
ca Popu lar d e L e g i s l a ç ã o » , c o m s é d e 
e m Lisboa , rua da A t a l a y a . 1 8 3 1 . ° , 
para o n d e d e v e m s e r d i r i g i d o s o s p e -
d i d o s , a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a i m -
p o r t a n c i a . 

Esta e d i ç ã o é c o n f o r m e c o m a offi-
c ia l e a ú n i c a q u e t e m R e p e r t o r i o , i m -
p o r t a n t e aux i l i ar p a r a a fáci l c o n s u l t a 
da o b r a , a s s i m c o m o l a m b e m é a ú n i -
c a a c o m p a n h a d a da tabe l la d o s e m o l u -
m e n t o s a d m i n i s t r a t i v o s , o q u e s o b r e -
m a n e i r a a torna r e c o m m e n d a v e l . 

A u g u s t i n c o m p r e h e n d e u e n t a m q u e 
e s p e c i e de h o m e m eaa o p r o t e c t o r d e 
L i n o t t e . 

O j o g o c o m e ç o u d e n o v o . Ás t r ê s 
h o r a s da m a n h ã , A u g u s t i n , q u e t i n h a 
d e t r a b a l h a r n o dia s e g u i n t e , e p o r 
i s s o d e s e l e v a n t a r c e d o , r e t i r o u - s e . Á 
s a i d a quiz fixar a c a s a p a r a , s e a l g u m 
dia n e c e s s i t a s s e v ê r o u t r a v e z a a n t i -
g a a m a n t e d o s e u a m i g o , a r e c o n h e -
c e r . 

Q u a n d o s e o c c u p a v a n i s s o , v i u c h e -
g a r á porta da c a s a e e n t r a r a m p r e -
c i p i t a d a m e n t e u n s d o z e i n d i v í d u o s , fi-
c a n d o a g u a r d a r a por ta u n s q u a t r o 
p o l í c i a s . 

E s p a n t a d o , i n t r i g a d o , c o m o c a s o e s -
j e r o u . 

Em c i m a na s a l a c o n t i n u a v a o j o g o . 
L inot te g r i t a v a a l e g r e : 
— P a s s o a s c a r t a s , j á g a n h o m u i t o . 
E m e r g u l h a v a o s s e u s d e d o s n o 

m o n t e d e o u r o q u e t inha d i a n t e d e 
s i . 

E m b r i a g a v a - a o t o c a r c o m o s d e d o s 
n e s s e e n o r m e n a c o d e so l l u z i d i o e s o -
n ó r o . . . 

De r e p e n t e a por ta a b r e - s e c o m e s -
trondo; a p p a r e c e u m c o m m i s s á r i o c i n -
g i n d o a sua f a x a : 

— N i n g u é m s e m e x a ! 
I m m e d i a t a m e n t e e c o m o por e n c a n -

to , a s l u z e s a p a g a r a m - s e . O u v e - s e o 
b a r u l h o d e p o r t a s e j a n e l l a s a abr i -
r e m - s e e ficarem s e à s e s c u r a s . . . 

(Continha.) 

ê 



RESISTENCIA — Quinta feira, 24 de dezembro de 1896 

JOAQUIM ALBINO GABRIEL E MELLO 
ANTIGO S O L I C I T A D O R E N C A R T A D O 

ESCRIPTORIO — Rua da Sophia, n.° 54, 2.° 
COIMBRA 

1 l l l r a t a n e s t a c i d a d e e e m t o d a s a s t e r r a s do r e i n o : 
* De q u a e s q u e r p r o c e s s o s e i v e i s , c o m m e r c i a e s , c r i m e s , 

o r p h a n o l ó g i c o s e a d m i n i s t r a t i v o s ; 
De o b t e r d o c u m e n t o s , ' p r o m o v e r a r r e s t o s , c u m p r i m e n t o d e 

d e p r e c a d a s , c o m p r a e v e n d a d e b e n s e m p a r t i c u l a r ou e m le i -
l ã o ; 

De a d m i n i s t r a ç õ e s , l i q u i d a ç õ e s e a r r e m a t a ç õ e s ; 
De r e c e b i m e n t o d e d i v i d a s e m p a r t i c u l a r ou j u d i c i a l m e n t e , 

s e m o s c r e d o r e s a d i a n t a r e m q u a n t i a a l g u m a , ou por conta d o s 
c o n s t i t u i n t e s o u m e d i a n t e c o m m i s s ã o ; 

De l i q u i d a ç õ e s d e h e r a n ç a s , e e m gera l de t u d o q u e d i g a 
r e s p e i t o a o s t r i b u n a e s e r e p a r t i ç õ e s p ú b l i c a s . 

Pela sua longa práctica, competência e bem conhecida pro-
bidade, se torna recommendavei. 

Tabella dos preços dos principaes serviços 
C u m p r i m e n t o d e q u a e s q u e r s e r v i ç o s , fóra da c o m a r c a , 

por d ia , e a l é m d a s d e s p ê z a s ( q u e s a m s e m p r e 
e c o n ó m i c a s 2 $ 0 0 0 

A g ê n c i a e m q u a e s q u e r p r o c e s s o s j u d i c i a e s , e s e m m a i s 
r e t r i b u i ç ã o , por m ê s 1 0 0 0 0 

N e s t e s p r o c e s s o s n ã o s e l e v a c o i s a a l g u m a d o s r e q u e r i -
m e n t o s f e i t o s e m a u d i ê n c i a o u por fóra, n e m tam p o u c o d e to-
d o s o s a c t o s a q u e se ja p r e c i s o a s s i s t i r , p o i s q u e t u d o é grátis 
e o c o n s t i t u i n t e t e m s o m e n t e a p a g a r a a g ê n c i a . 

S e r v i ç o s d e n t r o da c o m a r c a e a m a i s d e 3 k i l o m e t r o s 
fóra da s é d e ( a v a l i a ç õ e s , i n f o r m a ç õ e s para e m p r é s -
t i m o s e o u t r a s ) , p o r d ia , e a l é m das d e s p ê z a s s i m -
p l e s m e n t e de t r a n s p o r t e . 10000 

T o d o s o s s e r v i ç o s s a m f e i t o s c o m p r o m p t i d ã o e q u a s i d e 
g r a ç a . 

TRES MESES RO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s a s li 

v r a r i a s . O d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na l i v r a r i a B o r d a l o , t r a v e s s a da 
Vic tor ia . 

Eis o s t i t u l o s d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na endeia— História do B.ã 

moeiro-O Limoe ro hoje—O regulamento - - ON prê-
sos—Um canicida—Condemnado á mórte -Fusa» cé 
lebres — Scenas de sangue — As pri ões e o a l t s o l u 
tismo—No tempo dos Caitraes—O trabalho—A minha 
prisão—Estatística 

0 l i v r o r e f e r e - s e t a m b é m a o c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , b a t e r d o s f e r r o s , s i n e t a s , h a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e 
d o s , c a s a fór te , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , ( 
o r a t ó r i o , o p a d r e S a l e s , Mattos L o b o , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c í d i o s , O t h e l o d e M e l e n a s , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , o s g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Paris t 
d e Madrid, de T u r i m , de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s o s , prof is -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , f i l i ação , etc.. , e t c . 

A c a p a ê a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ca-
m a r a . 

PREÇO, 5 0 0 R É I S 

Depósito da fábrica «A NACIONAL^ 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

2 MOESTE depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
™ v e n d a po r j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la f áb r i ca , a mais a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fáb r i ca . 

JOÃO RODRIGUES B M G Ã 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

3 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d l o , l ã e s e d a . V e n d a s p o r 
j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r t l s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações 
ÍUnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

» ALM&N&CH AUXILIAR ^ 
' t f j U , . ^ . <líi i ® 

T Y P O G R A P I 
A U X I L I A R D E S C R I P T O R I O 

COIMBRA 

E s t e a l m a n a c h t e m 3 6 5 p a g i n a s p a r a n e l l a s s e t o m a r e m 
d i a r i a m e n t e a p o n t a m e n t o s d e d e s p e n s a s , v i á g e n s , o b r i g a ç õ e s a 
c u m p r i r , e t c ; c a d a u m a d ' e s s a s p a g i n a s c o n t é m , a l é m d a s ind i -
c a ç õ e s d o ca leru iar io , u m p e q u e n o a r t i g o r e f e r i n d o u m facto 
n o t á v e l s u c c e d i d o no d ia d o a n n o a q u e c o r r e s p o n d e e u m a 
p h r a s e c o n c e i t u ó s a d e auctor c é l e b r e . N e l l e s e e n c o n t r a m , a l é m 
d ' i s s o v a r i a s t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s d e u t i l i d a d e , e uma rap ida 
n o t i c i a d e Coimbra a c o m p a n h a d a de g r a v u r a s . 

Um volume com 416 paginas—Preço, 150 réis 

Vende-se nos estabelecimentos dos srs.: 
Adriano Marques—Casa Havaneza, rua de Ferreira Borges. 
A l b e r t o Vianna—Officina de Encadernação, Largo da Sé 

telha. 
Alb ino Godinho de Mattos—Papelaria Académica, Mar-

co da Feira. 
A l v a r o Castanheira—Nova Havaneza, rua de Ferreira 

Borges. 
Anton io da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, rua do Infante 

D. Augusto. 
A u g u s t o Mai*tins—Loja da China, rua de Ferreira Borges. 
França Amado—Livraria, rua de Ferreira Borges 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelaria, rua do Visconde da Luz. 
J o s é Guilherme—Restaurante, Largo da Sé Velha. 
J o s é Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
J o s é Mesquita—Livraria, rua das Covas. 
Manoel d 'Almeida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges. 

S l t r o i a l 
de porceliana d'amiantho 

Ester i l i sação absolu ta da agua . 
Fi l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & Ca . 

E V O L U Ç Ã O D O C U L T O 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

Feito pelo 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F . DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

4 f l A S A filial em Lisboa^—Rua do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
v , R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—âO 

Coimbra 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
U M V O L U M E D E 2 8 0 P A G I N A S 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

GAZETA DAS ALDEIAS 
Semanar io i l lustrado de propaganda agr ico la e vul -

gar ização de c o n h e c i m e n t o s ú t e i s 

Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 
competência: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escólas agricolas do país; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, agri-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

A S S I G N A T U R A P A R A 1 8 9 7 
Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á no 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 

a Gazeta das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r d o s l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a fo lha a g r í c o l a e i n s t r u c t i v a m a i s b a r a t a d o p a í s . 
P u b l i c a - s e a o s d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da m a i s p r o v e i t ó s a e 
v a r i a d a l e i t u r a , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 r é i s por a n n o o u 1 0 0 0 0 
r é i s por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t e m merecido da i m p r e n s a p e r i ó d i c a o s 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c u i n o u m gu ia i n d i s p e n s á v e l 
na c a s a d e t o d o s o s a g r i c u l t o r e s . A l é m d o s a s s u m p t o s a g r i c o l a s , 
trata d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o b e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m f o l h e t i m u m b o m r o f n a n c e . 

O m e i o m a i s s i m p l e s d e fazer a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o d o c o r r e i o e m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o a o 
D i r e c t o r da Gazeta das Aldeias—Porto. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Cosia Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGEMIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—rorto 

Empregado 
5 p i f i » uma fabr ica d ' e s t a c i -

U d a d e p r e c i s a - s e d ' u m , 
p r e f e r i n d o - s e c o m p r á c t i c a de 
c o m m e r c i o . 

Para t r a c t a r Praça d o Com-
m e r c i o , n . ° 1 0 0 . 

"âGOIA O'ÕÍJR0 
F R A N C I S C O P . M A R Q U E S 
6 O o i i p a s c o m p l e t a s p a r a ho-

H m e m , d e 5 0 0 0 0 r é i s 
p a r a c i m a ! 

Alta n o v i d a d e ! 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 

Tinto , de 1 8 9 5 , 1 0 ° c a r t . — 
l i tro , 1 0 0 r é i s . 

B r a n c o F e r n * m p i r e s . d e 1 8 9 5 , 
1 3 ° — l i t r o , 2 0 0 r é i s . 

A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 
l i tro , 4 0 0 r é i s . 
Largo de S. João—Rego d'Agua 

C O I M B R A 

8 
N 

CAIXEIRO 
o e s t a b e l e c i m e n t o d e Aní-

bal d e Lima & i r m ã o 
p r e c i s a - s e d ' u m c o m b a s t a n t e 
p r á c t i c a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
COIMBRA 

9 f i o n s l i l t a s t o d o s o s d i a s 
w d a s n o v e da manhã á s 

3 horas da tarde. 

Venda de casa 
1 0 f | P ! , o l * * u n a M | e n t e s e 

" m a r c a r á d i a u hora da 
p r a ç a na própr ia c a s a rua do 
c o r p o d e D e u s n . o s 9 2 - 9 4 - 9 6 . 

1 1 M a r i a da E n c a r n a ç ã o Fer-
l l i r e i r a d e Carva lho , Par te i -

ra a p p r o v a d a p e l a E s c h ó l a Mé-
d i c o - c i r u r g i c a d e L i sboa , o f f e r e -
c e o s s e u s s e r v i ç o n e s t a c i d a -
d e . Rua Orienta l d e Mont'ar-
ro io , n . ° 1 1 3 

i2T7cn<lem-se 2 7 p i n h e i r o s 
• m a n s o s , u m c e d r o e m u i -
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Pelo anno fora 
L a n ç a n d o uma vista d 'olbos para 

o quadro sombrio e lúgubre da po-
lílica por tuguêsa , alravez d ' e s t e a n n o 
que acaba de decorrer , sen te-se 
u m a impre s são . fut ída de ind igna- . lamentares. Um par lamento de im 

demia , t r ans formada em barracão , 
o Solar dos Barrigas, q u e d u r a n t e 
mêses espargiu pelo país inteiro, 
em esgares de Pierrot , ca squ inadas 
de riso. 

E assistiu o país ao mais assom-
brôso espectáculo de que ha me-
mória nos annaes das fa rçadas pa r -

çâo e de trislêza, um mixto cruel 
de desân imo e de raiva. 

Cont inuação d ' u m a crise doloro-
sa, corollário lógico de precedentes 
nefas tos , resul tado fatal d ' uma cau-
sa l idade temerósa , um século d ' an -
gustia para a a lma por tuguêsa , o 
a n n o de noventa e seis foi mais um 
élo a j u n t a r á longa cadeia das des -
graças pátr ias , ao cyclo t remendo 
que nos vae encer rando , como num 
ergástulo de agonia . 

Do princípio a o / i m , no t r ipudiar 
i m p u d e n t e da bambocha t a política, 
nem um momento houve de sere-
n idade e de cordura que trouxesse 
ao espírito anciôso um bruxolear de 
esperança . Sempre os mesmos mo-
tivos assus tadores de desalento, s em-
p / e as mesmas causas dolorosas de 
desgraça , sempre & mesma ordem 
de factos a produzir a mesma or-
dem de pensamentos , — a indigna 
ção, o ódio, o desprêzo, a repu-
gnância , o tédio, — esta inexpl icá-
vel amá lgama de idêas contradicló-
rias que a todos inspi ram os facto 
res da nossa miséria. 

Resu l tan tes necessár ias d 'um r& 
gimen político envilecido, as causas 
p roduc toras da nossa ru ina política 
financeira e económica exerceram 
d u r a n t e êste anno a sua acção des-
moral izadora com u m a intensidade 
accrescida. Que no regimen da mo 
narchia por tuguesa de anno para 
a n n o vam a u g m e n t a n d o notavel-
mente as forças pe r tu rbadôras da 
economia n a c i o n a l . . . 

Mas neste anno venturôso do rei 
nado do actual m o n a r c h a — o único 
pa ra quem vam sorr identes os dias 
e propícias as c i rcunstâncias — d e -
pa ram-se -nos dando-se as mãos, na 
ínt ima al l iança do mesmo fim,-
completa ru ina do nosso futuro 
dois e lementos de combinação diffi 
cil: o so lemnemente trágico e o 
grotescamente ridículo. 

E um e outro, n u m a ex t ranha e 
s ingular al l iança, abr indo ambos o 
mesmo coval, t r a t a ram de i r d e i t a n 
do n u m a cova estrei ta e deshonra 
da um cadáver que ha pouco tem 
po não caber ia no mundo . 

X 

Nasceu com o antio o grotesca 
Brênte ridículo; ̂ abriu-se na Aca 

dúvida, desinvolver-se dent ro d'elle 
um amontoa r de ca lamidades . 

Nem outra coisa ha a espera r j á . 
É a lógica l iquidação d ' um regimen 
crapulôso. 

E tudo cont inuará ass im, a lé que 
num regimen novo e puro, se comece 
um cyclo luminôso d ' uma vida pura 
e nova . 

becís, dirigido por um doido. 
Mas com as ga rga lhadas do país 

lavia lágr imas á m i s t u r a . . . Não 
se pôde assist ir ass im, cons tante-
mente de ân imo leve, ao ruir d ' u m a 
nacional idade. E não tardou que a 
ragédia fizesse esquecer a cómica 

diversão. 
Ás diff iculdades insuperáveis de 

ordem in te rna , que um governo 
moral izador amontoou inép tamen-
e, j u nc t á r am-se as complicações 

internacionaes . E assis t imos entam 
a acontecimentos inqualif icáveis e 
assombrósos. As relações interrom-
)idas com u m país a m i g o — a Itál ia 

foram rea tadas porque lh'o pedi-
mos, de chapéo na mão, por in ter -
médio d 'uma mulher — a ra inha 
viuva. O governo por tuguês , a di-
plomacia por tuguêsa , nada conse-
guiram do governo italiano, que 
com o nosso se envergonhava de 
ter re lações ; e o chefe d 'aquel le 
país declára en tam, que as relações 
in ter rompidas se res tabeleciam por 
assim lh'o ter sollicitado sua i r m ã ! 
Surge a questão a l lemã, que nos 
custou mais uma formidável humi -
lhação, que bem recente está a inda 
na sua significação c r u e l . . . 

A par d'isto, desinvolve-se pelo 
país inteiro a miséria pública, a 
natural consequência das misér ias 
p o l í t i c a s . . . As despesas do Es t ado 
sempre a crescer m e d o n h a m e n t e , 
os impostos a augmcn ta r , as extor-
sões fiscaes incessantes e vexatór ias 

cumulando , a dívida flucluante 
augmen tando numa progressão con-
s t a n t e . . . e tanto, que ha muito j á 
que o governo não publica a cos-
t u m a d a n o t a . . . 

Es tam em Coimbra, de visita ao 
nosso amigo e collega dr. Alves 
Moreira, o rev.d0 Manuel d'Oliveira 
Costa, d igno a b b a d e da Arr i fana , e 
o seu prezado i rmão dr. Gaspar 
Alves Moreira. 

D r . D i a s n a S i l v a 

N o v o s p a r e s 

Ainda não foram nomeados os 
novos pares do reino e crê-se que 
o governo se vê sériameríte e m b a -
raçado, por causa dos muitos pre-
tendentes que ha. Pa rece certo, po-
rém, que em breve seram nomea-
dos pelo menos oito, dos quaes se 
diz que o maior número é do sr . 
D. Carlos. 

O rei intervem assim di rec ta-
mente nos negócios politicòs, fal-
seando comple tamente o regimen 
par lamentar , que se diz vigente em 
Portugal . 

O jornal olficioso O Século diz-
nos que um dos projectos de lei 
que o sr . João F ranco deve ap re -
s e n t a r ao Solar dos Barrigas é o d a 
creação d 'um novo lyceo em Lisboa , Convalescente da doença que o . 

tem retido no leito, part iu hoje pa ra I s e m novos encargos para o the-
Braga o nosso prezado amigo e dis-
incto professor da faculdade de 

Direito sr. dr . Manuel Dias da Silva, 
a quem dese jamos um prompto res-
tabelecimento. 

A traços muito geraes , n u m a re 
senha muito pál l ida, eis o delinea 
mento da si tuação do nosso país ao 
findar este anno , que ha de ficar 
memorável na história da crápula 
monárchica. Resul tados amontoados 
de causas multíplices e anter iores , 
os factos que esboçámos seram an -
tecedentes lógicos d o u t r o s mais te-
merósos que fa ta lmente se lhes 
segui rám. 

E o anno que ámanhã co-
meça, acceitando a herança mal-
dita do que hoje finda, verá, sem 

Diz-se que em Lisboa se fizeram 
mui tas apos tas sobre a quéda do 
gabinete an tes do fim do anno e 
sobre a ida dos progress is tas ao 
paço no dia do anno bom. Não nos 
admi ra que tal succeda, porque a 
marcha dos negócios públicos está 
comple tamente en t regue aos capr i -
chos do acaso. A ninguém é dado 
prever hoje o que succederá á m a -
nhã. 

Os successos políticos p res tam-se 
pois ao jogo d 'azar , e talvez se torne 
necessário adopta r a lgumas provi-
dências a esse respeito para evitar 
a ru ina de mui tas familias. 

P e d e o Correio da Noite ao mi -
nistro das obras públicas que or-
dene uma syndicáncia official sobre 
os factos de que o tem accusado. 
Tal syndicáncia , porém, não se fez 
nem se fará . 

O desvio de receitas do Es tado 
e a falsificação de da tas em por ta -
rias sam factos que u m a syndicáncia 
judicial necessár iamente daria como 
verdadeiros , f icando ass im imme-
d ia tamente condemnado o minis tro 
que os .praticou. 

O sr. Campos Henr iques l imi tar -
se-ha por tanto á i r r isór ia defêsa da 
imprensa subs id iada pelo governo 
e á manifes tação que lhe fizeram na 
estação de C a m p a n h ã , para a qual 
houve convites d is t r ibuídos pela 
própr ia polícia. Justificada assim a 
sua probidade , il l ibado por tam sin-
guláres processos das accusações 
contra elle fo rmuladas e indiscut i -
velmente p rovadas com documentos , 
o sr . Campos Henr iques vae a p r e -
s e n t a s s e n o Solar dos Barrigas, 
onde lhe será feita nova mani fes ta -
ção. 

O sr . João Franco , com quem 
elle se reconciliou, j á tem tudo pre-
pa rado para a nova apotheose do 
seu collega. 

souro. 
Como conseguii;âfciA«rifl£ 

F ranco crear um novo estabeleci-
mento, sem augmen ta r a despêsa 
púb l i ca? 

Não t a rda rá muito que isso se 
veja. 

O l ive i ra M a t t o s 

Es te nosso amigo ret i rou-se com 
sua ex.ma Esposa e Fi lha pa ra Villa 
F ranca de Xira e d ' a h i seguirá para 
Lisboa . Vae procurar allívio a uma 
per t inaz doença, que se aggravou 
depois da morte de seu estremecido 
filho. 

F a z e m o s votos por que regresse 
em breve, comple tamente res tabe 
lecido. 

E m seguida a terem sido d a d a s 
em Lourenço Marques as sat isfa-
ções exigidas pela Al lemanha , o sr. 
D. Car los partiu para Vendas No-
vas a fim de presidir á ferra dos 
novilhos das suas m a n a d a s . 

Foi acompanhado de a lguns affi-
c ionados e loureiros . 

I B a g r a t e l l a s 

Lêem-se nos jornaes açorianos 
as mais a m a r g a s queixas contra os 
governos por tuguêses . Nos Es t a -
dos-Unidos da América organizam-
se sociedades au tonomis tas . 

O governo acaba , porém, de to-
mar uma medida que sa lva comple-
tamente a si tuação: nomeou gover-
nador civil de Pon ta Delgada o sr . 
conde de Paçô Vieira. A comprova-
da prudência d e s t e servo do sr . 
João F r a n c o e os seus vastos co-
nhecimentos sobre adminis t ração 
pública just if icam p lenamen te a es-
colha que d'elle fez o governo para 
tam espinhoso cargo. 

Os protestos contra os governos 
da monarch ia não mais se farám 
ouvir nos Açôres e as sociedades 
au tonomis tas d issolver-se-ham im-
media tamente , 

Es t á sendo objecto de c o n d e m -
nações generosas , em a lgumas fo-
lhas da capital , o facto d e s h u m a n o 
de alli se achar encer rada ha per to 
d 'um mês, n u m a prisão húmida e 
infecta, uma rapar iga de 15 annos , 
q u e a polícia encontrou nas rua s 
de Lisboa e sobre a qual pesa o 
negrento cr ime de não ter fami l i a ! 

Alguns jo rnaes af f i rmam que os 
primeiros indícios da demência se 
manifés tam na desgraçada , exte-
n u a d a pela fóme e coberta de p a r a -
sytas, depois de dias consecutivos 
de súppl icas humi ldes e de lágr i -
mas inúteis . 

Infel izmente os factos d 'es ta o r -
dem não sam ra ros ! 

A ferocidade h u m a n a desinvol-
ve-se com o exercício; e os ins t in-
ctos b á r b a r o s da polícia por tuguêsa 
por toda a par te a to rnam odiosa. 

Os abusos d 'es ta na tu reza s e ram 
calááf"" VTSZ mais oppressivos , desde 
que a inst i tuição, em vez de ser 
uma garant ia de pacificação e d e 
protecção civil, se vae conver tendo, 
de rewolver á cinta, em elemento 
de perseguição, ao serviço da ty-
rannia do m a n d o ! 

A tendência á exorbi tância é 
tanto mais a r rogan te e nefas ta , 
quan to o poder e a força sam me-
nos ins t ruídos . 

Em tempos passados a polícia de 
Coimbra , obedecendo aos inst inctos 
malévolos d 'um insignif icante, foi 
capaz de resusci tar supplícios in -
acredi táveis . 

Ha de sempre l embra r -me com 
repugnânc ia um facto, cuja a u t h e n -
t icidade me foi abso lu tamente a s -
segurada , que passou ignorado e 
sem protestos. 

Recordam-se os lei tores do as -
sass inato do I n g ó t e ? . . . 

F o r a m effectuadas várias prisões. 
E como aquel les indivíduos, sobre 
quem recaíam mais p ronunc iadas 
suspei tas , se obs t inassem em n e g a r , 
a polícia exerceu sobre elles a s 
mais violentas to r tu ras ! 

Duran te , não sei quan to t empo , 
sus tentou-os , sentados e immoveis , 
a bacalhau c rú e dois decil i tros 
d ' agua por d i a ! ! . . . 

Repe t i ram-se os mesmos proces-
sos de inquir ição, que a inda hoje 
denigrem a memór ia de perversos , 
que em tempos idos exercêram a 
auctor idade em Coimbra .Con tava- se 
com espanto , que este requinte de 
ferocidade fôra usado com o assas -
sino do Campeão , creio eu ! 

Isto foi ha annos . Hoje nada sei 
dos processos que a polícia adopta . 
Não quero dar vulto exaggerado a 
pequenos incidentes de bi r ras e m a u 
humôr . 

Todavia ha um indicio maia grave, 
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que depõe por egual conlra a índole 
benévola da polícia e a fórma como 
ella comprehende a sua funcção 
moral izadôra . 

Sam o as sumpto constante de 
reclamações as b a r b a r i d a d e s p r a -
t icadas pelos carreiros sobre os 
an imaes , que a r r a n c a m pêsos d e m a -
siados p o r essas ruas íngremes e 
escorregadias . 

Alguns jo rnaes têem erguido a 
voz pedindo providências e re l a -
t a n d o sevícias intoleráveis n u m a 
cidade civilizada. 

Ha insis tências , após t rophes e 
requer imentos . Mas nem a bem 
nem a m a l : o sr . commissár io não 
ordéna ás suas t rópas o cumpr i 
mento das pos turas , que repr imem 
êsses d e l i d o s ! 

Po r éssas ruas dam-se quot id ia -
namen te espectáculos d ' u m a des 
h u m a n i d a d e infame! Mas, se é g rande 
a responsabi l idade dos pe rpe t r adô-
res de taes selvagerías, que dizer 
d ' u m a polícia que essas a t roc idades 
presenceia e consen te? ! P a r a não 
pe r tu rba r a ociosidade, a que quer 
votar-se , na inutil ização do seu dis 
péndio e do seu d e s t i n o ! 

P o r q u e estes factos, ao mesmo 
t empo que envergonham a cidade 
p róvam a rigidez de sens ib i l idade 
e o pouco escrúpulo, com que a 
polícia en tende cumpr i r o seu dever 
é jus t i f icar a sua existência. 

A. 

Por um te legramma que recebe-
mos do nosso quer ido amigo e col-
lega T. G., que ac tua lmente está 
em Lisboa , fica sus tada a publ ica-
ção do art igo a que nos refer imos 
no úl t imo número . 

N o dia 2 do próximo mês reali-
za-se o pr imeiro espectáculo no So-
lar dos Barrigas. O a n n ú n c i o foi 
p u b l i c a d o j á no Diário do Governo. 

Crê-se que será pequena a con-
corrência e pouco o en tbus iasmo. A 
companhia não apresen ta novidade 
a l g u m a e é duvidoso a inda se as-
sist i rá á pr imei ra representação o 
Tina lhas . 

Professôres de instrucção primária 

Effectuou-se no domingo últ imo 
no salão da Associação dos Artis-
tas u m a reunião de professores pri 
már ios , para se t ra ta r da organiza-
ção d ' u m a associação de classe. 
Nessa sessão foi n o m e a d a u m a com-
missão para e laborar os estatutos , 
cujo projecto já foi discutido e a p -
provado. 

A projectada associação ab range 
o professorádo official do cont inente , 
i lhas e u l t ramar , sendo a sua séde 
em Lisboa e havendo uma larga 
dessent ra l ização por meio de dele-
gações concelhias. 

Os fins pr inc ipaes d J essa asso-
ciação s a m : defender os legít imos 
interésses da classe e dos associa-
dos ; a assis tência nas doenças com 
subsidio d i á r io ; pensão vitalícia ás 
viuvas e o r p h ã s ; o auxílio aos pro-
fessôres suspensos ou demil l idos 
por motivos alheios ao bom desem-
penho do cargo, 

Moniz B a r r e t o 
Este talentoso escriptor, uma das 

melhores esperanças da nova gera-
ção, falleceu no dia 2 9 em Par is , 
na casa de sáúde dos i rmãos de S. 
João de Deus . 

É certo ter o major Mousinho de 
Albuquerque pedido a sua demis 
são de commissár io régio em Mo-
çambique logo que lhe foi commu 
nicada a humi lhan te sat isfação q u e 
o governo por tuguês resolveu d a r á 
Al lemanha , mas certo é também 
que elle retirou êsse pedido em vir-
tude d ' um te legramma que recebeu 
do sr. D. Carlos . 

O major Mousinho perdeu um 
ensejo, talvez único, de prat icar um 
acto que o nobil i taria mais e lhe 
conquis tar ia maior prestígio no país 
do que a prisão do G u n g u n h a n a ; o 
sr . D. Carlos aprovei tou mais uma 
occasião de livrar o governo de dif-
ficuldades, mos t rando que lhe d is -
pensa o mais decidido apoio e pro 
tecção. 

E a inda ha quem finja acredi ta r 
que o rei está i l ludido e que se 
pôde salvar a lguma coisa de digno 
e sério dent ro do actual regimen 

A Associação dos jo rna l i s tas de 
Lisboa resolveu, como um acto de 
méra corlczia, delegar no seu p re -
s idente o encargo de ir á cadeia 
civil de Lisboa cumpr imen ta r os 
jorna l i s tas que alli se encont ram 
presos. 

0 sr . João Chagas num artigo 
de fundo publicado na Marselheza 
d 'hontem aprecia a del iberação da 
Associação dos jornal i s tas e declara 
que não o vá visitar o sr. Brito 
Aranha em nome da Associação 
dos jornal is tas para elle não se vêr 
obr igado a passar pelo d i s sabôr de 
o não receber . 

Consórc io 

Real izou-se na Sé Cathedra l o 
casamento do sr . dr . Hercu lano de 
Carvalho, hábil médico dentis ta 
d 'es ta cidade, com a sr . a D. Ma-
riana Berta Guimarães Chaves,"so-
br inha do sr . dr. Gonçalves Guima-
rães, illustre professor da Universi-
dade. Dese jamos aos noivos as 
maiores fel ic idades. 

E s t á gravemente enfermo o sr. 
dr . Francisco Antonio Rodr igues de 
Azevedo, lente de p r ima jubi lado da 
faculdade de Theologia. 

B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
Effectuou-se no últ imo domingo, 

na 2 . a estação de material d 'es la 
benemér i ta corporação de bombei -
ros, uma sessão solemne para a en-
trega da medalha de pra ta , d is t in-
cção com que ha dias foi agrac iado 
o digno commandan te , sr . José Si-
mões Paes , pelos re levantes servi-
ços que em occasião de sinistro tem 
pres tado aos habi tan tes d 'es ta ci* 
dade . 

Os srs . Adelino Fer rão , José de 
31iveira Ser rano , Francisco da F o n -

seca, membros do corpo director da 
associação, e o sr . Pedro Cardoso, 
profer i ram a lgumas phrases de lou-

vor, enal tecendo o arrojo e coragem 
que o sr . S imões P a e s tem eviden-
ciado sempre que os seus serviços 
sam reclamados, e o respei to e dis-
ciplina em que man tém a corpora -
ção do seu cominando. 

A este acto, que teve uma feição 
muito part icular , ass is t i ram muitas 
pessoas, de quem o sr . S imões P a e s 
recebeu o tes temunho mais elo-
quénte da svmpath ia , admi ração e 
valor em que sam tidos os seus se r -
viços como bombeiro voluntário, a r -
rojado e destemido. 

A estação do material estava or 
n a m c n t a d a com muilo gosto e s im-
plicidade. 

Nes ta fesla tomou t ambém parle 
a p h i l a r m ó n i c a Boa-União q u e to -
cou d u r a n t e os intervallos. 

P a r a coroar esta modesta festa 
os bombei ros voluntários quol isa 
ram-se entre si e a lguns s e u s ami 
gos para acorrer ás necess idades de 
um seu companheiro , que tem es-
tado gravementedoente . 

Briosa acção! 

Associação do Sexo Fiminino 
Real izod-se no domingo últ imo a 

eleição dos corpos gerentes d 'es ta 
associação de soccorros mútuos . A 
lisla proposta pela direcção t r a n s -
acta soffreu g rande opposição, ven-
cendo apenas por 2 7 votos 

F ica ram e le i tas : 

M E S A D ' A S S E M B L Ê A G E R A L 

Presidente — Maria da G o n c e i ç ã o 
Costa. 

Vice-presidente — Maria d e Nazaré th 
Ti n ô . c o . 

Secretária — Maria da Conceição Tei-
xe i ra . 

2.*dita — Caudida d ' A s s u m p ç ã o Mar-
q u e s . 

3 . a dita — Maria José S i l va R o c h a . 

D I R E C Ç Ã O 

Presidente — Maria J o s é Mesquita 
Ferreira Roque . 

Vice presidente — Maria Augus ta da 
P i e d a d e S i l v a . 

Secretária — Ermel inda d'Oliveira 
Ra imão . 

2 . a d i t o — M a r i a da Conce ição Aze-
v e d o . 

Thesoureira — Maria Pereira Fernan-
d e s . 

Vogaes—Maria A u g u s t a da Concei-
ção e Anna da Gonce ição Sol ler . 

C O N S E L H O F I S C A L 

Maria da Cruz Rocha . 
Maria Fortunata Canaria . 
Maria Emilia da Encarnação . 

S U P P L E N T E S 

Maria Emilia Cabral. 
Maria J o s é da Silva G o m e s 

Ha g rande anc iedade em saber 
se os minis t ros honorár ios do par -
tido progressis ta i rám c u m p r i m e n -
tar o rei no dia de anno bom. 

Depois d a s declarações fei tas pe-
los dir igentes d 'esse par t ido parece 
que não deveria haver hes i tação a l -
guma sobre tal assumpto ; mas en -
tre nós j á se não liga crédito a lgum 
ás p romessas mais categóricas feitas 
pelos políticos. 

E d iga-se de passagem que ha 
para isso razões de sobejo. 

Parece-nos porém que os pro* 
gressis tas a inda d ' es ta vez não irám 
cumprimentar o rei» 

R a i n h a S a n t a I s a b e l 

N o mosteiro de S a n l a Clara ce-
lebou-se na sexta feira uma missa 
com ladainha e sermão, sendo cele-
bran te o sr. dr . Antonio Garcia Ri-
beiro de Yasconcel los e prégador o 
sr. cónego Sinibald i . 

Em seguida á festividade religiosa 
foram inaugurados os ret ra tos da 
ra inha s r . a D. Amélia e do sr, 
Bispo-Conde , profer indo uma allo-
cução o pres idente da confrar ia sr . 
dr . Sousa Gomes em que pôs em 
relêvo os serviços por elles p r e s t a -
dos á corporação da R a i n h a Santa 
e declarou que era de justiça que 
ao lado d 'aquel les dois fossem col-
locados mais três re t ra tos : o do sr. 
arcebispo de Braga D. Antonio José 
de F re i t a s Honorato, o do bachare l 
José Maria d 'Oliveira P á d u a e o da 
sr . a ma rquêsa de Pomares . 

Na sala dos retratos vimos t am-
bém o do sr . dr . Antonio Garcia Ri -
beiro de Yasconcel los que foi p re -
s idente da confrar ia e é seu i rmão 
beneméri to . 

Ao acto da inauguração assis t i -
ram as auc tor idades civis e milita 
res, c âmara municipal e mui tas ou 
t ras pessoas , sendo lavrado um auto 
que foi ass ignadò por todas ellas. 

Depois da inauguração foi pela 
pr imeira vez aber to ao público o 
thesouro da Ra inha San ta , que se 
compõe dos objectos per tencentes 
ao seu culto, a lguns de muito valor 
art isl ico. |Esses objectos estam encer -
rados em 6 bellas es tan tes de n o 
gueira preta e cont inuam expostos 
ao público alé ao dia de Reis , em 
todos os d ias não sanctif icados desde 
as 8 ás 11 horas da m a n h ã e de 
tarde desde as 2 horas em diante , 
e nos dias sanclif icados desde ma-
n h ã a té á noite. 

Foi fixado em 2 0 0 o número dos 
gua rdas campes t res no concelho de 
Coimbra . 

Em discussão na Câmara Muni-
cipal um grandioso projecto de me 
lho ramen tos locaes. Const rucçâo de 
um mercado, levantamento da Bai-
xa e não sabemos que mais. 

Pa ra esses melhoramentos pro 
põe-se um emprés t imo de 2 0 0 con-
tos, com o encargo a n n u a l de réis 
1 3 : 8 1 8 ^ 0 0 0 , a que se fará face 
a u g m e n t a n d o em 3 0 % as percen-
tagens sobre a contr ibuição p re -
dial, industr ia l , de r endas de casas 
e sumptua r i a . 

N ã o vale a pena discutir o a s s u m -
pto, a que o público não liga a 
mínima impor tânc ia . 

Os dis t r ibuidores te légrapho-pos-
taes acabam de ass ignar u m a re -
presentação dir igida ao pa r l amen-
to, pedindo melhoria de vencimen-
tos. 

N a fábr ica do gaz de Lisboa deu -
se na terça feira um terrível s inis-
t ro, de que resultou a morte de dois 
operár ios e graves fer imentos em 
seis. 

Ao centro da fábrica havia u m a 
cis terna, depósi to d ' agua ammon ia -
cal e de alcatrão, cuja tampa, não 

vedando bem, deixava evaporar gaz 
da c is terna, que o motivou u m a ex-
plosam ao passa r por alli o a p a g a -
dor de coke. 

As duas víctimas do desas t re dei-
xam mulher e filhos menores , n a 
maior misér ia . 

A Norddeuische Allgemeine Zei-
tung diz que o conflicto de L o u r e n -
ço Marques foi resolvido sem de-
mora nem diff iculdades, porque P o r -
tugal se mostrou immed ia t amen te 
p rompto a conceder sat isfação. E s s a 
folha poderia accrescentar que o 
governo por tuguês nem sequér t r a -
tou de aver iguar préviamente de no 
conflicto de Lourenço Marques as 
maiores responsabi l idades cabiam 
ao cônsul a l lemão e ao governo que 
lá o man t inha , sabendo quan to elle 
era an t ipá th ico naquel la c idade. 

Foi i n a u g u r a d o em Lisboa o ele-
vador Municipio-Bibliotheca, de que 
é principal accionista o sr . dr . Ay-
res de Campos . 

Os srs . Ramalho Ortigão e J o a -
quim de Yasconcellos j á en t r ega ram 
ao sr. conselheiro Luc iano Cordeiro, 
pres idente da commissão dos mo-
numentos , os relatórios e nolas 
ácêrca das ob ras de res tauração da 
Sé Velha d 'es ta c idade. 

N u m a conferência que o sr. L u -
ciano Cordeiro teve com o sr . m i -
nistro das obras públ icas resol-
veu-se que as obras se conservem 
suspensas a lé del iberação defini-
tiva. 

O grupo académico dos lrmãos-
Unidos passou a denominá r - se As-
sociação Académica. 

N o v a m i n a de ou ro 
Dizem de Castro Daire q u e s e a c h a 

na distancin de 13 k i l o m e t r o s , appro-
x i m a d a m e n t e , c n o s l imi te s d e Esther , 
d V j u e l l e c o n c e l h o , u m a mina d e ouro , 
q u e , s e g u n d o diz o e n g e n h e i r o sr . Car-
los L e u s c h n r s , é a pr imeira mina d e 
ou ro d e Portugal na a c t u a l i d a d e . 

O filão c o m p r e n h e n d e 13 m e t r o s d e 
largura e já e s t á d e s c o b e r t o até 1 : 5 0 0 
m e t r o s , c o n s t a n d o q u e a inda c h e g a r á 
mais l o n g e . 

Pelo últ imo censo da população 
vê-se que em 1 8 9 0 em Por tuga l o 
ana lphabe t i smo se estendia a q u a -
tro quin tos da população. Esta m i -
serável s i tuação, que a monarch ia 
cau te losamente man tém, expl ica em 
g rande par te a tolerância do pais 
para com nm regimen que tanto o 
tem vexado. 

Communicam-nos de Lisboa que 
se organizou alli u m a emprèsa para 
a fundação de um jornal republ ica-
no de g rande formato, de que se rá 
director o nosso distincto correl i-
gionário sr . dr . Magalhães L ima . O 
capital da emprêsa e de 5 0 contos 
de réis. 

Eslá em Lisboa , onde tem cele-
brado a lgumas conferências com o 
sr. Elvino de Brito, director geral 
dos serviços agrícolas, o sr. Antonio 
Augus to Bapt i s ta , director da E s -
chóla d 'Agr icu l lura «Moraes Soa-
res», 
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G r é m i o O p e r á r i o 
Effec tuou-se na s e g u n d a feira pas-

sada a e l e i ç ã o da nova direi ç â o d 'es ta 
s o c i e d a d e recrea t iva , o b t e n d o maioria 
d e v o t o s o s s e g u i n t e s s e n h o r e s : 

Presidenta— J o s é d o s S a n t o s Marques. 
Vice-presidente—Joaquim Saraiva . 
Secretário—Pedro da S i lva Pinho. 
2 . ° dito—José da Si lva Lisardo. 
Thesoureiro—José G o m e s da Cunha. 

A a c t i v i d a d e e z ê l o q u e a l g u n s dos 
c a v a l h e i r o s e l e i to s t ê e m dado e m outras 
d i r e c ç õ e s de q u e já f izeram p a r t e / S i m 
garant ia de q u e o Grémio Operário v a e 
e n t r a r e m u m a n o v a p h a s e d e p r o s p e -
r i d a d e . 

Notícias officiaes de Cabo Verde 
dizem que no mês de novembro foi 
máu o estado sani tár io nas i lhas de 
S. Nicolau, Fogo e Branco, onde 
g ras sa ram as febres typhoides . 

O sr . Antonio La ran jo , a lumno 
do 3.° anno jurídico, consorciou-se 
com a sr.a D. Ber tha Gonçalves, so-
b r inha do delegado do thesouro 
d 'es te districto. « 

Recrutamento 
Foi r e c o m m e n d a d o aos c o m m a n d a n -

t e s dos d i s t r i c tos de r e c r u t a m e n t o e 
r e s e r v a q u e l e v a n t e m o s c o m p e t e n t e s 
autos de corpo de de l ic to e os remet -
iam aos quar té i s g e n e r a e s das d i v i s õ e s 
aos recrutas q u e não s e a p r e s e n t a r e m 
n o s p r a s o s d e t e r m i n a d o s , q u e r os m e s -
m o s r e c r u t a s e s t e j a m o u não a l i s tados 
na 2 . a r e s e r v a . 

As i n t i m a ç õ e s para a p r e s e n t a ç ã o dos 
r e c r u t a s s e r á m fe i tas p e s s o a l m e n t e aos 
recrutas r e s i d e n t e s no c o n c e l h o ou bair-
ro, e m d o m i c i l i o c e r t o ou no d a s pes -
s o a s de q u e m d e p e n d e r e m , e por edi -
t a e s p u b l i c a d o s n a s s é d e s dos c o n c e -
lhos, e f r e g u e z i a s d a s s u a s natural ida-
d e s a os a u s e n t e s Nos e d i t a e s manda-
d o s affixar nas f r e g u e z i a s das naturali 
ria les d o s m a n c e b o s s e r á m s e m p r e in-
d i c a d a s as p e n a s e m que o s in t imados 
i n c o r r e r ã o pe la falta d e c u m p r i m e n t o 
da i n t i m a ç ã o . 

O sr. governador civil d 'es te d is -
tricto recebeu na segunda feira úl-
tima uma commissão da Associação 
Commercial , á qual prometteu inte-
ressar -se porque seja a t tendida a sua 
jus ta reclamação sobre a cont inua-
ção d a s avenças do real d ' agua . 

s Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tiim forçado 
P R Ó L O G O 

I I I 

A nova habitação de Linotte 

Linotte g r i t a v a ; por e n t r e as s u a s 
m ã o s c r i s p a d a s sobre o o u r o , e s c o r r e -
g a v a outra m â o . , . . r o u b a v a m - l h e o 
s e u m o n t e de s o l . . . Como t e n t a s s e 
d e f e n d ê - l o , i m p e l l i r a m - n a ; caiu e o ou-
ro d e s a p p a r e c e u . 

O u v i r a m - s e p r a g a s , b l a s p h e m i a s , um 
tumulto ind i scr ip t ive l q u e durou por 
a l g u n s m i n u t o s , no fim d o s q u a e s o s 
a g e n t e s a p p a r e c e r a m ás portas e ja-
n e l l a s q u e os j o g a d o r e s p r o c u r a v a m 
a b r i r . . . Traziam todos u m a lanterna . 

Mulheres e h o m e n s fug iam para o s 
Cantos da sa la p r o c u r a n d o e s c o n d e r - s e . 

0 c o m m i s s á r i o v iu q u e o t a p e t e es* 
tava l impoj h a v i a m l e v a d o t u d o ; en* 
tam s e n t a n d o - s e no logar q u e o c c u p a -
va Linotte d i s s e : 

— T e n h o pol ic ias a t o d a s as portag 
e j a h e l h s , na e s c a d a , no p a t e o e na 
rua! Não p e n s e m portanto e m fugir, e 
r e s p o n d a m a o i n t e r r o g a t ó r i o q u e v o u 
JaíeMhes, 

Lin rapaz devorado pelos lobos 
Dizem d e S. Pedro do Sul, q u e e m 

Ribas, p o v o í ç ã o d i s tante u m a l é g u a 
d'»quel la v i l la , a p p a r e c e r a m a c a b e ç a 
e a s p e r n a s d'um rapaz , q u e foi d e v o -
rado p e l o s l o b o s . 

Foi publ icado hoje o despacho apo-
sen tando o director geral das con-
tr ibuições directas, sr . conselheiro 
Ta ibner de Moraes. P a r a esse logar 
será nomeado o sr. Segurado , go-
vernador civil de Lisboa . 

Fal leceu no dia 2 2 , no Senhor 
da Se r ra , um irmão do sr . José 
Monteiro Pinto Bamos , proprietár io 
da casa Minerva, d 'es ta cidade, a 
quem damos os nossos sent imentos . 

Vinhos portuguêses no Brazil 
Á data das ú l t imas not í c ias , a co ta -

ção d o s n o s s o s v i n h o s , no m e r c a d o do 
Brazil, e ram os s e g u i n t e s : 

Moscatel , ca ixa , 2 0 a 4 0 0 0 0 0 ré is ; 
Madeira, 18 a 2 5 0 0 0 0 ; Porto, 13 a 
4 0 0 0 0 0 ; Collares , 14 a 2 0 0 0 0 0 ; Porto, 
v e l h o s , barris , 5 ^ 0 a 8 0 0 0 0 0 0 ; vir-
g e n s , do Douro, 3 5 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; tin-
tos da Figueira , 3 6 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; bran-
c o s , da Figueira , 3 6 0 a 4 2 0 0 0 0 0 : t in-
tos . de Lisboa, 3<S0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; bran-
cos , de Lisboa, 3 6 0 a 4 0 0 0 0 0 0 ; v e r d e s , 
3 7 0 a 4 0 0 0 0 0 0 . 

Á m e s m a data , o s v i n h o s h e s p a -
rihoes, t intos , e ram c o t a d o s de 3 4 0 a 
3 6 0 0 0 0 0 ré is , e o s b r a n c o s de 3 6 0 a 
4 0 0 0 0 0 0 réis . 

É hoje que se ap resen tam os re-
quer imentos pa ra os dotes que a 
San ta Casa da Misericórdia dis t r i -
bue todos os annos pelas o rphãs 
d 'es le concelho. 

Fal leceu na quin la feira úl t ima, 
nesta cidade, o sr. José Simões de 
Moura e Sá, abas tado proprietár io, 
muito bemquis to nesta cidade, onde 
foi muito sent ida a sua morte. 

Os nossos pêsames sinceros a sua 
ex.ma Famíl ia . 

P r o ê z a s de u m c a ç a d o r 

U l t i m a m e n t e o c o n d e de Grey, filho 
e herde iro do m a r q u ê s de Ripon, fez 
u m a e s t a t í s t i c a das s u a s p r o ê z a s c ine-
g é t i c a s . D e s d e a e d a d e d o s q u i n z e an-
nos d e u a moste a 3 1 6 : 6 9 9 a n i m a e s , 

Dois a g e n t e s v ieram c o l l o c a r - s e ao 
s e u l a d o t irando de dentro do c h a p é u , 
c o m o s e diz no theatro : tudo o q u e 
era prec i so para e s c r e v e r . 

0 c o m m i s s á r i o p r i n c i p i o u : 
— Onde e s t á Hippotyte L o r e m o n t ? 
— Lord E y m o n d . . . d i s s e r a m o s jo-

g a d o r e s c o m o p r o c u r a n d o r e c o r d a -
rem se . 

-—Lord Eymond não e s t á aqui . 
— Fugiu o canalha I, e x c l a m o u Li-

notte , foi e l l e q u e m e roubou o m e u 
c u r o ! ! . . . 

Depo i s d 'um rápido in terrogatór io , 
quatro m u l h e r e s a p e n a s , não jus t i f i can-
do o s m e i o s d e q u e v i v i a m foram pre-
sas . Linotte era d ' e s s e n ú m e r o . 

Sam ass im e s t a s m e d o n h a s c a s a s 
de t a b o l a g e m de q u e nos não v e r e m o s 
i v r e s , s e n ã o q u a n d o s e r e s t a b e l e c e r o 

j o g o e m França, m o n t a n d o - s e Casinos 
c o m o o s de Bàde o n d e s e j o g u e . . . para 
jogar . 

P R I M E I R A P A R T E 

Os cântico» do Seita 

TJm pôr de sol 
As v i d r a ç a s do c a s t e l l o de Becon 

p a r e c i a m e s b r a z e a d a s c o m o s re f l exos 
r u b r o s do sol p o e n t e . H*Via um soce-
g o profundo; a a g u a , o s b o s q u e s e o s 
c a m p o s d ir -se - ía q u e r e p o u s a v a m , 0 
v e l h o cas t e l l o e rg u i a no f u n d o c inzen-
to a sua pezada e escura silhouette. 

s e n d o a m é d i a annual da caça q u e 
abateu no in terva l lo d o s a n n o s d e 1 8 6 7 
a 1 8 9 6 d e 1 0 : 0 0 0 c a b e ç a s . Matou 
1 1 1 : 1 9 0 fa i sões , 8 9 : 4 0 1 p e r d i z e s , 
3 7 : 4 6 8 grouses, 2 6 : 4 1 7 c o e l h o s . 2 6 : 1 4 7 
l e b r e s , 2 : 7 3 5 ga l l inho las , 2 : 0 7 7 g a l l o s 
do mat to , 1 : 3 9 3 p a t o s b r a v o s , 3 8 1 v e a -
dos , 1 8 6 cabr i tos , 9 7 j a v a l i s , 4 5 tor-
d o s , 19 a n t i l e p e s , 12 búfa los , 11 t i g r e s , 
2 r h i n o c e r o n t e s e f i n a l m e n t e 8 : 5 1 8 pe -
ç a s de c a ç a d i v e r s a s , q u e e s t e g r a n d e 
c a ç a d o r , não j u l g a d i g n a s de e s p e c i a l 
m e n ç ã o . 

Obteve 3 0 dias de licença o con-
duc tor de 3 . a classe, servindo em 
Coimbra , o sr. Augus to da Bocha 
Dan ta s . 

As publicações em Inglaterra 
Eis o n ú m e r o d o s v o l u m e s s a í d o s 

d o s pré los i n g l ê s e s , e m 1 8 9 3 . 
N e s s e a n n o p u b l i c a r a m - s e n a q u e l l e 

país 4 7 6 obras de t h e o l o g i a , 6 1 5 de 
e d u c a ç ã o , 2 6 9 para ú s o da m o c i d a d e , 
1 : 3 1 5 r o m a n c e s , 129 d e j u r i s p r u d ê n c i a 
e dire i to , 141 de e c o n o m i a polít ica e 
soc ia l , 9 0 de s c i é n c i a s , ar te s e i l lustra-
ç õ e s , 2 3 2 d e v i á g e n s e e s t u d o s g e o -
g r á p h i c o s , 2 5 6 de história e b i o g r a p h i a , 
1 6 0 de p o e s i a s e theatro , 9 7 de med i -
c ina , 3 7 0 d e cr í t ica , be l la s a r t e s e 
m o n o g r a p h i a s e 7 6 7 de d i v e r s o s tra-
b a l h o s . Total 4 : 9 1 6 v o l u m e s . 

Câmara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinaria de 10 de dezembro 
de 1 8 9 6 . 

Presidência do presidente da Câmara, dr. 
Luiz Pereira da Costa. 

Vereadores presentes: —effectivos: arcediago 
José Simões Dias, bacharel José Augusto Gas-
par de Mattos., José Antonio Lucas, Antonio 
José de Moura Bastos e Albano Gomes Paes. 

Presente a parte da sessão o administrador 
do concelho, bacharel José Miranda. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
arrematou em praça de arrendamento pelo 
futuro anno, uma casa pertencente ao muni-
cípio na rua da Louça; a conducção dos fina-
dos pobres ao ceniiterio no carro funerário do 
município; treze lotes de terreno para cultivo 
na quinta de Santa Cruz. 

Tomou conhecimento da approvação dada 
superiormente ao orçamento para a reparação 
da estrada municipal de Coimbra a Monte-
mór-o-Velho, entre os togares do Almegue e 
Bemeanta. 

Approvou definitivamente o orçamento or-
dinário do município para o futuro anno. 

Auctorizou trabalhos de canalização pedidos 
para consumo d'agua. 

Mandou orçar a despeza a fazer com a repa-

Eram quas i o i to horas da no i te . Ao 
sol ardente d'um dia de julho, s u c e e -
dia uma n o i t e tép ida . 

As fo lhas d a s á r v o r e s da Grand-Iatte 
não s e m e x i a m ; as p o n t a s d o s p e q u e -
n o s a r b u s t o s c o n s e r v a v a m - s e d ire i tas ; 
no ar n e m a m ai s l e v e b r i s a , n a i lha 
n e m o m ai s p e q u e n o ruido. A s o m b r a 
dos v e l h o s f r e i x o s p r o j e c t a v a - s e no 
Sena; m e r g u l h a d a ora na s o m b r a , ora 
batida pe lo so l , a a g u a corria c o m o 
bri lho e s c u r o do a ç o pol ido . Até o n d e 
a v i s ta a l c a n ç a v a : S u r e s n e s — o hori 
s o n t e — a a g u a re f l ec t indo o s raios do 
sol c o n f u n d i a - s e c o m o c e u de púrpura . 

Nem s o b r e a agua n e m por e n t r e o s 
quadros s e v i a s er v i v o ; q u e m n e s s e 
dia e áque l la hora f o s s e p a s s e a r á 
Mora, por c e r t o q u e hav ia de sent ir s e 
tr i s te , tal era a i m m o b i l i d a d e e sol i-
d ã o . N í m um g r u p o d e n a m o r a d o s — 
e s s e s e t e r n o s f r e q u e n t a d o r e s das mar-
g e n s da ilha — s e v ia , b r a ç o s en laça-
dos , c a b e l l o s d e s g r e n h a d o s , b e b e n d o 
com o a m o r o che iro acre da marez ia , 
o p e r f u m e s e l v a g e m dos b o s q u e s e das 
l u z e r n a s , t r i lhadas de f r e s c o . 

A n a t u r e z a re fu lg ia , no m e i o d ' e s t e 
c o n t r a s t e d e luz e s o m b r a s . . . o s i t io 
era l ú g u b r e 1 

A p e n a s d e r a m oi to horas e m e i a , 
f e z - s e ouv ir por três v e z e s um s i l vo 
e s t r i d e n t e ! 

. I m m e d i a t a m e n í e d ' e n t r e o s a r b u s t o s 
i q u e c o b r i a m a e n c o s t a do p e q u e n o 

p o r t o a p p a r e c e u u m a c a b e ç a . Pesqui -
zou cora o olhar o p e q u e n i n o b o s q u e , 
vendo tudo deserto, saltou 1 

ração do caminho mais < ommodo para o novo 
i matadouro. 

Auctorizou o córte de algumas arvores par-
tidas pelo temporal no cerni ferio da Conchada 
e noutros pontos, e a remoção da madeira 
aproveitável para a casa das machinas das 
aguas. 

Auctorizou a remoção de terras que des-
abaram no caminho ao norte do matadouro e 
as precisas exeavações para a sustentação do 
mesmo caminho. 

Auctorizou algumas obras necessarias na 
sala em que se acha a recebedoria, nos Paços 
municipaes. 

Auctorizou a reparação do telhado da casa 
da eschóla da freguezia de Vil de Mattos, e a 
de uma das bombas do serviço dos incêndios, 
em Coimbra. 

Mandou registrar a nota das canalizações de 
agua executadas desde o dia 3 do corrente. 

Auctorizou o fornecimento de alguns im-
pressos para a secretaria e para a repartição 
dos impostos municipaes. 

Attestou ácárea de algumas petições para 
subsídios de lactação a menores. 

Mandou imprimir o Regulamento para PS 
serviços do novo matadouro, approvado em 3 
de outubro de 1893. 

Auctorizou diversos pagamentos : gaz con-
sumido na illuminação da cidade; despezas 
com litígios e honorários ao advogado ; com-
pras de um exemplar da lei do sello e dois do 
código administrativo. 

Tomou conhecimento da chegada de dois 
wagons de carvão para as machinas das aguas. 

Resolveu entregar a alguns compradores o 
estrume que não foi retirado da montureira no 
prazo estabelecido, por se verificar terem sido 
pagas as respectivas importâncias, bem como 
a ignorancia do prazo estipulado. 

Resol veu também para simplificação de ser-
viços e salvaguardar os interesses do municí-
pio, que sendo dirigidas á Câmara, por via de 
requerimento, propostas de avença para o 
pagamento de impostos indirectos, com assi-
gnatura do fiador respectivo, se prescinda dos 
respectivos t t rmos na repartição dos impostos, 
logo que das actas conste a deliberação e fi-
quem archivados na repartição competente os 
requerimentos dos interessados com o compe-
tente despacho. 

Despachou requerimentos auctorizando col-
locação de signaes funerários em sepulturas no 
cemiterio da Conchada; para a canalização 
para aguas entre o rio Mondego e um estabe-
lecimento particular na Estrada da Beira, pela 
serventia do porlo dos Bentos; a substituição 
de cantarias de uma casa no Terreiro da Peita 
e a canalização d'aguas entie dois prédios em 
Celtas, atravessando a estra.la pública. 

Attestou ácerca do comportamento de di-
versos. 

Resolveu fornecer agua por contador a um 
proprietário, residente na rua d'Alegria. 

Indeferiu um requerimento de um arrenda-
tário de um prédio rústico, que se julgava com 
direito ao azeite do mesmo prédio. 

Declarou por despacho em um requerimento, 
pedindo o arrendamento a longo prazo de um 
terreno do município ao porto dos Lázaros, ou 
o seu aforamento : que se havia resolvido já 
annunciar o arrendamento pelo futuro anno. 

Mandou requerer em separado dois proprie-
tários que em um só requerimento pediam 

Um c o r p o i m m e n s o , al to c o m o um 
p i o h e i r o q u e , i n v o l v i d o naquel la meia 
s o m b r a , s e confundia c o m os troncos 
d a s á r v o r e s p a r e c e n d o a té q u e a sua 
c a b e ç a tocava n a s folhas; cer l i f icando-
se d e q u e n i n g u é m o v ia , o i n d i v i d u o 
q u e a c a b a v a d e a p p a r e c e r tam rapi-
d a m e n t e , m e t t e u os d e d o s na b o c c a e 
a s s o b i o u d 'um m o d o e s p e c i a l , d e p o i s 
fazendo abat-jour c o m as m ã o s o lhou 
para o Sena , e v iu d e s t a c a r - s e da ou-
tra m a r g e m um batel c o m do i s ho-
m e n s dentro . 

— E i - l o s ! 
E p o n d o e m m o v i m e n t o as s u a s per -

n a s i m m e n s a s , d i r ig iu - se a c o b e r t a d o 
p e l o s a r b u s t o s , a l é á e x t r e m i d a d e da 
ilha. Em p o u c o s m i n u t o s c h e g o u junto 
d 'uma t ab ern a co jas portas e j a a e l l a s 
e s t a v a m h e r m é t i c a m e n t e f e c h a d a s , e 
a s s o b i o u de n o v o . 

I m m e d i a t a m e n t e , c o m o por e n c a n t o , 
p a r e c e n d o surg ir da terra , d*entre as 
h e r v a s e do lado do rio a p p a r e c e r a m 
três h o m e n s , q u e s e d ir ig iram para o 
lado da taberna e m f r e n t e da qual s e 
via a s o m b r a e n o r m e d ' a q u e l l e que ti-
nha a s s o b i a d o . A p e n a s c h e g a r a m , e s t e 
d i s s e - l h e s i 

— Ei- los , e s t á tudo p r o m p t o ? 
— S im, Pet i te v i g i a a c a s a . 
— Não s e teria d e s c u i d a d o ? 
• ^ Q u a n d o e l la e s t á de guarda n ã o 

r e c e i o d e q u e a b a n d o n e o s e u p o s t o I 
0 q u e a s s i m fal lava era a perfeita 

a n t h i t e s e do q u e t inha a s s o b i a d o . 0 
pr ime iro era horrendo 5 c o m i s to não 
queremos diíer que o secundo fosse 

licença para construir cada um a sua casa em 
prédios que confinam com a estrada pública 
na freguezia da Lamarósa. 

Fal leceu an te -hon tem nesta ci-
dade a sr . a D. Clement ina de Mo-
raes Silvano, esposa do sr . F r a n -
cisco Lopes de Moraes Silvano, d i -
gno fiscal do caminho de ferro, a 
quem damos sent idos pêsames . 

O sr . delegado do thesouro já ex-
pediu circulares aos escrivães de 
fazenda auctor izando-os a accei tar 
avenças do imposto do real d ' agua 
duran te o 1.° t r imestre de 1 8 9 7 , 
sob a condição de se obter um a u g -
mento de 10 a 2 0 por cento sobre 
o que produzir êsse imposto em 
egual período do corrente anno . 

O ju ry da par te geral dos con-
cursos de inst rucção secundár ia re-
solveu, na sua últ ima reunião, co-
meçar hoje as provas escr iptas , s e n -
do os candida tos chamados por o r -
dem alphabét ica em três tu rmas , e 
que cont inuam nos dias 2 e 4 . 

E n D I T - ^ L 
Augus to Vieira d e C a m p o s , r e c e b e -

dor do c o n c e l h o de Coimbra. 
Faz s a b e r q u e no dia 2 d e j a n e i r o 

p r ó x i m o a b r e - s e o co fre da r e c e b e d o r i a 
d ' e s t e c o n c e l h o para o p a g a m e n t o v o -
luntár io das contr ibu ições pred ia l , in-
dustr ia l , r enda d e c a s a s , s u m p t u á r i a 
e de d é c i m a de juros do corrente a n n o , 
e n c e r r a n d o - s e no dia 31 do r e f e r i d o 
m ê s . 

Coimbra, 2 4 de d e z e m b r o de 1 8 9 6 . 
O r e c e b e d o r , 

Augusto Vieira de Campos. 

Regulamento Geral da Admístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com s é d e na rua da Atalaya, 183 , ' 1 0 

— Lisboa , acaba d e editar e s t e r e g u -
l a m e n t o , a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 4 
de j a n e i r o d e 1 8 7 0 , cuja e d i ç ã o e s t a v a 
ha a n n o s e x g o t a d a O c o n h e c i m e n t o d a s 
s u a s d i s p o s i ç õ e s i n t e r e s s a aos escr i -
v ã e s de fazenda , r e c e b e d o r e s d e c o n -
c e l h o e s e u s p r o p o s t o s , t h e s o u r e i r o s 
p a g a d o r e s d o s d i s t r i c tos , t h e s o u r e i r o s 
das a l f a n d e g a s , a d m i n i s t r a d o r e s d e 
c o n c e l h o , a g e n t e s do minis tér io públ i co , 
e t c . — Preço 3 0 0 ré i s , franco d e pórte . 

uma f o r m o s u r a . . . . V a m o s por i s so 
a p r e s e n t á - l o para por ahi o j u l g a r d e s . 
C h a m a v a m - l h e Grosbouleau por c a u s a 
da sua r o t u n d i d a d e . Era d e e s ta tura 
m e d i a n a , u m a o b s i d a d e p r e c ó c e e 
d o e n t i a fazia-o p a r e c e r i n c h a d o ; a s 
p e s s o a s d e l i c a d a s q u e faltam a l g u m a s 
v e z e s â v e r d a d e , d iz iam q u e era s i m -
p l e s m e n t e g o r d o ; n ó s q u e s ó m o s fran-
c o s d i r e m o s q u e e l l e era bojudo c o m o 
uma c u b a . 

Na sua cara e n o r m e , s c in t i l l avam 
do i s g r a n d e s o l h o s s e m p e s t a n a s ; o 
nariz g r o s s o t inha as nar inas d e m a s i a -
d a m e n t e aber tas e c a b e l l u d a s , a b o c c a 
e m fórma d e cul-de-ponte t r emia con-
s t a n t e m e n t e , o m e n t o era s u b s t i t u í d o 
por quatro m o n t e s de gordura q u e l h e 
calam s o b r e o pe i to á m a n e i r a d e ta-
bo inhas de janel la; uma c a l v l c e precó -
c e d e i x a v a - l h e a p e n a s e m v o l t a da c a -
b e ç a u m a corôa de c a b e l l o s g r i s a l h o s . 

Depois d e t ermos fe i to o re tra to do 
s e g u n d o d o s n o s s o s h o m e n s , v a m o s 
a p r e s e n t a r aos n o s s o s l e i tores o d o 
primeiro . C h a m a v a - s e L a l o n g u e u r . 

Já fa l íamos da s u a es ta tura e s g u i a , 
agora v a m o s d e s c r e v e r o s e u phys i co : 
o nariz curto , t o m a v a - l h e quas i a s fa-
c e s , tal e r a a s u a largura, o s o l h o s 
r e d o n d o s e a s p a l p e b r a s b o r d a d a s d e 
e n c a r n a d o , s e m p e s t a n a s n e m sobran-
c e l h a s ; por' b a i x o das e n o r m e s n a r i n a s 
u m a c h o ç a d e pé l lo s á s p e r o s e direi-
tos c o m o as barbas d 'um gato ; a boc-
ca s e m láb ios , p a r e c i a a d o p e i x e Lucio. 

(Continha.) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 19 de n o v e m b r o de 1896 

TRÊS MESES NO LIMOEIRO 
POR 

Faustino da Fonseca 
E n c o n t r a - s e na r e d a c ç ã o da Vanguarda, e e m t o d a s a s li-

v r a r i a s . 0 d e p ó s i t o da e d i ç ã o é na l ivrar ia B o r d a l o , t r a v e s s a da 
Vic tor ia . 

Eis o s t i tu lo s d o s c a p í t u l o s : 
A minha entrada — A vida na cadeia — História do l i -

moeiro—O Llmoe ro lioje^O regulamento - Os prê-
sos—Cm canicida—Condemnado á mórte -Fugas cé-
lebres — Scenas de sangue — As prisões e o absolu-
tismo—No tempo dos Cabraes—O trabalbo--A minba 
prisão—Estatística 

0 l i v r o r e f e r e - s e t a m b é m a o c a d a s t r o , c r a v e i r a , c a l a b o i ç o s , 
g r a d e s , ba ter d o s f e r r o s , s i n e t a s , b a n h o s , c a r r o c e l l u l a r , m o r t e 
d o c o n d e A n d e i r o , e n x o v i a s , , b a i l i q u e s , c o z i n h a s , s a l a s , s e g r e -
d o s , c a s a fórte , c a r r a s c o s , j u i z e s , e s c r i v ã e s , m o x i n g u e i r o s , o 
o r a t ó r i o , o p a d r e S a l e s , Mattos Lobo , Pera de Satanaz, o Bar-
bas, o Prelada, s e n t i n e l l a a s s a s s i n a d a , d i r e c t o r e s f a q u e a d o , su i -
c í d i o s , O t h e l o d e M e l e n a s , m a r t y r e s da l i b e r d a d e , c a c e t e i r o s , al-
ç a d a s , f o r c a s , s u p p l í c i o s , p e r s e g u i ç õ e s , e v a s ã o e m m a s s a , c a ç a 
a o s p r ê s o s , o s g r i l h ê t a s , t r a b a l h o na p r i s ã o , p r i s õ e s d e Paris , 
d e Madrid, de T u r i m , de Gand, e t c . , n ú m e r o d e p r ê s n s , prof i s -
s õ e s , c r i m e s , i n s t r u c ç ã o , flliação, e t c . , e t c . 

A c a p a è a r t i s t i c a m e n t e d e s e n h a d a a c ô r e s por Leal da Ga-
m a r a . 

PREÇO, 500 RÉIS 

Depósito da fábrica «A NACIONAL; 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

Vende-se nos estabelecimentos dos srs : 
A d r i a n o Marques—Gasa Havaneza, rua de Ferreira Borges. 
A l b e r t o Vianna—Officina de Encadernação, Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o de M a t t o s — Papelaria Académica, Mar-

co da Feira. 
A l v a r o Castanheira—Nova Havaneza, rua de Ferreira 

Borges. 
A n t o n i o da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e Silva—Papelaria, rua do lufante 

). Augusto. 
A u g u s t o Martins—Loja da China, rua de Ferreira Borges. 
F r a n ç a binado—Livraria, rua de Ferreira Borges 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelaria, rua do Visconde da Luz. 
J o s é Guilherme—Restaurante. Largo da Sé Velha. 
J o s é Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do Infante D. Au-

gusto. 
J o s é Mesqui ta -Livrar ia , rua das Covas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

3orges. 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CROZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

2 M ' E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la f áb r i ca , a ma i s an t iga de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fáb r i ca . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

BL j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p ó s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a 
F i t a s d e f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o fóra . 

• E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Alraedina) 

C O I M B R A 

G r a n d e d e p ó s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
d e g o . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: 

d ' o b r a s . 

flWtriririfldp p á n t i r a A g é n c i a d a c a s a R a n T á . s í , v a d e 

ulCuLliuiUdUG o UJH1W1 y g b o a , c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tínfao narn nintnrac ' Alvaiades, ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l l l l d b ydid, J J imuia i J . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s , 
f ímontno • I n S l ê s e G a b o M o n d e ? ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ulDlBIllOSi q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
nÍTTflVOAC B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i -
m V B l o U o . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a c a f é , m â c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d s t o d o s o s s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , 
z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . Ferragens para construcções: Qrand8 8ortido que vende 

L i s b o a e P o r t o . 
por preços eguaes aos de 

PrPÍAtfPM' D e f e r r o e a r a r a c Primeira qualidade com grandes 
ncgdgCli&i descontos.—Avigo ao9 proprietários e mestres de 

obras. 
r u t i l a r i a ' G u t i l a r i a nacional e extraogeira dos melhores au-
U u l i l a l l a . ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers. 
flflmipirnÇ' Cry8tofle> metal

 branco, cabo d'ébano e marfim, 
rdl[ l l t j l lUb. completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 

Louças Inglêsas, de ferro: ££ 
mesa, lavatorio e covinha» 

b r e s ; 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 pag inas para a p o n t a m e n t o s d iár ios , com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e S 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

var ias tabei las e indicações úteis; - e u m a rap ida 
Notic ia de Coimbra i l lustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço. 1 5 0 réis 

MICHELET 

0 Padre, a Mulher e a Familia 
UM VOLUME DE 280 PAGINAS 

4 0 0 R É I S 

A' venda em todas as li-
vrarias, e na Typographia 
Progresso, Elvas. 

B I C O AIIEIS 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °(0 D E ECONOMIA NO CONSUiMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
â I0SÉ l&BQDES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
EVOLUÇÃO DO CULTO 

D E 

GAZETA DAS ALDEIAS 
Semanario illustrado de propaganda agricola e vul-

garização de conhecimentos úteis 
Collaborado por grande número de escriptores de reconhecida 

cqmpetènçia: Lentes da Universidade, Academia Polytéchnica 
do Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa; directores e profes-
sores de escólas agrícolas do pais; médicos, advogados, chimicos, 
engenheiros, agrónomos, médicos veterinários, botânicos, arti-
cultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc. 

ASSIGNATURA PARA 1897 

Em 3 de j a n e i r o p r ó x i m o e n t r a r á n o 2 . ° a n n o d e p u b l i c a ç ã o 
a Gazela das Aldeias, q u e é o a m i g o e d e f e n s o r d o s l a v r a d o r e s 
p o r t u g u ê s e s e a folha a g r í c o l a e i n s t r u c t i v a m a i s bara ta do p a í s . 
P u b l i c a - s e a o s d o m i n g o s , c o m 12 p a g i n a s da m a i s p r o v e j t ó s a e 
v a r i a d a l e i t u r a , e c u s t a a p e n a s 2 0 0 0 0 r é i s por a n u o o u 1 0 0 0 0 
r é i s por s e m e s t r e . 

A Gazeta das Aldeias t e m m e r e c i d o da i m p r e n s a p e r i ó d i c a o s 
m a i o r e s l o u v o r e s e é c o n s i d e r a d a c o m o u m guia i n d i s p e n s á v e l 
na c a s a d e t o d o s o s a g r i c u l t o r e s . A l é m d o s a s s u m p t o s a g r í c o l a s , 
trata d e m e d i c i n a p r á c t i c a , e c o n o m i a d o m é s t i c a , e d u c a ç ã o , in-
d u s t r i a s d i v e r s a s , d e s c o l e r t a s e i n v e n ç õ e s , e p u b l i c a r e g u l a r -
m e n t e e m f o l h e t i m u m bom r o m a n c e . 

0 m e i o m a i s s i m p l e s d e fazer a a s s i g n a t u r a é m a n d a r o n o -
m e , m o r a d a e d i r e c ç ã o d o c o r r e i o e m b i l h e t e p o s t a l d i r i g i d o a o 
D i r e c t o r d a Gazeta das Aldeias—Pottó. M a s a s s i g n a - s e t a m b é m n a a 

Séde da empresa—Rua do Costa Cabral, 1216—Porto 
E NA 

AGENCIA CENTRAL—Livraria Nacional e Estrangeira 
Rua dos Clérigos, 8 e 10—Porto 

Manoel Sanehez Venda de casa 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S DE I N V E S T I G A Ç Ã O H I S T Ó R I C A 

I T e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 

Dois volumes com X X es-
tampas, 3$500 réis. 

A' venda na Imprensa da 
Universidade, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
M A S A filial em L i s b o a — R u a do P r í n c i p e e P r a ç a dos 

v R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 8 0 

C o i m b r a 

Relojoeiro extrangeiro 

RUÃ DO CORPO DE DEUS, 140 
COIMBRA 

Faz s a b e r a o p ú b l i c o e m g e -
ral q u e c o n c e r t a t o d a a qua l i -
d a d e d e r e l ó g i o s d e a l g i b e i r a , 
sa l la e t o r r e , t an to a n t i g o s c o m o 
m o d e r n o s , g a r a n t i n d o o b o m 
r e g u l a m e n t o . 

T a m b é m i n s t a l l a e c o n c e r t a 
t e l e p h ó n e s e c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s . 

P r e ç o s c o n v i d a t i v o s . C o n c e r -
t o s a f i a n ç a d o s . 

E s p e c i a l i d a d e e m c o n c e r t o s 
d e p e q u e n o m a c h i n i s m o . 

Vinho e aguardente puros da 
quinta da Pedrancha 

(ANALYSE DO SR. LEPIERRE) 
T i n t o , de 1 8 9 5 , 1 0 ° c a r t . — 

l i t ro , 1 0 0 r é i s . 
B r a n c o F e r n ^ m p i r e s . d e 1 8 9 5 , 

1 3 o — l i t r o , 2 0 0 r é i s . 
A g u a r d e n t e d e v i n h o , 2 0 ° — 

l i t ro , 4 0 0 r é i s . 
Largo de S. João—Rego d'Agua 

COIMBRA 

"CAIXEIRO 
8 M o e s t a b e l e c i m e n t o d e Ani-

l l ba l d e Lima & I r m ã o 
p r e c i s a - s e d ' u m c o m b a s t a n t e 
p r á c t i c a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Seroulano Carvalho 
Medico 

to 

fl. de Ferreira Borges (Calçada), ll4 
C O I M B R A 

9 f i o n s u l ( a s todos Os dias 
v das nove da manhã às 

3 horas da tarde. 

Op p o r t t i n a m e m t e se 
m a r c a r á d ia e hora da 

p r a ç a na p r ó p r i a c a s a , rua d o 
Corpo de D e u s n . 0 8 9 2 - 9 4 - 9 6 . 
11 « B a i l a d» E n c a r n a ç ã o Fer-

i l l r e i r a d e C a r v a l h o , Par te i -
ra a p p r o v a d a p e l a E s c h ó l a Mé-
d i c o - c i r u r g i c a d e L i sboa , o f f e r e -
c e o s s e u s s e r v i ç o n e s t a c i d a -
d e . Rua Orienta l d e Mont'ar-
ro io , n . ° 1 1 3 

12 t T e n d e m - s e 27 p i n h e i r o s 
• m a n s o s , uin c e d r o e m u i -

tos p i n h e i r o s b r a v o s , na Quinta 
d o Cedro , n o T o v i m . R e c e b e m -
s e p r o p o s t a s na Quinta d o s Pla-
l a n o s , à B e m e a t i t a . 

:Cavallo 
13 V f e n d e - s e d e c a r r o ejsella 

* d a n d o - s e a c o n t e n t o . 
Na Casa H a v a n e z a s e d iz . 

"BESISTEHCIA„ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

K QtTINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os Srs. as-
sigrumtes, desconto de 50 p. c, 

Typ. í . Friaç» Aaud» — COUtBfti 


